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fturgos, d i i s t o r i a i f ü i r i e 

Claro que sabemos lo que 
una Virgen con el Hiño en Ora-
otos nos dice q los sentimientos 
que hace brotar, fbesde el fHuseo 
Provincial, la devoción mariana 
se une a l arte en este cuadro. 
Pero, el mascarón a modo de 
gárgola, con todos los demás 
detalles, incomprensibles, que 
desde San Cfil mira a l tiempo q 
lo desafía, ¿qué dice?, ¿qué 
mensaje llevaba el artista en su 
alma? (Tatos Tede) 



En el fondo, 
todos 
coleccionistas 

P o r A L F O N S O S A L G A D O 

E s a g r a d a b l e c o m p r o b a r q u e e l m o ­

n a s t e r i o d e S i l o s s e d e j a p i n t a r p o r 

e l h u e c o g r a b a d o d e l o s s e l l o s d e 

C o r r e o s . A p o c o n o s q u e d a m o s s i n 

é l , p e r o a h í l e t i e n e n : ni a l c i p r é s 

e n h i e s t o s e l e c h a m u s c a r o n l a s ho­

j a s n i a l s o n e t o d e G e r a r d o D i e g o 

s e l e q u e m a r o n l a s c o m a s . A l a p ie ­

d r a h e r m o s a l a l a m i e r o n l a s l l a m a s , 

p e r o p l u g o a D i o s e v i t a r n o s e l d i s ­

g u s t o d e q u e d a m o s s i n e l l a . S i g u e 

s i r v i e n d o e l m o n a s t e r i o p a r a lo q u e 

s i r v i ó s i e m p r e , h a s t a p a r a e n r i q u e c e r 

l a s h o j a s c o l e c c i o n a d o r a s d e l o s fi­

l a t é l i c o s . P o r a h í , p r e c i s a m e n t e , v a 

u n o . 

C o l e c c i o n a r : h e a q u í u n v e r b o q u e 

DOMINGO DE F. N, M .T M-¿ S 

d e f i n e t o d o u n c a r á c t e r . M e j o r d i c h o : 

c o l e c c i o n a r o no c o l e c c i o n a r , a lo 

q u e , d e d e j a r n o s v e n c e r p o r l o c u r ­

s i , s e a ñ a d i r í a lo d e l p r o b l e m a o l a 

c u e s t i ó n , q u e d i c e n l o s m a l o s t r a ­

d u c t o r e s . C o l e c c i o n a q u i e n t i e n e á n i ­

m o d e t a l l i s t a , q u i e n e s c a p a z d e v e r 

e n e l m a t a s e l l o s d e u n d í a e l t e s o r o 

d e l f u t u r o , q u i e n l e e n c u e n t r a g r a c i a 

a u n a c a j a d e c e r i l l a s q u e l o s de ­

m á s - t i r a m o s o e n e l r e l o j d e l a b u e ­

lo d e l v e c i n o v e a l g o m á s q u e u n a 

m á q u i n a q u e s e c a e d e v i e j a . E s t o d o 

u n m i s t e r i o lo q u e e l a l m a d e l c o l e c ­

c i o n i s t a e n c i e r r a . L o e s p a r a l o s q u e , 

d e r e u n i r c o n d i c i o n e s , c o l e c c i o n a r í a ­

m o s b i l l e t e s de m i l y p a r e u s t e d d e 

c o n t a r . 

A l g u n a s v e c e s — y c r e e m o s h a b e r 

a< C O R R E O S 

M O N A S T E R I O D E 5 ^ D O M I N G O D E S I L O S F .N.M.T, 

l e í d o u n a r t í c u l o q u e g l o s a b a e l te­

m a — s e h a p u e s t o a l c o l e c c i o n i s t a 

c o m o t i p o h u m a n o p o s e e d o r d e v i r ­

t u d e s e x c e p c i o n a l e s . A m í n o m e c a ­

b e la m e n o r d u d a d e q u e e s c i e r t o . 

U n c o l e c c i o n i s t a v i e n e a s e r c o m o 

e l h o m b r e i m a g i n a t i v o , d u l c e m e n t e 

n o s t á l g i c o , q u e e n u n r e c t á n g u l o d e 

p a p e l t i m b r a d o ( q u e e s o , m á s o m e ­

n o s , e s p a r a l o s d e m á s u n s e l l o ) v e 

t o d a u n a t e o r í a d e v i v e n c i a s , u n c ú ­

m u l o d e a c o n t e c i m i e n t o s q u e t r a s p a ­

s a n l a r e a l i d a d i n m e d i a t a d e l v a l o r 

m a t e r i a l p a r a c a e r e n u n a h i s t o r i a , 

c i e r t a o i m a g i n a d a , q u e s i e m p r e e s 

m e j o r , d e lo q u e p a s ó t r a s d e q u e u n 

d e s t i n a t a r i o , s i e m p r e d e s c o n o c i d o , 

r e c i b i e r a l a c a r t a q u e e l c o l e c c i o n i s ­

t a no l l e g ó a l e e r . L a s h o r a s d e l q u e 

c a t a l o g a e n s u m u e s t r a r i o p a r t i c u l a r 

l o s v i e j o s r e l o j e s , s u e n a n c o n e c o 

d e a y e r . E s c o m o s i t o d o s s u s r e l o j e s 

s e h u b i e r a n p u e s t o d e a c u e r d o p a r a 

r e p e t i r , u n a p o r u n a , t o d a s l a s ho­

r a s q u e m a r c a r o n p a r a q u i e n s e m u ­

r i ó . E l c o l e c c i o n i s t a , a h o r a c o n s u 

a c e r v o d e m i n u t o s m e t i d o s e n l a v i ­

t r i n a , e s t á u s a n d o d e u n i n c o n c r e t o 

p o d e r t a u m a t ú r g i c o , p u e s t o q u e v i e ­

n e a m e d i r e l t i e m p o p a s a d o . Y a s í , 

u n o p o r u n o , d e t o d o s l o s c o l e c c i o ­

n i s t a s p o d r í a d e c i r l a s m i s m a s y 

a u n m a y o r e s s i m p l e z a s . 

¿ C o l e c c i o n a r ? S í , d e a c u e r d o : e l 

c o l e c c i o n i s t a e s e l e j e d e t o d a u n a 

t i p o l o g í a c u r i o s a , a m i g a d e l o m i n u ­

c i o s o , c a p a z d e d a r v a l o r a l o q u e 

n o lo t i e n e , p e r o y o n o m e h a g o c o ­

l e c c i o n i s t a . A u n q u e a u s t e d , p a c i e n ­

t e l e c t o r , n o l e i m p o r t e , y o d i g o q u e 

m e c a r g a n t o d a s l a s c o l e c c i o n e s d e l 

M u n d o . D e q u e d a r m e c o n a l g u n a , m e 

q u e d a r í a c o n l a c o l e c c i ó n d e c u a d r o s 

d e l P r a d o , p e r o e s b i e n s a b i d o q u e 

no s e m e i b a a p e r m i t i r . P o r e s o h e 

r e n u n c i a d o a h a c e r m e u n d í a c o n 

e l l a . 

E l c o l e c c i o n i s t a e s lo d i c h o y m á s , 

p e r o c a e e n u n l a m e n t a b l e d e f e c t o : 

de t a n t o d e j a r s e l o s o j o s s o b r e e l 

o b j e t o c o l e c c i o n a d o , s e d e j a p a r t e 

d e l a l m a e n a l g o c o n c r e t o , e n a l g o 

m a t e r i a l . H a c e q u e l a s c o s a s a d q u i e ­

r a n u n v a l o r i n u s i t a d o , p e r o e s o lo 

c o n s i g u e n t a m b i é n l o s e s p e c u l a d o ­

r e s d e t e r r e n o s , a u n q u e d i c h o s e a 

q u e u n o n o q u i e r e i n s u l t a r a n i n g ú n 

c o l e c c i o n i s t a c o n t a m a ñ a c o m p a r a ­

c i ó n . P a s a q u e h a c i e n d o d e l o s ob­

j e t o s c o l e c c i o n a b l e s c o n j u n t o s ú n i ­

c o s , a l a s c o s a s s e l e s d a v a l o r in ­

c a l c u l a b l e , c o n lo q u e s e c o n s i g u e 

p r o p a g a r e l m o n o p o l i o d e l a b e l l e z a 

( c u a n d o lo q u e s e c o l e c c i o n a e s be­

l l o ) , e n c a r e c e r lo a n t i g u o , e l e v a r a 

c a t e g o r í a i n a l c a n z a b l e l o s p r i m i t i v o s 

c é n t i m o s q u e c o s t ó l a e s t a m p i l l a d e 

p a p e l e n c o l o r . N o , s i v a a r e s u l t a r 

q u e p o r e s e c a m i n o s e r c o l e c c i o n i s t a 

e s u n a t e n t a d o c o n t r a l a H u m a n i d a d . 

S e r v i d o r d i c e q u e n o , p e r o e l v i e j o 

r e l o j s e r í a m u c h o m á s b a r a t o , no s e 

h a b r í a n c r e a d o h i p o t é t i c a s r i q u e z a s 

( q u e c u a n d o n o s e c o m p a r t e n , n o be ­

n e f i c i a n a n a d i e q u e no s e a e l po­

s e e d o r ) y s e h u b i e r a n e v i t a d o l a s f i ­

g u r a s d e l i c t i v a s q u e d e f i n e n e l r o b o 

d e o b r a s c o l e c c i o n a b l e s . D e p a s o , 

t o d o h a y q u e d e c i r i o , l o s c u a d r o s d e 

V e l á z q u e z n o t e n d r í a n e l v a l o r q u e 

t i e n e n , n o h a b r í a f o r m a d e d e c i r q u e 

l a V e n u s d e M i l o n o t i e n e p r e c i o , 

p o r q u e n o h a b r í a c o n q u é c o m p a r a r ­

l a , n i e l p r i m i t i v a m e n t e h u m i l d e s e ­

l lo d e I s a b e l II s e r í a o t r a c o s a q u e u n 

d e t a l l e e n e l a r c h i v o d e l a F á b r i c a 

n a c i o n a l d e M o n e d a y T i m b r e . E n e l 

f o n d o , h a y q u e d a r a l c o l e c c i o n i s t a 

e l m é r i t o q u e t i e n e y a q u í s e l o d a ­

m o s s i n m á s : « S e ñ o r c o l e c c i o n i s t a , 

e s u s t e d u n t i p o l a m a r d e i m p o r t a n ­

t e p o r q u e h a e n r i q u e c i d o e l a c e r v o 

d e c o s a s q u e l o s d e m á s n o a p r e c i a ­

m o s h a s t a q u e s e l a s v e m o s r e u n i ­

d a s , o r d e n a d a s y e n p i e d e o f r e c e r s e 

e n l a s e x p o s i c i o n e s a n t o l ó g i c a s » . 

P e r o , ¿ y l o s q u e c o l e c c i o n a m o s 

s u e ñ o s ? N o e s j u s t o q u e d e s d e q u e 

e l c o l e c c i o n i s m o e s t a l , n o h a y a s a ­

l i d o u n a v o z a m i g a d i c i e n d o q u e s e 

p u e d e n v a l o r a r e n m i l l o n e s , e n m u ­

c h o s m i l l o n e s , l o s r e c u e r d o s q u e u n o 

v a s a c a n d o a l a luz p r o p i a , e n l o s 

m o m e n t o s q u e e l a l m a c o n v o c a n o s ­

t a l g i a s , c u a n d o la o c a s i ó n p i n t a e n 

v i e j a e s t a m p a p o r q u e d i o l a c a s u a l i ­

d a d d e q u e l a luz t o m ó u n m a t i z , a l 

c a m p o l e s a l i ó u n p e r f u m e c o n c r e t o 

o l a L u n a s e p u s o a a l u m b r a r j u s t a ­

m e n t e c u a n d o u n o a n d a b a e n t r e la 

n o c h e c a m i n o d e s í m i s m o . 

¿ P o r q u é n o s e v a l o r a t o d o e s o ? 

¿ P o r q u é ? E s j u s t o p r e g u n t a r p o r l o s 

m o t i v o s d e q u e n o s e h a g a n e x p o s i ­

c i o n e s d e m o m e n t o s e n q u e u n o s e 

s i n t i ó r e y , g o b e r n a d o r d e l M u n d o , 

a n a c o r e t a e n l a s e r r a n í a o e x p l o r a ­

d o r d e M a r t e . ¿ N o h a y r a z ó n p a r a 

i n d a g a r q u é d i a b l o e s e l q u e a c o n s e ­

j ó q u e t e n g a p r e c i o d e m i l l o n e s u n a 

c o l e c c i ó n d e s e l l o s y n o v a l g a p a r a 

n a d a l a q u e f o r m a n l o s b e s o s , l o s 

a b r a z o s , l a s p a l a b r a s d e a m o r , l o s 

s e n t i m i e n t o s c o n q u e l a v i d a f u e l le­

n a n d o l o s a l m a c e n e s d e l a l m a , l a s 

l á g r i m a s q u e t u v i m o s q u e b e b e m o s 

y l a s q u e h u b i m o s d e d e r r a m a r c u a n ­

d o e l c o r a z ó n d e j ó d e a g u a n t a r , l o s 

s u s p i r o s y l a s r i s a s , l a s p a l a b r a s q u e 

d i j i m o s y l a s q u e n o s c a l l a m o s , l a 

l l u v i a q u e n o s e n t e r n e c i ó , l o s a t a r ­

d e c e r e s q u e n o s h i c i e r o n p o e t a s d e 

u n m i n u t o y l a s a l b o r a d a s q u e n o s in ­

v i t a r o n a s o ñ a r c o n e l m i s m í s i m o c a ­

m i n o d e l S o l ? ¿ P o r q u é no s e l e p o n e 

p r e c i o a t o d o e s o ? 

M« S1-» DOMINGO DE SILOS 

— A m i g o — n o s d i c e l a l e j a n a voz 

d e l s e n t i d o c o m ú n — p o r q u e e s o e s 

e l a l m a p u e s t a a e j e r c e r e l o f i c io . 

E s o s e c o l e c c i o n a , p e r o q u e d a para 

o t r o d í a , c u a n d o e l s e l l o y a n o ten­

g a n i n g ú n v a l o r , ni s i q u i e r a c o l o c a d o 

e n c o l e c c i ó n ú n i c a ; c u a n d o l o s vie­

j o s r e l o j e s n o m a r q u e n n i l a s h o r a s 

d e a y e r ni l a s d e m a ñ a n a , c u a n d o 

l o s c u a d r o s n o e s t é n e n c o n d i c i o n e s 

d e e m o c i o n a r y ni l a m i s m í s i m a acu­

m u l a c i ó n d e b i l l e t e s d e m i l h a g a n co­

l e c c i ó n s a b r o s a . 

Y u n o m e d i t a : s í , e l c o l e c c i o n i s t a 

e s u n g r a n t i p o , p e r o t o d o s lo s o m o s . 

T o d o s c o l e c c i o n a m o s a l g o . S í , e s ló­

g i c o e l c o r o l a r i o p o r q u e r e s u l t a que 

n o h a y h o m b r e o m u j e r q u e n o s e a n 

g r a n d e s t i p o s . 
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EN E M 
Entrevista de S. A. I. 
Akihito con Franco 
y el Príncipe de España 

Los insignes huéspedes visitaron 
El Escorial v al Vaiie de los Caídos 

C e n a d e g a l a e n e l p a l a c i o d e O r i e n t e 

Madrid (Cifra). — Sus Altezas Imperiales los Prín­
cipes herederos de Japón llegaron a las once y media de 
esta mañana, procedentes de Bruselas, en un avión es­
pecial "DC-8" de la "Japan Air Lines". 

Sus Altezas permanecerán en España siete días, en 
\ is i la oficial, invitados por nuestro Gobierno. 

A recibirles, acudieron los Príncipes de España, el 
¡efe del Gobierno, los ministros de Asuntos Exteriores y 
del Aire, los embajadores de España en Japón y de Ja­
pón en España, alto personal de la representación nipo­
na en Madrid y numerosas personalidades. 

La Pricesa doña Sofía hizo entrega a la Princesa 
Michiko de un ramo de flores, cuando descendía del 
avión. 

A cont inuación, los Príncipes saludaron al capitán 
general de la primera reglón militar, capitán general 

( P a s a a la p á g i n a dieciocho) 

UNA MASIA M LA AZOTEA 

En la terraza del cuerpo interior de un gran edificio banca-
rio alto en la plaza de la Victoria de Barcelona, en el cru­
ce del paseo de Gracia con la Diagonal, en pleno corazón 
da de la Ciudad Condal, se ha Instalado una auténtica ma­
sía catalana, con su vaca, su tractor y sus aperos de la­
branza. La vaca y el tractor fueron Izados con una grúa, 
si bien no permanecieron allí más que lo necesario para la 
filmación de unas secuencias para una película. La mas/a 
todavía está alli. para el contraste del paisaje agrario con 

el urbano. — (Foto FIEL) 

Tropas escogidas de Jordania han entrado 
en la lucha contra Israel junto a Siria 

No hubo ayer grandes novedades en los frentes de combate 

Las «ayudas» 
de USA y la 
URSS pueden 
complicar 
la situación 

Beirut (Efe) .— E n Damas­
co, como aquí, en Beirut, se 
anuncia que, a primera hora 
de esta mañana , se reanuda­
ron los combates aéreos en­
tre sirios e israelies. 

Damasco anuncia que los 
aviones israelies realizaron 
tres incursiones contra la ca­
pital siria a primera hora 
de esta mañana. E l ataque 
so inició a las 5,50. locales 
{4,50 hora española) y se 
sa ldó con el derribo de on­
ce aviones más , de acuerdo 
con el comunicado militar si­
rio. 

Te) Aviv, por su p a r t e , 
anuncia la reanudación de 
los combates de blindados en 
el Golán, añad iendo que con. 
tinuaba el avance «pese a las 
dificultades», hacia la región 
de Damasco. Un comunicado 
militar afirma que la mayor 
parte de las fuerzas iraquíes 
que penetraron ayer, viernes, 
en el Golán, fueron elimina­
das en un combate que se 
produjo en la mañana de 
hoy. «Lo que resta de dichas 
tropas emprende la retirada» 
añade el comunicado. 

Del frente Sur (Sinaí) se 
tienen pocas referencias has­
ta el momento. Tel Aviv se 
limita a comunicar que se 
reanudaron los combates de 
blindados y que los egipcios 
es tán cavando trincheras a 
lo largo de la línea que man 
tienen. Un total de 35 heli­
cópteros egipcios habrían si­
do derribados por los israe­
lies desde que se inició la 
guerra, según indicó anoche 
el portavoz militar judío, ge­
neral Herzog. 

E n E l Cairo, los observa­
dores piensan que el obje­
tivo inmediato de los egip­
cios no consiste en la ganan­
cia territorial sino en hacer­
le sufrir al enemigo el ma­
yor número de pérdidas po­
sible. E n este sentido, el co­
rresponsal de guerra del pe­
riódico «Al Ahram» afirma 
que las fuerzas egipcias con­
siguieron hasta ahora reali­
zar plenamente sus objeti­
vos. Pero, al propio tiempo, 
a los egipcios les preocupa la 
actitud americana que po­
dría decidirse a reponer sin 
demora las Importantes pér­
didas israelies. De aquí que 
el citado matutino, en su 
edición de hoy, diga que «ha 
llegado el momento en que 
los árabes producto r e s d e 
petróleo ejerzan una presión 

(Pasa a la página 14) 

El Cairo. — El presidente egipcio Anwar Sadat, se ha reunido con el ministro de Defensa de 
Kuwait. Sheikh Saad Andaliah Al Salem Al Sabah. — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

La contienda á r a b e - judía puede 
dar al traste con la «política 
mediterránea» del Mercado Común 

Ello crearía dificultades 
suplementarias a España 

Bruselas (Del corresponsal de la «La Vanguardia. Andrés 
Garrigó). — La contienda árabe-judia puede dar al traste con 
la política mediterránea del Mercado Común, creando dificulta­
des suplementarias para España. La primera perturbación será 
de calendarios. «Haría falta un milagro para que las negociacio­
nes entre la CEE y los países mediterráneos terminen antes del 
inicio de 1974», se nos ha dicho hoy de fuente comunitaria. An­
te esa perspectiva, la segunda tanda de negociación hlspano-co-
munitarla que se celebrará aquí el jueves, día 18 no brindará 
mucho fruto. 

Es probable que la Comunidad obstruya o retrase las ne­
gociaciones con árabes y judíos hasta ver en qué para la 
guerra y la paz subsiguiente. Los acuerdos comerciales con los 
países árabes del Norte de Africa —especialmente con Arge­
lia— podrían utilizarse por la CEE como munición de reserva en 
caso de que los árabes disparen el arma del petróleo. Este mis­
mo martes, en Kuwait los países árabes ricos en oro negro dis­
cutirán si cierran o no la espita de los oleoductos. Una posible 
reacción de la CEE rería no dar ninguna concesión comercial, 
ayuda financiera o ventajas a los emigrantes de los países ára­
bes —en este caso los del Mogreb— sin antes obtener garan­
tías para el abastecimiento normal de petróleo 

Según el criterio de «globalidad» de la política de la CEE 
en esta su pretendida zona de Influencia, no se podrá avanzar 
en la negociación con Israel si no se progresa en las del Mo­
greb Tal como se han puesto las cosas, cualquier discrimina­
ción en las concesiones comunitarias a árabes y judíos crearía 
serios problemas políticos. Y nadie ignora que —sin culpa nues­
tra— España ha sido colocada por la CEE en el mismo «cesto» 
que Israel. 

«RESERVAS ESTRATEGICAS-

La creciente Incertidumbre provocada por la escalada de la 
guerra, parece conducirá a breve plazo a la compra y almacena­
miento por los diferentes. Estados de productos agrícolas con-

(Pasa a la p á g i n a catorce) 

El Rey Feisal 
de Arabia 
dona a Siria 
mil millones 
de dólares 

Beirut (Efe - UP1).-
"An Nahar", Informa, 
en despacho proce. 
dente de Yedah, que 
el Rey Feisal ha de­
cidido donar a Siria 
como obsequio, la su­
ma de mil millones de 
dólares, a fin de apo-
yar en la guerra a 
iqué l país. 

— o — 

L a g o s (Nigeria> 
( E f e ) . - - E l presiden, 
te de Nigeria, gene­
ral Valcutoi, anuncio 
ayer que su país ha 
bia hecho un do7ia{-
vo de un mil lón y me­
dio de dólares a 
Egipto, informa la 
agencia "MAP". 
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«ATENCION, SE MUERE» 
EN esta trágica filmoteca que es la vida, ha co­

menzado por enésima vez el rodaje de otra 
película: "Atención, se rueda". E l argumen­

to no es más que el mismo manido de siempre: muer­
to* llanto, destrucción. E l avisador volvió a equivocar­
se y gritó: "Atenc ión , se muere". Y todos atentos, to­
dos obedientes, todos aborregados, salieron en busca 
de ana gloria resuelta en tragedia. Todo va por 
Orlente Medio... 

—Pues si las cosas van por ahí, compañero, cá­
llese y cíñase a Burgos, que es lo suyo. 

—No, compadre. Si un hombre muere, ha muerto 
un hermano. SI un hombre mata, en so familia y en 
la mía (en el fondo, compadre, son la misma) hay un 
homicida. La cosa se producirá en el Golán, en Suez 
o en las Chimbambas, pero va con todos. 

"Atenc ión , se muere". ¿A cambio de qué se mue­
re? Uno viene con estas preguntas. Las hace con la 
mejor intención. Interroga porque no acierta a ver 
que por un credo, por un trozo de desierto, por una 
raza, por un pozo de petróleo, por un artículo de la 
herencia histórica, se mate y se muera. Y la respues­
ta, como siempre, es la misma: "Se muere porque sí". 
¡Qué estupidez! 

Ahí está lo malo: el hombre (por lo visto, desde 
que es hombre, así que ya ha tenido tiempo de co­
gerle vicio) practica con demasiada frecuencia el 
oficio de ser estúpido. Por eso le saca gusto a morir 
a destiempo, a matar porque sí. Tirios y troyanos, 
romanos y cartagineses, moros y cristianos, franceses 
y los demás de Europa, el Eje y los aliados, Corea de 
arriba y Corea de abajo, Vietnam al Norte y Viet-
nam al Sur, árabes y judíos, pero, ¿es que de la His­
toria se puede sacar, tras exprimirla, una gota, sólo 
una, de sentido c o m ú n ? 

Arrastramos una triste herencia. La tenemos pega­
da a la piel como el color, como el mismo aire. E s la 
herencia de Caín. No vale con que andemos cada 
hora maldiciendo su crimen. En el fondo ocurre que 
nos gusta practicarlo. De no habernos dejado ven­
cer por la hipocresía, él, el maldito Caín, sería quien 
ocupara los pedestales de todas las estatuas que se 
yerguen en el Mundo entero. Amamos la violencia. La 
amamos tanto como para creer que puede ser la so­
lución de alguna cosa. Así ha resultado que la gue­
rra ha subido a la categoría de arte, que se le ha 
subordinado todo el esfuerzo humano. A l final, ca­
fres todos, salvajes todos. Y a lo nuestro lo llamamos 
civi l ización. 

Se muere. Están muriendo soldados, paisanos, mu­
jeres, n iños y ancianos. Y lo que nos preocupa, aquí 
en el resto del Mundo, es el destino del petróleo. ¿Se 
racionará la gasolina? ¿Habremos de reivindicar para 
el carbón la categoría de rey de las calefacciones? 
¡Meta su coche en el garaje y tire la llave! ¡Salga al 
monte y traiga leña para su cocina! Se está murien­
do y no nos podemos dar el lujo de dar a la muerte 
versión de surtidor de gasolina. No podemos, pero 
lo haremos. La herencia de Caín puede eso y puede 
más. Es la violencia puesta como solución de todo, 
como elemento que termina por estropearlo todo sin 
solucionar nada E s la violencia. Todo violencia: en 
Golán, en Suez en una casa donde un salvaje gol­
peó a su dueña. Esto en Burgos. Lo otro en Oriente 
Medio. ¿Qué más da, si sea donde o u r k / ^ r M o r 
sea no ciuereinos aprender la lee- O u K u b l M o t 
ción? 

C U R S I L L O S D E C R I S T I A N D A D 

H O Y , domingo, 10,30 noche, en el Colegio 
"Zapatito Blanco" Franciscanas Misioneras 

C L A U S U R A del Cursillo 114 de hombres 

¡TE ESPERAMOS! 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 La fiesta del Señor v 
Santa Misa 

12,30 Unidad tnovil. 
15,00 Noticias del domingo 
15,20 Tarde para rodos. 
22,00 Noticias deJ domingo 
22,15 Tenis Trofeo Conde 

de Godó Resumen 
22,25 Estrenos T V 
23,50 Estudio Estadio, 

0,30 Ultimas noticias. 
L U N E S 

13,45 Carta de ajusto. 
14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera edic ión. 
15,00 Noticias. 
15,85 O.V.N.L 
17,45 Carta de ajuste. 
18.00 Apertura. 
18.01 Avance informativo. 
18,05 L a casa del reloj. 
18,23 Con vosotros. 
19.80 Los chlviplt if láutlcos. 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela (capitulo pri­

mero) «La verdadera 
historia de Giovanni 
Catania - Cat.anla», fle 

L . Pinhassi. 
21,00 Telediario. 
21,35 Tenis. (&ran Premio 

de Madrid). 
21,45 Historias de Juan Es ­

pañol. 
22,15 Grandes batallas «La 

batalla de Italia». 
23,15 Llegada internacional. 
23,45 Veinticuatro horas. 

T m e m m 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O L O 

Mucha prisa se está dando 
el Servicio mHrtar de Cons­
trucciones en las obras de lo 
nuevos cuarteles de la plaza, 
en Castrlllo del Val e Ibeas 
de Juarrros. 

Puede que para el año pró­
ximo esté constufdo. vlrtual-
mente. el nuevo Acuartela­
miento de Artillería. Desde 
luego las obras ya emprendi­
da» en cuanto a cimentación 
se extienden también a los Re­
gimientos de Infanterfa y Ca 
ballería. • 

Los hombres de negocios 
tiene un especial olfato para 
saber en dónde deben poner 
la vista con fortuna y sin ries­
gos. 

Práctica:.lente todos tos te­
rrenos a ambos lados de la 
carretera de Logroño, en la 
ruta Burgos-zona de Juarros, 
han sido comprados por inver­
sores conscientes de la renta­
bilidad de tales áreas. 

No hay que decir que el mo­
tivo es obvio: el factor de los 
nuevos cuarteles. 

¡Adiós alubias de Juarros! 
• 

El otro día visitó la ciudad 
un grupo de turistas japone­
ses. Venía de Francia y le 
Interesaba conocer y admirar 
piedras artísticas, como asf lo 
hizo en la Cartuja de Mira-
flores, lateral y otros monu­
mentos. 

No, no venían desorientados 
los nipones. Traían un libro 
editado e impreso en japonés, 
a modo de guía turística de 
Burgos y de su monumentall-
dad artística. 

Estos japoneses ... 
• 

Parece que fue ayer cuan­
do la entonces señorita María 
del Sagrario Vivar —hija del 
siempre recordado gula— In­
térprete de Turismo don Vir­
gilio Vivar— prestaba sus ser­
vicios en la Oficina de Turis­
mo. 

Han pasado unos cuantos 
años. María del Sagrario mar­
chó a Inglaterra y contrajo 
matrimonio con el famoso di­
bujante periodista inglés 
Franck Dickens. 

María del Sagrario tiene una 
preciosa niña. Julia, a la que 
quiere educar y formar en es 
pañol, y en Burgos, la tierra 
de sus mayores Por eso de 
acuerdo con Franck pasa tem 

poradas alternativas en Bur­
gos y Londres. 

Ahora esté con su híjita en 
Burgos, mientras Fanck asís-
te a la Feria Internacional del 
Libro en Dusseldorf. El genial 
dibujante humorista se reúne 
periódicamente en Burgos con 
su mujer • hija. 

María del Sagrarlo está sor 
prendida del admirable cam­
bio experimentado por la ciu­

dad pero desearía que la tie­
rra del Cid no sólo esgrima 
motivos gloriosos de historia 

cidlana, sino que cuide espe­
cialmente los aspectos urba­
nos de la limpieza en la clu-
lad. 

De acuerdo señora Dickens. 
• 

Es un perturbado merftat el 
sujeto que allanó la morada 
de una vecina de esta ciudad 
en la calle de Madrid. Ya ha 
vuelto a ser recluido. 

La noticia del atentado llevó 
la alarma a los burgateses, 
pero no debe suscitar una psi­
cosis de temor ya que. Insis­
timos, el asaltante es un indi-

P L A T O S D E H O Y 

OIIb podrida v besugo casa 

M U E B L E S VITORIA-MOBEL 

C O M O D I D A D E L E G A N C I A A H O R R O 

A R T I C U L O S DE R E G A L O 

G R A N D E S FACILIDADES DE P A G O 

C/ . Vitoria, 1 6 5 - Te lé fono 2 2 3 9 7 7 

B U R G O S 

P E O N E S 
SE PRECISAN para obras 

en B U R G O S Olriftlfsc • ü ü B U R S A 

Empresa Constructora 

Santa Cruz 26, l . ' B U R G O S 

vlduo trastornado, por más 
que según nuestros Informes 
han sido varios los robos de 
cometidos antes en el mismo 
edificio y se supone que por 
otros sujetos. • 

A la salida de ciertos clubs-
bailes, como uno que existe 
en una calle adyacente á la 
avenida de los Reyes Católi­
cos, se forman cuadrillas de 
gamberros que blasfeman y 
se insolentan con quienes les 
place, cuando no se lanzan a 
la agresión directa como ha 
ocurrido una vez más la otra 
noche. 

La Policía municipal y la 
Policía Armada deben montar 
servicios regulares a esas ho­
ras y en tale slugares servi­
cios fijos mejor que móviles. 

Sucede, sin embargo, en lo 
que afecta a la Policía Arma­
da y Municipal que la plantilla 
de personal resulta insuficien­
te. Hay que ampliarla y a to­
do meter. 

Estamos ciertos de que !a 
autoridad gubernativa no de­
jará de conseguirlo. 

Mientras tanto ¡mucho cui­
dado! 

• 
Se está procediendo al va­

llado de los terrenos del anti­
guo campo de Zatorre, donde 
ya fue levantada la cerca con­
tigua al monasterio de las Re-
iL.osas Trinitarias, en cuya 
huerta los gamberros hicieron 
auténticas perrerías, soltando 
perros y azuzándolos contra 
las monjas 

Esto de vallar solares consti­
tuye una magnífica medida. 

El domingo día 21 de los co­
rrientes celebrará sesión pie-
naria el Ayuntamiento pava 
hacer la declaración de va­
cantes de concejales, según 
dispone i a Ley 

Pocas fechas faltan para 
que se cierre el plazo d\ pre­
sentación de solicitudes de 
candidatos a las próximas 
elecciones municipales, y esta 
es la fecha que, según nues­
tros Informes, todavía no se 
ha formalizado ninguna soli­
citud. 

A última hora, como siem­
pre. 

M a r t i n í i l d s 

CUBAMV 
MliM Cl 

TIENE UN REGALO PARA USTED 
Un magnífico spray de colonia Azorée concentra­

da. Azurée es la fragancia ¡oven, duradera, rica, dis­
tinta, con toda la tibieza de los Mares del Sur, que 
puede mantenerla fresca y fragante en cualquier lugar, 
en cualquier momento. 

Le ofrece este elegante obsequio con 
cualquier compra de sus productos que 
realice durante 

L O S D I A S 15 A L 20 D E O C T U B R E 

P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 
A V E N I D A D E L C I D , 40 

Consulte con nuestra esthéflcfenne to­
dos sus problemas de belleza sin com­
promiso alguno. 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

I 

C O M E R E N L A S , 
C A R R E T E R A S 

P o r R o d r i g o R U B I O 

PO D R I A decirse que todas y cada una-de las 
carreteras que desde Madrid conducen al ex­

terior de la Península —diversos litorales— tie­
nen un punto determinado donde la parada, para re­
poner fuerzas, se hace necesaria. S i salimos hacia 
San Sebastián, nuestra parada, para el almuerzo, casi 
siempre es en Burgos, donde, naturalmente, la cocina 
es buena, abundante, muy sabrosa, con sus clásicas 
sopas de menudillos y el cordero al horno. Si salimos 
hacia Badajoz-Portugal, normalmente solemos parar­
nos en Trujillo. que es ciudad viejísima, repleta de 
monumentos, con las huellas muy visibles de aquel 
tiempo de las conquistas en ultramar. Si nuestra ru­
ta es la de Andalucía, la parada es a veces en Valde­
peñas y otras en Bailen. Generalmente en Bailen, 
por eso de que, la carretera buena, los trescientos ki­
lómetros se "hacen" muy bien, sin fatiga. 

Y podrtamos seguir indicando otras rutas y en 
esas rutas los puntos donde generalmente los automo­
vilistas no.«. detenemos para comer. Pero me centro 
ya sobre un lugar muy concreto. La Roda de La Man­
cha, donde, desde siempre —que yo recuerde—, hu­
bo buen* mesa para el viajero. Ultimamente, el h ú m e ­
ro de restaurantes y hoteles ha crecido en La Roda, 
porque La Roda en la ruta de Alicante-Murcia- Va­
lencia, es punto poco menos que obligado para los 
que salimos de Madrid en esas direcciones. E n La 
Roda, además —y esto lo saben muchos de los 
automovilistas que cruzan la llanura manchega— se 
come bien, siempre se ha comido —y bebido— bien. 

Cuando yo era niño e íbamos muchos sábados 
— d í a s de mercado— desde Montalvos, mi pueblo, a 
L a Roda, pueblo de mi madre, el restaurante Molina 
era ya veterano, ya tenía fama. Los hombres de aque­
llos lugares decían que siempre había a la puerta mu­
chos coches y camiones. Los hombres de entonces, 
los que todavía vivan, quizá se asombren un tanto 
de ver los coches que ahora se detienen, un día de 
"marcha hacia el fin de semana junto al mar", en ese 
y otros restaurantes. 

E n los años va algo lejanos— de mi niñez, nos­
otros, los que íbamos a La Roda — a "mercar", de­
cían los padres y abuelos— comíamos en las posadas. 
E n la Posada del Sol o en la Posada de la Luna, que 
así se llamaban. Nosotros, en la posada, sacábamos 
nuestras talegas, con panes repletos de chorizos, fiam­
breras con recias tortillas de patatas, y pedíamos un 
litro de tinto y unas aceitunas, por pedir algo, por 
hacer algún gasto. En los porches o patio de la po­
sada estaban 'os carros. Por allí andaban tratantes 
de muios trilleros que, naturalmente, vendían tri­
llas; porqueros que, naturalmente, vendían cochinillos 
recién destetados Por la Milaria, otros puestos de 
venta: esparteros de Fuesenta y Minacha, con espuer 
tas, cestos y capachos de esparto, para la vendim 
En la plaza, hortelanos, quincalleros, revendedores. 
E r a sábado día de mercado. En el restaurante, los 
viajantes de comercio más rumbosos, los automovi­
listas que iban de paso. También se detenían algunos 
en las posadas, y en las tondas. Se comía bien en L a 
Roda. Desde siempre tenían fama sus perdices, sus 
estofados de carne sus bollas de invierno. Ahora 
también puede comerse estupendamente. Y en mu­
chos lugares. La Roda se adelantó, o otras poblaciones 
de la ruta Madrid-Levante, en eso de poner hoteles 
y restaurantes Se eliminaron las posadas y fondas y 
florecieron los restaurantes, los comedores de nuevo 
estilo. Se remozó Molina, abrieron sus puertas los hos­
tales juanito Blanco. Flor de La Mancha y algún 
otro. A veces, cuando uno liega con el horario apu­
rado, en día de sábado los aparcamientos de esos 
restaurantes > hostales están ya repletos de coches. 
Los comedores de esos establecimientos están reple­
tos de comensales. La Roda, pues, tiene una gran ac­
tividad gastronómica Los madrileños muchos ma­
drileños saben que se come bien, v calculan, al ini­
ciar el viaje, la parada en ese lugar. Lo bueno sería 
que nada se estropease, que nadie abusara de un tiem­
po de vacas gordas, por la competencia de otros 
puntos (Albacete capital, ya es otro lugar que. a la 
hora de comer, invita al frenazo), que se aprovecha­
rían de cualquier circunstancia desfavorable. Por aho­
ra, comer éñ La Roda es un aliciente más en la ruta 
Madrid-levante, y esto debe satisfacer a todos nues­
tros paisanos. 

CRONICAS D E M A R A M A R 

TARDE DE FIESTA 
CENICIENTA Y NUBLADA 

P o r L u c i o d e l A L A M O 

ia. í 

Tarde de fiesta —el P i ­
la y la Hispanidad— ce­
nicienta y nublada. L a no­
ticia tío e s tá en Madrid, con 
las puertas entornadas has­
ta la m a ñ a n a del lunes. Es 
la hora del "l .x-2" y to­
das las .voces que, rebotan 
en las fachadas dé las ca­
sas hablan de pases hori­
zontales y de goles frustra­
dos. L a noticia viene de le­
jos, de los caminos de D a . 
masco y de los montea de 
arena del Sinal , mientras el 
Rey Hussein mastica sus 
dudas hamletianas y Was­
hington y Moscú, con los 
ojos tapados, juega a la r u ­
leta rusa en los rebordes 
del Oriente Medio. Un pa­
so apresurado o un gu iño 
mal hecho pueden "poner 
en peligro la vida del ar ­
tista". Aquí —para mal de 
idos— el artista es el Mun­
do. 

Sobre el sopor de la fies­
ta, las noticias del Consejo 
de Ministros de ayer re­
sultan apagadas y lejanas. 
L a verdad es que el Conse­
jo, en su vertiente oficial, 
fue también de víspera de 
fiesta. Una reiteración de 
la amistad de España h a ­
cia los países árabes y la 
conf irmación de que las ba­
ses conjuntas hispano-nor-
teamericanas no pueden ser­
vir a veleidades prébel ige-
rantes de U. S. A. E l táble-
ro de ajedrez del Mundo, 
en esta hora manchado de 
pólvora, es un peligroso la ­
berinto. Los dos grandes em. 
pujan a sus amigos para ew-
pujar sus intereses. 

España es amiga del 
mundo árabe y tiene trata­
dos y lazos con Estados 
Unidos, que quiere ser el 
escudo de Israel Mientras 
tanto, americanos y rusos 
dialogan apaciblemente en 
Bakú, preparando la conjun. 
ta y lejana conquista de 
Marte. E n las pausas del 
extraño diálogo llega el la ­
mento lejano de las sirenas 
de Damasco. 

Un Decreto de ayer va a 
frenar las inversiones ex­
tranjeras en España. Se 

trata' —como ha contestado 
agudamente el ministro se­
ñor De Liñán— de "se íec-
cionar las selectividades". 
E n concreto desde ahora, 
la presencia de capital ex. 
tranjero en empresas espa­
ñolas 7iecesitará —si es su­
perior al cincuenta por 
ciento del capital social de 
la empresa— la autorización 
expresa del Consejo de M i ­
nistros. E s la norma gene­
ral , que encontró excepcio­

nes estimulantes en 1963. 
Hace diez años interesaba 
la inyección de dineros fo­
ráneos para la siderurgia, 
el cemento, la industria 
hotelera. Pudo ser de hasta 
el cien por cien el capital 
extranjero. Y lo fue. Junto 
a nuestras playas, p o r 
ejemplo, han proliferado en 
estos años las redes hote­
leras extranjeras combina­
das con los vuelos "char. 
ters". Entre la Costa B r a -

SE NECESITAN PINTORES 
»IKN K F I K l i U l l D O S 

O B R A S AVfcNIDA ( ¿ E N b R A l V I G O N 
(R O C. 7.012> 

SE VENDE CASA-PALACIO 
EN VILLAVERDE MOGINA 

E l día 24 de los corrientes y hora de las doce, en el 
Palacio Arzobispal de Burgos, se procederá a la venta 
mediante la apertura de los sobres-ofertas de dicho in-

j mueble. Títulos e Información en Palacio Arzobispal 
Burgos. 

I N G E N I E R O S C O N S U L T O R E S , S. A. 
Organización de Empresas y Selección de 

Personal. 

B I L B A O B A R C E L O N A M A D R I D . 
Miembro de "Gallup International", 

miembro fundador de "Tecnlberla", 
miembro de "The Diebold Group, inc." 

D E P A R T A M E N T O D E P S I C O L O G I A 

A P L I C A D A Y S E L E C C I O N D E B I L B A O 

D I R E C T O R D E P E R S O N A L 

Ref. BI 1933. 

500.000 a 750.000 Ptas. superables. 

B U R G O S 

Empresa de ámbito nacional radicada en Burgos y en 
cabeza de su sector nos encarga la se lección relativa a este 
interesante puesto. Actuará en dependencia de Dirección 
General Se incorporara a una Empresa bien organizada y 
un departamento en funcionamiento, pero al que se quiere 
dar más nivel de gestión. Estudiará e implantará las polí­
ticas de personal con plena iniciativa y responsabilidad en 
lo relativo a: reclutamiento, formación, promoción, medi­
cina y seguridad, servicios sociales, administración de 
personal, relaciones v clima laboral Atenderá la política 
salarial y al jurado de Empresa tendrá gran apoyo por 
parte de Dirección para poder desarrollar una acción am­
plia y eficaz, completando su formación si es necesario, en 
alguna de las funciones E l puesto se adapta a una perso­
na con formación superior v con un mínimo de experien­
cia de dos años en fefatura o Dirección de Personal en 
Empresa de más de 100 personas 

Los interesados escriban a A. F E R R U E L O (1CSA) Ref. 
Bl-1.933 Plaza F Moyúa. 6. **• B I L B A O 9, adjuntando 
historial completo. Todo trato relacionado con este tema 
se lleva en plan estrictamente confidencial A la» solicitu­
des recibidas solo tiene acceso este Departamento de 
I C S A En entrevista inicial y previa a todo examen se 
ampliarán datos sobre la Empresa v el puesto. Todo as­
pirante en paro indicará número Inscripción Servicio Sin­
dical de Colocación. 

va y Punta Umbría, Iban 
naciendo nuevos "glbralta* 
res económicos". E s posible 
que, en t é r m i n o s genera» 
les, esta obsequiosa acogi­
da a l dinero y a los eje­
cutivos extraños no h a y a 
sido mala del todo. No me 
atrevo a negarlo del todo, 
porque es un tema en el 
que la pas ión casera me 
quita objetividad. Bueno es, 
en iodo caso, que el G o ­
bierno empiece a echar el 
freno. L a s reservas de d i ­
visas —cuya ausencia fue, 
durante muchos años , u n a 
pesadilla nacional— h a n 
engordado de tal forma, que 
empiezan a quitar el s u e ñ o 
por su exceso y por su i n -
movilismo inversor. Hay en 
ellas bastante horo y dema­
siados dólares. Quién sabe 
si el mejor motor del des­
arrollo —dentro, y un poco 
fuera de casa—, no estará 
en los cinco o seis mil m i ­
llones de dólares que custo­
dian las cajas subteráneas 
del Banco de España. J u n ­
to a ellos el montante del 
presupuesto para el a ñ o que 
viene, resulta moderado. 
Y busca —según la preci­
s ión de Barrera de /rimo— 
el crecimiento equilibrado. 

Quiere ello decir que lo 
económico sigue primando 
sobre lo polít ico. Aunque 
nada es ya m á s pol í t ico 
que pan nuestro de cada 
día. E l Consejo Nacional s i ­
gue preparando ponencias y 
las Cortes, inician, muy 
lentamente, su desperezo. 
Llegan los Príncipes del 
Japón y se preparan, sin 
estrundo, las elecciones m u ­
nicipales. L a tarde —va se 
h a dicho a l principio— es 
cenicienta, perezosame n t e 
gris. 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
Frastornos circulares perlfé-
dicos Cirugía vascular. 

S. Ildefonso. * l.< Tf 287974 

V A L L A D O L I D 

CAIA DE AHORROS 
CIRCULO CATOUCO 

31 d e O C T U B R E 
DIA UNIVERSAL 
D E L A H O R R O 

C A I A DE A H O R R O S 
CIRCULO CATOLICO 

¡ C O M E R C I A N T E ! ¡ I N D U S T R I A L ! ¡ E M P R E S A R I O ! 

P A R A C O N M E M O R A R E L D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 

l a C a j a de A h o r r o s de l C í r c u l o C a t ó l i c o c o n c e d e i m p o r t a n t e s p r e m i o s a l o s t r a b a j a d o r e s o 
e m p l e a d o s que l l e v e n m á s de 25 a ñ o s c o n s e c u t i v o s p r e s t a n d o s e r v i c i o s e n e l m i s m o ta l l er , fá ­
b r i c a , e m p r e s a , c o m e r c i o , etc . , s i e n d o p r e f e r i d o s los q u e c u e n t e n m á s a n t i g ü e d a d e n e l t r a b a j o . 

S o l i c i t e i n f o r m e s e n n u e s t r a s of ic inas y f a v o r e c e r á a s u s p r o d u c t o r e s . 
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S A l S f X O H A X j c'c,0 áel Trf<,u0 y M,88 con ho' 
milla pronunciada por el P. Anís* 

S A N T O S D E B O T "O Alvarez. 
Ss. Calixto I , p. y mr.; Gau- ? día 18. a las 7.30 de la 

dencio, ob.; Fortunata, vg.| larde. habra ml8a concelebrada 
Cárpanlo, Evaristo. Prfsciano, dándose a venerar, al final la 
Saturnino, Lupo, rars-t Fortn- reliquia de la Santa, 
nato, Rústico, íusto . Buscar-
do, Donaclano, obs.: Domin­
go, Lorigado, Bernardo, cf. 

Misa de la Dominica 18 
después de Pentescostés , co­
lor verde. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

M A D R E S C A R M E L I T A S 
D E S C A L Z A S (Paseo de la 
Quinta) .— Mañana, festivi­
dad de Santa Teresa de J e ­
sús. Habrá , por la mañana , 
a las once, misa cantada. A 
continuación, expos ic ión del 
Sant ís imo, que quedará ex-

Ss. Teresa de Jesds, vg, y puesto a la venerac ión de los 
doctora de la Iglesia; Bruno, fieles durante todo el d ía . 
ob.; Fortunato, Agileo, mrs.; por la tarde, a las siete, 
Ant íoco , Severo, obs.; Aure- reserva y misa concelebrada, 
lia, vg.; Tecla, abad. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Misa de Santa Teresa de 
Avila, color blanco. 

S A N T O S D E L M A R T E S : 

La Pureza de Nuestra Se­
ñora. Ss. Eduvigis, rg.; Mar­
garita María de Alacoque, 
vg.; Ambrosio, Florentino, 
Lulo, obs..; Galo, abad; Ge­
rardo Mayela, cf.; Bercario, 
ab.; Saturnino, Nereo, Marti-
niano, Saturiano, Eliflo, mrs. 

Misa de Santa Margarita 
María de Alacoque, color 
blanco. 

CULTOS 
SAN N I C O L A S D B B A ­

R I . — Novena a San Nico-
laa. I l t u l a j de la iglesia 

Por la m a ñ a n a a las 
nueve, misa y novena: oor 
la tarde, a las siete rosa 
rio. novena y misa 

C A R M E N - Ttiduo en 
honor de Santa Teresa. 

Hoy. da comienzo en le Iglesia 
del Carmen un triduo en honor 
de Santa Teresa de Jesús como 
preparación para su fiesta, día 
15 de Octubre lo organiza la 
comunidad de PP Carmelitas. 
Asociaciones Carmelitas y <a8 
Dámas de Intendencia de Santa 
Teresta de Jesús 

El órden de los cultos es el 
siguiente: Por las tardes a las 
7.15 rezo del Santo Rosarlo. Ejer-

Hasta cuatro mil donantes 
alcanzan las necesidades de 
Burgos ¿A qué esperas? Ve 
a la Residencia Sanitaria. Te 
espera la salud de tu próll-
mo. 

EVángeíio^día 
"¿Qué haié paia lograr la vida eterna?" (San Marcos, X, 18) 

E n aquel tiempo, cuando salía Jesús al camino, se le acercó uno corriendo, se arro­
dilló y le preguntó: Maestro bueno, ¿qué haré para heredar la vida eterna? Jesús le 
contes tó; ¿Por qué me llamas bueno? No hay nadie bueno más que Dios. Ya sabes los 
Mandamientos: no matarás, no cometerás adulterio, no robarás, no darás falso testimo­
nio, no estafarás, honra a tu padre y a tu madre. E l replicó: Maestro, todo eso ya lo he 
cumplido desde pequeño. Jesús se le quedó mirando con cariño y le dijo: Una cosa te 
falta, anda, vende cuanto tienes, dale el dinero a los pobres —así tendrás un lugar en 
el cielo— y luego s igúeme. A estas palabras él frunció el ceño y se marchó pesaroso, 
porque era muy rico. Jesús mirando a su alrededor, dijo a sus discípulos: ¡Qué difícil les 
va a ser a los ricos entrar en el Reino de Dios. Los discípulos se extrañaron de estas 
palabras. Jesús añadió: —Hijos, qué difícil les va a ser entrar en el Reino de Dios a los 
que han puesto su confianza en el dinero. ¡Más fácil le es a un camello pasar por el 
ojo de una aguja, que a un rico entrar en el Reino de Diosl Ellos se espantaron y comen­
taban: Entonces, ¿quién puede salvarse? Jesús se les quedó mirando y les dijo: "Es im­
posible para los hombres, no para Dios. Dios lo puede todo". 

NO PODEMOS PONER NUES- sus obras van dirigidas a ese de la guarda de los Mandamien-
TRA ESPERANZA EN EL DI- fin: buscar nuestra santificación tos y al mismo tiempo no nos 
ÑERO y salvación. dejaremos llevar jamás por el 

Por eso los que escuchaban afán Inmoderado de riquezas. 
Cristo nuestro Señor, en su Su divina palabra con gusto, so- dejándonos dominar por ellas, 

predicación apostólica no busca- Io aSpiraban a hacer rea|idad p0rqUe éstas nos harán más di-
ba sino nuestro bien espiritual, en su vida |o que Crist0 enge. f(c|1 e| cam¡no ^ debe C0|V 

•por eso todas sus palabras y ñaba a la multitud. duclmos hasta Dios, en quien 
Testimonio de esto es la esce- debe esta toda nuestra felicidad 

na que hoy nos describe el y nuestra gloria. 

Boletíi 
«de Cáritas» 

Donativos de la presente se­
mana 14.975 pesetas. 

Para el caso número 48; 300 
pesetas. Para el caso número 
49, 650 pesetas. 

Para el caso número 50; 9.710 

Caso número 51. — Para una 
familia compuesta de matrimo­
nio y seis hijos menores, pedi­
mos, 8.000 pesetas pues han in­
migrado de la República Domi­
nicana, sin recurso alguno y 
el marido se encuentra enfermo. 

Advertencias: los donativos se 
reciben en Cáritas Diocesanas, 
Martínez del Campo; en Relo­
jería Pérez Cecilia, Espolón. 2; 
en Radio Popular de Burgos, 
Avda. del Cid, 8; en Radio Ju­
ventud. Albóndiga. 17 en todos 
los Bancos y Cajas de Ahorros 

C O M P R O 

E l novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo ma­
ñana lunes, d ía 15 (los días 
laborables a las siete y cuarto 
de la tarde y el domingo, la 
misa a las dos de la tarde y 
el rosario a las seis), en la 
iglesia parroquial de L a 
Anunciac ión, será aplicado 

en sufragio del alma de 
L A SEÑORA 

B 0 Í TEODORA SANIAMARIA 
DE IA M I E 

Fallecida el día 11 del 
corriente. 

(Q. E . P. D.) 
Su esposo, don Benito Ga-

marra Alcalde y familiares, 
agradecerán a sus amistades 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 14 de Octubre de 
1973. 

L A SEÑORITA 

MARIA-JESUS TUDANCA ZAIDIVAR 
Falleció en el día de ayer, a los 18 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendición Apostólica de Su Santidad. 

(Q. E . P.D.) 
Sus resignados padres, don Pedro y doña Marcelina; 
hermanos, Guillermina, Luis-María, Julián-Pedro y 
María del Carmen; abuelos paternos, don Baldomcro 
y doña Josefa; abuela materna, doña Ciriaca; t íos, 

primos y demás familia. 
S U P L I C A N a sus amistades la tengan presente 

en sus oraciones y la asistencia a la misa de (cór-
pore presente) que se celebrará en la parroquia de 
L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A SEÑORA, 
H O Y D O M I N G O , a las C U A T R O , acto seguido la 
conducc ión del cadáver al cementerio de San José, 
actos de caridad por los que les quedarán muy 
agradecidos. 

Vivía: Valentín Jalón, 4. 
Burgos, 14 de Octubre de 1973 

" L a Misericordia" 

Rogad a Dios en Caridad 
por el alma de 

E L SEÑOR 

D. ISAAC MARTINEZ MATA 
Que falleció en Burgos el 14 de Octubre de 1961. 

(Q. E . P. D.) 
Sus hijos, María Concepción y Jesús Manuel; hijo 

polít ico, Santiago Caballero; hermanos, nietos 
y sobrinos. 

R U E G A N le encomienden en sus oraciones, en 
las misas que se celebrarán los días 14 a las nueve 
y diez horas, en San Lorenzo; nueve y diez menos 
cuarto, Catedral (Santo Cristo) y a las diez en Ve­
nerables; día 15, a las nueve en San Gi l y las diez 
en Venerables; día 16, a las nueve de la mañana, 
en San G i l . Actos por los cuales les quedarán muv 
agradecidos. 

Burgos, 14 de Octubre de 1973. 

E L SEÑOR 

D O N S A N T I A G O R O J O G I L 

Falleció ayer, d ía 13, a los 73 años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Marina Alegre Sáiz; hijos, Luis , Manuel, Florentina 
y Elena: hijos polít icos, Antonio Torre, Sely Gutiérrez, Encarnación Gutiérrez 
y Julián Mata; hermana, Angela Rojo; hermanos polít icos, Julia Alegre, Satun 
nina Esparza, Américo Alegre, Julia García y Victorino Alegre; sobrinos, primos, 

t íos y d e m á s familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral que se celebrará H O Y , D I A 14, a las C U A T R O de la tarde en la 
iglesia parroquial de S A N E S T E B A N P R O T O M A R T I R , de Pineda de la Sierra. 

Pineda de la Sierra, 14 de Octubre de 1973. 

Evangelio. Un joven que ha es­
cuchado la Palabra de Cristo, 
va en su busca, y. postrándose 
ante Cristo. le hace esta pre­
gunta: Maestro bueno: ¿qué ha­
ré para heredar la vida eterna? 
Y Cristo para contestarle, le di­
ce: ¿por qué me llamas bueno? 
No hay nadie bueno más que 
Dios Con estas palabras nos en­
seña Cristo que el hombre, en 
cuanto hombre, es un cúmulo 
de imperfecciones, de faltas, 
cuando no de pecados 

Y después pasa a contestarle 
su pregunta y le dice: —Ya sa­
bes los Mandamientos: no ma­
tarás, no cometerás adulterio, 
no robarás, y asi le va enume­
rando todos y cada uno de los 
Mandamientos de la Ley santa 
de Dios. 

Entremos dentro de nosotros 
mismos y hagamos esta pregun­
ta: ¿Hemos imitado nosotros a 
lo largo de nuestra vida esta 
conducta del joven del Evange­
lio? ¿Podremos decir como él 
que desde nuestra infancia he­
mos guardado todos y cada uno 
de los Mandamientos divinos? 
Que lejos estamos de ello. Nues­
tra vida, desde que tuvimos uso 
de razón, ha sido un cúmulo 
de Infidelidades y de pecados 
y muchas veces, nuestra Ingra­
titud llega hasta tal punto que 
podremos asegurar que apenas 
nos queda un Mandamiento que 
no haya sido violado por noso­
tros. 

Pero además de este camino 
que hemos de recorrer todos si 
queremos salvarnos, hay otro 
camino, que es el camino que 
Indica Cristo al joven cuando 
éste te dijo que había guardado 
siempre los Mandamientos. 

Escuchemos las palabras de 
Cristo: «Si quieres ser perfecto, 
anda, vende cuanto tienes, dalo 
a los pobres ven. sigúeme y *en 
drás un lugar en el cielo». 

Palabras claras y terminantes 
las de Cristo al mostrar al joven 
el camino de la perfeción evan­
gélica. Y que bien supieron res-
poder a estas palabras muchos 
santos. Contemplemos a un San 
Antonio Abad, a un San Fran­
cisco de Asís, a un San Benito, 
a S. Ignacio de Loyola. a Santa 
Teresa de Jesús y tantos y tan­
tos otros que al escuchar estas 
palabras de Cristo supieron res­
ponder con generosidad a esta 
llamada, dejando todas las co­
sas para seguir a Crifto en su 
pobreza. 

Pero nosotros, lejos de res­
ponder con generosidad a la 
llamada de Cristo, imitamos al 
joven del Evangelio y como él 
nos apartamos de Cristo tristes 
y pesarosos, porque no tenemos 
la valentía de renunciar a los 
bienes caducos de la tierra que 
se han apoderado de nuestro co­
razón y con su lastre nos Impi­
den volar hacia las alturas. 

Pensemos muy de veras en 
este día en estos dos caminos 
que pueden llevarnos hacia Dios: 
uno el camino trillado de ta 
mayoría que e todos nos obliga 
y otro el camino de la perfeción 
evangélica que es el que Cristo 
propone en este día al loven 
del Evangelio y si no nos senti­
mos con valor para seguir este 
camino que es el más perfecto, 
al menos seamos fretes en el 

VEGA 

legalmente autorizada. Pe­
queña producción. Ofertas al 

Apartado 9.029. M A D R I D 

7,00.—San Lesmes, Merced y Residencia sacerdotal. 
7,15.—Residencia Sanitaria. 
7,30.—Catedral, San Gi l , San Lorenzo, San Cosme, Re­

sidencia sacerdotal y Carmen. 
8,00.—San Lesmes, San Gi l , San Pedro y San Felices. 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima, San José, San Julián, La 
Anunciac ión, Gamonal, Merced y Santa Clara. 

8,15.—Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 
8,30,—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba­

rriada Yagüe, S E S A , Capiscol, Carmen, Sanio 
Domingo de Guzmán, San Martín de Forres, Sa­
grada Familia y Reparadoras. 

9,00.—Catedral, San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices, 
Gamonal, Barriada Militar, Nuestra Señora de 
Fátima, San Julián, San José Obrero, Santa Ague­
da, La Anunciación, Merced, Hospital del Rey, 
L a Ventilla, Agustinas de Santa Dorotea, Santa 
Clara, Residencia sacerdotal y Divina Pastora. 

9,15.—San Esteban y San Pedro de la Fuente. 
9,30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen­

tro docente de Cáritas (Gamonal), Santo Domin­
go de Guzmán. San Martín de Pones y Sagrada 
Familia. 

9.45.—Catedral. 
10,00.—-San Lesmes, San Gi l , San Lorenzo, San Cosme, 

Santa Agueda, Huelgas, Nuestra Señora de las 
Nieves, L a Anunciac ión, Nuestra Señora de Fá­
tima, San José, San Julián, Barriada Militar, Mer­
ced, Capiscol, Gamonal, Yagüe, Residencia sacer­
dotal, Santa Clara, San Amaro, capilla del cemen­
terio de San José y Divina Pastora. 

10,15.—Catedral 
10,30.—San Pedro y San Felices, Centro docente de Ca­

ritas (Gamonal), Residencia Sanitaria. San Mar­
tín de Forres y Sagrada Familia. 

10,45.—San Lorenzo. 
11,00.—San Gil , San Cosme, La Anunciación, San Este-

ban, Merced, Nuestra Señora de Fátima, San 
José, San Julián, San Pedro de la Fuente, S E S A , 
Barriada Militar, Residencia sacerdotal. Gamonal 
y Divina Pastora. 

11,15.-—Catedral, San Lesmes, Santa Clara y Venerables. 
11,30.—San Lorenzo, Huelgas, Hospital del Rey, La Ven-

tilla, Yagüe, Centro docente de Cáritas (Gamo­
nal), Carmen, San Amaro y Santo Domingo de 
Guzmán. 

11,45.—San Julián y San Martín de Forres. 
12,00.—Catedral, San Lesmes, San Gi l . San Cosme, San 

Pedro y San Felices. Santa Agueda. La Anuncia­
c ión , Nuestra Señora de las Nieves, Barriada Mi­
litar, Capiscol, Nuestra Señora de Fátima. San 
José Obrero, San Pedro de la Fuente. Merced, 
.Gamonal, Reparadoras, Sagrada Familia v Divina 
Pastora. 

12,15.—San Lorenzo y Yagüe. 
12,30.—San Esteban, Carmen, Centro docente de Cári­

tas (Gamonal), Santo Domingo de Guzmán y San 
Martín de Forres. 

12,45.—Catedral, Barriada Militar y San Julián. 
13,00.—San Cosme, San Lorenzo, San Lesmes, San Gi l , 

San Pedro y San Felices, La Anunciación, Santa 
Agueda, Nuestra Señora de Fátima, San José 
Obrero. Merced, Agustinas de Santa Dorotea. 
Gamonal, Sagrada Familia y Divina Pastora. 

13,15.—Carmen y Venerables. 
13,30—Catedral, San Pedro de la Fuente, Gamonal, Ba­

rriada Militar. Santo Domingo de Guzmán y San 
Martín de Forres. 

13,45.—San Lorenzo y San Julián. 
14,00.—San Lesmes, San Gi l , San Cosme, San Pedro y 

San Felices, La Anunciac ión, Merced, Carmtn, 
Nuestra Señora de Fátima y Sagrada Familia. 

18,00.—Gamonal. 
18,30.—San Gil , Nuestra Señora de Fátima, Carme» y 

Santo Domingo de Guzmán. 
19,00.—San Lorenzo, La Anunciación v San Pedro v San 

Felices. 
19,30.—Catedral. San Lesmes, San Cosme, Santa Ague­

da, San Martín de Forres, Carmen. Reparadoras, 
Divina Pastora y Sagrada Familia. 

20,00.—San Julián, San Lorenzo, San José Obrero y 
Merced. 

20,15.—Carmen. 
20,30.—San Martín de Forres, 
21,00.—Merced. 
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M O V I M I E N T O D E M O - Victoria E lena Mart ínez C e - una quema de rastrojos en la —Un choque de turismos se 
G R A F I C O . — Durante el día pa, el lunes, a la una, en finca propiedad del vecino de registró en el kilómetro 4,600 
de ayer se verificaron en el San Lesmes. la citada localidad, Alvaro Es- de la carretera Villadiego Quln-
Registro civil \aa siguientes Defunciones: María Jesús teban Domingo. 
inscripciones: Tudanca Z a l d i v a r . d e 18 

Nacimientos : Víctor Ma- años, de Hermosilla. J e s ú s 
nuel G ü e m e s Meré. María Pellejero Mart ín , de 67 años , 
del Pilar Fraguas Rodríguez , do Tineo (Oviedo). 
José R a m ó n González C a m ­
po, Jesús Brea Valtierra, V a ­
lentín F e r n á n d e z Fernández . 
A n a Correa García. Carlos 
Castro Sáez, Raquel Castro 
Sáez, David Gonzalo R á b a ­
nos, Oscar Alonso Alo n s o, 
Montserrat de Domingo de 
la Cámara. Fernando Andrés 
García de Angulo, María A l -
mudena Manso Contr e r a s , 
Carmen P e ñ a Revuelta. Ma­
ría E l e n a Santamaría Man­
so, Virginia Terán Manrique 
y Agust ín P é r e z Ruiz . 

Matrimonios: Don Crlsan-
to Arná iz Alcalde con doña 
Orencia Ausín Rom e r o , e l 
día 20, a las 12,30, en San 
Lesmes; don Isaías García 
I n é s con doña María Luisa 
Mata Gómez , el martes, a 
las 5,30, en la capilla del 
Sant ís imo Cristo; don J e s ú s 
Baena Moneo con doña Ma­
ría Paz Saúco Huldobro, el 
martes, a las seis, en 
Merced; 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

0 A 

Ciiillernio Frühbeck 
Especialidad 
tnicrolentlllas 
Espolón, 30 

RESTAURANTE 

" I O S ( O i w 

BODAS \ B A N Q U E T E S 
Carretera de Logroño 

Teléfono 17 I B E A S 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele-

tana de Valdelucio. Entraron en 
colisión e! automóvil . M 24.1183 
y el BU-40.101. Conducía el pri­
mero Benito Peláez González de 
29 años, con domicilio en nues­
tra ciudad, San Sadomil, 2 y 
el segundo vehículo, Luis Mi­
guel Barriuso, de 44 años de 
Villadiego. En el choque sufrió 
heridas graves el conductor del 
primer automóvil y leves su es­
posa y acompañante. 

—A las 5,30 de la tarde de 
ayer, en la confluencia de 

Falencia, el autocar matr i ­
cula B U — 23.890, que con­
ducía Justo de la C a l Se­
bast ián , de 33 años, atrope-
l?ó a la pea tón Anastasia 
Velasco Pérez, de 74 años , 
vecina de Olmedillo. a la 
que causó la muerte en el 
acto. A l parecer, la infortu­
nada señora in tentó cruzar 
la calzada sin percatarse de 
la presencia del autocar. 
Fuerzas de la Guardia C i ­
vil practicaron diligencias. 

INCENDIO. - En el lugar co­
la nocido por «Las Canteras", del 

don Juan Manuel término municipal de San Mar-
L ó p e z Delgado con doña tín de Rubiales, un Incendio des­
María Leonor Carrancho C á - truyó cuarenta plantones de pl-
mara, el lunes, a las 13,30. nos, cuyos daños materiales se 
en Santa Agueda; don Mar- elevan a unas 2.000 pesetas. El 
tín Pérez Mayor con doña fuego se Inició, al parecer, por 

DEPENDIENTE 
DE MOSTRADOR 

P R E C I S A 

MESON ASTORGA 
Avellanos, 8 

(R. O. C . 7.143) 

A V E N I D A . — Hoy. 5.30, 7,45 
y 10,45. Soberbio a c o n t e c í , 
miento. Grandioso estreno 
del film m á s valiente, a u ­
daz y colosal de bino Ri s i : 
« E n n o m bre del pueblo 
italiano» (s. c.) Ugo Tog-
nazzi - Vlttorio Gassman. 
L a más fuerte acusa c t ó n 
de una sociedad absoluta, 
mente materiál izádá. (Rlg. 
mayores 18 aos). 

C A L A T R A V A S . - 5.30. 7,45 
y 10,45. Un estreno diver­
tido .humano, emotivo, con 
L ina Morgan, .-José Sacris­
tán y... ¡90 minutos de car-
cajadas! «Señora doctor» 
(s. c.) Eastmancoior Con 

Color. Tony Leblanc. Gó­
mez Bur , Cass en . M a r y 
Francis , etc. ¡Risa, alegría, 
total evas ión! Una juerga 
continua. (Sólo mayo r e s 
18 años). 

D U C A L — Hoy, de 4 a 12, 
programa monsti-uo: « V i ­
l la cabalga» (3 R . ) . Ruge 
la venganza sacudiendo a 
Méjico . E l legendario P a n -

i cho Vi l la ( Y u l B r y n n e r , 
' Robert Mitchum. ' Y «El 

rebelde» (2). David W e r -
ner, AUna Kar ina . Sensa­
cional historia de amor te-
ñ ida de la m á s cruel vio­
lencia. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

brado en el dia de ayer, ia carretera de Fuentes B lan 
resultó premiado con 1.250 c&3 con la ¿ e la Cartuja , 
pesetas, el n ú m e r o 188 y frente a la "Fuente del 
premiados con 125 pesetas, prior" se produjo el cho-
todos los números termina- qUe ¿¿i turismo BU—41.313, 
dos en 88, qUe conducía José Castro 

Galiana, de 26 años de edad, 
y el camión matrícula B U — 
23.821, conducido por E m i ­
liano Hort igüela , de 32 
años de edad y domiciliado 
en Costrilío del Val . 

E n el turismo, que des­
cendía de la Cartuja, v ia­
jaba asimismo la señori ta 
Carmen Diez Colina, de 20 
años . 

A causa del encontrona­
zo los vehículos resultaron 
con desperfectos y sufrieron 
heridas calificadas de ca-

F A R M A C I A S D E G U A R - ráoter leve, de las que fue-
D I A . — Ortega Iñiguez, Nu- ron asistidos en la cl ínica 
ño Rasura, 12; Martínez de la Cruz Roja . 
Avendaño , Puebla, 20 y Del _ o t r o choque de veh ícu-
Alamo, Avda. del Cid, 43. l0g se registró poco des-

Manana lunes. — Hija de pUéa de laS dos de la tar-
Marcos, San Pablo, 17; Hidal- de en la aVenida del Conde 
go, San Juan 25; Hesse Mur- de vallellano frente a la 
ga, Ferndn González, 53 y calle R a m ó n y Ca3al al co. 
Rey, Carretera de Poza, s/n. li6i0nar una motocicleta, 

: ocupada por Mariano An­
gel Arias, contra un Iso-
Garro, matr ícula BU—16.720 

. conducido por : Bernardino 
i A n t ó n Hernando, de. Castr i -
! lio del V a l 

E l conductor de la moto-
j cicleta fue asistido de pri­

mera intención en la Casa 
de Socorro y posteriormen-

1 t é trasladado a la Residen-
I c ia Sanitaria, donde se le 
•apreciaron heridas que fue­

ron calificadas de pronós -
itlco reservado. 

—Ayer, sobre las dos de 
'- ; iá tarde en el t érmino de 

G R A T I T U D . — E l esposo Guijano, ki lómetro 36.100 de 
de doña Teodora Sanlamaría la carretera Bilbao . Ré i -
de la Fuente recientemente i nbsa. volcó el aütómóvil 
fallecida (q. e. p. d.) padres, BT— 6195-A, que pilotaba 

VIAJES SAYCA 
D I A S 20 Y 21 

A G U A D A L U P E 

Peregrinación 
Nacional 

Salida, día 20, 4 tarde 

A M A D R I D 

Fin de semana 

A G V , T-136 
Moneda, 18 

Teléfono 209438 

primero de los camiones el-» 
tados, fue desplazado y gol­
peó al turismo BU—41.420, 
conducido por Antonio Por­
tugal Barriuso, de 28 afloa 
de edad, domiciliado en 
Burgos y cuyo vehículo se 
encontraba parado delante 
del referido camión . 

Asimismo, la col is ión pro­
ducida por los dos camio­
nes primeramente citados, 
provocó el desplazamiento 
de uno de el íos . yendo a 
chocar contra el coche m a ­
trícula BU—17.693, conduci­
do por Longlnos G i l Santa­
maría , que circulaba en d i ­
rección contraria. 

E n esta serie de choques 
en cadena "resultó ú n i c a ­
mente con lesiones de ca­
rácter leve, el conductor del 
camión de León, Francisco 
S a h a g ú n Alvarez. 

P R E M I A D O 

m u e b l e s 

e v e t i o 

F A L L E C I M I E N T O . — A 
primera hora de la madru­
gada de ayer, fa l lec ió en l a 
c l ínica a la que fue trasla­
dada en gravís imo estado, 
Mar ía Jesús Tudanca Zaldi ­
var, de 19 años, soltera, con 
domicilio en nuestra ciudad, 
Valent ín Jalón. 4. L a infor­
tunada Joven sufrió un ac­
cidente de tráfico en la ca­
rretera Madrid - Irún. k i ­
lómetro 262.2,00, término de 
Monasterio de Rodilla. E l 
automóvi l en que viajaba, 
matr ícu la B U — 40.322, su­
frió el reventón de la rue­
da derecha posterior, s a ­
l iéndose de la calzada, vol­
cando y cayendo por un 
desnivel. Conducía el ve­
hículo José Javier Garrido 
Fernández , que resultó he­
rido leve e ileso su her­
mano Pedro, de 16 años . 

hermanos, -demás familiares y Enrique Rodríguez Garc ía 
mucha chispa E l - í e m a de C I N E GOYA.— Hoy, a las amigos, en la Imposibilidad de 43 años. E n el vuelco su-
la Igualdad de derechos. 
¿Se imagina a Lina Mor­
gan en «Señora doctor»? 
(Mayores 18), 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 a 1. 
Un programa d e g a 1 a : 
«Duelo a muerte en O. K . 
Corral» (3 R . ) Harr l s Y u -
lín, Yaye Dunaway. E l de­
safío más b r u t a l y ¿an. 
griento de la historia del 
Oeste y «El diablo por 1*» G R A N T E A T R O . 

5,30, 7.45 y 10.15, siguiendo 
con el ciclo de grandes es­
trenos, el Cine Goya pre­
senta la comedia más di ­
vertida, máá vivaz y chis­
peante: «Hay una chica en 
mi sopa» (3 R ). con Goldie 
Hawn (Oscar en «Flor de 
cactus») y Peter Sellers. 
(Autorizado pára mayores 
de 18 años ) . 

cola», Ivés Mont^and Ma­
ría Schell. Sensacional sá­
tira con humor y pimien­
to. (Mayores 18 años) 

C O N D A L . - Continua de 4 a 
1. Dos verdaderos estrenos 
de temporada, en un pro­
grama que j a m á s o lv idará : 
«Los 4 de Fort Apache», 
(s. c ) . E n Todd-Ao. y tec­
nicolor. Grandiosa. . espec- R E X . 

Hoy, a 

tacular. Mucha acción, con 
Steph^i Boyd. Y «Prohib i ­
do» (3). Una película que 
;Ie entusiasmarái: en tccnl-

•oOplpr. (Mayores/18 a ñ o s ) . 

C I N E C O N S U L A D O . - Hoy, 
a j a s 5,30. .7.45 y 10/15., un 

..estreno de primera catego­
ría del Cine 'Consulado en 
sü nueva línea de"pro'gra-
*nas para usted. «Separa-
slón matri m o n I á I» (4) 
con Ana Belén, S imón An-
dreu y Jacqueline Andere. 

-La pel ícula que .,usted es­
peraba, la que dése a b a 
ver. (Mayores -18 a ñ o s ) 

C O R D O N . - 5,30, 7,45 y 10.45 
cori la se lecc ión «A» de los 
cómicos del cine español , 
estreno del divertimie n t o 
humoríst ico: «Ligue Story» 
(Historia del ligue) (3 R . ) 

las 5,15, 7,45 y 10,45 noche, 
apasionante estreno de una 
gran película, c u y a emo­
ción y ternura pondrá un 
nudo en su corazón: « Y e -
senja» (s, c ) . E n t écn ico , 
lor. Una vida llena de le­
yenda y drama. (Mayores 
de 14 años) . 

Hoy, de 4 a 10, pro­
grama cumbre^ «Los cor­
sarios», (s. c.) Dean.Reed. 
Acción, duelos. Combates, 
explosiones. L a más sensa. 
cional aventura de piratas 
Y «La ciudad de oro del 
capi tán Nemo» ( 1 ) . Ro­
bert Ryan . Ghuck Connors. 
L a mejor fantasia de J u ­
lio Verne, en la mejor pe-
l íenla . (Menores). 

T I V O L I . — Comienza la pro-
• yecc ión de una se lecc ión 

de escogidos'estrenos —en 
vers ión doblada al castella-

. no— encabezados con la 
superproducción «No en­
contré rosas para mi ma­
dre» (3 R . ) Color de fio-
y ira Belet.e. con Gina Lo-
Uobriglda, Dan i e l l e D a . 
rrieux, etc. (Só lo mayores 
18). 5,30. 7.45 y 10.45. 

de hacerlo personalmente, ,frid heridas graves la ocu-
agradecen por medio de es- :pánte del vehículo, madre 
tas l íneas a cuantas personas .d¿j conductor, Isabel G a r -
se interesaron por ella duran- 'c{á Robles de 71 años , 
te el curso de su enferme- púerzas de la Guardia Civil 
dad y asistieron al entierro practicaron diligencias, 
y funeral celebrado en sufra- _ E n la carretera del cir-
gio de su alma. cüito de Fuentes Blancas, 

término de Cardeñaj imeno, 
ki lómetro 6.800. a las dos 
y cuarto de la tarde de 
ayer, la motocicleta B U — 
27.941, que pilotaba Marcos. 
Ruiz Peña, de 41 años, .ca­
sado, de Cardeñaj imeno. 
chocó con el turismo B U — 
8.108 que conducía Esth3r 
Ubier i iá Cerezo, de 34 años , 
con domicilio en Burgos, 
cál le Burgense, 20. 

E n el choque sufrió he­
ridas de pronóst ico grave 

> el motorista y leves María 
ACCIDENTES DE TRAFICO. — del Carmen S a n t a m a r í a 

En el término de Pontioso. ki- Ramos, de 21 años, de C a r -
lómetro 186,500 de la carretera déñaj lmeno, que viajaba en 
Madrid Irún, volcó el turismo la. motocicleta como "pa-
matrícuta inglesa TGK-74^M que q t̂ete'*. Fuerzas de la "Guar-
conducía Brlan Dal. de 29 años, d ía civil practicaron "dili-
al que acompañaba su esposa, gemidas. 
Janet Limite, de 29 años, que 
resultó herida grave y con le­
siones de carácter leve su mari-' 
do y la hija del matrimonio, 
de 1 año de edad, Sahataag Dal. 

—Al llegar a la altura del ki­
lómetro 7,100 de la carretera de 

Estudio fotogrático 
R A M O N 

Bodas, reportajes, 
carnets, 

L A I N C A L V O , JO 

G R A T I T U D . - Los 
padres, hermanos, tíos 
y demás fabiilia delrjó-
ven Gabriel García A l ­
dea, muerto en acci­
dente de circulación el 
d ía 8 del corriente 
(que en paz descanse), 
ante la imposibilidad 
de hacerlo personal­
mente, e x p resan su 
agradecimi e n t o por 
medio de estas líneas, 
a cuantos asistieron al 
entierro y funeral, ce­
lebrados por el eterno 
descanso de , su, alma, 
el pasado día 9. 

E L I A S H E R N A N D O 

T A M A Y O 

C A L L I S T A 
Suspende su consulta en Edi ­
ficio Edinco, hasta el 1.° de 

Noviembre. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
del miércoles , 13 de Octubre 

de 1943. 

P O R Decreto del Ministerio 
de Educación Nacional se 
declara monumento histó-
rico-artístico al Arco de 
Santa María de Burgos, 
en cuyo recinto está ins­
talado actualmente el Mu­
seo Arqueológico provin­
cial. Dicho monumento 
queda bajo la tutela del 
Estado, ejercida por el 
Ministerio de Educación 
Nacional. 

• E L Cuerpo de baile del 
Orfeón Burgalés ha tenido 
brillantes actuaciones en 
Barcelona, con motivo de 
la celebración por aquella 
ciudad de las fiestas con­
memorativas del Milena­
rio de Castilla. 

• ÉN partido amistoso ju­
gado ayer tarde eri el 
campo de Zorrilla, un 
equipo de la Gimnástica 
de Burgos venció al Real 
Valladolid por 0-2. Los 
goles fueron marcados 
por Carro y Carmelo. 

• A Y E R se celebró la prí-
. mera carrera pedestre de 

la temporada, organiza­
da por Educación y Des­
canso. Venció José Arra­
bal. 

• L A temperatura máxima 
de: ayer fué de 19,8 y la 
mínima, de 7,6. 

VIAJES MEIIA 
Le ofrece: Sus viajes a Balea­
res y Canarias, con precios 

Aranda - Salas, término de Que- muy interesantes 8 y 15 días 
mada, chocó por áloance el tu- " duración, 
rísmo BU 2647 con la'moto- ¡Visítenos, le • Informaremos! 
clcléta que pilotaba' Donaciano I - — — — — . 
Peña Delgado, de 43 años, de-' ^ E A T O N MÜERTO.-Ayer , 
Péñáranda de ••Duero, «me re- ¡minutos antes de las tres 
stiltó con heridas de pronóstico d » la tarde, en? el término 
grave. El automóvil era conduel- de; Olmillos de Roa, a la 

do por Manuel Gala Monedo de "albura del ki lómetro 26.100 
56 años, de Huerta del Rey. de la carretera Aranda -

C H O Q U E M U L T I P L E . — 
Poco antes de las dos de la 
tarde de ayer, en la calle 
de- la Merced, en sus pro­
ximidades a l a plaza' de Ve­
ga, se produjo un choque 

-múltiple de vehículos, que 
revist ió gran espectacularl-
dad y provocó algunas per­
turbaciones en el tráfico, 
aunque afortunadamente no 
hubo que lamentar heridos 
graves. 

EÍ camión matrícula L E — 
25.529.- conducido por F r a n ­
cisco S a h a g ú n Alvarez. de 
28 años de edad, domicilia 
do em -Falencia, fue alcan­
zado y golpeado por detrás 
por otro camión, matricula 
B I — 87,282. conducido por 
Luclnio Prieto , Hernández, 
dÓmicilíado en Bilbao. A 
causa de esta colisión, el 

D E 

( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , D O M I N G O 

De 7 a 10,30 
y 11,45 noche 

GRANDES BAILES 
Actuación especial de 

la sugestK-a cantante 
x melódica, 

M Y R I A M 
E L C O N J U N T O -

A T R A C C I O N 

« G r a n d P r i x » 

Y L A A L E G R E 
Y D I N A M I C A 
. O R Q U E S T A 

• f l A N B Y S C E I I I T 
M U S I C A C O N T I N U A 

S I N D I S C O S 
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M I O DE MOGIA PARA lAICOS 
L a ( ( r e g l a d e f e » , p o r e l D r . R a m ó n T r e v i j a n o 

APERTURA DE CURSO tenido en este curso pasado un cemos saber a cuantos estén In-
centenar de alumnos en sus teresados en estos cursos, que 

Mañana lunes día 13 de Octu- cuatro cursos, del que han salí- se pueden matricular como 
bre a las ocho de la noche, ten- ¿0 este añ0 p0r primera vez oyentes y hasta por asignaturas 
drá lugar en el Aula Magna de i08 primeros diplomados en sueltas, aquellas que les Intere-
la Facultad de Teología el acto Teología, funciona desde hace sen de manera especial, costan­
do apertura de curso del Ins- ¿os aftos un cuarto curso de es- do la matrícula solamente la 
tltuto de Teología para Laicos, peclalizaclón pedagógico cate- parte proporcional a dicha aslg-
Despuós de un breve acto euca- qUótica. En él. cuantos lo deseen natura. 
rístlco, la primera lección Inau- pUeden encontrar una formación Para informes y matrícula en 
gural correrá a cargo del pro- catequétlca completa. Las ola- la Secretarla de la Facultad, to-
fesor Dr. Ramón Trevijano so- Ses de este curso son los martes das las mañanas de 10 a 1 de 
bre el tema «Símbolos bautls- miércoles y jueves, de 7.45 e la mañana y los miércoles de 
males y la regla de fé». El 9i30 de ia noche La3 tasa8 aca. 7 a 8 de la noche. Martínez Del 
sacerdote don Ramón Trevijano. démicas para todo el curso son Campo, 7. Tlf. 200243. 
de ia diócesis de Logroño, es áe 3 m pesetas para los alum-
Doctor en Sagrada Teología. nos of!cia|eg y 2.000 para lo8 
Doctor en Filosof a en Letras a,umnos oyente8 Los d¡rectIv0S 
por a Universidad Civil y U- y catequistas de nuestras Cate-
cenciado en Sagrada Escritura. que8ls parroquiaie8 pueden dis-
Actualmente es profesor de la poner en este curso de una mag-
Facultad de Teología de Buenos níflca ocasIón para dirI Ir bien 
Aires, explicando un semestre 8U8 respectivas catequesls, no-
Patrística en nuestra Facultad tando además que pUeden ma. 
de Teología del Norte de Espa- tricuiarSe p0r asignaturas suel-
fia. sede de Burgos, habiendo ta8 ya sea como alumnos of|. 
publicado numerosos estudios cia,es ya 8ea como mews oyen. 
patnístlcos. te8 

,. , . , .„Tr,™ ^ los maestros, por otra parte 
lNSRTlnmcRTA.cMAESTR08 h W n * curso completo. 
Y C/ATcUUIbTAo se |e8 convat¡dan todas |a8 hora8 
En este Instituto, que inició Pedagógicas y las horas de 

sus tareas el año 1968. que ha Prácticas, debiendo hacer sola­
mente las horas teológicas, en 
el «Cursillo de especiallzación 
para profesores de E.G.B.. se­
gunda etapa, órea de formación 
religiosa, que se Inicio el año 
pasado en nuestra ciudad. 

M A m DIl DOMD 
IIINES, A IAS 20,3» 

E l m u n d o m i s i o n e r o e n c i f r a s 

, A l A S 

[N IA C A I R A I 
Hoy, en la Santa Iglesia 

Catedarl, la Real Herman­
dad del Sant í s imo Cristo de 
Burgos, celebrará solemnes 
cultos. A las ocho de la tar­
de, rosario, preces y misa 
con homi l ía que predicará 
el abad de la Hermandad. 
M . 6. D . Isidoro Díaz M u -
rugarren, terminándose los 
actos con la bendición del 
Sant í s imo. 

P A R R O Q U I A D E 

S A N T A A G U E D A 

S o l e m n e n o v e n a 

a l a V i r g e n 

d e F á t í m a 

Ayer dio comienzo, en ia 
iglesia parroquial de Santa 
Agueda la solemne novena 
en honor de Nuestra Señora 
la Virgen de F á t i m a , que se 
pro longará hasta el d ía 21, 
con los siguientes actos: to­
dos los días, a las siete y 
cuarto de la tarde, santo ro­
sarlo y ejercicio de la nove­
na. Seguidamente, santa mi ­
sa, con homilía, terminando 
con la Salve cantada. Predi 
oará el R . P . J u a n Esteban 
S. J . E l día 20, impos ic ión de 
medallas y el día 22, misa 
de difuntos por los asociados 
fallecidos. 

DETENCION DEL 
AGRESOR DE UNA 
MUJER 

La Brigada de Investigación 
Criminal ha detenido al autor 
de la egresión a una señora, 
cuya información facilitábamos 
ayer. Se trata de un |oven de­
mente de 23 años, sometido a 
tratamiento médico y con domi­
cilio en San Sebastián, llegado 
hace pocos días a nuestra ciu­
dad, pare pasar una tempora­
da en casa de unos familiares 

VALOR DEL TITULO 

Son varias las personas que 
han consultado acerca del valor 
del título de «Diplomado en Teo­
logía», que se obtiene en este 
Instituto, al finalizar los tres 
años de Teología y presentar 
un trabajo de «Tesina» bajo la 
dirección de un profesor Hace­
mos notar que este título es 
otorgado por la Facultad en 
nombre de la Santa Sede, que 
por consiguiente es un título, 
estrictamente universitario y 
por lo mismo de valor acadé­
mico universal. 

MAGNIFICA OCASION PARA 
LA FORMACION RELIGIOSA 
DE LOS SEGLARES 

Este Instituto, eñ cuyos cur­
sos se dan la mayoría de las 
disciplinas de la carrera ecle­
siástica. Dogma. Moral. Escri­
tura, Historia de la Iglesia. De­
recho, Espiritualidad. Filosofía, 
Doctrina Social de la Iglesia, 
Teología y Pedagogía Catequé­
tlca. cuyos profesores son los 
mismos de la Facultad, garan­
tía de la competencia y del va­
lor de los mismos, quiere exten­
der su radio de Influencia reli­
gioso cultural al mayor nú­
mero de personas Por ello hp-

El enfermo fue llevado en la 
misma tarde del pasado viernes 
al Hospital Provincial, por en­
contrársele medio desnudo en la 
calle de Madrid, sufriendo un 
fuerte ataque. 

Por otra parte, según se nos 
Informa en el centro clínico don­
de se encuentra hospitalizada la 
señora, el estado de ésta ha ex­
perimentado una franca mejo­
ría. 

L a tradicional Velada-
Pregón del D O M U N D se 
celebrará m a ñ a n a lunes, a 
las ocho de la noche en el 
salón de actos de la C a j a 
de Ahorros del Círculo C a -
tólico (Concepción, 15). 

A C T O S D E L P R O G R A M A 
Primero. Canción plega 

ria de solidaridad cristia­
n a por el coro del Semi­
nario Metropolitano de San 
Jerónimo. 

Segundo. Palabras de pre­
sentación: R. P. César, de­
legado diocesano de Misio­
nes. 

Tercero. Visita panorá­
mica de las Misiones en el 
mundo de hoy y especial­
mente en Africa. Nuestra 
respuesta a l llamamiento 
del Papa Pablo V I , R . P. 
Fidel Fernández, colombia­
no, misionero de ü g a n d a . 

L a velada será presidida 
por el exce lent í s imo y re­
verendís imo señor arzobis­
po. 

E l secretariado Diocesano 
de Misiones invita a los 
burgaleses amantes de las 
Misiones a dar testimonio 
de su acendrado misioneris-
mo, participando con su 
asd.'ttencda personal a los 
actos del Pregón del D O ­
MUND. 
E L D O M U N D M I S I O N E R O 

E N C I F R A S 
Personas consagradas al 

apostolado misionero, 153.132 
E n Europa, hay un 

sacerdote por cada 2.500 na-
bitantes; en Africa un 
sacerdote por cada 200.000. 

Africa: población habi­
tantes católicos, 343.910.000: 
19.728.000. 

América: 501.377.000 ha­
bitantes catól icos: 300.384.000. 

Asia: 2.080.783.000 habi­
tantes: católicos, 49.688.000. 

Europa: 644.324.000 habi­
tantes: católios. 259.267.000. 

Oceanía: 19.331.000 habi­
tantes: católicos. 4.465.000. 

Total de habitantes en el 
Mundo. 3.589.725.000. 

Total de catól icos en to­
do él Mundo, 653.532.000. 

R E L I G I O N E S E N T O D O 
E L M U N D O 

Confesiones cristianas: 

Catól icos: 653.632.000. 
Protestantes: 280.193.000. 
Ortodoxos: 162.000.000. 
Total cristianos diversas 

confesiones: 1.085.725.000. 

Religiones no cristianas: 

Musulmanes: 485.000.000. 
Hinduistas: 434.000.000. 
Coníuc ianos : 380.000.000. 
Budistas: 180.000.00. 
Sintoistas: 73.00.000. 
Taoistas: 56.000.000. 
Hebreos: 16.000.000. 
Varios: 960.000.000. 
Tota l : 2.584.000.00. 

S E N E C E S I T A N 

C O N D U C T O R E S 

Carnei t.* Experiencia Ca­
rretera oara ámbito nacional. 

Razón: 
) Ü S t M A R I A 4 C H A , S A 

Telfs.: 416536 413679 de 
BU B A O 

Mínimo garantizado: 
20.000 oesefas. 

¿Hay algo más grande 
que salvar IB vida al pró]l-
mo? Prepárate para ese mi­
sión asistiendo a los cursos 
de socorrismo que convoque 
ta Cruz Role. 

Las misas gregorianas que, a 
partir de mañana, lunes, día 
15, se celebrarán en la capi­
lla del Santís imo Cristo de 
Burgos de la Catedral a las 
ocho menos cuarto de la tar­
de, serán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de 

E L SEÑOR 

Don (rancisco de Pablo Ibáñez 
Que falleció el día 4 de Oc­

tubre actual 

D. E . P. 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a alguno de di­
chos piadosos actos. 

Burgos, 14 de Octubre 1973 

L A SEÑORITA 

MARIA-JESUS TUDANCA ZALDIVAR 
( A L U M N A DE F I L O S O F I A V L E T R A S D E L C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O 

D E B U R G O S ) 

Falleció en el día de ayer, a los 18 años de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

D. E . P. 

L A A S O C I A C I O N D E P A D R E S D E A L U M N O S D E L C O L E G I O 
U N I V E R S I T A R I O D E B U R G O S 

R U E G A N a sus asociados, compañeros y amistades, la tengan presente en 
sus oraciones y asistan a l entierro y funeral (córpore presente) H O Y , D O M I N ­
G O , a las C U A T R O , en la Iglesia parroquial de L A A N U N C I A C I O N D E N U E S ­
T R A S E Ñ O R A . Por cuyos actos de caridad anticipan las gradas. 

Vivía: Valentín Jalón, 4. 
Burgos, 14 de Octubre de 1973 

COMPAÑIA INTERNACIOML 
N E C E S I T A 

S E C R E T A R I A 

D E D I R E C C I O N 

S E E X I G E : 

— Mínimo (res años de experiencia. 
— Cultura a nivel de bachiller. 
— Buena presencia. 

S E V A L O R A R A N C O N O C I M I E N T O S D E I N G L E S 

•¿r 

O F I C I A L 

A D M I N I S T R A T I V O 

S E E X I G E : 

— Dos años de experiencia. 
— Conocimientos de libros ofíciales y fiscal. 
— Preferible Mtulai mercantil. 

I N T E R E S A D O S escribí» al A P A R T A D O 361. 
B U R G O S 

H E N K E L I B E R I C A , S. A . 
La expansión de nuestra Empresa dedicada a la 
fabricación y comercial ización de productos químicos , 

industriales v de gran consumo entre ellos.-. 

B I O - D I X A N . P E R S I L , M I S T O L , P R I L , V E R N E L , 
S O M A T . S A M B A . F A . etc. 

Aconsela la incorporación de 

V E N D E D O R E S 

Vemos adecuado para el puesto a hombres que 
junto a ana formación a nivel de Bachillerato Elemen­
tal, posean facilidad - de palabra, poder para ia per-
suaslón, sentido para la responsabilidad y deseos de 
formarse y promocionar dentro de ana sólida Empre­
sa de ámbito internacional. 

No exigimos experiencia, pero si vocación bacía la 
gestión de ventas. Ofrecemos; sueldo fijo, comisiones, 
dietas, kllometraies, Inclusión en seguros sociales, 
26 días de vacaciones v otras ventajas de tipo social. 

Imprescindible carnet de conducir 

Los interesados pueden escribir con "curriculum", 
acompañando fotografía al Apartado 1.333 de B A R ­
C E L O N A Re! TS. 

BMGAIESES 
QUE TRIUNFAN 

En la Universidad de Valiadolld 
y en la Sección de Ciencias Quí­
micas, le ha sido concedido el 
Premio Extraordinario en la Li­
cenciatura, a la Srta. María de 
los Angeles de la Peña, hija de 
nuestro estimado amigo D. 8e-
veriano de la Peña (regente de 
la Editorial «Hijos de Santiago 
Rodríguez») y de Doña Carmen 
Hernando, maestra nacional. 

Hacemos presente a la nueva 
licenciada en Químicas y a sus 
felices padres, nuestra más cor­
dial felicitación. 

EN IA VIA PUBLICA 
N o t a s d e l a P o l i c í a 

M u n i c i p a l , 

E n los garajes munloipa-
lea se encuentran recogidos 
a causa de haber sido re­
tirados de la vía pública en 
estado de abandono, los ve­
hículos siguientes: 

Coche Seat 1.500, color 
azul oscuro, matr ícula " B I — 
55.681" 

Coche Renault - Ondlne, 
color gris azulado, matr ícu­
la "BU—17.200". 

Coche Lloyd, color gris 
claro con el techo rojo, ma­
trícula "M-171.618". 

Coche Renault 4 F . , color 
gris, matr ícula "M—429.012"' 

Coche Renault . Ondine, 
color blanco, matr í c u 1 a 
"SO— 4.625". 

L o que se hace público pa­
ra conocimiento de sus po­
sibles propietarios, a tenor 
de lo establecido al efecto 
en la Orden Ministerial de 
15 de Junio de 1965 sobre 
las medidas a tomar en ca­
so de vehículos abandona­
dos y artículo 615 del Có­
digo Civil . 

O B J K T O S P E R D I D O S 1 

E n la Policía Municipal y 
para las personas que acre­
diten ser sus propietarios, 
se encuentran depositados 
los siguientes objetos: 

Cierta cantidad de dinero, 
tres monederos con dine­
ro, tres chaquetas, un pa­
quete de ropa con varias 
prendas, cinco pares de ga­
fas, dos bolsos, un anillo, 
un par de botas de nene y 
dos paquetes con, perfumes 
y tabacos. 

Durante la pasada quince­
n a han sido entregados un 
billetero con dinero, un re­
loj, un paraguas y una bol­
sa de patines entregados 
por don José Cámara, ei 
ilustrlsimo señor Izquierdo 
coronel jefe del Regimiento 

Íe Infanter ía y don Dame1 
báfiez, a los que acredita­

ron ser sus propietarios' 
señorita Andrea Martines, 
María Visitación Puente y 
Rosario González. 

Asimismo han sido 
tregados a los que M**3*?1' 
ron ser sus ProPietar i^nie . 
motocicletas y dos bldoie 
tas, quedando otras var» 
depositada ^ 
tro. 

P A G I N A t D I A R I O Oh B U R G O S D o m i n g o , 14 de O c t u b r e de 1973 



S I N t C t S i l A 
C H O F E R 

con carnet clase u 
**C" Informes: \ n d r e » 
Martínez ¿aturre ' 

Almacúr de bierru». 
(R O C 7 I47i 

100 SELLOS 
UNIVERSALES 

Lote-Reclamo formato gran­
de solamente. Todos diferen­

tes y maravillosos. 
Escribir; V A N D E N D R A N D E 

Edificio Sol-Marbella, 
M A R S E L L A (Málaga) 

£1 lote vale solamente 25 pe­
setas. Pago después de la en­

trega, si satisface. 
G R A T U I T O : Los 100 prime­
ros recibirán un regalo de 50 

sellos Holanda. 

I N O X A , S . A . 
Curso de formación de caldereros 

S E N E C E S I T A P E R S O N A L 

para formación de caldereros 
en las siguientes condiciones: 

• La selección se hará mediante examen psicotécnlco. 
• La duración del curso sera de cuatro meses aproximadamente. 
• Los seleccionados que aprueben el curso se Incorporarán directamen­

te a la ola nt i lia de la Empresa. 

tos interesados deben dirlsirse a la sección de personal de la Empresa. 
Calle Alcalde Martin Cobos, s/n. 

(R. O. Colocación núm. 7.187) 

S E N E C E S I T A 

DIRECTOR DE TALLER 
P A R A A U T O M O V I L E S D E T U R I S M O E N 

V A L L A D O L I D 

EXIGIMOS» 

— ingeniero Técn ico o similar. ' 

— Experiencia mínima dos o tres años en car­
go similar. 

— Servicio militar cumplido. 

O F R E C E M O S i 

— Sueldo a convenir con un mínimo de 400.000 
pesetas anuales. 

— Se estudiarán ofertas superiores según ca­
pacidad. 

Interesados, dirigirse por escrito con "curriculum 
vitae" al Apartado 449 de V A L L A D O L I D , poniendo 

en el sobre referencia " D I R E C T O R " 

(Of. 12.319) 

L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O D E L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A D O A Y E R 
1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número 1 1 8 0 2 

Vendido en Algeciras, Cuenca, Granada, Orihuela, Madrid, Avilés, Va­
lencia y Reserva. 

2 Aproximaciones de 130.000 pesetas cada una, para ios billetes 
números 11801 y 11803 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, pata los billetes números 
11801 al 11900, ambos inclusive (excepto el 11802). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 02 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. 2 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número 7 7 5 1 9 
Vendido éf\ Ciudad Real, Lérida, Alicante, Barcelona, Madrid, Sevilla, 

Guecho y Resen/a. 

2 Aproximaciones de 60.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 77518 y 77520 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
77501 al 77600, ambos inclusive (excepto el 77519). 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número. 
Reserva. 

69147 

2 Aproximaciones de 30.500 pesetas cada una, para los billetes 
números 69146 y 69148 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
69101 al 69200, ambos inclusive (excepto el 69147). 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número, 
Vendido en Madrid. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
0 Vendido en Madrid. 

1 Premio de 300.000 pesetas para e! billete número, . . . , 
Vendido en Burgos, Huelva, Palma de Mallorca, Barcelona,. Madrid, 

Pamplona, Reus y Reserva. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Telde-Gando, Behovía, Las Palmas, Madrid, Alameda, Se­

villa y Reserva. 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

3 4 7 0 5 3 4 5 

2.480 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

0 1 4 2 1 8 3 5 6 4 7 3 5 4 6 5 8 2 7 9 9 9 3 9 

0 8 7 2 4 4 3 7 8 4 7 9 5 4 9 648 8 0 6 9 8 4 

1 6 4 2 8 8 4 2 7 4 8 4 551 7 3 8 8 4 4 9 9 3 

1 8 0 3 1 9 4 4 8 4 9 8 5 5 7 7 5 9 911 . — 

65189 

6 6 1 8 4 

7 6 3 7 9 

7 8 1 4 5 

Esta lista comprende 11.604 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las diez series, 116.040 premios, por un importe de 560.000.000 de pesetas. 

1 

Números Pesetas Números Números PeMtai Números Páselas Números Pesólas Números Péselas Números Péselos Números Pesetas Números Pesetas Números PasetM 

11801. 
11811. 
11821. 
11831. 
11841. 
11851. 
11861. 
11871. 
11881. 
11891. 
69101. 
69111. 
69121. 
69131. 
69141. 
69151. 
69161. 
69171. 
69181. 
69191. 
77501. 
77511. 
77521. 
77531. 
77541. 
77551. 
77561. 
77571. 
77581. 
77591. 

.140.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .20.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 

11802.. 5.000.000 

11812. 
11822. 
11832. 
11842. 
11852. 
11862. 
11872. 
11882. 
11892. 
69102. 
69112. 
69122. 
69132. 
69142. 
69162. 
69162. 
69172. 
69182. 
69192. 
77502. 
77512. 
77522. 
77532. 
77542. 
77552. 
77562. 
77572. 
77582. 
77592. 

,.11 .000 
, .11.000 
. .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .21.000 
, .11.000 
. .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .21.000 
, .11.000 
.11.000 

, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .21.000 
, .11.000 

11803. 
11813. 
11823. 
11833. 
11843. 
11853. 
11863. 
11873. 
11883. 
11893. 
69103. 
69113. 
69123. 
69133. 
69143. 
691 53. 
69163. 
69173. 
69183. 
69193. 
77503. 
77513. 
77523, 
77533. 
77543. 
77553. 
77563. 
77673. 
77583. 
77593. 

.140.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 
;.10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

11804. 
11814. 
11824. 
11834. 
11844. 
11854. 
11864, 
11874. 
11884, 
11894. 
65184. 
69104. 
69114. 
69124. 
69134. 
69144. 
69154. 
69164. 
69174. 
69184. 
69194. 
77504. 
77514. 
77524. 
77534. 
77544. 
77554. 
77564. 
77574. 
77584. 
77594. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .20.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

.300.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .20.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

11805. 
11815. 
11825. 
11835. 
11845. 
11855. 
11865. 
11875. 
11885. 
11895. 
69105. 
69115. 
69125. 
69135. 
69145. 
69156. 
69165. 
69175. 
69185. 
69195. 
77505. 
77515. 
77525. 
77535. 
77545. 
77555. 
77565. 
77575. 
77585. 
77595. 
78145. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . 10.000 

. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.300.000 

11806. 
11816. 
11826. 
11836. 
11846. 
11856. 
11866. 
11876. 
11886. 
11896. 
69106. 
69116. 
69126. 
69136. 
69146. 
69156. 
69166. 
69176. 
69186. 
69196. 
77506. 
77516. 
77526. 
77536. 
77546. 
77556. 
77566. 
77576. 
77586. 
77596. 

, .20.000 
i .10.000 
, .10.000 
,.10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .40.500 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
, . 10.000 
, . 10.000 
, .20.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

11807. 
11817. 
11827. 
11837. 
11847. 
11857. 
11867. 
11.877. 
11887. 
11897. 
69107. 
69117. 
69127. 
69137, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

69147.. 1.000.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

69157. 
69167. 
69177. 
69187, 
69197. 
77507. 
77517. 
77527. 
77537. 
77547. 
77557. 
77567. 
77577. 
77587. 
77597. 

11808. 
11818. 
11828. 
11838. 
11848. 
11858. 
11868. 
11878. 
11888. 
11898. 
69108. 
69118. 
69128. 
69138. 
69148. 
69158. 
69168. 
69178. 
69188. 
69198. 
77508. 
77518. 
77528. 
77538. 
77548. 
77558. 
77568. 
77578. 
77588. 
77598. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10,000 

. .10,000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10.000 
, ,10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .40.500 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .70.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

11809. 
11819. 
11829. 
11839. 
11849. 
11859. 
11869. 
11879. 
11889. 
11899. 
65189, 
69109. 
69119. 
69129. 
69139. 
69149. 
69159. 
69169. 
69179. 
69189. 
69199. 
76379. 
77509. 

, . 10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
,300.000 
. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.300.000 
. .10.000 

77519.. 3.000.000 

77529. 
77539. 
77549. 
77559. 
77569. 
77579. 
77589. 
77599. 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

. 10.000 

11810, 
11820, 
11830, 
11840, 
11850, 
11860, 
11870, 
11880, 
11890, 
11900 
69110, 
69120 
69130 
69140 
69150 
691 60 
69170 
69180 
69190 
69200 
77510 
77520 
77530 
77540 
77550 
77560 
77570 
77580 
77590 
77600 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10.000 

. ,10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10,000 

. .10,000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .20.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . 70 Tooo 

. .10.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
551. . .10.000 
911. . .10.000 

Terminaciones 
582. . .11.000 
02 . . .11 .000 

2 . . . . 1 . 0 0 0 

Terminaciones 
473. . .10.000 
993. . ,10.000 

Terminaciones 
014. . .10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

Terminaciones 
5345..100.000 

164. 
244. 
484. 
844. 

Terminaciones 
356. . .10.000 
546. . .10.000 
806, . .10.000 

Terminaciones 
087. . .10.000 
427. . .10.000 
557. . .10.000 

9 8 4 . . . 10.000 

Terminaciones 
218. . .10.000 
288. . .10.000 
378. . .10.000 
448. . .10.000 
498. . .10.000 
648, . .10.000 
738. . ,10.000 

Terminaciones 
319. . .10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

479. 
649. 
759. 
799. 
939. 

Terminaciones 
3470..100.000 

180 . . . 10.000 
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E S T A V E Z , S E R A L A R G A 
L A B A T A L L A D E L D E S T I N O 

P U L S O E C O N O M I C O 

O * O P o r F r a n c i s c o R U B I A L E S 

Los corrtendlentes en la cuar- El embajador argelino ente les Los técnicos soviéticos asesores san que «todo está previsto» y 
ta edición de la batalla del des- Naciones Unidas feyó el mlár- del Ejército egipcio han señala- que los jordanos intervendrán 
tino se preparan para una larga coles un comunicado en la sede do como principal causa de la cuando uno de los dos frentes 
batalla, una guerra de desgaste del organismo internacional, en derrota de 1967 la «enorme fosa establecidos entre en descompo-
Inédlta en el marco, del Orlente el que se ponía de manifiesto establecida entre oficiales y sol- sición. obligando asf a Israel a 
Próximo, en la que el tiempo la solidaridad de los «no alinea- dados». Ahora todo es distinto trasladar soldados al nuevo 
corre en favor de los países ára- dos» con los árabes. Como «He visto a un teniente Joven frente y aliviando las presiones 
bes, con una Infraestructura prueba de ello. 12 países de llamar por sus nombres a siete bélicas en la zona debilitada, 
socio - económica menos com- Africa negra han roto sus reta- soldados para que le ayudaran 
pilcada que la Israell. clones con Israel, mérito que a empujar un vehículo atásca­

los especialistas empiezan a debe serle otorgado al coronel do», afirmaba el miércoles el 
calificar esta guerra como la Gadhaffl, Líder de la revolución corresponsal de la agencia 
de la «solidaridad árabe», im- libia, quien se ha comprometido mana «DPA». 
presionados por el vasto moví- a financiar los programas de Finalmente, como dato anee-
miento en favor de Siria y Egip- desarrollo de aquellos países dótico, cabe resaltar la declára­
te desarrollado desde países le- africanos que rompan con los ción del patriarca Chenuda I de ción, pero se sabe que 8 Brlga 
Janos, de distintos regímenes sionistas. la Iglesia Copta Egipcia, quien, das israelíes están estacionadas 
políticos y unidos solo por "a La retaguardia árabe ofrece pese a ser hombre viejo y can- en la otra orilla en prevención 
dimensión, religiosa Marruecos también una Imagen más posl- sado, ha declarado estar dls-
que ya tenía 4.200 hombres es- tiva que aquella fanática y ner- puesto a tomar las armas y lu-
taclonados en el frente sirio, ha v'Osa de la guerra de los «seis char. 
enviado 1.800 nuevos combatien- días». Las emisoras son pru- {,,.c<jriAi ia r¡A\/F 
tes y una escuadrilla de caza- dentes y valoran el poderío real ^ ^LAVt 

bombarderos F-5, Túnez, pese a del enemigo. Los slogans como Los m¡iitantes árabes se exas- y áos de e,,os fueron der,'Ibados 
la debilidad de su Ejército, envió "Arrojar los ludios al mar-, a| ver la pas¡vWad dei Por J a DCA. 
una representación simbólica de «aniquilar la raza« y otros si- Rey Hussein ¿e Jordania y de E frente iordano acumularía 
1.000 hombres con apoyo ar+i- milares entonces difundidos, de- |a agUerr¡da Legión Arabe Des- efectlv08 irakfes y saudíes, ya 
llero. Argelia. Sudan e Irak en- Jan paso hoy a una Idea central dQ mú|t|pies sectores se ejercen í'ue Ios 45 000 hombres de Hu-
vlaron también hombres y ma- que se resumen en la reconquis- pres|0ne8 80bre Hussein para sseln' sus 100 carr08 de comba-
tertal a la lucha. Finalmente, ta del territorio patrio «que nos que partjC|pe en |a batalla «jun- te y 50 aviones no son fuerza 
Arabia Saudita. Kuwait y Libia fue arrebatado». Las consignas t0 a Ios hermanos árabes». Sin 0 

Hasta ahora. Hussein ha mo­
vilizado a todas sus tropas y 
las ha colocado en posición de 
combate Junto a la línea fron­
teriza del Jordán Israel le ha 
advertido de los peligros que 
llevaría consigo una interven 

de una invasión. 
La Intervención de Hussein ha 

sido puramente simbólica hasta 
la fecha. Aviones israelíes han 
violado el espacio aéreo Jordano 

han puesto su peso diplomático de la «defensa civil» son seguí-
y sus recursos financieros al la- da3 con disciplina y el pueblo 
do de los países hermanos, com- árabe, en general, tiene una 
prometléndoso a financiar ios Imagen más exacta de los que 
gastos de la guerra y a utilizar es la guerra, de sus ventajas, 
el petróleo como arma política de sus sacrificios y de sus peli-
de presión en el conflicto. g1"08-

En el campo de batalla, el Los periodistas occidentales 
desgaste de material ha sido que analizan el fenómeno bélico 
Impresionante. Israel se ha visto desde la retaguardia dieron el 
forzado a emplear su Aviación Jueves un dato significativo re-
a fondo, para contrarrestar la lativo a las relaciones humanas 
ventaja que poseían los árabes entre la tropa y los oficiales, 
en hombres y material. Los ára- « « « « ^ « ^ « « « 
bes, con una mayor preparación 
tecnología que en la desastrosa 
«Guerra de los Seis Días», han 
utilizado con precisión las bate­
rías soviéticas de misiles tierra-
aire Sam 2. Sam 3 y Sam 6, 
estas últimas móviles y muy 
útiles para derribar Aviación a 
baja altura. Israel, en los seis 
primeros días de guerra, perdió 
casi un tercio de su Aviación 
de combate Los árabes, mien­
tras tanto, están reservando e 
grueso de su Aviación para 
cuando su propio suelo sea ata­
cado por la Irrfantería. Israel!. 

La táctica israell ante el ata 
que masivo árabe por dos fren­
tes, ha sido ia misma que ie 
dio memorables victorias en 
1987. Se limitaron a contener el 
avance egipcio en el Slnaí, 
mientras concentraban el grue­
so de sue tropas v., el frente 
del Golán, para aniquilar e 
ejército sirio. El Alto Mando, de 

Tel Avlv piensa que podrá neu-
trallrar a los sirios en los pró­
ximos días y trasladar tropas 
del frente Norte hasta el Slnaí, 
donde los egipcios prosiguen su 
avance. 

La resistencia de ios sirios 
ha sido, sin embargo, muy supe­
rior a la Imaginada Las tropas 
árabes han sido desalojadas de 
los montes pelados del Golán 
pero ae retiran con orden y sin 
dejar de Intentar contragolpes 
La ArtHlerla siria, compuesta 
principalmente por cañones so 
viáticos 130 de tiro rápido, que 
ya demostraron su eficacia en 
Vletnam, ha sido colocada de 
forma escalonada a partir de 
la 'Mea de alto el fuego de 196? 
y los Israelfes difícilmente pue 
den avanzar ahora. La guerra 
como dice Radio Damasco en 
sus comunicados, «no ha hecho 
más que empezar». 

LA BATALLA DE LA SOLIDA 
R1DAD 

Israel puede terminar esta 
guerra vencedor o vencido, pero 
lo hará siempre aislado La so 
lidaridad de loa países del Ter 
cer Mundo para con los comba­
tientes árabes ha sido temblón 
superior a lo que se esperaba 

EN TORNO AL 
PRESUPUESTO 

suficiente para poner en peligro 
Tmba^o. IoroIs7rvado'res pie'n̂  la Cl8- Jordania convertida en 

una extensa fortificación por Is­
rael desde 1967. 

Los días próximos demostra­
rán hasta qué punto fue sincera 
la reconciliación de Hussein con 
Siria y Egipto, llevada a cabo 
con amplio aparato externo y 
seguida por una amnistía que 
afectaba a los resistentes pa­
lestinos encerrados en las cár­
celes jordanas. desde el «Sep­
tiembre negro», de 1971. 

En Sedaño SE VENDE 

U N A V I V I E N D 

Y F I N C A S 

junto o por separado. 
Informará: José Huidobro 

m O D U L O 
AVENIDA DEL C I D , 36 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

PLAZA JOSE ANTONIO, 26 TEL. 20 77 40 

e l e c t r o g á s i n d u s t r i a l 
LAIN CALVO, 35 TEL. 20 66 15 

P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

E l presupuesto constituye la principal acción políti­
ca anual en el orden económico y, como toda la acción 
polít ica, ha de justificarse en razón de los fines a los 
que sirve. E n él se contienen las acciones que acreditan 
el cumplimiento de los grandes objetivos deí^ Estado en 
d orden social y económico , como el impulso a la ex-

"pansión económica , la redistribución de las rentas, la 
estabilidad interior y exterior de la economía y la ga­
rantía y mejora de las funciones y servicios públicos. 
Cada nuevo presupuesto, por tanto, debe procurar un 
mayor progreso en sus líneas de actuación, partiendo 
de los condicionamientos que suponen las acciones ya em­
prendidas y los gastos comprometidos. 

Por ello los presupuestos para 1974 han debido aten­
der a los programas de gastos que se derivan de la Ley 
General de Educación, del programa de inversiones pú­
blicas del I I I Plan de Desarrollo Económico y Social, de 
la nueva Ley sobre Seguridad Social Agraria, de las le­
yes reguladoras de. las participaciones de las Corporacio­
nes locales en ingresos del Estado, de la afectación de 
ingresos a favor de los fondos nacionales de Igualdad de 
Oportunidades y Protección al Trabajo, del Decreto que 
fija el salario m í n i m o y establece las nuevas bases de 
cotización de la Seguridad Social y de 'os Decretos so­
bre retribuciones de las fuerzas armadas y de Orden 
Público, entre otros. 

LA OTRA A C C I O N D E L E S T A D O 

Pero, naturalmente, además de atender a estos gastos 
ya aprobados, el presupuesto de cualquier pa ís trata de 
responder a una acción de continuidad, referida a las 
necesidades y responsabilidades, cada día mayores, a las 
que deben atender las entidades públicas y sobre todo el 
Estado, junto a las actividades y funciones encomenda­
das a la iniciativa y responsabilidad privada y a las po­
sibilidades que en cada momento permitan al Estado fi­
nanciar sus gastos de forma socialmente más justa y 
económicamente equilibrada. 

Como es sabido, el proyecto de presupuestos genera­
les del Estado para el ejercicio económico de 1974 ha 
quedado cifrado en algo más de 551 mil millones de pe­
setas, lo que supone un aumento de 77.000 millones de 
pesetas, con relación al presupuesto inicial de 1973, y una 
tasa de crecimiento del 16,3 por ciento Los gastos co-
rricnles ascienden a 387.000 millones de pesetas, con un 
aumento del 18 por ciento sobre 1973, y los §;astos de 
inversión Importan 164.000 millones de pesetas, con un 
crecimiento del 13 por ciento. 

UN R E L O J D E CUCO 
No cabe duda, en estas condiciones, que el presupues­

to recién presentado es, ante todo, una obra de reloje­
ría que ha exigido, a dosis iguales, valentía y paciencia, 
optimismo y realismo, acción y omis ión Ha sido pre­
ciso hacer compatibles las limitaciones de la estructura 
con las exigencias de la coyuntura, el coste económico 
con el beneficio social, lo necesario con lo posible. Ha 
sido necesario contentar a todos sin exasperar a nadie 
o, tal vez. disgustar un poco a todos con tal de no con­
tentar en exceso a ninguno. 

Con recursos limitados ha habido que hacer frente 
a necesidades ilimitadas Con una estructura rígida del 
sistema fiscal, se ha tenido que conseguii la flexibilidad 
necesaria para hacer del presupuesto un instrumento vá­
lido de política económica . E n definitiva ha habido que 
llegar a los l ímites sin traspasar las fronteras. Había 
que atender los programas de gastos aprobados en los 
meses pasados que habían de ser incorporados al nuevo 
presupuesto 

¿ E X P A N S I V O , R E A L I S T A O P R A G M A T I C O ? 
Posiblemente el presupuesto para 1974 pueda ser ta­

chado de excesivamente expansivo, en un año que tal vez 
ofrezca una inflexión en la curva ascendente de creci­
miento alcanzada en los dos años precedentes Podría 
haberse encontrado para él una distribución mejor entre 
impuestos directos e indirectos entre gastos corrientes 
y gastos de inversión, entre porcentaje* de aumento y 
atención a la cojomtura Quizás no importe demasiado. 
Hemos de acostumbrarnos por un lado ^ que la presión 
fiscal aumente, aunque se hará preciso que éste creci­
miento se apoye más en factores cualitativos que cuan­
titativos. 

A falta de una reforma fiscal, sin embargo, el presu­
puesto para 1974 es, tal vez, el mejor de los posibl65-
Su preocupación por mantener la expansión, previendo, 
incluso un fondo para un eventual decrecimiento de Ia 
coyuntura, demuestra la preocupación de sus redactores 
por hacer de él no solo un balance «a priori>- sino un au­
téntico instrumento de oolífica económica 

S E R V I C I O T E C N I C O 

V - V A N G U A R D 
Oelexacion VAINOl-AHD 

NUESTRA SEÑORA D i F A T I M A . I 
T E L E F O N O P A R A AVISOSi 220712 
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P o c o i n t e r é s p o r l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s y p r e o c u p a c i ó n d e l o s 

c i u d a d a n o s p o r l a g u e r r a á r a b e - i s r a e l L - A c t i v i d a d e n l a s C á m a r a s 

p o l í t i c a y l e g i s l a t i v a . - A u m e n t o d e l c o n t r o l p r e s u p u e s t a r i o 

Madrid (Crónica política de Logos por Interino). 
¿Ha oído usted hablar de las elecciones municipales? Pro­

bablemente muy poco. A no ser por la retirada de candidatos 
en Barcelona y del novelesco espionaje de que es objeto uno 
de los que si continúan, apenas si podríamos ver una noticia 
electoral en la Prensa diarla que no fuesen los anuncios oficiales 
de nombramientos de mesas, proclamación de candidaturas, 
etc. 

Pese a que el ciudadano observa que cada día necesita 
mejores administradores municipales que sepan compenetrarse 
con los crecientes problemas que hacen más difícil la subsis­
tencia urbana, el electorado manifiesta una gran indiferencia 
hacia el instrumento que la ley pone en sus manos para que 
pueda participar en la elección de los concejales. 

La respuesta a ésta situación, que no es nueva, corresponde 
a las Instituciones encargadas de potenciar y ensanchar la 
participación en los cauces orgánicos. Una respuesta que se 
viene aplazando, sucesivamente, desde que la mayoría de los 
españoles aprobaron, con esperanza, aquellas mayores posibili­
dades reales de participación a todos los niveles que se les 
prometía en la Ley Orgánica del Estado. 

No es sólo que las normas electorales reduzcan los comicios 
a un mero acto administrativo, es que en la práctica el elector 
comprueba cada día la reducida eficacia y operatividad de 
la gestión de los concejales. 

Antes de estas elecciones, debiera ser renovada aquella 
esperanza, con un forma! pronunciamiento del Consejo Nacional 
y del Gobierno de que para los comicios municipales de 1976 
se habrá actualizado el cauce orgánico local. De algún modo 
habrá que suscitar el Interés y la confianza del electorado 
de los cauces de participación. 

PREOCUPA EL PETROLEO 
El ciudadano se preocupa más estos días del sempiterno 

problema de los precios, y de las posibles repercusiones que 
sobre los mismos pueda tener la cuarta guerra árabe - israeli, 
si ios árabes deciden utilizar el petróleo como arma estratégica. 
Los expertos aseguran que «si bien no se llega a lo que 
establece el decreto vigente sobre almacenajes mínimos, sí 
se está muy próximo a ello», y la revista «Petróleo» añade 
que podemos tener «tranquilidad» es decir, combustible para 
dos meses. 

Por otra parte, se han suspendido las exportaciones de 
productores petrolíferos, mientras se conocen las posibilidades 
da almacenamiento futuras. De momento, la diversificación 

de nuestros proveedores, nos da una mayor capacidad de 
maniobra en las compras. Ultimamente, se habían hecho im­
portantes «compras de futuro» y continúan las negociaciones ; 
para aumentar las fuentes de suministro en otras latitudes. 
Pese a este esfuerzo previsor del Gobierno por reducir los 
efectos de un eventual corte del suministro de petróleo por 
los países de Oriente Medio, lo que nadie puede garantizar 
es el precio a que pueda venderse el carburante en el futuro, 
ni si el suministro, de agravarse el conflicto, podrá realizarse 
con la normalidad deseable. 

ACTIVIDAD EN LAS CAMARAS 

A puerta cerrada, pero sin interrupción, van a continuar 
sus reuniones en el Consejo Nacional las ponencias que preparan 
a las secciones los aspectos a debatir sobre las distintas partes 
que se les han encomendado del Informe político al Gobierno. 
La complejidad de los temas alarga su preparación, pero podía 
ganarse tiempo con el debate de los que están más avanzados. 
Según nuestros informes, el tema de la Juventud quedó ya 
dispuesto antes del verano para su debate en la sección. Pero 
el Informe de la ponencia correspondiente, que sepamos, no 
ha sido distribuido entre los consejeros. 

En cambio.Las Cortes van a comenzar sus debates la próxima 
semana con el tan esperado proyecto de la ley de Convenios 
Colectivos. Después se debatirán los presupuestos, y antes de 
Navidad, el proyecto de ley de colegios profesionales. 

AUMENTO DEL CONTROL PRESUPUESTARIO 

Poco dejó el ministro de Hacienda a la iniciativa de ios 
medios de opinión para analizar del proyecto de ley de Pre­
supuestos. El Sr. Barrera de Irlmo hizo el más exhaustivo 
análisis de su primer presupuesto del Estado. Cabe, sin embargo, 
destacar el criterio de máxima claridad en las cuentas públicas 
con que ha sido presentado. Por otra parte, s é refuerza en 
este proyecto de papel coordinador del gasto público, tanto 
del Ministerio de Hacienda como del de Planificación del Desa­
rrollo, los cuales habrán de autorizar e informar respectiva­
mente todas las operaciones presupuestarlas que realicen los 
diferentes departamentos en lo que se refiere a inversiones, 
operaciones de capital, transferencias, subvenciones, etc. 

También se refuerza el papel de control presupuestarlo que 
tienen Las Cortes, no solo aumentando las informaciones a 
las mismas sobre la ejecución del presupuesto, sino recabando 

su autorización para aquellas operaciones financieras posterio­
res a la aprobación del proyecto. El Gobierno, por ejemplo, 
se autodisciplina reduciendo al 1,25 por cien del presupuesto 
inicial el volúmen máximo de créditos extraordinarios que pue­
den ser autorizados por la Cámara cada trimestre. Y además, 
someterá también a Las Cortes la aprobación justificada de 
los programas de inversiones públicas que se realicen, si sa 
decide emplearlos, con los 10.000 millones de la «dotación de 
acción conyuntural» para reactivar la economía en caso de 
deflacción. 

La información de Las Cortes, que debiéra después hacerse 
pública para conocimiento del país, se aumenta con el informe 
económico financiero que sobre las previsiones para 1974 será 
presentado, según el ministro, al debatirse el proyecto en la 
comisión de Hacienda de la Cámara. Siguiendo una tradición 
iniciada por el Sr. Monreal se informará también a Las Cortes 
de las cuentas de las empresas públicas, organismos autónomos 
y Seguridad social, así como de una especificación, en el pre­
supuesto por programas, de cada uno de los proyectos de 
inversiones públicas y los informes sobre trasferencias de rema­
nentes, el informe trimestral sobre ejecución del presupuesto 
y la memoria justificativa que, a partir de 1974, presentará 
el Gobierno a la Cámara sobre el coste y rendimiento de 
los servicios públicos. 

Más de un procurador ha pedido, en ocasiones, que todos 
estos informes fueran estudiados y debatidos en la Comisión 
de presupuestos trasladando después al Gobierno su opinión. 
Sería un buen procedimiento para interesar e informar al ciu­
dadano por la gestión presupuestaria. 

MAYOR RENDIMIENTO IMPOSITIVO 

Cabe, por último, destacar otra nota política del presupuesto, 
la de que se acortan las distancias en el crecimiento de ios 
impuestos directos (173.000 millones) respecto a los Indirectos 
(31l.0o0 millones). El ministro anunció claramente que durante 
el próximo ejercicio se tratará de aplicar normas para obtener 
una mayor rentabilidad da determinados Impuestos, en especial, 
citó a las rentas de las personas físicas y de las sociedades. 
Resulta poco favorable al estado social que la recaudación 
del Impuesto sobre los rendimientos del trabajo personal (57.000 
millones) supere a la de la renta da las personas físicas 
(9.000 millones) o la de las sociedades 43.000 millones, o la 
da la riqueza rústica y urbana, que sólo prevé recaudar 
entre ambas 11,500 millones. 

M u e b l e s E v e l i o t i e n e t o d a s l a s v e n t a j a s 
p a r a l a s j ó v e n e s p a r e j a s . 

Ana y Juan han encontrado por fin los muebles ideales para 
ese piso que tanto les ha costado conseguir. Después de ver y 
comparar mucho, comprobaron que sólo MUEBLES EVELIO podía 
ofrecerles alta calidad y bello diseño por un precio tan ventajoso. 

incluso han pagado su "luna de miel" con lo que MUEBLES EVELIO. 
les ha ahorrado. 

Beneficíese usted también de las mil ventajas de comprar en 
MUEBLES EVELIO. AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

p r i m e r a f irma d e l m u e b l e 

V i t o r i a . 56, 58 . 60 y 62 . 



JVtUJER 
R O S A D E L O S L E N T O S 

CUANDO UNA MUJER 
RIGE LOS DESTINOS 
DE UN PAIS 

P o r A n g e l e s V i l l a r t a 

Nehru murió en 1964. 
Shastri, su sucesor, sucum­
bió v í c t ima de una crisis 
cardíaca en Enero de 1966. 

Y desde entonces rige los 
destinos de un país con 550 
millones de habitantes una 
mujer que, cuando asumió 
el poder, contaba cuarenta y 
siete años de edad: Indira 
Ghandi. 

Además de este apellido, 
que no es el suyo sino el de 
su marido, Feroze Ghandi, 
al que no unía el menor pa­
rentesco con el mahatma 
Ghandi, periodista de profe­
sión, y que murió en 1960 
tras consagrar su existencia 
a la causa india, parecía que 
todo la predestinaba a tan 
alta responsabilidad. 

Hija de Nehru, discípula 
de Ghandi, vivió la peripecia de la independencia de su 
pa ís : en las persecuciones que sufrió su padre, siendo ella 
diversas veces encarcelada. 

De este modo se formó su carácter, que algunos bió­
grafos califican de «obstinado, combativo, anticonfor­
mista». Y esto se refleja no sólo en su vida polít ica sino 
en la privada. Así, su matrimonio, que la hizo saltar por 
encima de las barreras de las razas —él pari; ella hindú— 
y const i tuyó un acto de valentía frente al tradicionalis­
mo intransigente de cierta sociedad. 

Y también el ejemplo y los consejos de su padre, Neh­
r u , el primer ministro que tuvo la India cuando se pro­
c l a m ó su independencia el 15 de Agosto de 1947. 

E n 1930, desde su prisión, Jawaharla Nehru, escribía 
a una niña de once años de edad: 

"No hagas nada a escondidas, ni nada que necesites 
disimular, porque ese deseo de ocultación significa que 
tienes miedo, y el miedo es malo e indigno de ti. Sé va­
liente y lo d e m á s te resultará fácil» 

De su padre dicen que heredó el atractivo, un sentido 
de la justicia social y la comprens ión de su pueblo. 

No vacila en presentarse en los campos de batalla, 
en realizar viajes en busca de apoyo «ni las amenazas de 
muerte, ni el chantaje, ni el que la reciban orrajándole 
piedras, ni las censuras, la hacen retroceder cuando es­
tá convencida de que la causa es justa". 

Y no le faltan dificultades: guerras, hambres, revolu­
ciones, fanatismo, ambiciones e intrigas. 

E s una mujer ambiciosa, pero su mayor ambición es 
la grandeza de su país . A sus compatriotas les dice: 

—Debemos confiar en nosotros mismos y decirnos que 
somos capaces de vencer todas las dificultades. Debe­
mos saber qué futuro deseamos ofrecer a la India. 

E l l a se ha denominado a s í misma «desh sevika» —sier-
va de la nac ión— y dice que "gobernar es amar a los 
d e m á s " 

Su sentido acerca de la personalidad "mujer" es claro: 
— E n ningún caso me considero como una mujer que 

realiza «un trabajo de hombre». Pienso que si una mu­
jer acumula las cualidades precisas para tal o cual pro­
fes ión debe ponerlas en práctica, incluso si, en el comien-
%o, le resulta más difícil por el hecho de ser esposa-
madre. 

Tiene dos hijos :ei mayor, piloto de ia aviación c i l i l , 
casado con una italiana y con descendencia. 

E n una ocas ión en que le preguntaron a Indira cuál 
era el recuerdo más feliz de su vida, contestó: 

—Mi vida es tá tan repleta de acontecimientos que me 
resulta difícil aislar un hecho preciso Sin embarco, 
pienso que el momento m á s maravil lóse fue aquel en 
que tuve en mis brazos a mi primer hijo 

De aspecto menudo, quebradizo, con una resistencia 
de acero, sigue contemplando el porvenir con unos ojos 
que algunos califican de graves, otros de distantes y 
melancól icos . E n todo caso, con un realismo y una in­
quebrantable decis ión. 

L A A L T A C O S T U R A D E P A R I S V I S T A 
P O R E L P E L U Q U E R O P A C O D U F F O 

* O * P o r M A R I A 

Paco D u f f ó es uno de nuestros m á s prestigiosos 
peluqueros y. en P a r í s , colabora con Alexandre . e l 
mago de los peinados cuyo nombre v a asociado a 
los m á s conocidos rostros femeninos, t r á t e s e de la 
emperatr iz F a r a h D i v a o de El izabeth T a v l o r . 

H e aqu í las opiniones que las colecciones de P a ­
r í s han merecido a D u f f ó . en una exc lus iva que he­
mos logrado para nuestras lectoras: 

L a t ó n i c a dominante es: 
Ampl ios abrigos- camiseros de noche v faldas a 

tablas o plisadas. 

C H R I S T I A N D I O R : 

M a r c B o h a m ha presentado su c o l e c c i ó n y ha 
recogido un é x i t o m u y favorable por parte del p ú ­
blico. Sus prendas derrochan clase v feminidad. 
C o n s a g r a c i ó n del p a n t a l ó n ancho. , Abrigos envol­
ventes v con mucho vuelo en la espalda. Fa ldas 
acampanadas con p r o f u s i ó n de volantes, mantenien­
do el talle en su lugar. L a r g o dos c e n t í m e t r o s Por 
d é b a l o de l a rodil la. Sus colores son ouros. Predo­
minando el beige. blanco v negro. S u s capas son 
m u y airosas, terminadas, así como sus abrigos, con 
mucho renard (cuello, p u ñ o s o bajos) chaquetas 
m á s bien anchas v un poco largas, en todo caso, n a ­
da a j u s t a d a s al cuerpo. L o s « m o h a i r s » v los 
« t w e e d s » , as í como el pelo de camello dominan en 
su c o l e c c i ó n . 

G I V E N C H Y : 

E l « s e ñ o r » de la alta costura presenta su colec­
c ión con una gran dosis del bien hacer, del dominio 
de l a t é c n i c a de la costura. Sus abrigos v sus t r a ­
j e s de chaqueta, así como sus gabardinas, son de 
u n a p e r f e c c i ó n y u n a elegancia total No en vano 
es el modisto que m á s vende por c o l e c c i ó n . Como 
exponente de novedad, confecciona sus trajes a 
base de p ie l de boa t e ñ i d a en oro o plata. 

L A R O C H E : 

E l modista d i n á m i c o y motorizado de P a r í s nos 
presenta una c o l e c c i ó n m u y interesante para gente 
joven que guste dar el toque de original idad a la 
p a r que femenino a su atuendo. Colores oscuros 
para el d ía . marrones, burdeos, verdes oscuros. C o ­
lores p á l i d o s para la noche, como rosa, beige, b l a n ­
cos, amari l los p á l i d o s . Tej idos en tweed. mohair 
P a r a sport. C r e p é de china, musel ina v capas de 
mohair p a r a l a noche. Drapeados. faldas a grandes 
tablas y plisados dan vuelo, suavidad y feminidad a 
la s i lueta que él propone. 

J A Q U E S E S T E R E L : 

E l m á s joven en la c o n c e p c i ó n de l a moda de 
P a r í s , nos presenta faldas hasta media p e m a , cha­
quetones de gruesas telas, traies con aplicaciones de 
punto a mano, t a m b i é n grandes cuellos smoking, y 
faldas fruncidas en la parte de la espalda. S u s co­
lores son vivos v l lamativos Violetas, naranias . ro­
jos, amarillog y verdes. 

I V E S S A I N T L A U R E N T : 

O el enamorado de los camiseros y cardigans. 
Nos presenta su c o l e c c i ó n a base de estas dos pren­
das en las dos versiones: de d í a v de noche. S i r ­
v i é n d o s e de telas de e n s u e ñ o . Pero s in olvidar el 
« le l t m o t i f » camiseros para toda hora. 

R e v i v e e l renard, presente en todas las coleccio­
nes como complemento Indispensable v obligado. 

D a d a l a poca elasticidad de la Pie l para confec­
cionar prendas de vest ir sus t ra ie s l legan a estar 
compuestos hasta de 300 piezas, para lograr e l per­
fecto amoldamiento a la si lueta. L o s colores predo­
minantes son el verde musgo, bereniena. amari l lo y 
violeta. S u s estampados casi todos l levan e l motivo 
de la piel de boa. 

a l a h o r a d e v e s t i r 
n o p i e r d a s u p e r s o n a l i d a d 

a c u d a a u n s a s t r e 

mm 

Traje de noche Christian Dior, en guipar puro algo­
dón, color amarillo. — (Foto L O C O S ) . 

Volvemos a ver mucho terciopelo, c a p i t o n é de 
azabache. E l pelo de camel lo t a m b i é n hace su pre­
sencia, as í como los tweeds G r a n p r o f u s i ó n de pie­
les de zorro y lobo. L a r g o de falda de dos cent í ­
metros por debajo de l a rodi l la . S i l u é t a bastante 
ajustada al cuerpo, sin la falta de c i n t u r ó n . 

L A N V I N : 

C r a h y . — L a s i n f o n í a de color de sus estampa­
dos, que tanta f a m a v prestigio h a n dado a la ca­
sa L a n v i n . vuelven este a ñ o en forma de espiga y 
zig-zags multicolores, basados en el m a r r ó n , ama­
rillo, violeta, verde azules intensos, naran ias v 
grises plomo E l punto domina todas sus prendas 
de d ía . Largos «cardigans» . abrigos faldas v medias, 
todos ellos estampados con el mismo motivo. L a si­
lueta de la m u i e r es una e v o c a c i ó n a las v ic ias es­
tampas de los a ñ o s 25 v 30. S i lueta poco dibujada, 
pero m u y esbelta. S u s faldas son a media pierna. 
S i n embargo, sus zapatos son altos, p a r a evitar aue 
l a m u i e r decrezca 

E l raso, en toda su g a m a de colores, se presen­
ta en v e r s i ó n de noche, sea en t ú n i c a kaftan o fal­
das a m p l í s i m a s adornadas con un enorme lazo en 
l a c intura . 

No h a y que olvidar l a importancia que tienen 
las capas de L a n v i n oara d í a o noche, siendo estas 
ú l t i m a s como nota curiosa, hechas en mohair. ^ 

P H I L I P P E V E N E T : 

E maestro del traie de chaqueta y el r e y <*el 
abrigo, esta temporada s e h a convertido, por obra v 
gracia de su experta t i iera. en el r e v de l a capa-
en sus formas m á s conocidas v en otras de su nro-
pla i n v e n c i ó n . . , 

S u s faldas tienen el largo elegante de debaio ae 
la rodi l la Sus camiseros de noche son de una ae* 
purada belleza p l á s t i c a . L o s colores son todos cia­
ros y vivos, como e beige. blanco, narania . cr i s pe í 
la, azul y verde. 

P o r l a t r a n s c r i p c i ó n . 

Lea usted siempre DIARIO DE B D l W 

P A G I N A 10 D I A R I O Oh B U R G O S D<imto#j , 14 de O c t u b r e de 1973^ 



G o b i e r n o c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

PRECIOS ORIENTATIVOS DE VENTA A l PUBLICO 
DE DIVERSOS ARTICIJWS ALIMENTICIOS 

La ComisiÓD Ejecutiva de la Comisión provincial de­
legada de precios ha determinado los precios orientati-
vos de venta al público de los artículos que se señalan, 
para la próxima semana: 

C A R N E S 

T E R N E R A : 
Extra (solomillo), 330,— pesetas kilo; chuletas des 

cargadas, 280,—; chuletas de aguja, 170,—; primera A 
320,—; primera B, 280,—; segunda, 160,-
100 pesetas kilo. 

C U R S I L L O S D E C R I S T I A N D A D 

H O Y , domingo, 10,30 noche, en el Colegio 
"Zapatito Blanco" Franciscanas Misioneras 

C L A U S U R A del Cursillo 114 de hombres. 

¡TE E S P E R A M O S ! 

F I E S T A D E L R E S E R V A D O 

Setenta y cinco aniversario 
de la fundación del Seminario 
Menor de San José 

El Seminarlo de San José va 
a cumplir años Setenta y cinco 
años. Son muchos miles da 
alumnos los que han pesado por 
su. aulas patios, pasillos y capí* 
lia Ha sido inmensa la labor 
educacional desarrollada en es* 
tos años. Toda la geografía es­
pañola y amarlcana registra los 
nombres de sacerdotes y segla­
res que aprendieron en el Semi­
narlo de San José a ser ' om-
bro. a ser cristianos, a ser sa­
cerdotes. Obra grande y Hermo­
sa la da este seminarlo Menor 
dd Burgos que ahora merece ser 
destaca y celebrada. 

El Cardenal Agulrre. que en 
aquel entonces gobernaba nues­
tra dilatada Diócesis, enorme­
mente preocupado por las voca­
ciones sacerdotales al nos ser 
suficientes el seminarlo de San 
Jerónimo ni lo colegios de San 
Esteba y San Carlos, tuvo la 
feliz idea de fundar este Semi­
narlo de San José que pudiera 
acoger las solicitudes de tan­
tos niños que querían ingresar. 
El 27 de Abril de 1897 se pone 
la primera piedra y en Octubre 
del siguiente año ingresan los 
primeros seminaristas al cuida­
do y bajo la dirección de la 
Hermandad de Sacerdotes ope­
rarlos que lo regenten hasta ha­
ce muy pocos afioa 

Las bodas de Diamante de es­
ta fecha se van a celebrar el 
próximo mes de Noviembre Van 
a acoger una vez más estos 
venerables muros a todos los 
antiguos alumnos sacerdotes y 

seglares. En un encuentro emo­
cionado d antiguos alumnos, 
se recordará tantas cosas... las 
mil peripecias, la Ilusión de años 
jóvenes, las clases, los profeso 
res, los superiores, la capilla 
plagada de fervores., hasta al­
gún rat amargo. Todo lo que 
supuso en su vida este semina­
rio. 

Cuatro días se van a dedicar 
a este fin; el día ocho de No 
vlembre para los seminaristas 
de ambos seminarios y sus anti­
guos condiscípalos. El viernes 
día nueve para los antiguos 
alumnos ordenados hasta el año 
1950 inclusive con sus condiscí­
pulos seglares correspondientes 
El día diez, sábado para los res­
tantes antiguos alumnos tam­
bién sacerdotes y seglares. Y. 
por último, el día once, fiesta 
del Reservadao. la f!esta gene­
ral, para todos, con la máxi­
ma solemnidad 

Una comisión integrada por 
antiguos alumnos, sacerdotes y 
seglares, ha tratado de ponerse 
en contacto con todos los anti­
guos alumnos por medio de una 
circular que es posible no haya 
llegado a todos. Se sirva ahora 
da esta mano larga que es la 
Prensa para invitaros a todos. 
Es Seminarlo de San José os 
espera a todos los antiguos 
alumnos con las puertas abier­
tas Los que nada han recibido 
que envíen su dirección para 
hacer llegar el programa defini­
tivo de las fiestas que tenemos 
que celebrar. 

¿Tiene Vd. ya 
su TARJETA 
descuento: 

C A M P O 

AÑOJO: 
Extra (solomillo), 275,— pesetas kilo; primera A , 

220,—; primera B, 190,—; segunda, 120,—¡ tercera, 
80,— pesetas kilo. 

V A C U N O M A Y O R : 
Extra (Solomillo), 270,— pesetas kilo; primera A , 

170,—; primera B, 150,—; segunda, 100,— y terce­
ra, 75,— pesetas kilo, 

La primera A comprende: Lomo, redondo, babilla, 
tapa, contra, cadera y tapilla. 

Primera B: "Culata de contra, rabillo de cadera, aguja, 
espalda y pez. 

Segunda: Morcillos, mama, brazuelo y bajada de pe­
chó. 

Tercera: Falda, costillar, pescuezo, rabo y pecho. 
L A N A R L E C H A Z O S : 

Delantero, 230,— pesetas kilo y trasero, 240,—. 

C O R D E R O S : 
Chuletas, 200/210 pesetas kilo; pierna, 155,—; pale­

tilla, 140,— y pescuezo, pecho y rabo, 85,—. 
L A N A R M A Y O R : 

Chuletas, 125,— pesetas kilo; pierna, 100,—; paleti­
lla, 90,— y pescuezo, pecho y rabo, 58,—. 

UCENCIA MUNICIPAL A 
((GONVARRI» PARA AMPLIAR 
Slí PLANTA INDUSTRIAL 

Acuerdos de la Comisión 
municipal Permanente 

G R A N D E S A L M A C E N E S 
P E L E T E R I A C A M P O 
Plaza José Antonio. 18 

P O R C I N O : 
Cinta de lomo y solomillo, 220,— pesetas kilo; chu­

letas de lomo y riñonada, 150,—; mazo de jamón, 
180,—; chuletas de aguja y paleta, 140,—; magro de 
lardeo, 100,—; panceta, 75,—; costillar, 70,—; espinazo, 
35.—; codillo, 40,—; pies, 30,— y tocino. 20,-- . 

P O L L O E V I S C E R A D O . 62,— pesetas kilo. 

H U E V O S : 
Extra, 47,— pesetas docena; primera, 43,—; segunda, 

40,—; tercera, 37,— y cuarta, 32,—. 

L E C H E E S T E R I L I Z A D A , 17,50/19.— pesetas litro, se­
gún marcas y tipo de envase. 

L E C H E C O N D E N S A D A , 19/23 pesetas bote de 370 gra­
mos, según marcas. 

Q U E S O D E B U R G O S . 100,— pesetas kilo. 
Q U E S O T I P O M A N C H E G O , poco curado, 165/175 pe­
setas kilo; semi-curado, 180/190; curado, 195/210. 

P E S C A D O S F R E S C O S 

Merluza sin cabeza, más de 2,5 kilogramos, 285, 
pesetas kilo; merluza con cabeza, menos 2,5 kilogramos, 
220,—; pescadilla blanca, más de 1.000 gramos, 170,-
pescadilla negra, más de 1.000 gramos, 85,—; gallos 
grandes, 140,—; gallos medianos, 70,—; gallos pequeños , 
60,—; sardinas, 25.—; boquerones o anchoas, 42,—; chi­
charros grandes, 22,—; chicharros pequeños , 15,—; be­
sugos, 95,— y pescadilla blanca de 200/1.000 gra­
mos, 140,—. 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

M E R L U Z A Y P E S C A D I L L A 
Filetes de merluza, procedencia africana, 90/95 pe­

setas kilo; ídem, ídem, argentina, 75,—; piezas hasta 
500 gramos, 32/39. piezas de 501 a 800 gramos, 50,—; 
piezas de 801 a 1.500 gramos, 55,—; piezas de 1.501 a 
2.400 gramos, 62.— y piezas de más de 2.400 gra­
mos, 73,—. 

F R U T A S Y H O R T A L I Z A S 

Limones primera. 10.— pesetas kilo; manzanas "Gol-
den", primera, 12,—; manzanas "Starking" primera, 
11,—; manzanas "Reineta", primera, 16,—; manzanas 
"Diputación", primera. 13,—; peras de agua, primera, 
19,—; pera limonera, primera, 13,—; pera "Buena Lui ­
sa", primera, 18.—; melones verdes, primera. 18,—; 
melones tendral, primera, 13,—; uvas Chelva, primera, 
16,—; uvas moscatel, primera, 27,—; uva negra, primera, 
14,—; plátanos extra, 30,—; plátanos primera, 28,—; plá­
tanos, segunda, 25,—; naranjas "Valencia late", prime­
ra. 16,—; patatas blancas "Kennebec", primera, 6,— pe­
setas kilo a granel; patatas rojas "Dessirée", primera, 
5,50 pesetas kilo a granel; tomates "Muchamlel", pri­
mera, 27,— pesetas kilo; Tomates "Castellanos", prime­
ra, 14,—; cebollas, primera, 7,—; repollos, primera, 8,—; 
judías verdes, primera, 30,—; lechugas (unidad) primera, 
6,—; coliflor, primera, 16,— pesetas kilo: pimientos ver­
des, primera, 13.— y pimientos rojos, primera. 17.—. 

L E G U M B R E S Y A R R O Z 

Arroz granza, 26,5/30 pesetas kilo, según marcas; 
arroz selecto, 25,50; garbanzas gordos, 46/47 pesetas kilo, 
según procedencia; garbanzas támaño pequeño, 28/34 
pesetas kilo, según calidad y procedencia; alubias blan­
cas finas, 40/45; alubias blancas corrientes. 26/28; alu­
bias pintas agarbanzadas, 25-28; lentejas selectas. 42/47 
y lentejas corrientes, 24/28. 

A C E I T E D E O L I V A E N V A S A D O 

Virgen, de grado y medio de acidez. 68/72 pesetas 
litro, según marcas y envasado. 

V I N O D E M E S A , E M B O T E L L A D O 

Tintos, 15,50/18 pesetas litro (sin envase); blancos 
y claretes, 15/17,50. 

Anoche celebró sesión la Co­
misión Municipal permantente, 
bajo la presidencia del alcalde 
D. José Muñoz Avila y con la 
asistencia de los Srs. Rico Par­
do, García González, Peñacoba, 
Pérez Manzanedo y Cardona, 
adoptándose los s i g u i e n t e s 
acuerdos: 

HACIENDA 

Declarar desiertas por falta 
de licitaciones las subastas pú­
blicas para la urbanización de 
las calles Petronila Casado. San 
Miguel y subida a San Miguel, 
Diego Polo primer tramo y para 
conservación y reparación de 
varias calles de la ciudad 

Devolución a la empresa «Inu-
gara y Zubiaga» de la fianza 
constituida para responder del 
contrato de las obras de cons­
trucción de nichos en el cemen­
terio municipal de San José. 

Abono a D. Gabino Hernández 
Mesa de los trabajos de pintura 
de las barandillas y puentes de 
los ríos Arlanzón. Pico y Vena. 

Cuentas de la administración 
de los Mercados de Abastos Nor­
te y Sur de la ciudad correspon­
diente a los meses de Agosto 
y Septiembre últimos. 

OBRAS 

Concesión de licencias para la 
ejecución de obras de construc­
ción y modificaciones en edifi­
cios: a D. Benito Angel Dobarco 
Marurl en calle de Santa Cruz 
número 14; a la empresa «Pro­
motora Miraflores S..A en la ca­
rretera de Burgos a San Pedro 
de Cardeña; a D. Angel Arranz 
Acinas en la plaza de San Bru­
no; a la Caja de Ahorros Mu­
nicipal para las de reforma in­
terior de su edificio en la plaza 
de Santo Domingo; a «Gonvarrl 
Industrial SA.» para la amplia­
ción de la fábrica que posee 
en el Polígono Gamonal Villl-
mar; a D. Manuel Felipe Soria-
no para un pabellón y reforma 
de cubierta en calle da Santa 
Dorotea número 16; a D. Adrián 
Zamora para un pabellón en Có-
tar. Barrio de Villafría. 

Concesión de licencias da 
obras para la reforma de loca­

les: a D. Eugenio Pereda Pereda 
en calle Arco del Pilar número 
7; a D. Ignacio del Alamo Cara-. 
zo en calle de San Cosme nú­
mero 10; a don Esteban Camare­
ro en calle Lavaderos número 
3; a «Muebles Moban S.A> en 
calle da las Calzadas número 
5; a D. Vidal Román en calle 
Concepción número cuatro; a 
la señora viuda de López Cuevas 
en calle Almirante Bonlfaz nú­
mero, 8; a D. Teodomiro Gonzá­
lez Diez en calle Santa Clara 
número 13; a la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico de Obreros 
para la instalación de un Centro 
de Jubilados y guardería Infantil 
en un edificio sito en Paseo de 
la Isla, Fuenteclllas y calle Te­
nerías; declarando caducada la 
licencia concedida a doña María 
Teresa Vicario para construir 
tres bloques de edificios en una 
calle de nueva apertura normal 
a la de Vitoria, en Gamonal, 
por transcurso del plazo; deses­
timando el recurso de reposición 
Interpuesto contra el acuerdo 
que autorizó a D. Manuel y D. 
Justo Domingo Andrés para re­
formar dos plantas de la casa 
número 10 de la calle Almirante 
Bonlfaz; recepción definitiva de 
las obras de urbanización de las 
calles Aranda de Duero, Gala-
travas, Miranda. Defensores de 
Oviedo y Avda. del General 
SanJurJo. tramo tercero. 

PERSONAL 
Convocando concursos oposi­

ción para cubrir las plazas va­
cantes de. Jardinero mayor, con­
serje de los mercados de abas­
tos y conductores de tracción 
mecánica. 

SERVICIOS 
Concesión de dos puestos en 

los mercados de abastos Norte 
y Sur. a D. Angel Abad Alonso, 
el número 15 y a doña Ana Ma­
ría Belén Santamaría el núme­
ro 59. 
TRAFICO 

Adquisición de placas y tra­
bajos de pintura para la señali­
zación de tráfico, en la vía pú­
blica. 

Aprobación de cuentas y des­
pacho de varios documentos rá­
bidos. 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

l DE 

PAÑUELOS SEDA NATURAL 
E X T R A O R D I N A R I O S U R T I D O 

¡GRAN OCASION1 ' i P R E C I O S I N C R E I B L E S ! 

R I D R U E J O 
L A I N C A L V O , 9 

D E L E G A C I O N D E A G R I C U L T U R A D E B U R G O S 
J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L I N S T I T U T O D E 

R E F O R M A Y D E S A R R O L L O A G R A R I O 

A V I S O 
Acordada por Decreto de 12 de Julio de 1973 la con­

centración parcelaria de la zona de C A B I A (Burgos) se 
anuncia que ios trabajos de investigación de propietarios 
a efectos de concentración, darán comienzo el día 17 de 
Octubre de 1973 y se prolongarán durante un período de 
treinta días hábiles. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparce­
ros y en general a ios cultivadores y titulares de cual­
quier derecho, para que dentro del indicado plazo pre­
senten a los funcionarios del Instituto Nacional de Re­
forma y Desarrollo Agrario los t í tulos escretos en que 
funden su derecho y declaren, en todo caso, los gravá-
mes o situaciones jurídicas que afecten a sus fincas. 

Se advierte que las fincas cuyos propietarios no apa­
recieran en este período serán consideradas como de 
desconocidos y se les dará el destino señalado por la 
Ley de 12 de Enero de 1973. Igualmente se advierte que 
la falsedad de estas declaraciones dará lugar, con inde­
pendencia de las sanciones penales, a la responsabilidad 
por daños y perjuicios que se deriven de dicha falsedad 
u omis ión . 

Los trabajos de concentración afectarán a la totali­
dad de las parcelas del término municipal de Cabla; por 
lo tanto los propietarios de las mismas deberán en su 
propio interés, además de hacer la declaración de sus 
parcelas, seguir el desarrollo de los trabajos de concen­
tración para hacer valer sus derechos en el momento 
oportuno. 

Burgos, 10 de Octubre de 1973. — E L J E F E P R O -
V I N C I A L D E L I R Y D A , Edo.: José Vallés Rafecas. 
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L E 
DE CONSTRUCCION DEl COLEGIO 

GENERAL BASICA DE "IOS 
linos 23 millones de pesetas ha supuesto la ejecución 
del proyecto, adaptado a las modernas disposiciones de la enseñanza 

C o n s t a d e 1 6 s e c c i o n e s y s u c a p a c i d a d m á x i m a e s d e 9 6 0 a l u m n o s 

Los n iños burgaleses acu- se propiamente dicha (como 
den ya a los centros de en- hasta ahora ha sido tradi* 
señanza. Las vacaciones clonal) para la ENSEÑAN.-
quedan distantes y en las ZA C O L E C T I V A , pero abier* 
mentes de los escolares casi ta en uno de los lados ma-
olvídadas. Pert queda toda- yores para «anexionar» las 
v ia mucho que saber sobre otras dos modalidades, 
el problema - ¿ g r a v e ? - de L a E D U C A C I O N INDIV1 
la Enseñanza en nuestra DUAL permitirá una ense-
ciudad. Mientras llega la 
anunciada reunión a la que 
se nos aseguró ibámos a ser 
convocados los periodistas, 
nos satisface poder ofrecer 

ñanza más directa a cada ni­
ñ o , bien sea éste de un gra­
do de inteligencia superior 
al normal o por bajo del ni­
vel medio, y al mismo tiem-

«Cellophane Española, 
ciedad Anónima». 

So-

a nuestros lectores un logro po enfocar alumno por alum-
importante en materia de no, a las aficiones y especia-
tan alta trascendencia como les aptitudes que cada uno 
lo es la Enseñanza. Nos re- puede presentar. 
fcrlmos al Colegio Nacional 
de Enseñanza General Bási­
ca, construido en. terreno de 
«Los Parralillos» cedido por 

Figura igualmente un ter­
cer espacio incorporado a los 
anteriores y destinado a la 
ENSEÑANZA POR E Q U I -

Í | | Í Í Í | S | Í : 

R E C E P C I O N R E G L A M E N ­
T A R I A D E LA OBRA 

A mediodía de ayer se pro­
cedió a la recepción regla­
mentaria de la obra. E l ac­
to tuvo iugar en el mismo 
centro y firmaron el acta de 
recepción, por parte del 
Ayuntamiento, la Srta. María 
Eugenia Yagüe, encontrándo­
se presente el capitular don 
Antonio García Martín; el 
delegado de Educac ión y 
Ciencia, don José Luis Rlvas 
López, en representación del 
Departamento m 1 n isterial; 
don Carlos Moliner como re­
presentante de la Interven­
c ión del Estado; el arquitec­
to autor del proyecto y di­
rector, don Marcos Rico San­
tamaría y el representante 
de la empresa constructora, 
don Teodoro Ortega Martí­
nez. 

«Cellophane Española, Socle- POS, en el que se disponen 
dad Anónima» mesas y pupitres especiales 

Tiene este centro, de cu- de trabajo para grupos o 
yo proyecto es autor el ar- equipos de dos, de tres, de 
quitecto don Marcos Rico cuatro y de seis o m á s ni-
Santamaría , la peculiaridad ños . 
de ser el primero que se Hay que señalar que no 
construye en nuestra ciudad existe separación entre es- Fachada del nuev0 edificio escolar que vienen a constituir como el "manillar" de la Se confía que en breve 
después de m promulgación tos sectores df cada área, "bicicleta" que la construcción refleja. - (Foto F E D E ) plazo de tiempo, los escola-
de la Ley General de Educa- sino los que vlrtualmente se n res ocupen ia8 auias, ini­
c ió» y por consiguiente adap- obtienen por la forma y dis- cuenta con una superficie de o labores con una superficie señanza Básica llevará el cfoiiclo su actividad el Cole-
tado a la Enseñanza General posición de las mesas y pu- ciento veintiséis metros cua- de 108 metros cuadrados y nombre de Eugenio Isasi , en 
Básica. E s también el pri- pitres con o sin tableros drados subdivididos en 36 otra zona de Igual supe/fi- reconocimiento a la ces ión 
mero de España adaptado a frontales incorporados para metros cuadrados para ense- ele para laboratorios de Fí- de los terrenos hecha por J . S. E . 
la modalidad que establece encerados Individuales o ñanza individualizada, igual sica. Química y Ciencias Na-
las nuevas disposiciones le- cuadros de corcho para cía- superficie para la enseñanza turales. 
gales. var. en grupo y 54 metros cua- L a biblioteca incluida en el 

Consta de oieciséls seccio- Teniendo en cuenta las drados para la enseñanza co- área educacional de lectura 
tiene una superficie de 72 
metros cuadrados. 

E l área de servicios con in­
c lus ión de la vivienda del 

en cuenta 
nes con capacidad para 640 premisas citadas el Cplegio lectiva, 
hasta 960 alumnos. Se ha presenta una solución bl-clr-
ajustado al estudio de la Ley cular que recoge un primer E l segundo ciclo consta de 
de Educación y su Libró ciclo en el círculo izquierdo seis cursos y cada área edu-
Blanco y está enfocado a (6 a 11 a ñ o s ) , un segundo ci- cacional tiene una superficie conserje cuenta con un total 
descubrir y posteriormente c ío en el círculo derecho (12 de ciento treinta y cinco me- de 340 metros y el área de 
fomentar las aficiones y con- a 14 años ) y un nexo central tros cuadrados subdivididos circulaciones (ves t íbulo y 
dlclones particulares de ca- de disciplinas y usos comu- de la siguiente forma: ense- zona de exposiciones) 225 
da niño, con el fin de obte- nes a ambos. E l primer ci- ñanza individual, 54; ense- metros cuadrados. 

A las superficies de las 
áreas citadas hay que añadir 
la que ocupan la cocina, con 
73 metros cuadrados, alma­
cén, 90; departamento de 
calefacción, 90; recreos cu­
biertos, 208,50; gimnasio con 
vestuarios y duchas, 339 me­
tros cuadrados. L a cerca de 
:erramiento tiene una lorííi-
ud de 753 metros lineales. 

E l centro cuenta además 
:on las siguientes instalacio­
nes deportivas: frontón, pis­
tas de atletismo, dos pistas 
de baloncesto, minibasket, 
una pista polideportiva. 

E l solar en el que ha sido 
construido este moderno 
centro tiene una superficie 
de 8.600 metros cuadrados; 
el presupuesto de ejecución 
de obra ha sido de unos 23 
millones de pesetas en nú­
meros redondos, cifra que se 
verá incrementada en dos o 
tres millones m á s , coste del 
mobiliario, laboratorios, co­
cinas, etc. 

E l Colegio Nacional de E n -

L E A V D . S I E M P R E 

E l grabado reproduce el plano de planta del ntieVó Colegio. E l lector Observará que 
la construcción tiene forma de "bicicleta" Las dos "ruedas" son círculos destinados a 

los dos ciclos que comprende la E . G . B. — (Foto F E D E ) 

D i a r i o < ¡ * B u r g o s 

D[ 
I N A U G U R A C I O N D E L C I C L O 

D E C O N F E R E N C I A S 

C U R S O 1 9 7 3 - 1 9 7 4 

E l próximo martes, dia 16, a las ocho y cuarto de 
la noche, en el salón teatro de esta Entidad, darán 
comienzo las conferencias de Religión y Moral para 
los socios, siendo obligatoria la asistencia a las mis­
mas, de acuerdo con el vigente reglamento de la 
Sociedad. 

Para los «ocios residentes en los barrios de G a ­
monal, VIIHmar, Villayuda y Capiscol la conferencia 
de apertura tendrá lugar el mismo día y a la misma 
hora en la Residencia Obrera de San l o s é , en 
Gamonal. 

Para aquéllos socios que por sus ocupaciones no 
puedan asistir a dicha hora y día, habrá otro acto 
similar el miércoles siguiente, en la Capilla de la. 
Sociedad, a las once de la mañana. 

ner del escolar la mayor efi­
cacia en su futuro profesio­
nal. 

«Ello —transcribimos li­
teralmente de la memoria 
del proyecto— precisa una 
transic ión desde la actual 
clase cerrada de maestro ' 
n i ñ o s en rigurosa sumis ión 
y enseñanza teorizante y me-
mor í s t i ca en su mayor par­
te, al concepto de área edu­
cacional que al abarcar las 
«nseñanzas: C O L E C T I V A , 
I N D I V I D U A L I Z A D A y por 
E Q U I P O S , precisa una'adap­
tac ión por etapas, para la 
transición precisa entre lo 
actual y la nueva normativa, 
tanto para los alumnos co­
mo para los mismos profe­
sores». 

Las áreas educacionales 
están compuestas de: :1a da­

d o es de diez áreas educa-
donales y d segundo de seis. 
L a enseñanza colectiva de 
cada área educacional está 
recogida en sendos recintos 
abiertos hacia el intferior de 
modo que la* enseñanzas in­
dividuales y las de equipos 
se concentren con las sepa­
raciones virtuales que se 
consiguen :on el mobiliario, 
con lo que fe tiende a que la 
familiaridad sea más eficaz 
y se fomente e es t ímulo en­
tre los alumnos, al ver con 
fadlidad lo que sus compa 
ñeros de otras áreas hacen. 

A R E A S E D U C A C I O N A L E S 
B A S I C A S 

£1 primer delo consta de 
diez cursos mixtos. Cada 
área educacional o curso 

ñanza en equipo, 27 y ense­
ñanza colectiva, 54 metros 
cuadrados. 

A R E A S E D U C A C I O N A L E S 
. C O M P L E M E N T A R I A S 

E l área educacional de ar­
tes visuales consta de las si­
guientes ¿onas: Pintura y 
Dibujo, Modelado y Manua-
lidades con 108 metros cua­
drados cada una de las tres 
zonas-

E l área educacional de ar­
tes auditivas y representati­
vas comprende la zona de 
Música, con 108 metros cua­
drados y ta zona de repre­
sentaciones teatrales, rítml 
cas y musicales con 210. 

E l área educacional tecno­
lógica y científica o labores 
tiene una zona de tecnología 

4 
Se complace en informarle, que sü "esthétic iene" 

Señorita M.» J E S U S R E D O N D O 
estará a su disposición del 15 al 20 de Octubre, am­
bos inclusive en 

r l d r u e j o 
C A L L E M O N E D A , 15 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el trata­
miento adecuado con sus productos. 

G E R M A I N E M O N T E I I le obsequirá cón un re­
galo por la compra de sus productos. 

P A G I N A 12 D I A R I O l>fc B U R G O S 
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ORDENACION DE NUEVOS PRESBITEROS 

E l Excmo. y Rvdmo. señor arzobispo de la Diócesis , doctor don Segundo García de 
Sierra y Méndez , confirió en la mañana de ayer, en la capilla de la Facultad de Teología, 
el Sagrado Orden d d Presbiterado a los siguientes candidatos de la Dióces is de Burgos: 

Reverendos señores don Enrique Alonso Antón , don Luis Hernando Avila, don R i ­
cardo Puente García, don Pedro Javier Rodríguez Santamaría, don Juan Manuel Valde-
rrama Carranza y don Santiago Velasco Ortiz. 

Una vez finalizada la ceremonia el señor arzobispo predicó la homilía explicando la 
significación del rito sagrado y la naturaleza y dignidad del sacerdocio y felicitando a los 
nuevos sacerdotes, a sus padres, familiares y numerosa concurrencia de fieles. 

(Foto F E D E ) 

Un artículo documentado (aunque inexacto) en 
"Desarrollo" sobre los "Polos" inilustriales 

Las posibilidades de Burgos para instalación 
de la nueva fábrica de «Fasa-Renault» no 
ofrecen parangón respecto a las de otras ciudades 

«DesarroHo» es una publicación nacional que 
aborda principalmente, asuntos económicos y 
sociales En su número del pasado día 7 se 
publica un interesante artículo bajo el título 
«Polos y Ejes», y a juzgar por las iniciales 
del Hrtaaute su autor puede ser su dlrect'-
don Crestas Serrano. 

A juicio de muchos lectores burgaieses . 
artículo constituye una de las pocas cosas serias 
sensatas documentadas, ponderadas y depasio 
nadas que se han escrito sobre los «Polos» 
hasta la fecha 

Bueno, sin embargo será no olvidar en re.-i 
ción con dicho comentario —escrito a nivel na­
cional— que en lo que afecta al de Burgos 
las nuevas empresas acogidas a los beneficios 
de este «Polo- industrial están invirtiendo unos 
1.500 millones de pesetas al año (cifra 40 veces 
superior a la quo se llegaba antes del «Polo»), 
creando directa o indirectamente el suficiente 
número de puestos de trabajo como para evitar 
el descenso de la población total de la provin­
cia que ante.» del «Polo» caía en vertical. Y 
estos frutos se obtienen pese a la cortedad 
de los beneficios que se conceden a las nuevas 
empresas, no dudando nadie que con suma faci­
lidad podrían al menos duplicarse si, con carác­
ter general «simplemente» se otorgaran los be­
neficios establecidos para las empresas que pre­
tendan instalarse en un «Polo» y la Infraestruc 
tura no llevará un retraso de muchos años. 

En la página 13 del mismo diario, en la sec­
ción «Automoción y transportes» se dice textual­
mente: «La comisión de técnicos que estudian 
'a futura ubicación de una nueva factoría 
FASA ha desestimado la Instalación en Burgos, 
considerando actualmente las circunstancias que 
Presentan Palencla, y Salamanca, no sólo en 
cuanto a posibilidades financieras y de solares, 
sino de Centros de formación profesional, cons­
trucción de viviendas, Instalaciones sanitarias, 
etc.» 

Se insiste sobre mojado, y como se trata 
de un argumento (?) aireado anteriormente 
también a escaL nacional no estará de más 
rajonar el mentís rotundo de tan Insólita aseve-
"•ación. 

Veamos. 
En cuanto a suelo Industrial —y fácil resulta 

comprobarlo— pocas capitales pueden competir 

oon Burgos en cuanto a cantidad y con óptima 
calidad y posiblemente ninguna otra pueda com­
petir en cuanto a precio. ¿Oué ciudad puede 
ofrecer una pieza de terreno de 300 hectáreas, 
totalmente llanas, urbanizadas, incluso con fe-
'•rocarrll dentro de ia parcela? 

Respecto a posibilidades financieras, ei co­
mentarlo de «Desarrollo- acaso se refiera a 
posibilidades locales y en éste sentido Burgos 
cuenta con dos Cajas de Ahorro dotadas de 
grandes posibilidades— casualmente la página 15 
de la misma publicación Inserta una lista deta­
llada que recoge la capacidad financiera del 
país—, Cajas ejemplares en su funcionamiento 
y prestas a ayudar a cualquier proyecto que 
beneficie a Burgos 

De Centros de formación profesional podemos 
asegura que Burgos está magníficamente do­
lada. Además de la destacada labor del PRO 
cuenta con dos que pueden ponerse a la al-
Mira de los mejores de España 

En estos momentos hay er Burgos 5.000 
viviendas luevas y vacías cuyo precio de ven­
ta oscila para ia casi totalidad entre las 
250.000 y 600.000 pesetas Es decir son vivien­
das llamadas sociales ¿En alguna otra capital 
se puede ofrecer algo parecido?. 

De Centros sanitarios, con la ampliación 
que está llevándose a cabo en la Residencia 
Sanitaria de la Seguridad social y el Gran 
Hospital General que construye la Diputación 
provincial, nos colocamos en una posición de 
vanguardia. 

Podríamos aún seguir indicando las exce­
lencias de Burgos para su Industrialización 
como su estratégica geografía y otros factores 
lúe ningún hombre de empresa Ignora. 

Desconocemos los motivos que hagan que 
FASA no se instale en Burgos, si es que al 
fin. esto se produce pues todavía no se ha dado 
a conocer ningún comunicado oficial, pero desde 
luego no será por ninguno de los que se apun-
'an en Desarrollo». 

¿Entonces?.. 
La respuesta quizá no resulte sencilla. Aca­

so se hable de nuevos criterios superiores de 
planificación Industrial, pero desconocer la rea­
lidad que citamos es algo Inadmisible para 
Burgos y para todos cuantos estén al corriente 
de su Industrialización. 

PERFUMERIA r l d r u e l 
C A L L E M I R A N D A , 17 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, esthét ic ienne exclusiva de 

J ü V E N A 
permanecerá durante los días 15 ai 20 de Octubre am­
bos inclusive. 

J U V E N A le obsequiará con un regalo por la compra 
de sus productos. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

¡YA E S T A E L OTOÑO 
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M O R A D I L L O ! 
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G A B A R D I N A S 
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La garantía que acompaña a las 

auténticas prendas T E R G A L 

G R A N D E S E X I S T E N C I A S E N 

G A B A R D I N A S P A R A N I Ñ O S 
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L L E N A S D E F A N T A S I A y V I D A 

O R A D I L L O 
U N A F A B R I C A Q U E C R E A M O D A 

A M E J O R P R E C I O 



C R O N I C A P O L I T I C A 

PREOCUPACION POR LA 
SITUACION EN ORIENTE MEDIO 

Más del ochenta por ciento del petróleo 
español procede de la zona en conflicto 

L a marcha de Fraga y l a r e a p a r i c i ó n de L ó p e z Bravo 

• O P o r J o s é O N E T O 

M a d r i d (De nues tra R e d a c c i ó n ) . — 
Mientras que las autoridades siguen 
con p r e o c u p a c i ó n , l a e v o l u c i ó n de los 
acontecimientos de Oriente Medio, v a 
h a n empezado a tomarse medidas p a ­
r a a l iv iar posibles medidas eme pudie- . 
ran afectar a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
del p a í s . 

E l pasado iueves. el Gobierno se 
o c u p ó ampl iamente del desarrollo de 
la cuar ta guerra á r a b e - i s r a e l í . Se h i ­
zo p ú b l i c a una d e c l a r a c i ó n de amistad 
hac ia los p a í s e s á r a b e s v se r e c o r d ó 
que en casos como el presente, se Do­
nen en a c c i ó n las normas existentes 
sobre almacenamientos de «s tocks» de 
p e t r ó l e o S i m u l t á n e a m e n t e , l a D i r e c ­
c i ó n general de E n e r g í a s u s p e n d í a 
las exportaciones de productos p e t r o l í ­
feros de l a s r e f i n e r í a s e s p a ñ o l a s , co­
mo p r i m e r a medida transitoria para e l 
caso de que los p a í s e s á r a b e s susoen-
diesen sus e n v í o s . 

L a s i t u a c i ó n en el P r ó x i m o Orlente 
p o d r í a producir no só lo u n a subida de 
precios en los crudos que se ref inan 
en e l p a í s , sino en el Peor de los c a ­
sos, una p a r a l i z a c i ó n e n e r g é t i c a . 

E l pasado a ñ o . E s p a ñ a i m p o r t ó e l 
81 por ciento de su n e t r ó l e o . de los p a í ­
ses á r a b e s directa o indirectamente 
implicados en l a actual guerra, porcen­
taje superior al de algunos p a í s e s eu­
ropeos. L a dependencia e s o a ñ o l a de los 
suministros de Oriente Medio es g r a n ­
de, has ta el punto de que e l 42 por 
ciento de las importaciones. Proceden 
de l a A r a b i a Saudi ta v e l 12 por c ien­
to de A r g e l i a . 

D e todas formas, en el caso de que 
los p a í s e s á r a b e s se decidieran a e m ­
p lear e l p e t r ó l e o como un a r m a m á s 
en e l largo conflicto que se avecina en 
e l P r ó x i m o Oriente. E s p a ñ a s e r í a pro­
bablemente, uno de los P a í s e s menos 
afectados, s i se tiene en cuenta que. 
p o l í t i c a m e n t e apoya l a causa de los 
p a í s e s á r a b e s , como h a declarado p ú ­
blicamente, el Gobierno de Madrid . 

U N A S E M A N A T R A N Q U I L A 

P o r otra parte , la semana ha t rans ­
currido con tranquil idad, tranqui l idad 
que s ó l o ha sido alterada en el sector 
laboral con una hue lga de l a construc­
c i ó n m a d r i l e ñ a , que h a afectado a v a ­
rios mi les de trabajadores v que en a l ­

gunos momentos, h a podido tener ca ­
racteres serios, p o r algunos enfrenta-
mientos entre fuerza p ú b l i c a v m a n i ­
festantes. Se han practicado u n a ve in­
tena de detenciones v grupos de obre­
ros han mostrado su p r e o c u p a c i ó n por 
las p r ó x i m a s discusiones del convenio 
colectivo que afecta a l sector. 

E n e l frente po l í t i co , e l Consejo 
de ministros del jueves, las tomas de 
P o s e s i ó n en la D i r e c c i ó n general de 
Prensa v la p r e s e n t a c i ó n de los p r e 
supuestos para 1974. h a n sido los he 
chos m á s signifleativos. 

Mientras tanto, dos ex-ministros 
han sido protagonistas. E l tantas veces 
homenajeado embajador de E s p a ñ a en 
Londres . Manuel F r a g a I r i b a m e , fue 
despedido en B a r a j a s por u n p ú b l i c o 
h e t e r o g é n e o y variopinto, con g a i t a 
y cantos regionales... 

L A R E A P A R I C I O N D E 
L O P E Z B R A V O 

P o r s u parte Gregorio L ó p e z B r a 
vo, ex-ministro de Asuntos Exter iores 
h a hecho su p r i m e r a a p a r i c i ó n p ú b l i ­
ca desde su sa l ida del Gabinete . H a 
escogido u n lugar alejado de M a d r i d 
(A l i cante ) v u n tema conflictivo ( E s ­
p a ñ a y e l Mercado C o m ú n ) p a r a su r e a ­
p a r i c i ó n . A l contrario que muchos po­
l í t i c o s de la C o m u n i d a d , entre ellos. 
Sicco Mansholt . que h a vuelto a repe­
t i r que e l problema entre M a d r i d v 
Bruse las es p o l í t i c o , e l antiguo respon­
sable de l a diplomacia e s p a ñ o l a s ó l o 
ha hablado de Inconvenientes t é c n i c o s , 
e c o n ó m i c o s y de r e a d a p t a c i ó n . 

« N o tendremos en su d í a — h a d i ­
cho— problema p o l í t i c o s e r i o » . 

C o n respecto a los rumores sobre e l 
futuro del ex-minis tro e s p a ñ o l , se h a 
desmentido que v a y a a ocupar P r ó x i ­
mamente la presidencia del Banco E s ­
p a ñ o l de C r é d i t o . 

D e otro lado, el ex-ministro. Inte­
rrogado sobre los rumores que s e ñ a ­
lan que p o d í a n nombrarle presidente 
de un organismo internacional , h a se­
ñ a l a d o que « n o hav n o t i c i a » . 

Estos rumores aseguraban que el 
s e ñ o r L ó p e z B r a v o p o d í a ser nombra­
do presidente de l Banco Mundia l , en 
s u s t i t u c i ó n del norteamericano Me Ñ a ­
m a r a 

LA GUERRA EN ORIENTE MEDIO 
(Viene de primera pág.) part ic ipación de I r a q en el Frente a la jefatura de Poli-

conflicto ha complicado a la cía nacional israell un gn> 
evidente sobre los Estados u n i ó n Sovié t ica m á s diree- po de muchachos árabes j u -
Unidos. tamentc aún. L a U R S S , en gaba al fútbol y sus gritos y 

" T W A H A JW Tni?T»A-vTA efecto. tiene ahora dos inti- risas era lo único que se oía 
E N L A L U C H A nos a l iados -Egipto e I r a q - en el silencio que se guarda 

complicados en la lucha. Con en la festividad del sábado. 
Beirut (Efe) .— «Las fuer- ambos países tiene firmados E n la ciudad vieja, la calle 

zas jordanas se bat irán has. sendos tratados de amistad Salah en-Din, iluminada con 
ta la muerte, con todo su y_cooperac ión , de q u i n c e luces rojas y blancas, anun-
potencial, para defender e l años de duración. Pero m í e n - cian la próxima fiesta del 
frente del cual dependen la tras 9ue Egipto no ha apela. Ramadán. Los mercados pre-
batalla actual». do aún a uno de los puntos Sentan un aspecto de gran 

Este párrafo, contenido en del tratado —la cooperación actividad y los vendedores 
la declaración oficial en la entre las dos Partes si la paz callejeros gritaban sus mer­
que se anunciaba el e n v í o de 68 amenazada o v i o l a d a — canelas, 
tropas jordanas de «élite» a l Ira<3 sí Q"6 lo. hlz0 ya- L a L a entrada de una unidad 
frente sirio, parece indicar vIslta * Mo-^u de Mortada jornada en la campaña de 
que Jordania ha decidido y a f a l d fA5del B a k i ' ministro s¡r ia n0 ha creaci0 ia menor 
comprometerse en e l conflic- lra^ui. ° e . Asuntos Exter io - alarma en la Ciudad Santa, 
to con todas sus consecuen- ^es' h a ° n a inscribirla E n jerusa ién piensan los 
cias, pese a que no ha habi- ° e n t r 0 de este c o n t e x t o , árabes que ésta ha sido una 
do, hasta ahora, dec larac ión en consecuencia, pare- maniobra cuya finalidad es 
formal d« guerra. ce dlsPuesta a presionar p a . permitir que ei Rey Hussein 

L a declaración del porta- ^ que \& U m ó n Soviét ica se tenga aigo que decir en es. 
voz jordano dice textualraen- enfrente con sus responsabU trategia polít ica cuando la 
te: «El comando superior de lí(Ja<Jes. guerra haya terminado. l a m ­
ias fuerzas armadas jordanas P 0 r lo d e m á s , las noticias bién se cree que la ¡nterven-
ha decidido enviar al frente Que llegan de los combates ci5n de Jordania permit id 
sirio tropas de «élite», con el son escasas y provisionales. a Hussein reafirmar por me-
fin de defender territorios T e l Aviv asegura que des- dios prácticos su sentido de 
sagrados y para permitir a t r u y ó esta m a ñ a n a a todas Unión con sus hermanos ára-
Jordania cumplir sus debe, las fuerzas iraquíes que se bes. 
res mil i tares». encontraban en el Golán, i n . 

L a s tropas Jordanas han cluídos ochenta b l i n d a d o s . «NO S E RENDIRA» 
sido preparadas y organiza- Damasco da cuenta, sobre Sede de 'as Naciones Uni­
das bajo la superv i s ión per- fodo. de los resultados de las das (Efe-UPI) — Damasco 
sonal del R e y Hussein. batallas a é r e a s que se des- solamente caerá eo manos 

«Desde el p r i n c i p i o d e l arrollaron en la m a ñ a n a de de Israel cuando no quede 
conflicto, las tropas jorda- hoy sobre su c íe lo: 17 apara- nadie vivo en la ciudad». E s -
nas tuvieron como mis ión t09 israel íes destruidos. Se- tas palabras fueron pronun-
proteger el flanco Izquierdo ^ ú n todos los indicios, la ciadas por Mohamed Zaka-
slrio y las alturas sudorlen- Presión Israel! continúa, as í ñ a Ismail , representante si-
tales del monte H e r m ó n , con como la encarnizada resls- rio, ante el Conseja de Se-
el fin de Impedir un m ó v l - tencia siria. guridad. 
miento de tenaza por parte E n el Sinal, las cosas pa- Respondía a la af irmación 
de las fuerzas israelíes. recen m á s tranquilas de mo- del ministro de Defensa is-

«Las fuerzas jordanas te- m e n t ó . Los egipcios contl- raelí , Moshe Dayan, que 
nlan, asimismo, por mis ión , n ú a n consolidando sus po- anunció ayer la caída de Da-
Inmovilizar a lo largo de la Bidones, fortificando las tie- masco en 24 horas, 
linea del «alto el fuego» a l rras conquistadas, 
mayor n ú m e r o p o s i b l e d e C1?/>TT.T 
fuerzas israelíes. con el fin S ^ ™ ^ 1 ™ . ' I S R A E L 
de impedir su traslado a cua- R E T R O C E D E 
lesquiera de los dos frentes». Damasco (Efe-Reutcr). -

Aparte de esta entrada. s i r ia ha ^ ^ ¿ Q hoy que que sean 
parcial aun, de Jordania en las israelí ¿ b í a n agresores» 

e L C S f 1 ^ ° ' ? n , 0 t í a " I 9 « d o obligadas a retroceder, 
s ign l í l ca t iva de > lomada al térm}no de vioientos com­
ía constituye la conf lnnac ión bat registrados hoyi 6n .a 
de que ayer viernes^ la D C A c a r r e i e r * qllQ Va a Damas-
siria derr ibó un «Phantom» H rt 
que no llevaba en su fuselaje ¿ „ ¿ „ „ .,, 

S e g ú n la vers ión siria, es- y avlones-

«Los israeaes es tán tratan­
do de minar nuestra moral, 
pero debo decir que el Ejér­
cito sirio está m á s decidido 
que nunca a luchar hasta 

expulsados los 
añadió . 

te «Phantom» -pertenecía a E l portavoz ha manifesta-

EL CONFLICTO DE ORIENTE MEDIO Y LA 
POLITICA MEDITERRANEA DE LA «CEE» 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

servables. Al mismo tiempo, tos países exportadores podrían 
prohibir la venta ai mercado exterior a fin de constituir «reser­
vas estratégicas». Todo Mío impulsaría el encarecimiento de pro­
ductos de primera necesidad. 

«SI yo estuviera en la piel de ustedes, empezaría a comprar 
carne a Argentina o donde sea y formar «stocks» de todos los 
productos en que la agricultura española es deficitaria», me 
ha dicho privadamente un experto agrícola comunitario. No bro­
meaba. Es posible que, dentro de poco, los precios hayan da­
do un salto mortal. 

la Sexta Flota norteamerica- d.0'. aden^s' ^ el Eie.rclt° 
na. S ir ia , en consecuencia. co/ltmuaba .con, éxi t0 el 
ha comenzado a mover a sus contraataque, iniciado ayer, 
peones diplomát icos para sa- f f el sector Norte del Go-
car el m á x i m o partido de es- ian; . . ^ . 
te incidente, que podría re- «La infantería siria, apo-
velarse como grave y que. do yada Por gruP0s de cazaS' 
confirmarse, podría entrañar ha mantenido intensos com-
una peligrosa escala en la bates contra las tropas te-
ayuda a ambos contendien- n ie l í es , a quienes han obh-
tes. gado, finalmente, a retirarse 

¿ 1 problema de las « a y u - de sus posiciones», 
das» a los contendientes po. I S R A E L I E S S E r i n d e n 
dría complicarse y no só lo F r n p r i o * ! 
por estas revelaciones, sino A LOÍ> 
por la fuerza de las al ian- g j c a í r o (Efe-Reuter). — 
zas. Efectivamente, los ob- L a gUarnición de un puesto 
servadores subrayan que le israel í situado al Norte del 

golfo de Suez se ha entrega­
do hoy a -as tropas egipcias 
ha anunciado hoy un porta­
voz militar. 

Los israelíes, cinco oficia­
les y 32 soldados se han ren­
dido entregando todo su ar^ 
m á m e n t e , en el que figuran 
tres tanques «Patton». 

L a rendición se llevó a ca­
bo en presencia de represen­
tantes de la Cruz Roja y pe­
riodistas extranjeros ha di­
cho el portavoz. 

Una cotización correcta a 
la Seguridad Social no debe 
constituir problema si se co­
noce convenientemente el 
nuevo sistema establecido 
por la reciente Ley Las en­
tidades gestoras de la Segu­
ridad Social, a través de sus 
órganos provinciales y las 
Inspecciones provinciales de 
Trabajo ofrecen a s e s o r a -
mlento y orientación. 

D E P E N D I E N T E 
D E B A R R A Y 

Señora de limpieza 
Se necesitan en 

C A F E T E R I A " M E N ' S " 
(R. O C 6.656) 

Zaragoza. — Toros de don Joa- En su segundo, silencio. Raúl 
quín Buendía, bien presentados Aranda, en su primero, silencio 
y con casta. «El VltU. en m En e] último, ovación vuelta al 
primero escucho palmas. En el F ^ l „ „„„ „„„„„,,,. ,„,„„„ ._ . j , ruedo y una segunda vuelta cuarto, ovación, dos orejas y ' " 
vuelta. Palomo Linares, en su acomPañado Por ,os otros do3 
primero, dos orejas y vuelta, matadores. — (Logos), 

Lea usted siempre DIARIO DE BUHOOS 

Las cosas podrían llegar a un extremo, en que la CEE se 
verla forzada a esgrimir el arma del hambre contra los árabes 
si éstos se liaran la manta a la cabeza y cortaran el petróleo o 
lo pusieran a precios Imposibles. En caso desesperado, europeos 
y americanos se verían tentados de negar a esos países la 
venta de cereales y otros alimentos Indispensables, como re­
presalia. Todos esperan aquí que ta sangre no llegará al río, 
aunque dada lo que ha corrido ya en estos siete días, nadie 
puede fiarse. 

En todo caso, cara a las negociaciones España-CEE de este 
jueves, nos encontramos con una coyuntura en algunos puntos 
radicalmente diversa mientras en nuestra contraoferta pedíamos 
a la CEE un aumento del cupo preferente de nuestras exportacio­
nes de productos petrolíferos refinados Ayer el Gobierno de 
Madrid decirla prohibir toda exportación. SI esta situación se 
mantuviera y se extendiera a otros productos, habría que alte­
rar sustancialmente el ¡ontenido de lo que pedimos y lo que 
ofrecemos a la CEE. Negociar hoy día requiere dotes de pro­
feta... 

En fuentes próximas a la misión de España se admite que 
la sesión del día 18 servirá para trazar un balance-resumen de 
las divergencias, sin que ninguna de las partes se mueva. La 
Comisión Europea, por su parte, elevará Un Informe descrip­
tivo al Consejo de Ministros, sin atreverse siquiera a hacer re­
comendaciones formales en vistas a una mejora del mandato 
comunitario Hasta Diciembre el Consejo no se meterá a fondo 
en el tema Para entonces. España tendrá que reconocer la si­
tuación y decidir si no le conviene más cortar las amarras de la 
dichosa «política global mediterránea?. 

P E R D I D A S S I R I A S 

Tel Aviv (Efe-UPI) . - Un 
portavoz militar ha dicho es­
ta noche que las fuerzas is­
raelíes han destruido entre 
50 y 60 carros de combate 
iraquíes y sirios en el com­
bate librado hoy. 

Anteriormente se dijo que 
las pérdidas sirias se calcu­
laban en ochenta tanques, 
pero fue debido a las dificul­
tades para conseguir infor­
mación exacta durante el 
combate. 

A M B I E N T E D E TRANQUI­
L I D A D E N J E R U S A L E N 

Jerusaién (Efe -UPI) . -
Jerusaién presenta hoy un as­
pecto tranquilo E n sus ca­
lles se ven pocos soldados, 
la mayor parte de ellos 
acompañando a muchachas 

LIBROS DE MAYOR 
VENTA DURANTE 
SEPTIEMBRE 

Madrid. (Cifra).— «Pantaleón 
y las visitadoras» de Mario 
Vargas Llosa ha sido el libro 
d<i mayor venta en España e\ 

pasado mes de septiembre, según 
una encuesta realizada por el 
Instituto Nacional del Libro Es­
pañol entre setenta librerías de 
treinta y cinco provincias 

A continuación figuran : «Hi­
jos de Torremollnos». ie Ml-
cherer. «Chaca-», de Forsyth. 
«Blanco» de Henri Charriere. 
«Odesa», de Forsyth y «Yo creo 
en la esperanza», de Diez Ale­
gría, 

EN BRIVIESCA 
Se vende bajo comer­
cial 100 ra2. Situado 
en la calle más comer­
cial y también piso, si­
tuado encima del lo­
cal. Informes Tel. 17» 
y 205 de Brivíesca. 

1A A* 



Los contendientes en Oriente Medio 
acusan de injerencia a las grandes potencias 

F i r m e z a d e G o l d a M e í r , m i e n t r a s e l C o n s e j o 

d e S e g u r i d a d s e m u e s t r a i m p o t e n t e 

¿ E n t r a r o n a v i o n e s y a n k i s e n c i e l o á r a b e ? 

E l Ca iro ( E f e - Ü D i ) . — dieran a tomar medidas teato de defender Damas-
E l mando eeiocio ha e m i - urKentes para ooner fin a eo-

^ ¿ ^ d C o r o f r O r i e r S e d l U r S t t ! r ^ p Z ^ ^ n f r r e t n U m ^ t o r : — - c a r á c t e r pé l l* S o ^ d e preparar J 
teamencanos - a u e descri- Kroso- y h a afirmado que los so­
be como « a v i o n e s enemi- «La c o n t i n u a c i ó n de los viáticos loa han preparado 
K°3>>— volaron hov a eran actos criminaleB —diio el y equipado para tratar de 

™ra sobre Eetoto- r e ü r e s e n t a n t e de Mal ik— destruir el Estado Judío. 
E l comunicado, facil ita- pueden t r a e r graves con- - somos pequeños y esta­

l a ¿ ¿ ^ r f esoano- secuencias a I srae l m i s m o » mo¡j r()deados. Esta es una 
a u e t s W ^ L L A M A M I E N T O D E LA nacl6p que h a decidido vi-
psfn A! : , c E E vi1, V tenemos que pagar por 
vin1fldÍ n , l t artVÍOne9 h.a e110. lo haremos. Este es un 
l é í e o » ? 6 ^ (Efc) - - L a Comu- PueWo ^ *<> cede"-

nidad Económica Europea "Ceder significa la des-
« E s t á claro aue los avio- ( c E E ) ha hecho hoy un lia- trucción de nuestra s ó b e ­

nos eran del tino nortea- ^amiento al alto el fuego en r a n í a y de nuestro pueblo, 
mer icano « S R - 7 1 - A » v se Oriente Medio, anuncian combatlremoa con todas 
sabe aue esa clase de avio- fuentes oficiales. nuestras fuerzas. Tenemos 
nes s ó l o los noseen los E s - tv i . i c „ i t confianza en la victoria 
tados Unidos. Se conside- D,<?h? alt0 .el fueg0 dcbe' aunque hemos conocido ho-

rá abrir camino a una ver-r a aue es la or imera vez l f ,au111 v'CUiJí"u.xa w'a ^ ras amargas", 
a u e aviones de esa clase dadera ^ o a a c i ó n para lo- L a Meir h a dich0 
h a n violado nuestro esoa- grai: un arre1gl0 del1 c<?,?fllS° que la U n i ó n Soviét ica ha 

conforme a . la resolución 242 enviado 120 aviones a í ses c ío a é r e o » . 

P R E S I O N E S J U D I A S 
S O B R E N I X O N 

Washington ( E f e ) — E l 
Departamento de Estado 
n e g ó hov rotundamente 
aue fuerzas mi l i tares nor­
teamericanas e s t é n nar t i -
cipando ciertamente en 
l a ffuerra á r a b e - israel í . a l 

de las Naciones Unidas, se 
ñala el comunicado conjun­
to. 

B E L G I C A E M B A R G A LA 
E X P O R T A C I O N D E 
ARMAS 

Bruselas (Efe) . — E l Go­
bierno belga suspendió todos 
los abastecimientos de ar-

tiempo aue e x o r e s ó su De- mas con desimo a las par-
sadumbre oor el hecho de tes cn con£Iicto a partir del 
aue el E i é r c i t o iordano h a - momento en que se reanuda-
v a comenzado a entrar en ron las hostilidades en 
a c c i ó n al lado de S ir ia . Oriente Mccuo. según hizo 

P o r otra Darte, fuentes Público hoy el Ministetio bel-
cercanas al Denartamento va de Asuntos Extenores. 

árabes vecinos de Israel en 
los últ imos d ías . 

Golda Melr h a criticado 
a G r a n B r e t a ñ a por impo­
ner el embargo de envíos de 
armas a las naciones beli­
gerantes, pero h a dicho que 
Israel no carecerá de ma­
terial, aludiendo al hecho 
de que Estados Unidos es 
su principal proveedor. 

AUDIENCIA DEl IEFE DEL ESIADO 
Al M i n o SAIVADOREÑO DEl EXTERIOR 

El ministro de Educación preside la apertura del curso en Sevilla 
Inauguración de la Feria del Mueble 
en Valencia y «Sonimag» en Barcelona 

Madrid (Cifra) .— E n la Martínez, ha presidido en la tacada posic ión en el pre-
m a ñ a n a de hoy, en el P a - Escuela T é c n i c a Superior de supuesto del Estado pero 
lacio de E l Pardo, 8, E . el Arquitectura, la apertura de también es importante se-
Jefe del Estado, recibió en curso de esta Universidad, halar las necesidades que 
audiencia a don Mauricio asistiendo el director gene- h a de cubrir. No sólo los 
Borgonovo, ministro de R e - ral de Bellas Artes, subdi- siete millones de estudlan-
laciones Exteriores de E l rector general de Centras tes. sino aquél las otras pers . 
Salvador. Educativos y las primeras pectivas que suponen Bellas 

Estuvieron presentes en la autoridades y claustro uni- Artes y otros servicios que 
entrevista el señor López versltario. competen al Departamento. 
López Rodó, ministro de E l profesor de la Facultad T r a s el logro social de que 
Asuntos Exteriores y los de Derecho, don Ignacio la E . G . B . alcance a un 85 
embajadores de E l Salvador María Lojendio, pronunció por ciento de estudiantes 
en Madrid y de España, en la conferencia magistral so- con carácter de gratuidad, 
E l Salvador. bre el tema " E l Estado y el hemos de conseguir t a m -
n r w r m T ^ A r ^ ™t.ttttxt™ futuro". b ién el objetivo de que los ^?paSA C O N J U N T O becarios sean muchos m á s 

t Í T r í ^ ^ A cont inuac ión . el mlnis . en número , litegando a to-
f,* £ ^ ? 0 . tr^ ! e ñ o r Señor RodrlSuez dos la igualdad de oportu-
Madrid (Cifra) . — Con Martínez, impuso la G r a n nidades. 

motivo de la visita oficial Cruz de Alfonso X el S a -
a España del ministro de bio al rector señor Arévalo 
Relaciones Exteriores de la y la Encomienda de la mis-
Repúbl ica de E l Salvador, ma Orden a los profesores 
don Maurigio Borgonovo, la Pelsmaecker y Suárez Per-
Oficina de Información D i - diguero. 
p lomát ica del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, ha he­
cho público un comunicado 
conjunto en el que se rela­
ta la estancia del canciller 

A cont inuación habló el 
ministro quien fel ic i tó a la 

E l ministro dio a cono­
cer una importante notioia 
como es la inmediata i m ­
plantac ión de los estudios 
de primer curso de F a r m a ­
cia en esta capital. 

Finalmente el ministro de 
Educac ión y Ciencia de-

Universidad sevillana por ia c laré inaugurado el curso 
labor realizada el pasado 
curso, que calif icó de apre-

salvadoreño en España y los tado y lleno de aconteci-
temas de mutuo interés t fa- mientes, haciendo votos para 
tados durante su visita. 
I N A U G U R A C I O N D E 

C U R S O E N L A U N I V E R ­
S I D A D S E V I L L A N A 
Sevilla (Logos).— E l m i ­

nistro de Educación y Cien-

que el próximo fuera tan 
positivo, pleno de paz y 
tranquilidad, como el an­
terior 

en nombre del Jefe del E s ­
tado. 
I N A U G U R A C I O N D E L 

" S A L O N S O N I M A G 11" 
Barcelona (Logos).— E s t a 

tarde h a tenido lugar en 
el vestíbulo del Palacio de 
Congresos del Recinto de la 

E l ministro de Educac ión Fer ia de Barcelona, la i n a u -
y Ciencia añadió que su 

cia, don Julio Rodríguez Departamento está en des­

de Defensa confirmaron la 
d e c i s i ó n df. Estados Unidos Esta af irmación sale apa-
d r T n v a 7 r S u e r z o s ¿ ¿ : ie"tcmente a' Paso de infor-v m reiuerzos a i s - maciones difundidas hoy en 
P d s h a p e ^ la Pob,ación bel*a de B ^ a s 

v 700 tanques. 
P e r o esta d e c i s i ó n no 

rcsDOndería m á s aue par­
cialmente 

cantes con bandera liberiana 
eran esperados en el puerto 
de Zccbruggc para embarcar 

a l a s , fuertes municiones con destino a Is-
presiones aue oesan sobre 1 a 
la A d m i n i s t r a c i ó n del Dre- G R A V E ACUSACION CON-
sidente Nixon oara avudar I S R A E L 
a b i e r t a m e n te a Israel . 

S e e ú n los informes del Kampala (Efc-Reuter). — 
Servicio secreto n o r t é a m e - E l presidente de Uganda, 
ricano. la U n i ó n S o v i é t i c a Idi Amin, en, un telegrama 
e s t a r í a facil itando uor su dirigido al secretario gene-
parte, armamento muni - ral de la Liga Arabe, para ser 
ciones v misi les t ierra - a i - distribuido a todos los paí-

E l G R A N T E A T R O 
P r e s e n t a e l M I E R C O L E S 

8 T A R D E y 1 1 N O C H E 

¡ E N S U G I R A D E D E S P E D I D A ! A 

re a Eeioto v S i r i a . 

A C U S A C I O N J U D 1 ¿ 
C O N T R A R U S I A 

T e l A v i v ( E f e - U P i ) . 

ses árabes, dice: 
«Los norteamericanos se 

están inmiscuyendo ' directa­
mente en la actual guerra 
del Oriente Medio. Según in-

I s r a e l ha declarado hov formac.oncs P ^ s a s la Sex-
aue l a U n i ó n S o v i é t i c a ta Flota de los Estados ü m -
comoarte la resoonsabll i - ^ lcva f m a * nucleares 
dad de la actual guerra ha entregado a los s.o-
del Oriente Medio. Doraue mstas». 
t e n í a conocimiento de los CAMERun ROMPE -SUS 
provectos de ataaue a r a - relaciones CON 
bes. Pero no hiro nada oor 
ore venirlos. 

« N o hav sombra de d u -
ISRAEL 
Yaounde (Efe).— E l Go­

da, de aue el Gobierno so- bienio de Camerún h a roto 
v i é t i c o . a t r a v é s de sus ob- SuS relaciones diplomáticas 
servadores. aue s e r v í a n en con Israel, ha anunciado es-
los E j é r c i t o s de EeiPto v ta tarde Radio Yaounde. 
S i d a , t e n í a n conocimiento Desde que comenzó la 
de los ü l a n e s aeresivos de guerra árabe - israelí, D a -
esos dos G o b i e r n o s » 

E L C O N S E J O D E 
S E G U R I D A D . 
I M P O T E N T E 

Naciones Unidas ( E f e ) . 
E l Conseio de Seeur idad 
de las Naciones Unidas se 

homey, Ruanda y Alto Vol-
ta, han roto sus relaciones 
con Israel. 

G O L D A M E I R — C O N F E ­
R E N C I A D E P R E N S A 
T E L E V I S A D A 

Te l Aviv (Efe - U P I ) . -
r e u n i ó aver tarde en su La señora Gollda Meir, pri-
cuarto d ía de de l iberado- mer ministro de Israel, ha 
nes desde el Dasado lunes, 
dentro de un ambiente de 

dicho que para los árabes 
solamente hay un camino: 

imDOtencia ñor h a í í á r 'una decidir que hay buena vo-
sol a c i ó n Dará ooner fin a 
l a guerra á r a o e - i s r a e l í en 
Oriente Medio. 

A despecho del l l a m a -

luntad para vivir en paz y 
después negociar una paz 
honorable para todos los 
afestados. E s t a guerra fue 

miento lanzado anoche Por lanzada contra nosotros, 
el secretario eeneral de las L a señora Melr ha dicho 
N N U U . K u r t Waldheim. que lamenta que Jordania 
instando a los miembros se haya unido a Egipto, S i -
de] Conse io de Seeur idad " a e Irak en la contienda 
a aue suoeraran su.., dife- y enviado tanques al 
r e n d a s ü o l í t i c a s v nroce- territorio sirio en un l n . 

r e c i 
U N I C O E I M P R O R R O G A B L E D I A D E A C T U A C I O N 

R E C O M E N D A M O S R E T I R E SU L O C A L I D A D C U A N T O A N T E S 
E N L A T A Q U I L L A D E L T E A T R O 

guración oficial del « S a l ó n 
Sonimag U " . Presidió el a c ­
to el alcalde de Barcelona, 
señor Masó. 

E l s eñor Masó Vázquez 
glosó el amplio significado 
de un certamen especializa­
do en los medios audlovl-
suales y cuya celebración sa 
Justifica, aunque sólo sea 
porque Barcelona ha sido 
la ciudad en donde han n a ­
cido importantes hechos r e ­
lacionados con la e l ec trón i ­
ca, como fueron la inaugu­
ración de la primera emi­
sora de Radio de España; 
la presentac ión de la tele­
visión, en la Perla ed Mues­
tras de la edición corres­
pondiente al a ñ o 1948. y 
también otros muchos acon­
tecimientos en el campo de 
la fotografía y de la cine­
matograf ía actividades —di-
Jo— que de una forma u 
otra, siempre han estado 
vinculadas con la ciudad de 
Barcelona. 
I N A U G U R A C I O N D E L A 

F E R I A D E L M U E B L E 
Valencia (Cifra).— E l se­

cretario general técnico del 
Ministerio de Comercio don 
Angel Gutiérrez Escudero, 
presidió hoy la inauguración 
de la déc ima Fer ia E s p a ñ o ­
la del Mueble y del déc imo 
S a l ó n Internacional de M a ­
quinaria para la Madera. 

E l secretario general t é c ­
nico del Ministerio de C o ­
mercio puso de relieve en 
su discurso el crecimle/io 
de nuestras exportaciones 
en el sector mueble y en 
nombre del Jefe del Estado 
y del ministro de Comercio, 
declaró Inaugurada la F e r i a 
y el Salón. 

E n la Feria Española del 
Mueble participan un mil lar 
de expositores en 2.600 
stands, sobre m á s de c i n ­
cuenta mil metros cuadra­
dos, y en los que es tán re­
presentadas 28 provincias. 

E n el déc imo Sa lón I n ­
ternacional de Maquinaria 
para la madera, participan 
282 expositores sobre 13.000 
metros cuadrados, estando 
representadas a d e m á s de 
España Bélgica, Checoslo­
vaquia, Dinamarca. Estados 
Unidos Franc ia Inglaterra, 
Holanda ItaUa. Suecia. S u i ­
za, Alemania y Austria". H a n 
sido invitadas especialmen­
te a este certamen repre-
setnaclones de Rumania , 
Yugoslavia. Bélgica, H u n ­
gría Grecia, Portugal y 
otros países compradores. 

D o m i n g o , 14 d e O c t u b r e d e 1973 D I A R I O O B B U R G O S P A G I N A I ? 



G A N G S T E R » M A S J A M E S G A G N E Y , E l « e A M t t b i i i K 

F A M O S O D E L A H I S T O R I A D E L 

hiuiiio a rhiiiil m m i mib, « m o o i mm sb prohsioh para s w 
• H a c e t r e s a ñ o s r e c h a z ó u n a o f e r t a d e u n m i l l ó n 

d e d ó l a r e s p o r s u i n t e r v e n c i ó n e n u n í i l m e m u s i c a l 

• E n H o l l y w o o d c o r r e n r u m o r e s d e q u e a s u s 7 0 a ñ o s 

e s p o s i b l e q u e p r o l a i o n i c e o t r a p e l í c u l a 

O * <> Judsbn BENNETT 

. M a , , ^ - t o r e t e r r * M a t e a r 1 , : U ' u n oscar H"menudo7con cabello blan- Massachussetts. ^ m ^ ' ^ ^ m ^ t Ü ^ d o aue cula: «El enemigo público... 

co. se levantó en una reu- Después de su d.scurso. se .m« núm^° f"5, P^met,endo q En e| d¡scur30 en público de 
nión pública y explicó - c o n una marchó a casa. jamas vo • promesa, hace unos días. Cagney dijo: 
vo. que ha sido admirada po, J ^ J ^ ^ Actualmeme tiene setenta v o s «Esta es la ^tima generac.on - ¿ ¡ ¿ ¡ ¡ ^ l k > f t á r ( 0 t en con. g é ^ o s Agieses que 
millones de personas- porque ^ ' ^ ^ y se conserva extraordinaria- ^ e ^ " V S , 0 ^ " ^ ! u n T ^ s t e con los papeles de hom- tan sin preocuparse 

contra del proyecto historia del cine, no na necno y ^ ^ T^ao ^ ma-anas serval. e| planeta como un lu-

Hace diez años. Cagney deci­
dió que había hecho un buen 
trabajo durante un tiempo sufi­
ciente y qué ya era hora de 

En la industria cinematográ- descansar. I r y puede salir de 
fica se le sigue conociendo como compras vistiendo los trajes de 

a él le gus-
papeles de hom- tan sin preocuparse de ser reco-

estaba en contra de. proyeexo m ^ . * — . -g ¿ Toda9 ,as mañanas servar 6 1 / ' a " e , a n a ^ m u . i ' c . bre duro, incluso cruel.que le nocido... al menos hasta que ha-
para construir un aeropuerto en ninguna pel.cula desde ^ ^ a| ^ gar agradable para v.vlr. Sí hicieron famoso. bla> 

^ ^ ^ ^ de un disco, durante quince mi- continuamos e8tropef™° e ' , T ' Fuem de la pantalla siempre su dinero está muy bien in-
eron famoso. bla. 

ruem de la pantalla siempre Su — . ^ 
ñutos, lo que hace que aumenten dio ambiente „ „ n a . r ° J ha sido un hombre afable al vertido y no tiene ningún ti­
los rumores de que volverá a a finales de siglo el mundo sera ^ hace poco se Ie podía po de prob|emas económicas, 
los estudios para intervenir en un 'uídoso_ V ^ " ^ ^ ^ "„a" encontrar haciendo ejercicio en .¿Qúlén dice que no puenb vivir 
una película musical. de aeropuertos, 

camientos. 

HORA 
DE RETIRARSE 

UN MILLON 
DE DOLARES 

coches y apar-
el gimnasio y que prefiere la sfn ft.abajar.,. comenta. (Espe-
vida hogareña a la vida de so- c¡a| . £pEj 
ciedad. 

Después de su éxito como 
gángster en «Enemigo Público», 
Cagney interpretó numerosas 
variaciones del tema a lo lar­
go de su carrera. «Nunca me 

ac- hice ilusiones sobre mi mismo 

A James 

Una fotografía de los tiempos en que James Cagney 
wniaVia i-nmn "inven cansgster" en el cine de Ho-
b U y J o d — (Foto E F E - F I E L ) . 

Alguien le recordó reciente­
mente que en una ocasión había Cagney no ha vuelto a . 
dicho: «El cine puede abando- desde el día en que se des- —dijo en una ocasión—. Jamás 
narme pero yo jamás abando- Pidió de los «Estudios Goldwyn». me consideré capaz de interpre-
naré». Cagney sonrió y dijo: «Ya Su deseo de dar por termina- tar Hamlet. Vine a Hollywood 
sabe que con los años se cam- da su carrera artística quedó sencillamente a hacer un traba-
bia de manera de pensar. Ade- de manifiesto hace dos años jo. 
más yo creo que la hora de cuando rechazó una oferta de Como actor «duro» y de 
retirarse —si se piensa hacer- un millón de dólares por pro- «acción» el trabajo de Cagney 
k>— es cuando se está en la 
cumbre». 

James Cagney es varias veces 
millonario en dólares. Poseo 
cuatro fincas inmensas, una ye­
guada y numerosas propieda­
des. Cagney pasa la mayor par­
te del tiempo en Vinyard Haven, 
una finca cómoda pero sin pre­
hensiones en Martha's Vinyard, : 
acompañado de su esposa Fran­
cés con la que oontrajo matri 
•ionio hace cincuenta años. 

A James le gusta pintar, es-
-ribir poesía, cria^ caballos y 
organizar campañas contra la 
contaminación del medio am­
biente —una de las pocas cosas 
que le hace salirse de sus ca­
sillas. 

Todo el m u n d o recuerda 
su magnífica interpretación de 
hombre dominado por la ira 

V I C T I M A S 

P R I M E R C O N G R E S O D E L A F A M I L I A C E R V E R A 
Se han reunido 275 personas, mayores de 12 años 
Madrid (Cifra).— U n a f a . familia Cervera» reúne a los vera y F e r r a r a y doña Ro-

milia compuesta p o r 27 5 275 miembros existentes ma- sario Topete y Pcña lver . pa-
miembros. sin contar a loa yores <\e doce años, con ob- dres de la generación 21 flel 
Integrantes de la misma me- jeto de poner en contacto a apellido. Los asisten t e s a • 
ñ o r e s de 12 años , se han re- las diversas ramas que. por congreso pertcnocen. en su 
unido hoy en Madrid para vivir en muy distintos luga- mayoría , a las generaciones 
celebrar un congreso faml- res de E s p a ñ a no se cono- 23, 24 y 25. 
liar. Se trata de la familia cen. Por otra parte, la re-
Cervera , de la que han sur- unión representa un estre-
fpfio ilustres militares espa- chamlento de los lazos entre 
fióles. todas las personas descen-

E l «Pr imer congreso de la dientes do don Juan de C e r -

L a p r o p a g a n d a o í a l t o d o . 

D i a r i o 4 $ B u r g o s 

g a r a n t i z a l a e f i c a c i a d e s u 

« n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d o n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

L a relación entre esta fa­
milia y 'os Cuerpos de ar 
mas españoles , preferente­
mente la Marina lo muestro 
el hecho de que entre los re­
unidos hay seis almirantes y 
gran cantidad He jefes y ofi­
ciales de esta Arma T a m ­
bién hay militares fie las ar­
mas de Tierra v Aire, asi 
como ingenieros comercian­
tes, industriales etcétera . 

E l presidente del congre­
so es el almirante Cervera 
héroe de la guerra de Cuba 

Don Pascual Cervera fue 
comandante del «Canarias» 
jefe del Estado Mayor de la 
Flota, almirante a los cln 
cuenta años y su primera 
fllstinción militar la Medalla 
Naval ImMvIdual. la obtuvo 
a los 21 años con motivo de 
un acto heroico a' mando de 
una lancha de la Marina de 
G u e r r a española . 

y le gusta actuar en actos públicos donde se defienda el medio 
ambiente. — (Foto E F E - F I E L ) . 

V O L U N T A R I A S 
Por Emiliano AGUADO 

nombre de APenas si me acuerdo ya del cuento 
su autor; pero estoy seguro de qiiuno da los 
grandes literarios rusos que se apoídel Interés 

universal antes del desencadenamiento 
que el cuento es de Kuprln y hasta- me 
tulaba algo asi como «El dios Moloclu. fr 
de Importancia el que sea este u otro 
y el nombre de su autor. El caso es 
crilicio de muchos millones de seres h 
símbolo dei viejo dios Moloch para pro* 
un calofrío artístico. Y me ha venido 
cuento el otro día. •oyendo en varías a 
formaciones y comentarios sobre la econo 
rícana. la laponesa y la africana La e 
rosa que el viejo dios Moloch y hasta 
más victimas; lo que pasa es que las vlctí 
en silencio perseguidos por los Infartos 
de ahí el que, habiendo muchas todos los 
damos cuenta de ellas Después de todo t 
de nosotros. 

füc/on. Creo 
que se- tí-
so, carece 
del cuento 

el sa-
apelaba al 
is lectores 

moría este 
radio ín-

a. la ame-
más pode-
que haga 
y mueren 
solemnes; 

ms si nos 
dan cuenta 

A ia economía se le ha pedido mu 
los dioses; es más universal que todos 
rincón de la tierra ni caverna a donde no 
a convertirse en el punto de apoyo 
Arquímedes para levantar el mundo F.s 
que la gravitación universal y, si se v 
el mundo entero caería en la locura a 
lo que un oeslmista del género humano, 
de todos contra todos 

Una mañana nos despertamos con « 
Ilación, otra mañana con el alza de los 
guna crisis monetaria; una noche nos & 
ficit de la balanza de pagos o con el 
clal. otra noche con el desajuste de los 
con la necesidad de un nuevo reajuste 
salarlos. Comparada con esta tortura 
era infantil casi risible Este trasiego de de 

pe a todos 
pe no hay 
\ha llegado 
[ que pedía 

poderosa 
\ buen día, 
pegarse en 

nó guerra 

[de la In-
ira con al-

el dé-
comer-
y otra 

c'os y los 
de Moloch 
^paciones 

renda de lo que hacía en la Edad Media. ¿Qué contestarla 
hoy el diablo si un Fausto cualquiera le ofreciese su afmo 
a cambio de las cosas que le pidió el Fausto de marras? 

Si en lugar de gobernar en todos los países los políticos, 
gobernasen los psiquiatras, a buen seguro que prohibirían en 
los periódicos los délicits de balanzas comerciales. y los de­
sajustes de precios y salarios. Como nr es fácil que gobier­
nen, al menos por ahora, los psiquíatras, de la misma manera 
que no han gobernado los filósofos desde el tiempo de Platón, 
no queda más remedio que el de precaverse cada cual según 
su leal saber y entender contra las asechanzas de Moloch. 
Porque la verdad es que el socialismo desembocó en un 
Interés absoluto y unilorme por la economía y que el capi­
talismo para tenerle contento, ensaya cada día más añagazas 
para aumentar el número de sus esclavos. Marx dijo que el ca­
pital pasaba al trabajador lo suficiente para que siguiese 
trabajando como se repara una máquina pero el capitalismo 
de hoy puede pagarle para que se divierta, y el trabajador 
hecho de la misma pasta que el capitalista, compra frigo 
ríflcos. coches y casitas r'e recreo. Todos tan contentos, pero 
como el ser humano se axflsla en 'na sociedad así, aparece 
el Moloch conetmporáneo en sus metamorlósis de Inflación, 
déficit de pagos y exportaciones, alza de precios y reajuste 
de precios y salarlos, con lo que és te dios cruel de guante 
blanco proporciona noticias celestiales a sus víctimas. Bien 
sabe Moloch que sus esclavos pudieran revelarse contra él 
buscando dioses con los bolsillos vados; pero s í quieren seguir 
viviendo asi. ¿qué culpa tiene el viejo dios de la tortura? SI no 
se ven sus víctimas como antes es porque no tiene tiempo 
ni acaso ganas de atormentarlas. Son tantas y tan poco dignas 
de interés que no vale la pena. 

Y ti 

DJRANTE ei largo mandato de Adenauer y de 
sus sucesores damocratacristianos, la Replú-
blica Federal se consagró a la restauración 

de su economía y su rehabilitación moral. Lo mismo 
que el Japón, subordinó los placeres y los juegos 
de la lata política a las exigencias de la prospe­
ridad. Gigante económico y enano político, como 
tantas veces se ha dicho, fórmula que aún siendo 
una caricatura no desfiguraba la realidad. Hoy la 
situación es muy otra, por dos razones. La alta 
política, en el interior del mundo occidental, es la 
economía, y además, al aceptar oficialmente la di­
visión del pueblo alemán en dos Estados, el gobier­
no de Bonn ha recuperado cierta autonomía. Aún 
no confía en sus fuerzas aunque sus asociados crean 
que posee una diplomacia de recambio. 

En realidad es la obsesión francesa ante una 
eventual reunificación la que ha terminado por pro­
ducir la impresión falsa de que el canciller Brandt 
podría elegir ahora otro camono. Los alemanes del 
Oeste se negarían a su inmensa mayoría, a poner 
en peligro las conquistas del último cuarto de siglo, 
a cambio de la vaga esperanza de conseguir a la 
vez la neutralidad y la unidad en un futuro inde­
terminado y, en cualquier caso, lejano. Pero mientras 
ciertos franceses parecen obsesionados por esta uni­
ficación que, por el contrario, es completamente im­
posible, el canciller alemán se ve obligado a con­
vencer a su opinión pública de que la esperada 
contrapartida de los acuerdos con el Este vendrán 
un día en pago de un precio que ya se ha abo­
nado al contado. 

Los alemanes, al menos en la primera fase de 
esta política, se verán seguramente más decep­
cionados por la molestia de los resultados conse­
guidos que arrastrados por un primer éxito hacia 
proyectos cada vez más ambiciosos. 
ALIANZA CON LOS ESTADOS UNIDOS Y AMIS­
TAD CON FRANCIA 

El canciller Brandt, lo mismo que sus predece­
sores, trata y no sin esfuerzos, de compaginar las 
exigencias, tan imperiosas en un caso como en el 
otro, de la alianza con los Estados Unidos y la 
amistad con Francia. En caso de contradicción In-
soluble. Bonn subordina ésta a aquella y seguirá 
haciéndolo mientras crea que su seguridad depende 
de la presencia militar de los Estados Ui idos en 
el centro de Europa. Ahora bien, para el gobierno 
francés cuando la RFA acepte los puntos de vista 
de Washington, manifiesta complacencia y debili 
dad hacia ellos y enemistad por los opuestos de 
París, cosa falsa en muchos casos. Los dirigentes de 
Bonn, aunque se vieran libres de toda inquietud, 
no seguirían todas las ideas francesas sobre los pro­
blemas monetarios (aunque en estos momentos sea 
cada vez más difícil saber cuáles son las ideas fran­
cesas sobre este tema). 

El mantenimiento del marco en el interior del 
túnel (expresión de una flotación coordinada de las 
monedas de la Comunidad) simboliza bien el dilema 
actual de la política alemana. En la coyuntura ac­
tual, la simple flotación del marco, sin considera­
ciones de la «serpiente dentro del túnel» habría 
hecho disminuir la influencia de capitales hacia la 
Replública Federal. Por fidelidad al proyecto de uni­
dad monetaria (que ignoran olímpicamente los gobier­
nos de Londres y Roma), la RFA se obligó en vano 
a limitar los márgenes de flotación del marco con 
respecto al franco o al florín. 

Es curioso que los dirigentes y comentaristas 
alemanes no se den cuenta o no quieren ver las 
responsabilidades exteriores en la crisis europea. Si 
es cierto que sin los Estados Unidos quizás la CEE 
no hubiera nacido, también lo es que los actuales 
dirigentes de Washington no piensan como los que 
gobernaban a raíz de la Segunda -Guerra Mundial. 

Oue la situación agrava las tensiones en el Interior 
del Mercado Común, es cosa que los consejeros del 

Por Raymond ARON 

presidente Nixon no ignoran, pero en el mejor de 
los casos les resulta completamente Indiferente. 
Los europeos les parecen en primer lugar unos pe­
ligrosos competidores y sólo en segundo aliados. 
Probablemnte el único dirigente norteaméricano fa­
vorable a la Comunidad europea es el actual se­
cretario de Estado, Henry Kissinger. Los economis 
tas, o desean su desaparicióno, en el mejor de los 
casos, no sentirían mucho tal eventualidad. 

No sólo los alemanes subestiman la incidencia 
de los desacuerdos entre franceses y norteamericanos 
en la crisis actual, sino que creen que el «nació 
nalismo francés» es el único responsable de la para­
lización de la construcción de una Europa unida. 
El error cometido en la «cumbre» de París, es el 
de haber fijado objetivos, probablemente Inacesibles 
en la presente coyuntura, con un calendario precioso 
que no tenía ninguna probabilidad de poder respe­
tar. La tentación de conseguir la unidad europea 
a través de un ejército común, chocó en 1954 con 
obtáculos tanto psicológicos como políticos, y la 
tentativa de seguir el camino de la unión monetaria 
puede encallar en obstáculos puramente técnicos 
EL SITEMA MONETARIO INTERNACIONAL 
CONTRA EUROPA 

En teoría puede dudarse que una unión moneta­
ria sin unidad económica, (es decir, una misma po­
lítica de crédito, presupuestaria, etc.) sea posible. 
En el universo inflacionista de los años 70, cuando 
no existe ninguna moneda transnacional, y cuando 
el oro, en los bancos centrales, se encuentra conjelado 
por el mantenimiento de un precio teórico que no 
representa sino la tercera parte de su precio en el 
mercado libre, mientras el valor del dólar sufre ta­
les fluctuaciones que no puede servir como uni­
dad de valor, la unión monetaria entre Inglaterra, 
la República Federal, Italia y Francia me parecen 
un proyecto utópico. El gobierno conservador de 
Londres está decidido a subordinar la estabilidad 
de la libra a un buen ritmo de dasr^rollo y al 
pleno empleo. El gobierno Italiano hubiera podido 
pero no ha querido mantener la lira dentro del tú­
nel. El gobierno francés no siente ninguna predilec­
ción por los cambios flotantes, él también prefiere 
el crecimiento y el pleno empleo de la estabilidad 
de la moneda. 

En el supuesto de que la unión monetaria no 
sea una utopía en las condiciones presentes, hubiera 
sido imprescindible, al menos, definir rigurosamente 
las condiciones técnicas, precisar los Instrumentos 
disponibles y aquellos otros cuyo empleo hace impo­
sible el medio (los réditos elevados, en la RFA. 
atraen los capitales en lugar de frenar la inflación). 
Es ciesrto que el gobierno de París se aferra a la 
política agrícola común por motivos de interés na­
cional, pero ¿qué quedaría de la Comunidad si 
la Europa verde desapareciera. 
NO HAY UNIDAD EUROPEA 

Los franceses reprochan a los alemanes el se 
pararse de Europa, y los alemanes responden que 
en sus manos está el reanimar la llama mortecina 
del europeismo. Tanto el reproche como la réplica 
pertenecen a un diálogo convencional sin ningún 
contacto con la realidad que pretende expresar. 
Es cierto que la política francesa tiene frecuentemente 
un carácter meramente negativo o confunde Francia 
con EulrOpa (tanto se trate de la economía como 
de la idea). Pero ¿qué iniciativa podría tomar Pa 
rís para encarrilar de nuevo la construcción euro­
pea. Cuando los alemanes afirman, con toda sin­
ceridad, que están dispuestos a aceptar cualquier 
proposición francesa capaz de reforzar la unidad po­
lítica, militar y económica de la Europa de los Nueve, 
saben que su promesa no les compromete a nada, 
porque ninguna proposición puede, en las circuns­
tancias actuales, lograr la unanimidad de los votos, 
de Londres a Copenhague, pasando por La Haya. 

(Especial EFE) 

amenazas y malos presagios de le ^ ^ I J ^ 
ni deja de rodar por el mundo como * \ 
brujas y las almas en pena. 

Sin embargo las victimas, aunque 4 S V < üin emoargv ¡ct, V H - . - M / C ^ . 

muchas más de las que, nos -a" ,0Qül |8¿eCa /^ 
de cadáveres sin enterrar, y esío si Qut Woie- Por 

A la salida de un espectáculo, el James Cagney de 
hoy (con 70 años) acompañado de su esposa Francls. 
El famoso actor gusta frecuentar las salas cinema­

tográficas. — (Foto E F E - F I E L ) , 
tagonizar u.i filme musical. Sin consistió en protagonizar pelícu-
embargo. hace tres meses, co- las taquilleras, hasta que rom-
rrieron rumores de que estaba pió con la Warner Brothei-, en 
considarando una oferta para 1935. para regresar tres años 
trabajar con Elizabeth Taylor. después. 

La mayor parle de su tiempo Entres sus mejores películas 
libre ta pasa admirando los ár- destacan «Al rojo vivo», «La ley 
boles que el mismo plantó en de la horca», «Contra el impe 
su finca. La principal razón por rio del crimen», etc 
la que se opone al aeropuerto Dos veces fue nominado para 
de Matth's Vinyard es que ha- el Oscar, y al fin. lo consiguió 
bría que derribar varios cientos por su interpretación de «Yan-
de árboles para realizar el pro- qui Dandy». 
yecto. Y Cagney es un gran Al recibir el codiciado prem |) 
amante de los árboles. declaró: «En esta profesión se 

«La naturaleza tarda muchos es tan bueno como los demás 
años en hacerlos crecer —dijo creen que eres. Es muy agrada 
Cagney— y el hombre está dis- ble saber que la gente de mi 
puesto a derribarlos en cuanto profesión cree que he hecho un 
alguien le ofrece un cheque», buen trabajo». 

lo menos a primera vista, ¿i •y ...v..— iCómo sienmnomia el 
centro de gravedad del universo de * (fi '«n todas 
las cosas y en cuyo servido podrían dejt ks 
las cosas, provoca menos victimas que M lenta que 
en tiempos de Moloch habla otros Aloses • X/e ahora 
no hay ninguno capaz de enfrentarse cofi •We, que 
promete en la tierra un paraíso capei d» ü aspira-
clones de la Inmensa mayoría de nuestrol *áneos 

Hay pocos inlartos. pocos suicidios. ' "natos 
pocos casos de enalenación mental P^a 
bundai que se recihpn todas las mañanas 
todas las noches a pesar de que se 
está nuestro tesoro está también nuestf 
cuentro más explicación para esta escase* 
adaptación ai medio, como dicen los 
de nuestros días ha forzado tanto sü.c^5 
titudes se han Ido adaptando » ella, com 
cañonazos y a las bombas le la aviado 
De' terror como de >a mentira hay q"e ^ 
si se quiere que sean eficaces, v Wo/o ^ 
con su poderlo, convencido de que 
quiere más que las delicias del bienestar 
cuenta con tantas victimas propiciatorias^ 
en cada una, como aseguran que hscé 

A T A Q U E A T R A B A J A D O R E S T U R C O S E N A L E M A N I A 

Un grupo de trabajadores- tur­
cos en Teisendorf, Bavlera (Ale­
mania) han sufrido un ataque 
que a punto estuvo de causar 
victimas. Los turcos estaban dur­
miendo en una barraca de ma­
dera, ¡unto al lugar donde traba­
jan, cuando a primeras horas de 
la noche un proyectil dp ún ar­
ma de gran calibre atravesó 'as 
paredes y fue a estrellarse con­
tra un armario metálico. Atortu-
nadamente ninguno resultó he­
rido. A la mañana siguiente, 
asustados. Informaron a ia Po­
licía. El ataque ha coincidido 
con otros similares a trabajado­
res extranjeros en otros puntos 
de Alemania. En la foto vemos 
a los trabajadores turcos en el 
barracón. — (Foto FIEL) 
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m mam herederos de japón llegan 
A ESPAÑA. INICIANDO Sil VISITA OFICIAL 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

de la primera región aérea, alcalde de Madrid y a otras 
personalidades y autoridades. 

Las dependencias del aeropuerto de Madrid-Barajas, 
se vieron repletas de españoles y miembros de la colonia 
japonesa en Madrid, que tributaron una cálida bienveni­
da a los Príncipes japoneses. 

Por úl t imo, los Príncipes japoneses se dirigieron al 
palacio de la Moncloa en un automóvil que ostentaba 
las banderas de los dos pueblos, escoltados por un escua­
drón de motoristas de la guardia del Jefe del Estado. 

A U D I E N C I A D E L C A U D I L L O 

Madrid (Cifra). —• A la una y media de la tarde, lle­
garon al palacio de E l Pardo Sus Altezas Imperiales los 
Príncipes herederos del japón, acompañados de los Prin­
cipes de España y miembros de su séquito . 

E n el vestíbulo les esperaban el ministro de Asuntos 
Exteriores y el «eneral jefe de la Casa militar. 

Pasaron después al salón de audiencias y posterior­
mente a la antecámara del despacho del Caudillo, donde 
se econtraban el (efe del Estado y su esposa. 

Después de la» presentaciones de rigor, el Príncipe 
Akihito, en nombre de Su Majestad el Emperador del 
japón, impuso ai Jefe del Estado español el gran cordón 
de la Suprema Orden del Crisantemo y a la señora de 
Su Excelencia la banda de primera clase de la orden 
Corona de» tesoro del japón. 

Más tarde, pasaron al despacho de Su Excelencia, 
el Caudillo, el Príncipe Akihito, el Príncipe don Juan 
Carlos, el ministro de Asuntos Exteriores de España y los 
embajadores del japón en Madrid y de España en Japón, 
donde celebraron una entrevista. 

Mientras tanto, la esposa del Caudillo, con la Prin­
cesa del Japón. Princesa doña Sofía, señoras de los em­
bajadores y demás damas del séquito de los Príncipes 
japoneses, permanecieron conversando en la antecámara. 

Terminada la entrevista y con los mismos honores 
que a su llegada los Príncipes herederos del Japón y los 
Príncipes de España abandonaron el palacio de E l Pardo. 

V I S I T A A L E S C O R I A L Y V A L L E D E L O S C A I D O S 

Madrid (Cifra). — Los Príncipes herederos del Japón 
visitaron esta tarde, acompañados de su séquito de ho­
nor, el monasterio del Escorial y la basílica de la Santa 
Cruz del Valle de loa Caídos. 

Poco ante» de las cuatro y media de la tarde llega­
ron, a bordo de un helicóptero del Ejército del Aire, a 
la explanada del patio de Reyes del Monasterio. 

Tras conversar uno» momentos con las personalidades 
que acudieron a cumplimentarles, los Principes pasaron 
a la Real Basílica, donde recibieron explicaciones acerca 
de las características del altar mayor, asi como de la 
habitación del Rey, pequeño recinto situado a espaldas 
de aquél. 

Seguidamente visitaron el panteón de los Reyes y, 
por úl t imo, se trasladaron a la biblioteca, donde les fue 
mostrado el único ejemplar de "Guía del pecador", li­
bro religioso del siglo X V I ! , escrito en japonés, el cual 
se conserva entre los valiosos libros que integran la co­
lección del Monasterio, así como los ocho volúmenes 
también escrito» en japonés que se guardan en la bi­
blioteca. 

Por último, tras firmar en el libro de honor del 
Monasterio, como recuerdo de su visita al mismo. Sus 
Altezas Imperiales se dirigieron de nuevo al helicóptero, 
entre vivas muestras de simpatía y cariño por parte de 
los numeroso». turistas que en aquellos momentos visita­
ban el Monasterio, entre los qué figuraban algunos com­
patriotas, para continuar en el mismo hacia la Basílica 
d é la Santa Cruz del Valle de los Caídos . 

MINISTERIO DE AGRICULTURA 
Organizada por la 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A P R O D U C C I O N 
A G R A R I A 

IV DWItACION INIWIOii Oí CIILIIVO 
v ueccion m m i m m vioo 

en la provincia de LOGROÑO 
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D E O C T U B R E 

en finca 

Fine» 
UA VENTA RUFMO 

t¡\:.-,y.) 

L A V E N T A 
R U F I N O 

Término Munici­
pal de 

G A L I L E A 

Horario de las 
prubas: 

de 10 de la maña­
na a 2 de la tarde 

Finca: L A V E N T A R U F I N O 

C O L A B O R A N : 
Cámara Oficial Sindical Agraria de LOGROÑO. 
Delegación Provincial del Ministerio de Agricultura 

de LOGROÑO, v Servicios dependientes del 
mismo. 

P A R T I C I P A N : 
Las más importantes Casas de Maquinarla. 
l A G R I C U L T O R E S l acudid a esta D E M O S T R A C I O N 

y podréis observar el funcionamiento de los más 
moderno» equipos de recolección. 

Organizad vuestro V I A J E C O L E C T I V O a través de 
la Hermandad Sindical o de la Agencia de Ex* 
tensión Agraria. 

Minutos d e s p u é s , e l h e l i c ó p t e r o t o m ó t ierra en la 
explanada anterior a l a escal inata imper ia l de la 
b a s í l i c a , donde fueron recibidos por e l admin i s t ra ­
dor de l Patrimonio Nacional y e l subprior de l a 
b a s í l i c a , en r e p r e s e n t a c i ó n del prior, en c o m p a ñ í a 
de los cuales, los Pr inc ipes y su s é q u i t o penetraron 
en l a b a s í l i c a . 

A n t e la presencia de los egregios h u é s p e d e s , se 
repitieron las muestras de c a r i ñ o y s i m p a t í a por 
parte de los numerosos turistas que en aquellos mo­
mentos vis itaban l a b a s í l i c a , a lo que los P r í n c i p e s , 
sonrientes y complacidos, correspondieron con s a ­
ludos afectuosos. 

U n a vez dentro de la b a s í l i c a . Sus Altezas I m p e ­
riales se detuvieron unos momentos ante la t u m b a 
de J o s é Antonio, frente a l a l tar mayor , p a r a proce­
der, seguidamente, a firmar en el L i b r o de honor. 
A c o n t i n u a c i ó n les fue mostrada l a gran cruz de 
madera i luminada y. desde el coro del altar mavor. 
escucharon a la e s c o l a n í a de l a b a s í l i c a , quien i n ­
t e r p r e t ó para ellos el « L a e t a t u s s u m in h i s» . introi ­
to del domingo 18 de P e n t e c o s é s F ina l i zada é s a , 
los n i ñ o s cantores ofrecieron a Sus Altezas I m p e r i a ­
les la i n t e r p r e t a c i ó n del « S a k u r a » . c a n c i ó n popular 
japonesa. 

P o r ú l t i m o , los P r í n c i p e s subieron a la c ú p u l a 
de la bas í l i ca , donde pudieron apreciar el gigantesco 
mosaico, obra de Santiago P a d r ó s . en el que se re ­
presentan escenas del Juic io final, dando por finali­
zada de esta manera su visita a la santa b a s í l i c a 
del V a l l e de los C a í d o s . 

C E N A D E G A L A E N E L P A L A C I O D E O R I E N T E 

Madr id ( C i f r a ) . — E s t a noche el Je fe del Estado 
y su esposa, ofrecieron en el Palacio de Oriente , 
una cena de gala en honor de SS. A A . I I . los P r í n ­
cipes herederos del J a p ó n . Akihito v Michiko, a l a 
que asistieron S S . A A . R R . los P r í n c i p e s de E s p a ñ a . 

P o r parte japonesa, asistieron el embajador de 
J a p ó n en M a d r i d v otras personalidades del s é q u i t o 
de los P r í n c i p e s 

P o r parte e s p a ñ o l a asistieron los presidentes de l 
Gobierno y de las Cortes : el vicepresidente y los 
d e m á s ministros del Gobierno, el Jefe d e l Al to E s ­
tado Mayor presidentes del Consejo de Estado, del 
T r i b u n a l Supremo. T r i b u n a l de Cuentas e Ins t i tu­
to de E s p a ñ a , altos jefes mil i tares y numerosas des­
tacadas personalidadps de la vida nacional. 

B R I N D I S D E L C A U D I L L O 

A los postres de l a cena, S u Exce l enc ia e l Jefe 
del Estado p r o n u n c i ó e l siguiente discurso: 

« A l t e z a s : 

E s para nosotros motivo de gran s a t i s f a c c i ó n el 
que Vuestras Altezas Imper ia les , altos representan­
tes de un p a í s de larga historia, honren con su pre­
sencia, nuestra Patr ia . 

E l J a p ó n , que ha sabido conjugar el respeto por 
e l pasado con los m á s audaces procresos t é c n i c o s 
del Mundo de nuestros d ías , constituye para nos­
otros una prueba fehaciente de lo que puede conse­
guir un pueblo unido disciplinado v que trabaja 
en paz. E s por ello ñor lo aue vuestra n a c i ó n eoza 
del afecto y de la a d m i r a c i ó n de los e s p a ñ o l e s , aue 
saben mucho dp esfuerzo v de voluntad de victoria. 

Vues tra visita s e r á , a no dudarlo, un gran paso 
en pro de un mavor acercamiento entre los pueblos 
j a p o n é s v e s p a ñ o l , cuvas excelentes relaciones cons­
t ituyen un factor positivo en el concierto interna­
cional . 

Al teza: 
E s t á i s hoy entre nosotros, en esta vuestra pr i ­

m e r a visita oficial a nuestro pa í s , a c o m p a ñ a d o por 
la Pr incesa imperia l , cuya gentileza cautiva el^ cora­
z ó n de E s p a ñ a , v vo quiero aprovechar tan s e ñ a l a d a 
o c a s i ó n para levantar mi copa v brindar ñ o r la ven­
t u r a de vuestros aueustos padres, los Emperadores 
del J a o ó n . por la vuestra personal v por la de toda 
l a n a c i ó n j a p o n e s a » 
PALABRAS D E L P R I N C I P E D E L JAPON 

Su Alteza Imperial el Príncipe heredero del Japón, 
respondiendo a las palabras de Su Excelencia el Jefe del 
Estado español, dijo: 

«Excelencia, excelent ís ima señora, altezas reales: 
Estoy profundamente agradecido por tan brillante 

bienvenida, así como por las palabras Uenas de carino 
de Su Excelencia el lefe del Estado. 

Desde que realicé mi primera visita a España hace 
m á s de veinte años siempre he venido alimentando el 
deseo de volver a visitar este bello e interesante país 
Mientras tanto, he tenido el Inmenso placer de haber 
podido recibir en el Tapón a SS- AA- RR los Príncipes 
de España el pasado año. Me alegro sumamente de ha 
ber podido visitar este país acompañado en la presente 
ocas ión, por la Princesa, a invitación del Gobierno espa 
ñol, correspondiendo así, a la visita de los Príncipes de 
España a mi país 

L o que más me ha Impresionado en esta primera vi 
sita que realizo a Madrid al cabo de veinte años , ha sido 
el claro avance del desarrollo logrado por la capital de 
España. Puedo ya decir que estoy contemplando una 
nueva imagen de España, apenas acabamos de llegar ^ 
este país . 

E s mi sincero deseo, el profundizar aún más mis co­
nocimientos sobre España, este país que está continua­
mente progresando, a través de mi observación de la 
España tradicional y la de nuestros días Para mí serla 
un gran placer si esta visita contribuye así, en alguna me­
dida, a estrechar las relaciones amistosas entre estos 
dos países. 

Finalmente, quisiera levantar mi copa brindando por 
la salud de Su Excelencia el Jefe del Estado español y 
su insigne señora, asi como por la de Sus Altezas Reales 
los Príncipes de España y por el desarrollo y el progreso 
de la nación española». 

Terminada la cena, el cuarteto de solistas de la Or­
questa Sinfónica de la Radio Televis ión Española inter­
pretó obras de Haydn y Borodin con los Stradlvarius del 
Palacio Nacional, en honor de Sus Altezas Imperiales los 
Príncipes herederos del Japón. 

L A ((MORAL D E L O S NEGOCIOS)) 
E X P U E S T A P O R P A B L O V I 
A A G E N T E S D E CAMBIO 

El Papa les recuerda la necesidad de 
practicar las exigencias cristianas 

Preparativos para celebrar el Año Santo 
Roma (De nuestro correspon­

sal. Torres Murillo). — También 
los agentes de cambio han Ido 
a ver al Papa. Han Ido con un 
poco de complejo y con bastante 
humildad: el dinero puede ser­
vir también para cosas buenas, 
le han dicho, como disculpándo­
se El Papa los han recibido son­
riente «en la casa de todos los 
que quieren escuchar la voz y 
recibir la bendición del suce­
sor ed Pedro». 

El Forex Club, es la sección 
Italiana de la asociación de cam­
bistas Internacionales y nació 
en 1958 en Milán, cuando Pa­
blo VI era el arzobispo de la se­
de lombarda. El se lo ha recor­
dado y ha recordado que visi­
tó a los agentes de Banca du­
rante la misión de 1957 «en 
aquellas jornadas de conver­
sión y gracia». Y luego les ha 
hablado de lo que seguramente 
ellos sabían que les Iba a ha­
blar. «Parece como si un tra­
bajo como el vuestro se encon­
trara en una esfera absoluta­
mente indiferente, técnica, «pro­
fana» y por ello Independiente 
por la naturaleza misma de las 
cosas de la esfera del sacro... 
Se ha formado un mentalidad, 
una especie de hábito según el 
cual la «moral de los negocios» 
no tiene conexión con la úni­
ca moral con mayúscula que 
vive en la conciencia del hom­
bre donde Dios la ha cincela­
do...». 

«En este encuentro nos ofre­
céis la posibilidad de recorda­
ros éso de lo que vosotros mis­
mos estáis seguramente conven­
cidos: el primado de las exi­
gencias morales de una absolu­
ta rectitud y coherencia, huma­
na y cristiana que deben estar 
en la base de toda la actividad 
humana, dirigiéndola e Inspirán­
dola por encima de todo com­
promiso». 

E l Papa les ha recorda­
do lo que dice la «Gaudium 
et Spes» y c ó m o «puesto que 
el desarrollo económico e s tá 
y debe estar al servicio del 
hombre y bajo el control del 
hombre, «la actividad econó­
mica debe realizarse según 
las leyes y los métodos pro­
pios de la economía, pero en 
el ámbito del orden moral, 
de manera que así se res­
ponda a los dones de Dios 
sobre el hombre». 

Luego, aludiendo al traba­
jo árido y técnico pero de 
enlace entre economías in ­
ternacionales, el Papa les ha 
recordado que «también vos­

otros podéis contrib u i r en 
forma notable a la Instau­
ración de relaciones huma­
nas m á s verdaderas , m á s 
constructivas, más preocu­
padas por el bien c o m ú n y el 
progreso de los pueblos, no 
con palabras sino con he­
chos. Vosotros dais vuestra 
aportación a la instauración 
de la paz, porque hoy el des­
arrollo es el nuevo nombre 
de la paz». 
P R E P A R A T I V O S PARA E L 

AÑO SANTO 
Ciudad del Vaticano (Efe) . 

Se han concluido en el pala­
cio de San Calixto, en Roma, 
los trabajos de la segunda 
ses ión plenaria del Comité 
central del Año Santo. 

Los problemas abordados 
en esta sesión plenaria han 
Sido numerosos y los parti­
cipantes han examinado y 
discutido varios aspectos de 
la preparación del Año j u ­
bilar, indicando ante todo 
los modos para hacer com­
prender y para difundir el 
espír i tu del jubileo. Con es­
te fin han acordado utilizar 
oportunamente las numero­
sas formas de comunicac ión 
social existentes hoy: editar 
un libro para los peregrinos 
del que ya ha Sido fijado el 
contenido. E s decir los ele­
mentos litúHgicos, culturales 
y práct icos para la perma­
nencia en Roma y la partici­
pación activa y consciente 
en las ceremonias. 

E l estudio de los aspectos 
teo lógicos del Año Santo y 
la catcquesis del mismo han 
sido abordados ampliamente, 
así como el carácter de la 
indulgencia como consecuen­
cia de la obra Interior de 
convers ión . 

S e g ú n ha declarado el se­
cretario general del c o m i t é 
durante los trabajos se han 
examinado también las re la­
ciones con los catól icos , los 
no cristianos, los no creyen­
tes y también los m e d i o s 
más apropiados para acer­
carse a los jóvenes . 

Otro argumento aboi'da-
do por la asamblea plenaria 
ha sido de la organizac ión 
relacionada con las peregri­
naciones.. 

Respecto a lo que deben 
hacer las Iglesias locales du­
rante el A ñ o Santo e s tá a 
punto de aparecer un libro 
con las preces l i túrgicas que 
deberán rezarse en las varias 
manifestaciones de las Igle­
sias locales. 

Cazar se está convirtiendo en un lujo 
los coches de! ((Duce» y de José Antonio 
se venden por millones de pesetas 
• Madrid (Por Marisa Ciriza 

—S—). — Ayer se levantó la ve­
da de la caza menor y miles de 
españoles han empezado a pre­
parar sus escopetas declarando 
la guerra a perdices, liebres y 
conejos Aunque esto de la ca­
za, al Igual qua aquello de los 
toros, es a veces duramente ata­
cado por aquello de los malos 
Instintos -por otra parte me-
|or en cuestiones mayores—, tie­
ne también su proceso social. 

Al parecer, cazar en España 
se está convirtiendo en un lu­
jo. La Prensa madrileña viene 
denunciando el problema de ios 
cotos que así como antes cum­
plían la finalidad de proporcio­
nar a las Hermandades de La­
bradores y Ganaderos una apre-
dable renta cinegética, actual­
mente han pasado a Incremen­
tar los beneficios deportivos y 
económicos de los particulares 
que los administran. El depor­
te de la caza se extiende cada 
día más. pero los españoles 
que rodean el salarlo mínimo 

tienen miedo de tener que col­
gar sus escopetas por falta de 
cotos sociales, cada día más es­
casos, en beneficio de los co­
tos privados, 

COCHES HISTORICOS 
Las reliquias no suelen, ser 

patrimonio único de los santos. 
La política, entendida a veces 
como un mesianlsmo también 
da figuras cuyos jbjetos, aún 
más en esto? tiempos en que 
todo puede comercializarse, son 
guardados con auténtico celo. 
Este añf la Feria madrileña del 
automóvil de ocasión ofrece un 
«Lancia de color negro usado 
por Mussollnl y un «Chevrolet» 
de Igual color, propiedad de Jo­
sé Antonio Prjmo de Rivera. 
Cualquiera puede adquirirlos por 
valor de dos millones de pe­
setas cada uno. El «Lancia» fue 
adquirido en su tiempo por 
60.000 pesetas y el -Chevrolet» 
por cuarenta mil. Claro que unos 
hacen la historia y otros la ne­
gocian: 
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Desde S I P O N (Líbano) 

J O R D A N I A E N V I A S O L D A D O S 
A L F R E N T E S I R I O 

El presidente Sadat establece un impuesto especial de «Guerra 
santa».- las bombas israelíes cayeron a unos trescientos 
metros de la Embajada española de Damasco, según la 
secretaria del embajador,- demos conocido horas muy 
duras, pero la situación ha mejorado», declara Golda Meir 

Sidón, 13 (De nuestro enviado especial Manuel L e -
qumeche).— Mi Intento de pasar el fin de semana cerca 
del frente ha fracasado cuando una patrulla libanesa 
me ha detenido cerca de Marjayum. A medida que se 
acerca el frente crece e l nerviosismo en E l Líbano. «Ea 
zona mil i tarizada», me ha dicho un capitán, antes de 
dejarme libre y confiscar el material fotográfico. « E s 
zona mil i tarizada», ha insistido; pero he llegado io bas­
tante cerca de la frontera para asistir durante hora y 
media desde mi observatorio de Marjayum, en un pro­
montorio frente a los montes del Golán, a la durís ima 
batalla de tanques y art i l ler ía que se libra entre sirios 
e Israelíes. Durante este tiempo, tumbado junto a los 
árboles y mientras mi chófer Zacarías, llamado «Ka-
mikaze», me suministra dáti les, he visto c ó m o los ant iaé ­
reos libaneses hac ían fuego sobre la aviac ión israelí que 
violaba una y otra vez el espacio aéreo. 

Los aparatos israel íes han roto varias veces la ba* 
r iera del sonido sobre J iam, Markela, Ramie, para in­
timidar a la población civil , no ha cesado un solo mi­
nuto el fuego artillero. E l cielo Ubanés se ha conver­
tido y a en un carrusel infernal en el que se enfrentan 
a sangre y fuego laa armas aéreas de Israel y Siria. Des­
pués de un enfrentamiento muy rápido un «Phanton» 
israel í h a hecho exp los ión en el aire y he visto caer a 
otros sobre aguas libanesas no lejos de esta ciudad des­
de donde transmito. 

Un «Mig» sirio h a sido alcanzado de lleno para caer 
envuelto en llamas. Otros dos cazas sirios, cortos de 
combustible, han caído sobre las colinas de al lado. H e 
oído el estallido de las roquetas no utilizadas por los 
aviones derribados. 

E n estos momentos los bosques arden y el fuego 
.se propaga fác i lmente . 

E n cuanto a la batalla en sí a esta distancia se per­
cibe la Intensidad del fuego de blindados y arti l lería. 
Se levantan columnas de humo sobre las escarpaduras 
del Golán y e s tá m á s que claro que é s t e es el punto 
crít ico de la batalla. E l Golán es la llave que decide la 
cuarta guerra. Unas horas m á s y las bater ías sirias h u ­
bieran dominado, dentro de la l ínea de armisticio este 
punto estratégico para apuntar hacia Israel. Pero el im­
pulso Israel! ha sido eficaz a costa de algo precioso que 
es vital para Te l Aviv, dada la limitada potencia huma­
na del pa í s : la vida de unos cuantos miles de soldados. 

Desde Sidón. esta ciudad de 3.000 años de a n t i g ü e -
dad, fundada por los fenicios entre naranjales y p l á ­
tanos, la población asiste al e spectácu lo próx imo de la 
guerra. E n el frente, un nuevo factor ha traído la es­
peranza a los árabes : el envío de tropas de «élite» por 
parte de Hussein hacia el frente sirio. U n a maniobra que 
satisface a medias a los enemigos del rey hachemita. 
pero que puede contribuir a mantener el cerrojo del 
Golán saltado por los carros y la arti l lería y av iac ión 
israelí. 

Como y a he informado estos días pasados, la pres ión 
sobre Hussein era continua. «Tú también eres hijo del 
Profeta», clamaba un diarlo extremista de aquí, mien­
tras los palestinos incitaban a los jordanos a derrocar a 
un rey cobarde. «Toma nota de H a s s á n II», decían, «que 
ha enviado a sus soldados a esta batalla situada a m á s 
de cinco mil k i lómetros de Rabat». Pero Hussein ha 
movido sus piezas como en un tablezo de ajedrez. Y 
pronto sabremos si se decide a abrir el tercer frente. 
Mientras esto sucede escucho en Radio Te l Aviv que 
una de las brigadas irakies ha sido aniquilada en el 
Golán. 

Hasta aquí llegan los mil millones de dólares del R e y 
Feisal y tropas de refresco para evitar que Damasco se 
sitúe bajo el fuego total del enemigo. Todas las mira­
das e s tán puestas en el frente sirio y estoy seguro de 
que vamos a asistir en las próx imas 24. horas a una lu­
cha todavía m á s destructora. 

E n el frente de Suez, los egipcios construyen su pe­
rímetro defensivo y minan el Slnal, s i túan sus bater ías 
antitanques y sus piezas de artil lería. Hoy, en un audaz 
golpe de mano han conquistado un nuevo punto de I s ­
rael. E n E l Cairo se hacen m á s rigurosas las medidas de 

PAÑUELOS SEDA NATURAL 
E X T R A O R D I N A R I O S U R T I D O 

¡GRAN O C A S I O N ! ¡PRECIOS I N C R E I B L E S ! 

R I D R U E J O 
I . A I N C A L V O , 9 

Ayuntamiento de San Mames de Burgos 
Hasta las doce horas del día 27 del acmal, se admi­

ten proposiciones a la subasta de enajenación de 135 
chopos maderables papeleros con 36 metros cúbicos ubi­
cados en " P R A D O N U E V O " tasados en 53.200 péselas y 
2.000 pesetas por su ramaie. Otros 30 más del país, 
tasados en 6.000 pesetas. 

E l Alcalde, 
P L A C I D O S A N T I A G O 

defensa civi l y Sadat pone en marcha un impuesto l l a ­
mado de «guerra santa». 

Crecen las voces que piden la ut i l ización del p e t r ó ­
leo como arma disuasoria y hay una reunión el próx imo 
martes, en Kuwait ; pero los países árabes exportad re 
de petróleo sólo lo ut i l izarían es tra tég icamente cuando 
la s i tuación llegue a ser desesperada. 

Gadaffi habla por teléfono con Assad, para ver c ó m o 
van las cosas y és te le asegura que los pilotos que han 
detenido no son israel íes sino mercenarios. Son golpes 
ps ico lógicos en la guerra de propaganda. Se afirma tam­
bién que Washington env ía desde sus bases de Europa 
munic ión antitanque y misiles aire-aire. E l órgano del 
«Baas» damasceno afirma que hay que resistir y ata­
car hasta agotar las reservas do Israel. L a llegada de 
las tropas Jordanaa h a puesto un respiro en sus filas. 

Complicaron m á s esta tensa red de comunicados y 
contracomunicados las afirmaciones s e g ú n las cuales el 
nuevo vicepresidente norteamericano, señor Jonh Ford, 
s e g ú n Radio Jerusa lén , es gran amigo de los judíos y 
propuso el traslado de la capital judia desde Te l Aviv 
a Jerusa lén . 

L o s médicos que cuidan a los heridos del Golán 
afirman que es, con mucho, la guerra m á s implacable y 
sangrienta. Queda el enigma de Damasco. Se había di­
cho que Assad en caso de peligro, trasladaría su Go­
bierno al Norte, a la cindadela de Alef; pero comienza 
s imbó l i camente a hablarse de Damasco como una nueva 
Hanoi, dispuesta a resistir hasta donde haga falta. Des­
de los tejados de la ciudad que Barrés l lamó residencia 
de la poesía, «casti l lo del alma», se escucha el fragor de 
la batalla, 

— — P r o s e g u i r á el movimiento de tenaza de Israel y lo-
grarán éirlos y jordanos frenar la ofensiva? 

E s t a m a ñ a n a ha llegado a Beirut la secretarlo del 
embajador e s p a ñ o l en Damasco. Le l la Yoma: tiene los 
ojos enrojecidos por las lágr imas y destrozados los ner­
vios. « N o he podido resistir m á s —me ha dicho—. Sona­
ban constantemente las sirenas y cada media hora bajá ­
bamos al refugio. L a s bombas han caído a unos 300 
metros de la Embajada española y ha sido algo terri­
ble. H e pedido al señor embajador que me deje mar­
char. Nunca olvidaré el 12 de Octubre de 1973, viernes». 

A la hora de transmitir esta crónica escucho de nue­
vo los boletines informativos de Radio T e l Aviv y me 
entero del contenido de una rueda de Prensa que ha 
presidido la señora Golda Meir, jefe de Gobierno de 
Israel, en la que h a dicho entre otras cosas que su 
pueblo «saldrá victorioso de una guerra que lleva ade­
lante no sólo contra Egipto y Siria sino también contra 
otros países árabes ayudados por la Unión Soviética». 
« H e m o s conocido horas muy duras estos días —ha di ­
cho también , pero en el momento presente la s i tuación 
h a mejorado y el coraje de nuestros soldados y su alta 
moral es tán por encima de todo elogio». 

E n esta rueda de Prensa ,1a jefe del Gobierno israelí 
ha denunciado que durante la semana que hoy concluye, 
120 aviones cargados con material de guerra han sido 
enviados por la U R S S a Egipto y a Siria, y no estoy 
segura de que no haya algo m á s que material de gue­
rra en esos aviones». 

. Como úl t ima hora libanesa hay que reseñar una I n ­
formación que ha causado honda emoc ión en Beirut: el 
bombardeo por parte de los Israelíes, con fuego de mor­
tero, de dos ciudades del Sur del Líbano, situadas en el 
cantón de T i r : A ima A l Chaab y Air Tarfa. E l bombar­
deo comenzó a ' las cuatro y media de la tarde, hora 
española, y t erminó una hora después . E n las cerca­
nías de ambas ciudades, situadas muy cerca de la fron­
tera israelí, hay concentraciones de guerrilleros pales­
tinos. 

i 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

TECNICAMENTE NO SE SUPO APROVECHAR 'GIGANTES Y 
CABEZUDOS' 
No se trata de Juzgar la zarzuela en sí, o la validez o 

no del género en 1973. Eso sale de nuestra misión y depende­
rá de los gustos y emociones de cada cual, de la misma forma 
que verá con ojos diferentes «Gigantes y cabezudos" un zara­
gozano que uno que no lo es. Nuestra misión concreta es 
juzgar la labor de José Antonio Páramo a la hora de plasmaría 
en imágenes. Es decir pura y llanamente en el aspecto técnico. 
Y en este sentido nuestra opinión no puede ser optimista. 

En efecto le faltó fluidez a la fotografía, con el movimiento 
de los personajes muy poco conseguido en cuanto varios de 
ellos estaban en escena. Hay una notable excepción: la de 
los momentos anteriores al encuentro final de los Jóvenes prota­
gonistas. La mezcla de Imágenes de la procesión con la del 
grupo de soldados fue técnicamente lo más destacable. Por 
contra en la primera parte, en la del mercado, las cámaras 
quedaban encorsetadas por el ahorro de extras. Estos debieron 
utilizarse en ella pero no se emplearon en los momentos pre­
cisos. El truco para solucionar semejante pobreza fue la de 
apelotonar a los protagonistas ante la cámara como sucedió 
en la batalla de las mujeres contra la Policía. 

No se ha adelantado en concepción estética con el pase 
de la dirección de Juan de Orduña (responsable de las zarzue­
las anteriores de TVE) a Páramo, y esto es lo peor que 
podíamos decir del Joven aragonés, al que le ha faltado soltura 
y agilidad, sin aprovechar la baraja que tenía en sus manos. 
La realización en conjunto resultó rutinaria escasa de imagina­
ción. Ha sido éste un fallo del director y bien que lo sentimos. 
Sobre todo por esa sensación de agarrotamiento Impropia 
de quien debía de aspirar a algo más que a reflejar unas 
simples escenas, sino a darles la vivacidad, la fuerza y 
el dinamismo de un director joven. 

Pareció la obra de un l.ombre cansado. Insistimos que este 
es un simple Juicio de la parte técnica. Los valores de la 
zarzuela en sí son de sobra conocidos y probablemente habrán 
Interesado al gran público mucho más que el análisis de la 
dirección. Pero ésta es la misión que como críticos nos compete 
Y es que Páramo tuvo en sus manos un «Gigantes y cabezudos-
superior al resultado. No olvidemos que no se trataba de una 
pieza interpretada en un solo escenarlo teatral, sino con todas 
las posibilidades que ofrecía una película con destino a IP 
televisión. 
A LAS 12.30. TENIS Y POR LA TARDE NO HAY FUTBOL 

Dado que la jornada de Liga en Primera División se trasladó 
a anteayer viernes, dándose entonces uno de sus encuentros, 
el Celta - Valencia, hoy no hay fútbol televisado aunque el 
próximo miércoles tendremos el Turquía • España y dentro 
de siete días el decisivo Yugoslavia • España. 

La única retrasmlsión prevista para el actual domingo es; 
a las 12,30, desde el Club de Ténls de Barcelona, la final 
individual del Trofeo Conde de Godó. 
TARDE PARA TODOS 

Se nos facilita el siguiente minutado provisional con destino 
a «Tarde para Todos»: 3.15, Presentación; 3.28. «A todo 
ritmo»; 3,53. Osobuco; 3,56, Zoo Loco: 4.18. Osobuco; 4.19. «El 
show de las alegres melodías»: 4.40. Osobuco; 4.41. Juegos 
Infantiles; 4,59, Imágenes gallegas; 5,00, Coral de Betanzos; 
5,15. Imágenes aragonesas; 5,17. Ballet; Antología y «La Jota 
de la Dolores»; 5,23, Entrevista a Paquita Rico, que canta; 
5,41. Miguel Gallardo; 5.49. El ventrílocuo Daniel ñemy; 6.02. 
Joel' Dayde; 6,14. Ultimas noticias; 6.20. Dibujos para adultos: 
6,36. El telefilm «La conquista del espacio»; 7.33. Presentación 
del show final; 7,43. El ventrílocuo Daniel Remy: 7.59. Lia 
Uya; 8.13, Entrevista a Vicente Parra; 8.29. Estela star; 8.40. 
Júnior; 8,55, Desfile de modelos de moda de otoño; 8,58. Glgliola 
Cinquetti; 9,09, Entrevista a Glgliola Clnquettl. Julián Mateos 
y La Polaca: 9,16. De nuevo Glgliola Clnquettl; 9,30. Milvo; 
9,50, Despedida, junto a Fernández Abajo presenta Chicho Gor-
dtilo. 

CAMBIA EL «ESTRENOS 7V» DE ESTA NOCHE 
Para la noche de hoy «Estrenos TV» tenía previsto, a 

las 10 25 el episodio «Castillos en la arena». Sin embargo 
según nos comunicaron ayer desde TVE ha sido reemplazado 
por -Pasos» (dos rombos). Se presenta la figura de un entrena­
dor de un equipo de colegio de fútbol americano, que se sirve 
de las personas que le rodean para tratar de conseguir su 
ambición: la de pasar al fútbol profesional. 

Península del Sinaí. — Las fuerzas egipcias en una de las 25 fortificaciones Israelíes de la ori­
lla oriental del Canal de Suez, que constituían la línea Bar-Lev. La bandera egipcia ondea aho­

ra en ellas. — {Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI 

MALA COSECHA 
DE AZAFRAN 
Muñera (Albacete), (Cifra).— La 

cosecha de azafrán de este año 
en Muñera será muy mala se­
gún se asegura en 'a localidad, 
a causa de la escasez de llu­
vias sufridas. 

Mientras que el azafrán plarl-
'nrio en tierras de regadío ha 
comenzado a dar sus primeros 
frutos, aunque demasiado débi­
les y de mínimo valor, en las 
zonas de secano, que son mayo­
ría y propiedad de los agri­
cultores más humildes, tis posi 
bla que no se recoja ninguno 
cosecha 

Dadas estas circunstancias, y 
Pi hecho de que en arios de bue­
nas cosechas los precios del azá' 
frán eran poco remunerados mu-

clios agricultores piensan abando­
nar sus cultivos. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : 201280. 
Adminis trac ión: 207148-49 

r» i « n r/» r»»' r»» ir» » • •-r* 



A RA NDA BRILLANTE CELEBRACION DE LA PATRONA DE LA GUARDIA CIVIL 
Con extraordinaria bri­

llantez se celebraron los ac­
tos conmemorativos de 
Nuestra Señora del Pilar, 
Patrona do la Guardia Civil, 
de cuya organización ya di­
mos cuenta. 

A las doce de la mañana y 
en la iglesia parroquial de 
Santa María se celebró una 
misa que 'ue oficiada por ei 
señor arcipreste, reverendo 
don Modesto Gómez Arnáiz, 
a cuyo cargo también estu­
vo la homil ía , alusiva al ac­
to, que tema lugar. 

A la santa misa asistieron 
todas las fuerzas disponibles 
e infinidad de públ ico hasta 
el extremo de llenarse el am­
plio templo, ocupando la 
presidencia con el capi tán de 
la Guardia Civil, don José 
María Sanz Piniila, el alcal­
de don José Eugenio Rome­
ra Pascual con todos los 
miembros de Ayuntamien­
to, juez de Instrucción, don 
José Manuel Martínez Pere­
da Rodríguez, delegado co­
marcal de Sindicatos, don 
Francisco Barredo y otras 
autoridades 

Finalizada la misa, en el 
patio del cuartel, sito en la 
calle de Santiago, autorida­
des e invitados fueron ob­
sequiados -on un vino espa­
ñol y a cont inuación se pro­
cedió a la entrega de tro­
feos a los triunfadores en los 
diferentes concursos celebra­
dos días antes. 

Desde unos micrófonos 
instalados en el mismo pa­
tio el locutor de Radio Ju­
ventud de Aranda, don Luis 
Rojo hizo ana loa a la mu­
jer española, refiriéndose 
concretamente a las perte­
necientes ai Cuerpo que tie­
ne por Patrona a la Virgen 
del Pilar, haciendo entrega 
de un s imból ico ramo de flo­
res a la esposa del capitán 
como representante de todas 
las demás . 

A cont inuación se hizo en­
trega de los trofeos ganados 
a los vencedores de las dife­
rentes pruebas que fueron 
llamados por los micrófonos 

por el orden que a continua­
c ión se indica : 

F I E S T A S P A T R O N A L E S D E 
L A G U A R D I A C I V I L 
A Ñ O 1973 

C O N C U R S A N T E S 
P R E M I A D O S 

Concurso de tiro 

Primer premio (arma lar­
ga). — Puesto Aranda (copa), 
guardia segundo, Benigno 
Rioja. Ayuntamiento. 

Primer premio (arma lar­
ga). (Copa). Guardia segun­
do, Mariano de Juan. 

Primer premio (arma cor­
ta). Puesto Aranda. (Copa). 
Guardia, Jesús Marín. 

Primer premio (arma corta), 
Tráfico. (Copa). Guardia se­
gundo, Mariano de Juan. 

Tiro carabina aire 
comprimido 

Campeón: Guardia segun­
do, Julio Rodríguez Rodrí­
guez. 

Subcampeón: Guardia se­
gundo, Luis Fernández Mar­
tín. 

Tiro con carabina aire com­
primido, hijos personal 
Cuerpo 

Juvenil. — Primer clasifi­
cado, Santiago Cámara (me­
dalla oro); segundo, José Car­
los López (medalla plata); 
tercero, José Luis Fernández 
(medalla bronce). 

Infantiles. — Primer clasi­
ficado, José Antonio Ferdez 
(medalla oro); segundo, José 
Miguel Cabreja (medalla pla­
ta); tercero, Angel C a l v 
(medalla bronce). 

C O N C U R S O D E A T L E T I S ­
MO, HIJOS D E L C U E R P O 

100 metros lisos. Juveni­
les. — (Medalla oro), José 
María Sanz Ramos; (medalla 
plata), José Carlos López; 
(medalla bronce), José Lufc 
Cámara. 

80 metros lisos. Infanti­
les, — (Medalla oro), Javier 
Pérez Romero; (medalla pla­
ta), Santos Cámara; (meda-

EMPRESA DE AMBITO 
INTERNACIONAL 

N E C E S I T A 

V E N D E D O R E S 
QUE QUIERAN LABRARSE 

UN PORVENIR 
para ampliar su plantilla en B U R G O S y provincia. 

No importa no sepa, nosotros enseñamos . 

E X I G I M O S i 

—- Seriedad. 
— Trabajo. 

— Dedicac ión constante a la Empresa. 

O F R E C E M O S : 

— Sueldo, 8.000 pesetas. 
— Seguridad Social. 
— Importantes comisiones. 
— Premios y promoción a puestos superiores. 

Presentarse dias 15 y 16. de 10,30 a 1,30 y de 4 a 7 
en G E N E R A L D A V I L A , 27. 

(R. O. C . 7.100) 

E N C U E N T R O R A C I N G D E 
V A L L A D O L I D - GIMNAS­
T I C A ARAN DINA 
E n este partido, que, pu­

diéramos conceptuar como 
de entrenamiento y que tuvo 
lugar entre el Ráclng de Va- mismo, 
lladolid, c a m p e ó n de afielo- L a s clases 
nados con la Gimnást ica 
Arandina, el conjunto local 
ni gus tó ni convenció , resul-

y proyectado para los miem­
bros del Club Aranda O J E , 
se h a ofrecido la oportuni­
dad de Iniciarse en este 
deporte a cuantos Jóvenes 
se han Interesado por el 

práct icas se 
han venido celebrando en el 
río Duero y en las piscinas 
municipales, disponiéndose 

tando el encuentro un tanto para el aprendizaje de un 
anodino y aburrido. cuatro k-2 y un k-1 propie-

Alineó a los equipos el lo- dad del indícalo olub Ju-
cal señor García que se mos- venil. 
tró casero y que 
convenció de la 
lorma : 

Rácing de Valladolid. -

tampoco arandino. 
siguiente B A N D O 

E l alcalde - presidente del 
Vega; Angel, Maxi, Solete, iiustre Ayuntamiento de es-
Losa, Rodrigo; Benito, Pe- ta vil la de Aranda de Due-
dro, Tachi, Pichi, Paquito. 

Arandina. — Maté I I ; Ma­
té I , Esteban, Raúl, Rivcia; 
(una nueva modalidad el es­
tablecer cuatro hombres en 

ro, hace saber: Que duran­
te los días 16 y 17 del pre­
sente mes de Octubre, de 
9,30 a 1.30 y de 16,30 a 
19,30, se procederá en las 

la defensa) San José, Alvárez dependencias de la Policía 
Gil , Manolín, Tobes, Gonzá- municipal, a la tramitac ión 
tez, del Documento Nacional de 

Esas fueron las alineacio- Identidad, ante el equipo 
nes iniciales, pues a lo largo número 42 de Burgos, que se 
del partido se produjeron desplazará a esta población 
múlt iples sustituciones que a tal fin. 
por su frecuencia preferimos 
no enumerar 

Los solicitantes para la 
renovación de este Docu-

De Izquierda a derecha, el alcalde de Aranda y el capitán 
'le la Guardia Civil presidiendo la misa que se celebró er 

conmemoración de la Patrona de la Guardia Civil 
(Foto REYES) , 

lia bronce), Jerónimo Fer­
nández. 

50 metros lisos. Alevines. 
(Medalla), Demetrio Sebas­
tián; (medalla), José Luis Me­
dina; (medalla), José Miguel 
"abrejas. 

Cros 1.000 m. Juveniles.— 
Medalla oro), Jesús Martí­

nez Vicario; (medalla plata), 
José María Sanz Ramos; (me­
dalla bronce), José Carlos Ló­
pez. 

Cross 500 m. Infantiles. — 
(Medalla), Javier Pérez Ro­
mero; (medalla), Jerónimo 

A L G U A R D I A 1.° M A S V E -

E n el minuto 41 de la pri- m e n t ó presentarán el ante­
mera parte, un centro de rior o caducado, que les se-
San José es rematado por rá devuelto Los de nueva 
González al fondo de la red, inscripción o Primer Docu-
inaugurándose el marcador m e n t ó , presentarán el Libró 
de esa forma. Ya en la con- de Famil ia o partida de n a ­

cimiento. 
Sólo se tramitarán las 

t inuac ión y cuando iba el 
T E R A N O E N A R A N D A minuto 21 tras una jugada 
(Bodas de plata) 

Guardia primero, 
Barbero Martínez (reloj). 

P R E M I O A L G U A R D I A 
MAS A N T I G U O 

bien elaborada a centro de solicitudes presentadas a su 
Félix Martín y a portería vacía debido tiempo en estas De-

GU marca el segundo para pendencias municipales, no 
los locales. Dos minutos más admit iéndose por tanto n i n -
tarde en m a arrancada de ^una en estos actos finales 
los visitantes, Pedro bate de tramitación ante el equi-

„ M ^ . la portería local establecicn- P0 desplazado, según se 
Guardia p n m t r o Dimas do el ^ habría dc ser dispuso en el Bando de es-

Cabrejas Ortega (bolígrafo). el ¿ ¿ ^ n ^ ta Alcaldía de fecha 18 do 
N O T A . - Por el guardia Dominio del conjunto vi- Ootubre de 1972. 

más moderno de esta locali- sitante, jugadas aisladas, 
dad, José González Pérez, más conjugados los valhsole-
se le hizo entrega al señor tanos. abuso del individúa-

Fernández; (medalla). Santos capitán de esta Compañía, de lismo en los locales, ausen-
Cámara. una placa conmemorativa de cia de las figuras en las filas 

estos actos, por ser el promo- ribereñas, aburrimiento y 
C O N C U R S O N A T A C I O N tor y organizador de estos hasta falla dc interés por al- 20,30 Santo Dominen v C o -

H I J A S D E L C U E R P O -oncursos. gunos jugadores, é se es el r a z ó n de Mar ía . 
Primar nrpmio ( m e á z U ^ E1 capitán, desde los mi- breve resumen que se pue- 2 r 3 0 Santa M a r í a v S a n t a 

s e ñ o í h a M a r ^ ^ crófonos ^ > a d o s , dio las de hacer de este encuentro Cata l ina 
Cobo segundo ^ gracias a la colaboración da que c o n . ó con muy escaso 
dalla) señorita Elena Sanz Pre.nxsa * Raf10 Q* la 0 ^ a n ; - ^ h ¿ 0 - , . t _ 
Ramos; tercer premio (me- zación de estos actos e igual- Cabe únicamente des acá.• 
dalla), señorita Amalia Pérez ^ente agradeció a autonda- a labor de los dos porteros 
Romero y todos '0s asistentes su bastante aceptable, cuyas in-

apoyo en la realización 'ie tervenciones merecieron los 
B A L O N C E S T O ,os mismos. aplausos de esos pocos es-

E l mismo locutor y presen- pecladores. 
tador en nombre de la Prensa 

H O R A R I O D E M I S A S 
( S á b a d o s y v í s p e r a s de 

fiesta) 
^'30 S. J u a n de la V e r a 

C r u z v C a n i l l a del 
P o l í g o n o Res idencia l 

Primer premio (trofeo), se­
ñorita María del Carmen "̂r̂ Tc; VgTadecfó Í¡s" pala" E ? ^ J ^ £ ? ¿ 
Elena; segunda premio (me­
dalla), señorita Teresa Sebas­
tián; tercer premio (medalla) 
señorita Angélica Barbero. 

C A M P E O N A T O D E M U S 
P A R A G U A R D I A S 

bras del capitán, diciendo 
que ese apoyo no ha consti­
tuido más que el cumpli­
mento del deber de los órga-
os informativos. 

M O N T E R i R i E Y - A R A N D I N A 

A las 4,30 está anun-

( D í a s festivos) 
8'00 C o r a z ó n de M a r í a v 

M M B e r n a r d a s 
S'SO Santa M a r í a 
9*00 Santo DominKo de 

G u z m á n S. J u a n de 
la V e r a C r u z . Santa 
Cata l ina v C o r a z ó n 
de Mar ía 

9'30 Santa M a r í a 
lO'OO V i r g e n de las V i ñ a s 

v C o r a z ó n de M a r í a 

para el torneo Uguero en-

Finalmente el guardia más í ™ * ? ^ n d ^ n f ^ nimac r a W ! a o H r . clamos, esperando que del 

Campe6„ . ( C o p a , G ^ . M i a S f ^ f p ^ l ^ ~ ^ 

ciado el partido valedero 10,30 í a n t o , Domingo de 
G u z m á n 

''00 Santa M a r í a . S. J u a n 
de l a V e r a C r u z . S ta . 
Cata l ina v C o r a z ó n 
de M a r í a 

11*30 Santo Dominco de 
G u z m á n 

como dectaos .1 prtodplo, Z T ^ J X ^ ^ «'OO s S Mar ía , Santa 

segundo, Meruelo Elena Ba 
rrio. 

C A M P E O N A T O D E DOM1- í ¡ ^ q u e " ^ 7 ó r añosK"todo'''88 " A j a r s e del farolillo ro-
N O P A R A G U A R D I A S reducía a una misa, que la J0' con Un P000 má? ho1-

. , „ , „ . . conceptuamos como extraor- « ™ * ' n f P<» esaa m í n i m a s 
Campeón (Copa). Guardia d ¡ n a r ¿ este añ aprovechan. diferencias que no dicen n a - San V e r a 

l * * u ? r ? ° ' . l o s é Gonza,ez Pe- do esta oportunidad para en- da e » favor. 
vlar nuestra más sincera feli 
citación al señor capitán y 

Cata l ina C o r a z ó n de 
Mar ía v C a o i l l a Po l í ­
fono Residencial 

rez-Vicente. 

T R A B A J O S M A N U A L E S 

(Esculturas, taxidermista) 
a cuantos han intervenido en 
la organización y realiza ci^-
de la misma. 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

Trofeo (placa), don Fran­
cisco Pérez González; trofeo MISA POR L O S C O F R A D E S 
(placa), 
Manso. 

don Jesús M u ñ o / 

P R E M I O S A L M E R I T O 
E N E L S E R V I C I O 

F A L L E C I D O S D E N U E S ­
T R A SEÑORA D E L A S 
VIÑAS 
Organizada por «Los Ciem 

un grupo de cofrades que no 

Hoy, domingo. Mira Alvá­
rez, plaza del Caudillo, 28. 
Mañana , lunes, De las He-
ras, Arlas de Miranda. 38. 

SEMANA D E P R O M O C I O N 
P I R A G Ü I S T A 

Organizada por el Cluo 
se conocen entre s í , pero que de Piragüismo " A r a n d a 
tienen por mis ión el proveer O J E " , en colaboración con Tráfico. — Cabo primero, 

S o ^ L ^ ^ I Nuestra S e f l o « de i a , VI- l a F e d e r a d E s ^ a de 

C r u z v S. J u a n B a u ­
tista 

13*00 S a n t a María . Santo 
D o m i n e © de G u z ­
m á n . S a n t a Cata l ina 
v C o r a z ó n de Mar ía 

18*00 Santo Domineo de 
G u z m á n v San J u a n 
de la V e r a C r u z 

IS'SO S a n t a C a t a l i n a 
19*00 S a n J u a n de la Vero 

C r u z 
19'30 Santa M a r í a 
20*00 C o r a z ó n de M a r í a 

ro, Lucinio Rojo Miguel (bo 
lígrafo); guardia segundo. Ja 
vier Morillo Nava fencende' 
dor). 

ñas de todo cuanto sea pre- Piragüismo. se ha venido 
ciso principalmente en orna- realizando durante esta se-
raentación sagrada, se cele- mana, un interesante curso 
bró el pasado domingo a las de divulgación del deporte 

Puesto de Aranda — Sar- once en el Santuario de la del piragüismo. dirigido téc-
gento comandante puesto, Excelsa Patrona, una misa rucamente por don Carlos 
(cartera); guardia segundo, Por todos 'os cofrades falle- Rayero entrenador de la m -
Victorino Cámara Herdez cidos, que ofició el reveren- dloada Federación deportl-
(bolígrafo); guardia segundo, do don Modesto Gómez y á va nacional. 
Jesús Muñoz Manso (bolígra- la que asist ió bastante pú- Aunque el curso estaba 
fo). blico. eapeelaltnente organizado 

P I S O 
s e v e n d e 
A L F A R E R O S , 5. 5 ° 

I N F O R M E S : 
S A N T A ANA, 19 
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A C T U A L I D A D 
GUARDIA CIVIL CORREOS, dOS CHACHIS» Y «LOS BARBISí) 
DIERON ESPECIAL REALCE AL DIA DEL PILAR 

Herniosa Jomada con algo de 
niebla en las primeras loras y 
radiante sol después, hasta que 
ya, bien avanzada la noche, dio 
un brusco giro el tiempo y se 
produjo la Huvia. 

Si siempre se ha celebrado 
con brillantez el día del Pilar y 
fiesta de la hispanidad, el vier­
nes en Miranda, hubo motivos 
más que suficientes para ser 
una Jornada excepcional, pues 
además del,relieve general de 
la festividad, la Guardia Civil, 
Correos, Los Chachis y Los Bar-
bls, celebraron numerosos actos 
conmemorativos, que reseñare­
mos a continuación en sus par­
tes más Interesantes 

La Guardia Civil, comenzó .a 
festividad con una santa misa 
a Jas once de la mañana, en la 
parroquia de San Nicolás de 
Barí, oficiada por el Sr. Cura 
Párroco de el Buen Pastor, que 
en la homilía hizo una glosa del 
significado universal de la Vir­
gen del Pilar y de la gran de­
voción marlana de los españoles. 
Una escuadra del benemérito 
Cuerpo daba escolta al altar y 
en los primeros bancos presidían 
todas las autoridades locales, 
juntamente con los Jefes fie la 
Guardia Civil de Miranda, asis­
tiendo la tropa y los numerosos 
jubilados del Cuerpo que resi­
den en Miranda, asi como gran 
número de invitados y fieles 
que llenaban el amplio templo. 

Terminada la ceremonia reli­
giosa, en la Casa Cuartel de ¡a 
Guardia Civil se sirvió un su­
culento vino españ-1 a autori­
dades,, Invitados, tropa y Jubi­
lados, así como a los familia­
res de los guardias, resultan­
do una velada muy animada. 

El personal de Correos, por 
su parte, también celebró di­
versos actos, entre los que des­
tacaron la santa misa, en la ca­
pilla del colegio de la Sagra­
da Familia, oficiada por el R.P. 
Superior del Colegio de los Sa­
grados Corazones, con asisten­
cia de autoridades, Invitados y 
personal del Cuerpo de Correos 
y Telecomunicaciones. Seguida­
mente se sirvió un espléndido vi 
no español en las modernas de 

La Guardia Civil a la salida de la misa en honor de la Virgen del Pilar. — (Foto Juan MURO) 

El personal de Correos en el dia de su Excelsa Patrona. — fFofo COSTELA) 

diñarlo concierto en el parque 
de Calvo Sotelo y otro en el 

t ¡ ' t r e s l í a s " a\ año," sino que casino de Miranda, éste a cargo 
del quinteto Mozart de Logroño, 
que resultó magnífico. 

Moneo GOMEZ 

dor, el bar americano y la mag- gran familia sanjuanera obse- f u e r 2 \ v I ! a ^ 
nífl¿a cocina y despensa. Un qulando a todos los asistentes hay que conta en ^ o s 'os ^ 

. . . . . . . r r . r - ™ 2 d ™ C > 2 r d e de buen gusto con un formidable -lunch» pre- denes Sus palabras fueron muy 
pendencias del palacio de Co- ^ ™ h ^ ^ parado magistralmente por ese aplaudidas y seguidamente se 
munlcaclones. A la hora del al- l ^ t ^ ^ ^ «barbl» Antonio San Vicente, sirvió el aperitivo, transcurrlen-
muerzo y siempre presididos por 'a má9 cállda fencitac.on. Dr0DÍetario del bar Burgalés. An- do la Jornada dentro de la ma-
el Sr. Administrador don An- El acto terminó con un ex- v v idente de ,a peña Pe. yor camaradería y alegría que 
tolin García, todo el personal traordinarlo vino español y un k ia ̂  como pueden apreclar nuestro3 
de Correos. Jubilados y faml-• animado ^mblo de Impregnes ^0 K07todos agradeclendo la lectores, el día fue de lo más no 
liares se reunieron en frater- en el que se habló de numero- cediendo a continua- vido y divertido, 
nal banquete en Castellano Club sas cuestiones sanjuaneras a ? ^ e ^ , a - ^ aal presidente ( . ^ 
celebrándose a continuación una quedando patente e deseo de clón ]a J ^ r a a ' ^ z Bllba0i Añadiremos que aparte de los 
animada fiesta, que se prolon- todas las peñas sanjuaneras de de ja C a a d l a br 8cto3 cItado8 ^ubo otros de 

. t e ^ ^ ^ ^ 13 X ^ X ^ " j r q u ^ i orgulloso de , , r 
Especial mención mérecen los V l o s Chachl . qoe son'as ^ S - - 8 ; v s l S 

actos celebrados por la peña Penfs que ya tienen dom.cll.o del Monte^ya ^ ^ ^ ^ 
sanjuanera «Los Chachis» por social propio • _ a través de sus peñas mostré 
cuanto que para festejar a su Por la tarde a las ocho en ba una • an actKndad social. 
Excelsa Patrona. la Virgen del su dofnicilío social, .Los Bar- lendo actua|n;_nte la verdadera 
Pilar, en su primer año de vi- bis» que celebraban el sendo • 
dá como sociedad, a la una día de'festejos en' honor de su ' " 
de la tarde/Inauguraron su do Santo Patrono San Eduardo, aga-
micllio social de la calle de sajáron a la Cofradía y Jefes 
San Agustín 22, actos a los que de las peñas sanjuaneras. DI 
asistieron el presidente de la gamos que el dfa anterior hubo 
Cofradía de San Juan del Mon- diversidad de festejos, entre 
te. presidentes de las socleda- ellos los concursos de catado-
dés mirandesas y Jefes .de 'as rea de tabaco negro y vinos no 
Peñas sanjuaneras. La bendición finos que fueron, ganados res 
estuvo a cargo del R.P Cuesta pectlvamente por Luis Alonso y 
SS.CC. que pronuncp unas pa- Francisco García :EI concurso de 
labras en las que deseó que «slogan» para el año que viene 
el nuevo domicilio sirva para fue ganado por Hermenegildo 
que en todo momento reine Gómez en dura ucha con Ri­
la alegría y sirva de unión y cardo Martínez Los dos prime 
confraternización entre todos 'os ros se Hevaron los trofeos do-
miembros y para con toda la nados por Hostal Jatorena y el 
flran familia sanjuanera. tercero el de Carpintería Al-

El esfuerzo que han hecho Los fonso. 
Chachis. ha sido formidable al El viernes por la mañana se 
Instalar éste coquetón domicilio Jugó el tradicional partido ae 
«ocial. Gusto refinado, completl- fútbol entre Los Barbls casa-
simos servicios y comodidad ab- dos y los solteros, ganando os 
«oluta. hacen de éstos nuevos casados, contra todo pronóstico 
locales un acogedor y modernl- por tres gles a dos. 
8|mo centro de recreo. Entre sus Volviendo el festejo do la tar 
dependencias destacan, la blbllo- de. diremos que Los Barbls se 
te=a. la sala de Juegos y come- .volcaron, en agasajos con 

AGENDA DE UTILIDAD 
F A R M A C I A D Í E G U A B D I A Cine Avenida. — «Carola 

, de día, Carola de noche». — 
Hoy, domingo, correspon- Tolerada, 

de de guardia a la farmacia Cine Novedades. - «Las 
del licenciado s e ñ o r Rcque- ibér icas F . C » . Mayores 18 
jo, de Real Aquende, 77. años . 

Mañana, lunes, la guardia Teatro Salón Apolo. —(Ce­
la efectuará la farmacia del rra¿0 por reforma), 
licenciado señor Prior, de la 
^avenida del General ís imo, 32. 

C A R T E L E R A 
D E E S P E C T A C U L O S 

Cine Astona. — «The Glass 
House-Laca de cristal». Ma­
yores 18 años 

Cine Mecisa. — «La prime­
ra ametralladora del Oeste». 
Mayores 14. 

Teatro Cinema. — «Los 
hermanos Karamazov». — 
Mayores 18 años. 

T E L E F O N O S D E 
U R G E N C I A 

de S a n t i a g o : Hospital 
31 20 15. 

Ambulatorio del 18 de J u ­
lio: 3106 89. 

Cruz R o j a : 3100 37. 
Parque de b o m b e r o s : 

31 00 00 
Comisaria d e P o l i c í a 

81 00 95. 
Guardia Civ i l , 3100 39. 
Pol ic ía Municipal: 3104 

CUANDO CAEN IOS RECOEROOS 
Desde hace tiempo, venl- torla del cabo Beza, ahorca­

mos observando que muchos do en público, junto a la 
edificios que en su dia fue- plaza de toros, por h a b e r 
ran famosos y de gran atrae, asesinado a un recluta, para 
clón para propios y extra- robarle unas pesetas que le 
ños , van siendo d e m o l i d o s habían enviado sus familia-
para levantar en sus solares res. 
nuevas viviendas con arre- Muchos son los edificios 
glo a la nueva arquitectura abatidos, que por su renom-
de hoy. bre nos hace recordar m u -

E s cierto que gusta de ver chas veces, pero la vida de-
cómo, donde e x i s t í a un In- be continuar su marcha de 
mueble pequeño y quebra- progreso y mejoramiento y 
joso, surgen edificios moder- ello nos alegra, porque per­
nos de diez y doce plantas mite una vida m á s cómoda y 
que sirven para dar alber- m á s sana, aunque sintamos 
gue a docenas de familias el desaparecer de «algo» que 
que gozarán de las más mo- recordamos y que es parte 
dernas instalaciones; p e r o de nuestra historia, 
también es cierto que con la L a nueva era es la que ha 
demol ic ión de alguno de es- de dictar las nuevas costum-
tos Inmuebles se pierde la bres y a ellas debemos adap-
historla, la forma de ser y tamos, aunque en ello se 
las costumbres de los puo- nos vayan los bonitos recuer-
blos. dos de aquella juventud que 

E n pocos meses hemos vis- en nada envidia a la de hoy, 
to caer, ante la piqueta de- porque fue vivida con armo-
moledora, pequeños y vetus- nía, sin prisas y con respe­
tos edificios como la Posada to a lo pasado, 
de Justo, ubicada en el co- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
razón de la ciudad, cargada 
de historia y de recuerdos, 
por haber dado albergue a 
miles y miles de viajeros que 
en diligencia hac ían la ruta 
París -Madrid y viceversa y 
en ella descansaban y se re­
pon ían de los fatigosos t r a ­
yectos mientras se . cambia­
ban y reponían sus caballos 
cansados y agotados. 

T a m b i é n recordamos con 
nostalgia otro de los edifi­
cios abatidos, llamado Casa 
el Botero, donde so comía , 
se bebía y se dormía bien y 
por poco dinero. Su fama 
alcanzó renombre por todos 
los contornos y a esta casa 
se le dedicaron cantares y 
cuartetas como ésta: 

Cuando vayas a Miranda . 
y salgas de la estaoión 
te metes donde E l Botero, 
que tiene un vino cañón . 
O como esta otra: 
Al bajar del tren los v ia -

[jeros, 
cuando llegan a Miranda 
van a casa del Botero, 
a dormir en buena cama. 
Otro de los edificios ca ídos 

estos días es el en que exis­
tía el célebre frontón de L a 
R e g a ñ o n a , lugar de esparci­
miento de todos los mirande-
ses de antaño, que de seguro 
y al verlo caer habrán sen­
tido que algo muy Interior 
se iba para no velver m á s . 
¡Cuánto hemos disfrutado de 
n iños viendo c ó m o los ma­
yores gozaban y se distraían 
golpeando la pelota que con 
cariño les devo lv ía aquella 
pared que h o y h a s i d o 
abatida! 

Asimismo se nos anuncia 
la pronta demollc i ó n del 
Grand Hotel Trocóniz —hoy 
Fonda Bilbao—, hotel de.pri­
mer orden y gran confort en 
los principios de siglo, donde 
las grandes personal idades 
que acudían a los balnearios 
próximos , como Fuente-Ca­
liente, Sobrón y Cucho, per­
noctaban allí para tomar al 
d í a siguiente el coche de c a ­
ballos que les trasladara a 
sus respectivas casas de re ­
poso. 

Otro de los edificios pró ­
ximos a caer es el que fue 
caja de reclutas, sito en la 
calle del General í s imo F r a n 
co, esquina Dos de Mayo, 
también de grandes recuer­
dos, por ser donde se con­
centraban los mozos de toda 
la comarca para ser tallados 
y reconocidos para su Ingre. 
so en el E jérc i to y que nos 
recuerda cuando MIr a n d a 
tan pequeña, disponía de C a ­
j a de reclutamiento con re­
sidencia de Jefes del E j é r ­
cito, como coronel, coman­
dante, etc., que at e s d I a o 
aquellos servidos que des­
pués desaparecerían, tras de-

NOTICIARIO 
LOCAL 

• 

Q U I N I E L A S 

Se va gestando el "gran 
premio" quinlel íst ico para 
Miranda. Algo nos dice que 
en esta temporada se con­
seguirán muchos miles de 
pesetas para algún miran-
d é s porque semana tras se­
mana se va "afinando la 
puntería". 

Concretamente en la pa­
sada jornada se han con­
seguido cinco boletos máxi ­
mos, setenta y dos de trece 
y 1.044 de doce, que dan 
un resultado en pesetas de 
244.118. No es mucho, pero 
sí algo m á s que en las Jor­
nadas precedentes. 
S E R A N D O S Y NO 

C U A T R O 
Se ha publicado que se­

rán cuatro los consejeros lo­
cales del Movimiento, que 
han de ser elegidos en las 
próx imas votaciones. Esto 
es Inexacto, puesto que la 
verdad es que serán dos los 
puestos a relevar en el Con­
sejo looal. 

M A N T E N G A S E E N F O R M A 
C O N 

E L M A S C O M P L E T O 
Y E C O N O M I C O 

E Q U I P O DF G I M N A S I A 

jarnos la cé lebre y triste hls 

CYCLOSTATIC 
E J E R C I C I O S Db R E M O 

Y P E D A L E O 

SERVíNTA 
Merced, 13 B U R G O S 

^ m i n g o , 14 de O c t u b r e de 1973 DIARIO Üfc BUKOOb PAGINA 11 



lllliillililliii llllllli iiimi i i Illll 

M E D I N A D E P O M A R 
FIESTAS DEL ROSARIO 1973 

Han finalizado las fiestas por 
este año. y las mismas han dis­
currido con humor, alegría y 
ruido, mucho ruido, sobre todo 
el último día, y como además 
han estado acompañadas de un 
tiempo excelente, el brillo ha 
sido, si cabe aún mayor que 
al de otros años 

Vamos hacer un pequeño re­
sumen de los actos mas impor­
tantes que se han celebrado: 
TOROS 

Sa han celebrado dos novilla* 
das y una becerrada, al domin­

go día 7, se lidiaron cuatro no­
villos —toros de la Ganadería 
de— Angosto de Salamanca, pa­

ra los diostros Pedro Sánchez y Pe 
dro Somollnoa. El triunfador «fe 
la tarde fue Pedro Somollnos 
que obtuvo trofeos en ambos no­
villos, destapándose en su pri­
mero que le dio un luego ex-
calente y en el que cauajó una 
gran faena, premiada con los 
dos apéndices, en el otro cortó 
una oreja. No tuvo suerte con 
los novillos que le correspondie­
ron Pedro Sánchez y aunque se 
le vieron buenas maneras, como 

tampoco acertó a la hora del ace 
ro a pesar de no ser el público 
muy exigente no consiguió tro­
feos, dando solamente la vuel­
ta al ruedo en su segundo. 

El lunes día 8 se lidiaron tres 
novillos-toros de la misma ga­
nadería del día anterior, dos en 
lidia ordinaria para Pedro GI-
raido y uno de rejones cara 
la amazona Lolita Muñoz. 

Estuvo muy Valiente y en to­
rero el de a pie consiguiendo 
dos buenas faenas que fueron 
premiadas ambas; la rejoneado­
ra, también obtuvo un gran 

E S C U E L A H O G A R 
D E L 

C O M I E N Z O D E C U R S O 
S E A V I S A a todas l a s s e ñ o r i t a s m a t r i c u l a d a s p a r a l a s d i v e r s a s en­

s e ñ a n z a s de e s t a E s c u e l a H o g a r , q u e el ac to de c o m i e n z o de c u r s o ten-

d r á l u g a r e l p r ó x i m o 

MIERCOLES. DIA 17. A LAS 8 D E LA N O C H E 
e n e l s a l ó n d e a c t o s , c a l l e de la C o n c e p c i ó n n ú m e r o 15, b a j o , a c u y a 

h o r a d e b e r á n e s t a r t o d a s p u n t u a l m e n t e . L a s s e ñ o r i t a s I n s c r i t a s p a r a 

S e c r e t a r i a d o d e b e r á n i r p r o v i s t a s de p l u m a o b o l í g r a f o . 

K i r s c l v 
l e o f r e c e l a m a s a m p l i a g a m a d e 

R I E L E S p a r a c o r t i n a s y v i s i l l o s 

f CUANDO PIO* UN «IRC KírSCK 
COMPftUKH QUE LLKWt 

, oí**• ada l* marca K i r s c K 

otro» p,0,K...i.-v; H O F E S A 

PERSIANAS VENECIANAS 

L f V D L O R 7 r & á M u 
PUERTAS P L E G A B L E S 

m o d e r r i f o l d 

L E R M A 

D E V g W T A E N T O O O S L O S E S T A B U E C I I M I E N T O S D E L R A M O 

triunfo. 
En nuestra Ciudad cuando de 

verdad es fiesta es e martes 
o último día. en el que el pue­
blo se lanza a la calle desde 
la mañana y espontáneamente 
sin ninguna preparación s or­
ganiza una fiesta popular, con 
la intervención de todo el pú­
blico y con los motivos más va­
riados, trajes, chirimías, orques­
tas, etc., no finaliza hasta el 
amanecer del día siguiente Hay 
cosas tradicionales, populares 
de todos los años, como son Vi­
cente Leober (con sus coplas) 
y Anselmo (este año con &u ca­
bra), pero en conjunto el resul­
tado de la fiesta en éste dfa 
es excepcional, hasta el punto 
que la gente de Medina y de 
la reglón a lo que de verdad 
espera es éste día para diver­
tirse 

En la becerrada que se cele­
bró, participaron tres cuadri­
llas, dos vestidas do luces que 
han sido la atraclón de éste año. 
TIRADAS AL PLATO 

Se han realizado durante el 
transcurso de nuestras fiestas 
Patronales, tres Importantes ti 
radas al plato. La organización 
de las mismas corre a cargo 
de unos jóvenes aficionados que 
se vuelcan en conseguir que las 
mismas resulten exitosas Se 
sienten desasistidos por 'a Fe­
deración, ya que todo tienen que 
hacerlo ellos, han montado un 

, campo de tiro olímpico, tienen 
un buen equipo de máquinas, 
pero no hay ayuda de ninguna 
clase. 

Los resultados de las tiradas 
que en su primer día sobro todo, 
estuvo muy concurrida, con es­
copetas de Vizcaya. Santander. 
Vitoria Logroño y nuestra pro­
vincia en número de sesenta y 
dos, fueron los siguientes: 

Primer premio: Trofeo exce­
lentísimo Ayuntamiento: D En­
rique Pardo, de Lejona (Vizca­
ya). 

Segundo Premio: don Julián 
Echevarría, de Portugaleste. 

Tercer Premio: D. Ellas ^nan-
dlz, de Lejona. 

El segundo día el número de 
escopetas que participaron fue­
ron treinta y el primer premio 
correspondió a D. José Condado 
da Villarcayo; el segundo fue oa-
ra D. Enrique Pardo, de Lejona. 

El tercer día se celebró una 
tirada Comercial, obteniendo el 
primer premio, D. Angel Brez-
mes y el segundo, D. Luis An­
gel Raslnes. 

En conjunto, el éxito de las 
tiradas ha sido muy grande, es­
peramos que no se desanimen 
los promotores 
BOLOS; GRAN PREMIO CIUDAD 

MEDINA DE POMAR 
El domingo dfa siete, se cele-

braror las finales de bolos pa­
ra equipos de cuatro Jugadores, 
después de unas tiradas pre 
vías de selección, en las boleras 

Romero y Obras Públicas, 
quedaron clslflcados 8 equipos 
que por la tarde y con numero^ 
so público, ya que este depor 
te tiene muchos adeptos en esta 
reglón, se celebró la final con 
el siguiente resultado, 

Campeón. Equipo de Oulnco-
ees de Yugo Integrado por los 
señores Saturnino Vlllaluenga. 
Carlos Zorrilla, Marcos Agüero, 
y Francisco Ortlz 

Sub-campeón: Equipo E u r o-
mar de Trespaderne. 

Tercero- Equipo Júnior de Ce­
bolleros. 

Cuarto: Equipo de Urda. 
' El martes se celebró una tira­
da especial «fin de fiestas», con 
carácter local y el resultado fue: 

Primero: Justo Arenal. 
Segundo: Jesús Sobrado 
Tercero: Francisco Ruíz 
En estas fiestas Intervino ma­

ravillosamente la Banda de Mú­
sica San Marcial de nuestra ca­
pital, un Circo, pista do autos-
de choque tómbolas y demás 
atraciones propias de una fies­
ta. 

Queremos felicitar a los guar­
dias de circulación, por un buen 
trabajo en las tareas de su pro­
fesión, en estos días do tanta 
circulación en nuestra Ciudad 

EL CAMPO mos aceptable para nuestra su­
gerencia, aparte de que el ma-

Nuestros labradores ,se hallan nantia| de Lo3 Borbollones aún 
a la espera de que se produz- puede aproVecharso más. hasta 
can las lluvias, para Iniciar la duplicar el caudal apro-
siembra que este año se está vechable para la p i s c i n a 
retrasando, por tal motivo p,,,. otra parta 3e ha proyectado 
creando cierta incertidumbre. una p,scina para mayore3 y no 
entre los agricultores, que en se ha pensado en los niños que 
ocasiones se deciden a realizar por ejemp,0 pueden acompañar 
la siembra en seco, a la espera a un matrimon|0 que Se trasla­
de esas preclp.tac.onea que no de a. |a pl8Clna 0 8,mp|emento 

"egan• las madres que quieran dlsfru-
Por otra parte se ha Iniciado tar de |a plsc,na con e, baño 

la vendimia, que queda ahora de sus hi]os .Tant0 cue3ta una 
muy limitada, por la paulatina piscina infant|| ado3ada 8 |a 
desapanclón del viñedo en la proyectada? Creemos que no. 
zona, extremo, que por los da­
ños causados en los últimos Como QS ,6g,co n0 cu|pamoS 
años por heladas y tormentas. de e||0 a |a contrata ni al 
se ha acentuado más, presen- ingeniero encargado de las obras 
tando el viñedo un panorama sin0 a, autor de| proyecto y or-
muy sombrío con vistas a futu- ganismo que lo respalda, que 
ras cosechas, presagiándose ia ademá3 y para mayor descon-
desaparlclón del mismo, pues tent0i da por respuesta a estas 
vemos cómo numerosos viñedos observaciones, el tomarlo o dé­
se transforman en sembrados de jari0> En verdad estimamos que 
cereales, que a la larga rinden e, rectificar es de sabios y el 
más y exigen monos al empleo errar de humanos, pero aquí se 
de mano de obra, cuando tan ha errado mucho y no 8e rec. 
exigua es en la zona, donde el tIf,ca nada Lamentable, 
sector industrial y da construc- ACCIDENTE 
clón vienen absorbiendo la ma- Ha 8|do victima de un atrope-
yor parto do ella tanto en mas­
culino como en femenino 

LAS OBRAS DEL COMPLEJO 
DEPORTIVO 

A medida que avanzan las 

lio de automóvil el veterinario 
titular de nuestra vllle O. Víc­
tor Gonzalo Garda, en la trave­
sía de Lerma. precisamente 
cuando el Sr Gonzalo se dispo­
nía a atravesar la calzada fren­
te a la sucursal del Banco de 

obras so dejan notar más las B1|ba0i fue |anzado contra e, 
deficiencias de que adolece la Slie,0 producióndoso hérldas do 
obra, y que pese al esfuerzo pr0nÓ8tIco reservado Atendiendo 
de nuestro Ayuntamiento, «I- a| herIdo de prImera intención 
guen adelante contra viento y ej médIco D Me|chor Ru,z Mo. 
m^'?a- „ . reno y trasladándose posterlor-

Observamos en nuestra ultima mente e| Sr Gonzálo a un CQn. 
visita que ee han constru do tr0 as,st8nc,a, de Ia cap,ta,. don. 
unos servicios para el público de s% recupma de 3U3 hérldas. 
ajeno al complejo es decir con Que |a me]01.ía cont|núe. 
vistas al que permanezca fuera y^RIAS 
de él, cuando en realidad estos 
servicios doblan construirse pa- Hasta tres motocicletas han 
ra dotar al complejo de los mis- sIdo depositada3 en los almace-

mos se nos antoja que ello se deba ne8 de nug^ro Ayuntamiento, 
a un erro pues do lo contrario. localizadas en ia vía pública 
nos Inclina a pensar que la obra abandonadas, quizá por porso-
ha sido proyectada con cierta na8 qije lag atrajeron en otras 
ligereza. localidades, ya que coincidiendo 

También comprobamos que el con estas localizaciones, se ha 
campo de fútbol no quedará ce- notado la desaparición de otras 
rrado más que parcialmente, y de propiedad de vecinos do Loi^ 
decimos parcialmente por cuan- ma, lo que nos hace pensar que 
to, ie zona quo ha do recibir los desaprensivos, «cambiaron» 
las gradas pertenecen a una se- do vehículo y siguieron ruca con 
gunda fase, que no se halla si- la mayor tranquilidad al agotár-
qulera redactado el proyecto quo sales el carburante. Pretenda-
nosotros sepamos. Otra de las mos ayudar con ello a la rocu-
deflclenclas es el suministro de poración do los vehículos por 
agua a la piscina, cuando a 400 sus respectivos dueños que a 
metros tenemos un vertido de no dudar y dado el tiempo trans­
aguas sobrantes de la red de currido las habrán dado ya por 
conducción de agua potable, quo pérdidas, 
actualmente se vierto al cauce 

molinar sin ninguna utilidad, y pe Otro de los hallazgos que han 
construye un pozo para capta- encontrado su legítimo propieta-
ción de aguas subterráneas, con rio fueron nuevo cerdos lechónos 
un purlflcador que calculamos olvidados hace quince días en 
do elevado coste ¿No serla me- nuestra plaza de ganado do cer-
jor aprovechar estas aguas y da y que pese a l&s gestiones 
evitar futuros costos de eleva- éstas no hablan fructificado hes-
clón? Ello también tendría como ta el pasado miércoles que pre-
boneflclo el quo en tanto el rio vía identificación de la corros-
Arlanza mantuviera aguas tur- pendiente marca o señal fueron 
blas por crecidas, esta piscina entregados a un ganadero de 
las tendría limpias y corrientes, Segovia Desde luego hay des­
een un caudal de dos a tres cuidados, 
litros por segundo, que estima- BONi 

Compañía Internacional Piensos Compuestos 

PRECISA 

JEFE DE MANTENIMIENTO 
para su nueva fábrica a instalar en la provincia de 

B U R G O S 

— Deseamos Perito Industrial, Maquinista Naval o 
similar. No importa experiencia. 

—- Dispuesto a recibir entrenamiento durante dos aftos 
en nuestra factoría en la provincia de Barcelona. 

— Retribución a convenir, con revisión anual de sa­
larlos, 

—• Seguro complementario Vida y Comedor Laboral. 
Escribir máximas referencias personales y profesionales 

al Apartado n.0 2.488. B A R C E L O N A 
(20.438) 
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UNA HIJA DE TONY LEBLANC 
HA DECIDIDO S E R ACTRIZ 
• Mely Leblanc ha lenido que vencer la persistente 

oposición paterna para elegir esta profesión 
• Tony dijo «no» 

pero ha 
terminado 
aceptando por 
la insistencia 
de ella 

• Pero no la 

dedicarse 
plenamente 
hasta que 
cumpla los 
17 ó 18 años 

Mely Leblac, la hija de! po­
pular Tony, ha decidido hacer­
se actriz. Para ello, ha empeza­
do a estudiar en firme, y no 
sirvió de mucho que. desde el 
momento de anunciarlo decidi­
damente, su padre se opusiera. 
Dado el tesón de la cría. Tony 
tuvo que aceptar el hecho, an­
te el riesgo de truncar el ver­
dadero anhelo de su hija. 

—¿Oué consejos te ha dado 
tu padre, Mely? 

—Muchos. Además de demos­
trarme que tengo que trabajar 
^ estud'.ai mucho hasta que lle­
gue ei momento en que empie­
zo a actuar de verdad, me ha 
recomendado que no debo Imi­
tar a nadie, que debo tener per­
sonalidad propia 

SIN OPOSICION FAMILIAR 

--¿Y a tu madre que le ha 
parecido esta decisión tuya? 

—Me ha dicho que le parece 
bien. 

Es morena, ojos grandes y 
bien plantada. Algo tímida to­
davía... 

—•¿Crees que después de esto 
va a seguir la misma «flción 
alguno de tus hermanos? 

—No lo sé. pero la verdad 
os que hay alguno de mis her­
manos que también quiere ser 
actor. Sobre todo, hay uno al 
r/ue le gusta mucho. 

—¿De no haber sido hija de 
Tony Lablanc también te hu­
biera gustado esta profesión? 

—MI padre dice que es muy 
duro este rtabalo oero yo SB 
como soy, y estoy segura de 
que me guste mucho. 

—¿Has cogido Idea de lo largo 
y trabajoso q-k resulta e I 
aprendizaje? 

—Voy con mi padre a menudo 
cuando 61 rueda películas, y me 
oprendo los guiones con él. A 
W me encanta todo esto... 

UNA LARGA ESPERA 

Habrá de esperar sin embargo 
hasta los diecisiete o dieciocho 
íflos. Antes, prepapación Intensa 

% Porque así lo ha dictado Tony 
Ublanc... 

Tratamos de picar en su amor 
P'oplo a la pequeña... 

—¿Te van a dar más oportu­
nidades por ser le hija de un 
'ctor famoso? 

—Si yo no sirvo, aunque sea 
'''/fi de Tony Leblanc, no voy 
a conseguir nada. 

—¿Y si sirves? 
—fn ese caso s i me puede 

•ytítter el nombre de mi padre. 
Había expectación entre sus 

ármanos por las respuestas 

Mely Leblanc, que ha decidido s e í actriz, siguiendo 
la profesión teatral de su padre. — (Foto Ape). 

que daba, y lo cierto es que 
Mely quedaba bien... 

—¿Cuando empieces te va a 
importar al principio hacer pa­
pales sin cobrar un céntimo? 

—Creo que no... 
So ha sonreído. 
—Que no. ¿qué? 
—Oue no, que me gustaría 

más cobrar. 

SU NOMBRE DE TRABAJO 
—¿Temes dejar mal a tu pa­

dre cuando salgas t un escena­
rio? 

—SI, lo temo mucho. Cuando 
lo pienso, me da miedo. 

¿Qué papel te gustarla repre­
sentar en el debut? 

—Todavía no lo he pensado. 
—Pero te habrás Imaginado 

al menos en heroína serla o có­
mica, ¿no? 

Los nervios o lo complicado 
de la pregunta, no le dejaron 
entender bien. Su padre la ex­

plica. Entonces responde: 
—Me gustarla más que fuera 

en teatro serio. 
Luego hablamos del nombre 

de guerra que la niña ha ele­
gido para sí. Su verdadero nom­
bre ha tenido que ser acortado, 
y de todos sus apellidos, el que 
suena más, en efecto, es el de 
Leblanc. Mely Leblanc por tanto 
para su futura proyección de 
actriz. 

—¿Qué te comentan tus her­
manos sobre la idea de ser ac­
triz? 

—A ellos también les gusta. 
—¿Y qué cualidades de tu pa­

dre te gustaría poseer? 
—¿Cómo artista? 
—Si, como artista y como per­

sona... 
—Pues todas. Tanto en una 

cosa como en otra, me gustaría 
parecer me a él. (Saphan Press). 

HERREROS VILLAPALOS. 

FRANCISCO VIDAL, ACTOR FAMOSO 
Y11CENC1AD0 EN CIENCIAS POLITICAS 

S o l t e r o , n a c i d o e n A l i c a n t e y c r i a d o e n C e u t a 

s u v o c a c i ó n e s c é n i c a l e v i e n e d e n i ñ o 

^ S e g ú n é l , h a y q u e h a c e r m á s e s p e c t a c u l a r 

e l t e a t r o p a r a q u e l l e g u e a l a s m a s a s 

^ S u p e r s o n a j e d e c u r a e n T V E c o n t r a s t a 

c o n s u s a u t é n t i c a s a f i c i o n e s t e a t r a l e s 

Se sentó frente a nosotros 
Francisco Vidal, el curita de 
•Crónicas de un pueblo», dis- ¡i: 
puesto a charlar ds cualquier 
cosa, siempre con su pinta a 
cuestas de seminarista todavía 
reciente, y por eso, con un geéto 
entre escéptico y amoscado al <| 
que acompañaba su burlona 
sonrisa de tímido. 

—Antes de «ejercer» de sa- h 
cerdote, ¿a qué se dedicaba el p 
que dice la misa en «Puebla É 
Nueva del Rey Sancho»? I ; 

—Antes del ser actor terminé i 
la carrera de Ciencias Políti- i 
cas. Al menos antes de dedi- | 
carme intensamente a ello, pero 
lo cierto es que de siempre me 
entusiasmó este trabajo que de­
sarrollo ahora. i 
«EN UN PROGRAMA P E EVA- | 

SION». 
Nació en Ibl (Alicante) hace 

treinta años, pero contaba dos 
cuando sus padres decidieron | 
trasladarse a Ceuta. Allí se ha I 
criado... 

—¿Soltero? 
—Soltero de momento. 
—Carca o -progre», ¿cómo es 

el cura de «Crónicas de un pue­
blo»? 

—Yo oreo que está en la zona 
Intermedia, entre el cura «pro­
gre» y el otro, pero .quizá tien­
de más a lo primero. 

—¿Y estás conforme con lo 
que representas en los diálogos 

—Bueno... nosotros no hace­
mos los guiones. Vienen hechos 
a manos de los actores. 

—¿Te resulta simpático el pa­
pel. 

—El papel que hago si me gus­
ta —ríe correctamente con dis­
ciplina pero quizá me agradaría 
que fuera un poco más avan­
zado este cura. 

Francisco Vidal, actor de teatro y te levis ión, que s« 
ha hecho famoso interpretando el papel de cura en 

"Crónicas de un pueblo". — (Foto V. Tirados). 

d t d g a s e s u a c r l p i o r d e 

D i a r i o | | | B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

D « « 

Población «u 

Calle N.0 

Piso « w . Desea suscribirse a .DIARIO D8 BUftQOI 

a partir del día (l) --. del mes de » . 

de 1973 por un período "de — « 

(mes, trimestre, semestre o año). 
¡1) las mcrlpeiones comtsman el 1.° y 15 d» cada mei, 

PRECIOS DE SüSCRIPCIONi Copítoh t60 ptai. al mes. 
Fuera de la capltah Trimestral, 470 ptas.) Semestral, 
940 pías.; Anual, 1.880 ptai. 

NOTA.—los suscripciones de fuera do la eopifal se harón por un 
por'odo de Ires meses como mínimo. 

—Yo he sido exactamente un nea especial a través del tea-
enamorad» de las escenas des- tro que te interesa hacer. 

—¿Vive en «Crónicas de un de que era muy n,ño De ^ _ M e gU8larIa que M Heflara 
pueblo, auténticos problemas queño iba ai cJne todo8 |og dfag| a conSe8uir haces- un teatro In-
religiosos actuales el cura de hablando de los trece dependiente montado por pro-
la serle. años, y desde entonces supe que lesiónales. Creo que serié inv 

—Creo que no. Este es un pro- m6 atraía m ^ m 9 ninguna otra portante que el teatro Indepen* 
grama de evasión. coaa e| trabajo :ue ahora rea- diente se generalizara. Opino 

Le sienta la sotana, le cae |i20> gj teatt.0 me empezó a In- que ganaríamos todos, 
bien, sus compañeros cuentan teresar desde muy joven, y en Luego, a la palestra, los su-
que Vidal es todo técnica y e- ml8 pr¡sas ||egu6 a empezar a toros de avanzada y lo que 
són. una fuerte promesa... |eer a Shakespeare a los trece arrastran tras de si. 

-¿Cuándo crees que va a po- año8. por supuesto que no lo - ¿ N o crees que el teatro se 
nerse de moda entre vosotros entendía, pero le leía. A los dle- estanca en alguna medida cuan-
los actores españoles eso de -e- c,$,ete Ingresé en el TEU, y se do se ponen piezas determina, 
chazar papeles «poco afines». pUede decir que desde entonces das elegidas a prlori para gru-
como los que desprecian Mas- n0 he parado de tratar de pitos, 
tronianni, la Slgnorest y Volon- aprender. i . . . 
»x r- • . • „ n T . — « * o estoy también yo 
t6- Es actor d6' Pequeño Teatro nran „,,„ • 0>, . i 'jq 

-Pienso que es muy difícil de Madrid y pertenece a ese e!6 t r S í l L ^ r n ^ ™ 
rechazar esas cosas cuando es grup0 de jóvenes que tanto dio S f t * r ! : ^ i r « J ^ P ^ 
Simonne Slgnoret o Mastroníannl. que hablar con la puesta en es- ^ v ! ' .„ . 
nnl. cena de .Los Justos, de Camús. 86 modela en lo vue8tr0 

con demasiada frecuencia, la —¿Con qué tipo de lecturas _ H e pasado cuatro años en . 
se entretiene el cura «de Cró- el Teatno Nacional Español, y '^égen del dlv'smo. ¿no? 
nicas-. recuerdo dos o tres obras con «an^én ocune. 

-Procuro leer todo lo que mucho cariño. Tuve la sallsfac- . ~ ¿ C f m o 86 va a. conseguir 
puedo... clón de actuar en «Numancla». ^c,er teatr0 para todo8- de ma-

—¿San Agustín, Fray Luis, que para mí fue el mejor inon- 8 
La Biblia. taje de los conseguidos por Na- _ A mi me parece que se 

No - s o n t í e de nuevo-, leo. rros. ganarIa haciéndolo más e s-
por encima de todo, teatro. Cervantes viene a la conver- pectaoular. Casi tratando de 
También me gusta la poesía saclón. ofreCer al espectador emociones 
contemporánea. Machado, Ne- —El cura de pueblo sabe bien parecidas a las que experimenta 
ruda, etc. del quijotismo o sancho pancls- en el circo. Bien entendido es-

¿Has vivido algún «flirt» des- mo rural. ¿Qué abunda más en- t0f clar0i sospecho que convlr-
pués de hacerte conocido en el tre las gentes de aldea. tí6ndo a,gUna8 obra9 en grande8 
papel que nos ocupa. -Ninguna de ais dos cosas, espectáculos, la gente empeza-

-Algunos. Puede que bastan- Al menos, eso me parece. ría a interesarse más en serlo, 
tes... Lo del sanchopanclsmo lo en- llamó el aountadnr a ra<t\ trs 
ACTOR DESDE MUY JOVEN tendió perfectamente Vidal. Ya d o ^ T a m b ' é T al ^ q u ^ co^ 

Pero lo suyo es Interpretar, decía Unamuno que para seguir gracIa ya demostrada en la se-
Afirma que lo supo desde slem- a un altruista y abandonarlo to- r|e recogió el pico de la so* 
pre... do por él. había que ser un tan- tana que 8lempre estorba a la 

- ¿ S e puede estar seguro de to idealista por lo menos... hora de pretender libertad de 
lo que se prefiere como traba- UN. TEATRO MAS ESPEC- mov|miento3. (Saphan Press), 
jo, a edades en las que corrlen- TACULAR. 
teniente se piensa en Jugar. —¿Persigues algún tipo de lí- JUAN VILLARIN 

J>omingo, 14 de O c t u b r e de 1973 O l A f t l U O h B U R G O S P A G I N A 1S 



anuncios por 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34, teléfono ¿07148) y Delegación (Vitoria, 13), de nuevb X media de la maflana a una de (a tarde cuatro * seis de a tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - Precio; Vemie pest-ias hasta Hie? palabras Cada palabra más dos pesetas. 
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Alquileres 

A L Q U I L O máquinas es-
crlbir. sumar calcular. 
Crespo. Plazo A1 o n a o 
Mart ínez 7 T e l é f o n c 
200520. 
S E A L Q U I L A piso ca­
le facc ión y agua calien­
te central, s in muebles. 
R a z ó n , Edificio O t a -
mendl. Avenida General 
Vigón, 8/n. 
A R R I E N D O bar - me-
s ó n , p o r no poderlo 
atender. Informes .esta 
Adminis trac ión . 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e biado. calle San 
Franci seo. Inf o r m e s 
calle Padre Arámburu. 
número 5, 5.°, P. 
A R R I E N D A N S E cen-
triquís imos pisos, ofici­
nas y viviendas confort, 
sotabancos, lonjas, V i ­
toria, 21 

A L Q U I L O magníf ico pl-
so en Francisco Salinas, 
cuatro habitaciones so­
leado, 2.000 pesetas. I n -
foi-mes. te léfono 223958 

A L Q U I L O p i s o , muy 
barato, a s e ñ o r i t a s o 
matrimonio. Avenida de 
Eladio Perlado, portal 
2, I.», B (Edificio P a r a ) . 

A L Q U I L O locales ofici­
nas, muy céntricos , ca-
lefacción, quince, sesen­
ta m.a. Teléf. 206722. 

S E A R R I E N D A primer 
piso, p e q u e ñ o , calle 
L a i n Calvo, propio pa­
r a oficinas o pequeña 
industria. Informes. E s . 
pelón, 20, 1.». Te lé fono 
202110. 

V E L O M O T O R E S «Moto 
Guzzi», a l ta calidad, sin 
carnet Ruera. Vitoria, 
19. te léfono 804837. 
A U T O M O V I L E S Gamo-
nal, vendo varios 600-D 
y E , varios 850 y 850-E, 
varios 124 y 1430 1500 
gasoil y gasolina R-8 , 
R-1Ü. 4 -L , varios S ín i ­
cas 1000, Morris todos 
los modelos nacionales. 
F a c 111 dades hasta 24 
meses. Garantía hasta 
seis meses. Calle Pedro 
Alfaro. 2. Teléf. 223814 

S E N E C E S I T A barman, 
camarera y cocinera, o 
cocinero. Hostal Rice 
( R O. C. 8.998) 
S E N E C E S I T A c h 3 Ci 
fija, tiene asistenta C a . 
lie Madrid 29. 2.5- de-
recha 
S E N E C E S I T A camare 
ra. Hostal M o d e r n o 
Í R O C . 7 031) 

M A T R I M O N I O necesl. 
ta chica para Madrid, 
H é r o e s del Alcázar. 8, 
1». Te lé fono 205314. 

A U T O M O V I L E S 
alqu i 1 e r sin con­
ductor. F L E N To-
das marcas. Ave­
nida Ge n e r a 1 Vi­
gón. Teléf. 223803. 

A L Q U I L A M O S na-
ve y locales comer­
ciales en Avenida 
Reyes Catól icos y 
calles p r ó x l m as. 
Cons tru ímos p a r a 
alquilar galería co­
mercial en la mis ­
ma zona, con cuyos 
locales puede usted 
contar e indicarnos 
para instalar su ne-
gocio en breve pla­
zo. Informes, Hnos. 
Adrián Angulo, C a ­
lle Clunia, n ú m e r o 
9, primero. 

P I S O S en alquiler. V i ­
viendas Castilla, S. A 
Vitoria, 247. l A T e l ó -
fono 220523. 
A L Q U I L O o vendo piso 
amueblado. Sanjurjo, 41 
2.» A Telé fono 224220. 
E S T U D I A N T E , C u a r -
tito amueblado, con du­
cha, cocina. Entrada in ­
dependiente. Junto E s ­
polón. Teléf. 201398. De 
11 a 2 y 6 a 7. 
S E C E D E piso, á t ico , 
por limpieza e s c a l e r a . 
Razón , Vitoria 51, 2.«, t 
De 15,30 a 17 horas. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, para estu­
diantes, c e r c a de la 
Universidad. T e l é f o n o 
208999. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sin conduc-
tor coches nuevos, to­
das las marcas. «Serví 
Auto». Sanjurjo. 9. te­
lé fono 222715 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
quiler sin cond u c t o r. 
varias marcas Barriada 
X U e r a . B 69 Te lé fono 
220638. 

V E N D E M O S 4-L y C l -
troon; admitimos moto 
a cambio. Herm a n o -
Fuente Santa Cruz. 22 
C O M P R A M O S c o c h e s 
Renault R - 6 R-8. R-12: 
S e a t . 850. 124, 1430; 
Simes 1200; Dlanne 6. 
Hermanos Fuente San­
ta Cruz 22. Telé f o n c 
205527 

V E N D E M O S y garant í -
zamos seis meses des­
de 5.000 peseas, varios 
600-D. 850, 850 coupé. 
124-L, 1500 gasoil y ga­
solina. 124 sport; 1430 
varios; R-8, 4 - L Super; 
SI mea 1200. Simca 1000 
varios; M G 1100 varios: 
MQ 1300, varios; Mini 
.1275, Mlni 850 L ; Break 
2 -CV: Avia 2500; Land 
Rover— Grandes faci­
lidades Vis í tenos s i n 
compromiso, ta m b 1 é n 
sábados tarde Msdrld. 
40 y Albóndiga 2 T e ­
léfono 207087 

S E V E N D E f u r g ó n 
Avia 4000. a toda prue­
ba. Arrabal de San E s ­
teban, 6. bajo. 

V E N D O 850 y S I m e a 
1000. L l a m a r te léfono 
207238. 

N E C E S I T A M O S camlo-
nes fijos, carga 16 a 30 
toneladas, destinos toda 
España Informes. Tran-
portes Montaña, S. A 
Torrelavega Teléf o n « 
881532. 

V E N D O coche 1.500 fa . 
millar, o c a m b i o p o r 
uno pequeño. R a z ó n , 
calle Santa B á r b a r a. 
número 22, 2.°, A. 

V E N D O Seat 1430, 
en su- mejor m e 
mentó , c o n 42.000 
k i 1 ómetros . A l m i . 
r a n t e Bonifaz. 10, 
2.o. Te lé i s . 207295-
221458. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A 
c h i c a , con infor 
mes, buen sueldo 
T e l é f o n o 203122 
San Lesmes. 1. 3 ° 
Izquierda 

S E N E C E S I T A 
chica fija, sabiendo 
obligaciones Suel­
do 5.000. Martínez 
del Campo. 5. 6.°. 
Te lé fono 206688. 

S E N E C E S I T A obrero 
tractorista Tres kilóme­
tros de la capital. In­
formes, te léfono 201602 
(R. O C. 7.185) 

S E N E C E S I T A 
chica Burgense. 24, 
6.« B. 206856. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magníf icos precios. 
Facilidades de pa­
go. «Auto Burgos, 
3. A.» Avenida del 
C i d , 72. Te lé fono 
220350 

A V O N ofrece garantía 
absoluta en sus produc­
tos a todas tas distribui­
doras. Por eso es mu­
cho m á s fácil obtener 
con Avón buenas ga­
nancias y premios. Aho. 
ra está a tiempo de sei 
distribuidora. L l a m e 
hoy mismo al te léfonr 
208163 o escriba al apar­
tado 14.875 de Madrid 
S E N E C E S I T A N á o t 
barmans. Bar L a Solera 
(R. O. O , 6.829) 
S E N E C E S I T A N oficia­
les soldadores sepan ce­
rrajería. Romancero. 6 
Metál icas -José Barrlust 
(R. O C . 6.720) 
P E O N E S para lamina­
c ión Ferrofebrll 8 A 
Camino de Vlllalonqué^ 
jar, s/n. (Barriada T a . 
g ü e ) Teléfono 206540 
( R O O . 6 881) 
A P R E N D I C E S y apren 
dizas 14 años, necesito 
para superm e r c a d o 
F r a nclsco Orandmon-
tagne. 8 (R .O.O 6.876) 

S E N E C E S I T A apren­
diz de barra, bien re-
t i ibuído. Llamar al te­
léfono 222451 De 8 a 
10.30 de la mañan.e 
S E P R E C I S A chica fi­
j a Calle Valladolld. 2. 
8. " Te lé í ^07265 
S E Ñ O R A para fregade­
ro y limpieza precisa 
Mesón «El Peregrino» 
Calle Hospital Militar, 
12. ( R . O. O , u ü m 6 879) 

R E S T A U R A N T E R i n 
cón de España, se pre­
cisan chica, aprendiz de 
recepción y aprendiz de 
barman ( R O C 7107) 

N E C E S I T O chica fija 
preferible 25 a 45 años , 
casa todas comodidades. 
Avda. Reyes Catól icos. 
9, 6.» D. 

E M P L E A D A hogar, pa­
ra colegio. Calera 8. 
S E N E C E S I T A chica c 
asistenta. Madrid 2. 2.» 
S E Ñ O R A para la lim­
pieza precisa Mesón As-
torga. Avellanos. 8, Bur-
gos. 

N E C E S I T O tractorista 
Afrodlsio Ruiz, en Grt. 
sa leña Burgos Teléfo-
no 205840-774 (Registre 
O O. 7.120) 
N E C E S I T A M O S apren-
dlza 14-15 años. San 
Pedro San Felices, 80 
Textiles ( R O O 6658) 
N E C E S I T O chica Infor-
mada, buen sueldo Vi-
torla. 30. 8.a. derecha. 
E M P L E A D A do hogar 
para Madrid, se precisa, 
poca familia, s u e l d o 
6.000 pesetas mes. Pre­
sentarse en Almirante 
Bonifaz, 3, 3.°. De 9,30 
a 2 y de 4 a 7. 
S E N E C E S I T A N apren-
dices, de tercero o cuar­
to año. u oficial de ter­
cera, de soldadores o 
caldereros. Tratar, H e r . 
manos Ausin. Ma d r 1 d 
63. ( R O C. 7.144) 
N E C E S I T O s e ñ o r a o 
chica para sacar niños. 
Paseo Isla Beyre. 9, 8." 
S E O F R E C E señorita 
para dependie n t a de 
farmacia, en Burgos c 
provincia, con mu c h a 
experiencia Razón, ca ­
lle Vitoria, 177. 4». B 
P E O N E S bien retribui­
dos, se necesitan en 
«Manpar» (Frente Ta-
glosa) R O C 7141. 

S E N E C E S 1 T A 
ayudante de mos-
trador Mesón José 
Luis . 

M A T K ' M O N 1 O 
mayor de 40 años, 
preferible con poca 
familia para guar­
das de finca a seis 
ki lómetros de Bur­
gos Vivienda, cale­
facción y posibili­
dad de explotac ión 
de cultivo y anima 
males d o m é s t i c o s 
Dirigirse a c'a 11 e 
Martínez del Cam­
po. 8. 4.» 

N E C E S I T O cama-
rero o c a m a r e r a . 
R e s t aurante Casa 
Florencio. Arias de 
Miranda, 14, te lé fo­
no 500230. Arandü 
de Duero (Burgos) 
- R. O. C . 141 -

N E C E S I T O d o s e m ­
pleadas h o g a r , p a r a 
Barcelona, una sabien­
do c o c i n a , preferible 
mayores. Sueldo men-
sual, 10.000 pesetas. V ia ­
je pagado. Dirigirse Mi­
randa. 6, 4.0 derecha. 

N E C E S I T A M O S chico 
para recados, c a t o r c e 
años. Eplfanio. Detall 
(R . O. C . 7.138). 
S E N E C E S I T A N chófe­
res de primera especial, 
Autobuses Urbanos de 
Miranda de Ebro Te lé ­
fono 811579 José Anto. 
ni o. 3. 4.B Izqda 
C H I C A ñja se necesita, 
matrimonio con dos n i ­
ños, b'aen sueldo, Reyes 
Católicos, 35, 6.». A. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
de 9 a 16 horas Razón , 
Carmen, 6, 9.". A. T e ­
léfono 206759. 
N E C E S I T O asiste n t a, 
de 9 a 19 horas. Razón , 
calle Carmen, 8. 9.°, A 
Te lé fono 206759. 
I M P O R T A N T E empre­
sa hostelera radi c a d a 
en L a Corufia y para 
su cadena de cafeterías 
en dicha ciudad, nece­
sita señori tas No es im. 
prescindible expe r 1 e n-
cla. Ofrécese: s u e l d o 
12.000 pesetas y asegu­
radas Día libre en la 
semana Intere s a d a s, 
escriban a Alfredo V I -
centi, 23 «Manolos». L a 
Corufia (O C. n.« 891). 
N E C E S I T O p a l i s t a . 
Hormigones García. L a s 
Vegulllas, s/n. (Regis­
tro O. C . 7.175) 
S E N E C E S I T A pastor. 
Sueldo, de 90 a 100.000 
pesetas Tratar con los 
vecinos de Lodoso. (Re-
glstro O. C 7.173) 
S E N E C E S I T A repar­
tidor de pan con carnet 
segunda Emperador. 44. 
( R O C . 7.172), 
R E P A R T I D O R c o n 
carnet de primera, se 
precisa San Pedro C a r -
defia, 94. A l m a c é n d e 
Vinos. ( R O C . 7169). 

N E C E S I T O chica ex­
terna. Razón Calera, 41. 
2.fi, Izqda. 
A Y U D A N T E S y apren­
dices 15 - 16 años , se 
precisan en C a f e t e r í a 
Espo lón íR.O.C. 6711) 

N E C E S I T O ch 1 c b 
externa, haya ser­
vido; tres de fami­
lia, muy buen suel­
do. Carmen. 4, 5.9. 
C . Te lé fono 202292 

N E C E S I T O chica fija 
preferible haya servido 
algo. Santa Clara. 6. 4.» 
Teléfono 203299 
S E N E C E S I T A apren­
diz 14-15 años Razón, 
Guantes Sa n t a A n a . 
Cortes. 4. ( R . O . C 7.158) 
S E N E C E S I T A borda­
dora a máquina . T e l é ­
fono 201862. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. Avenida GteneraU» 
simo, 8, 4.», Izqda, 

S E N E C E S I T A 
chica fija, p a r a 
S a n tander Infor­
mes. Teléf 221665 
Je Burgos. 

S E N E C E S I T A 
empleada de hogar, 
buen sueldo. Infor­
mes, Edificio Para , 
n ú m e r o 8, 4.«, C 
T e l é f o n o 209692. 

N E C E S I T O ayu­
dante pa n a d e r o 
p r e f e r entemente 
con conocimientos 
de pastelería. San 
Pedro Cardeña, 52. 
Carlos López. (Re­
gistro O. C , 7.185) 

S E N E C E S I T A señora 
o chica mayor. Te lé fono 
220970. 

M A T R I M O N I O con una 
niña, necesita chica fija, 
buen sueldo. Ave n i d a 
del C i d , 37, 9.». B . 

G A N E N D I N E R O , has­
ta 25.000 pesetas men-
s u e l e s , .ambos sex'-s. 
cualquier edad, con tra­
bajos sencillos en casa. 
Solicite información in­
cluyendo cuatro pesetas 
en sellos de Correos a 
Labor Alba Reí . 47, ca ­
lle E n a m o r a d o s , 23. 
Barcelona—13. 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. Nemesio M i ­
guel. San Medel. ( R e ­
gistro O. C , 7.125). 

N E C E S I T O c h i c a d e 
servicio para Barcelo­
na, 9.000 pesetea. S e ñ o ­
rita Prieto. Avda. Me-
ridiana. 10 5, 1.°. 2.» 
246-10-44. Barcelona. 

S E N E C E S I T A N d o e 
a p r e n d i c e s de bar o 
a y u d a n tes. Informes, 
B a r Caza y Pesca. (Re­
gistro O. C . 6.836). 

H O S T A L L a Varga 
necesita ayudan t e 
de cafetería, c o n 
e x p e r i e n c i a . ( R e . 
glstro O. C 7.159) 

MOZO de almacén, se 
n e c e s i t a . San Pedro 
Cardeña, 9 4. A l m a c é n 
de vfnos. (R.O.C. , 7.169) 
N E C E S I T O m e c á n i c o s 
de automóvi les . T a l l e r 
M o i s é s Calvo. Padre 
Flórez . 4. 

S E N E C E S I T A Re­
partidor pa n a d e-
ría, p a r a Burgos, 
con carnet segun­
da, con experiencia 
Informes, Panade­
ría Cámara . Piso­
nes. 2L (R . O. C. 
7.184). 

P A R A atendei ca­
sa, en Madrid, se 
precisa muchacha, 
sabiendo su obliga, 
c ión . Pref e r l b I e 
mayor de 30 años. 
Trato familiar L i ­
bre tres horas dia­
rlas. Sueldo. 8.000. 
In formarán duran­
te los dias 12, 18 y 
14, llamando al te­
léfono 203941 de 10 
a 12 de la m a ñ a n a 
o noche, o al 205299 
en horas de oficina. 

S E P R E C I S A chico de 
15 a 17 años , para co­
mercio de muebles Pre­
sentarse en Ge n e r a i 
Dávi la . 27. de 10 a 2. 
( R O. C . 7.183) 
S E N E C E S I T A chica, 
de 14 a 16 años , dormir 
fuera. Vitoria, 115. 6.» C 
S E N E C E S I T A N ayu­
dantas de comedor. Res­
taurante Auto Estacio­
nes. (R . O. C . 7.051), 
M A T R I M O N I O c o n 
tres niños, necesita chi­
ca fija, buen sueldo. C a . 
He Madrid, 7, 8.9, Izqda. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para Madrid, tres 
de f a m i l i a . L l a m a r 
207281. Ignacio Palacios. 
S. A 

S E N E C E S I T A señora 
o chica para matrimo­
nio mayor, libre tres 
horas tard es . S a n t a 
Cruz. 27, 8.9, O. 
S E N E C E S I T A N peo­
nes, bien retribuí d o s . 
Interesados, presentarse 
Edificio Santa F e , F-8 , 
avenida Reyes Cató l i ­
cos. Construcciones F . 
Martín, (de 8-1 y 2-8). 
- R . O. O , 7.182 - . 
N E C E S I T O c h i c a de 
servicio, para B U b a o . 
R a z ó n , Avenida del Cid, 
10, portería. 

O F R E Z C O buen sueldo 
a chica fija, poca fami­
lia. T e l é f o n o 200640. 
P A R A Barcelona, falta 
chica de servicio. 8.000 
pesetas al mes. Escr ibir 
Sra. Zara, calle Amigó , 
79, 1.» 2 X Tel . 2114740. 

M A T R I M O N I O con n i ­
ño, necesita chica fija, 
con Informes, o asisten­
ta. Avenidas Reyes C a ­
tól icos , 16, segunda es­
calera, 6.a, E . 

N E C E S I T O chica fija 
matrimonio solo, tardes 
libres. Cortes, 16. o Doc­
tor Albifiana, 1 y 2, 5.«, 
C , a partir del día 20. 

S E N E C E S I T A chica. 
San Lesmes, 1,1.° 

N E C E S I T O chica fija, 
poca familia, buen suel . 
do. Miranda. 3. 2.*. iz­
quierda. 

S E Ñ O R A o señor i ta pa­
ra niños , de 5 a 10. San­
jurjo. 38, 2.», 2.*. 

N E C E S I T O empl c a d a 
de hogar, externa. San 
Cosme, 2, 3.°; otra in­
terna, para Madrid, ma­
trimonio y n iña , buen 
sueldo. 

F A B R I C A tejidos, pre­
cisa aprendices a m b o s 
sexos, 15 - 17 años , re­
sidentes Gamonal. T e l é ­
fono 220880. (R. O. C , 
6.840). 

S E N E C E S I T A tracto­
rista. Concepción, 14, 2.°, 
Burgos. ( R . O. C , 7.191). 

A S I S T E N T A o chica fi­
ja , se precisa. R e y e s 
Catól icos, 16, segunda 
escalera, 3.°, E . 

S E N E C E S I T A apren-
diza de peluquería . Pe­
luquería «Elml». Aveni­
da Cid, 79. T e l é f o n o 
221852. (R. O. C , 7.194). 

¡OFICIALA peluquera! 
muy impuesta y mani­
cura, ne c e s i t o. para 
nuevo Salón «Manasku». 
San Pablo, 20 (Peluque­
ría) , -R . O. C , 7.193 -. 

Compras 
y ventas 
C O M P R A M O S l a n a 
usada adquiriendo col­
chón Flex. Colchonería 
Enr ique . San Juan de 
Ortega, 20. Telf. 222539. 
C O M P R O lana v l e j a. 
Avenida del Cid. T e l é ­
fono 223239. 
V E N D O estanter ías me­
tál icas , góndolas y ex­
positores. Vi t o r i a, 19. 
Te lé fono 203837. 
S E V E N D E perra poln. 
ter y setor. Informes. 
206133. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio T e l é ­
fono 200374 
V E N D O probrdor. Laín 
Calvo, 20, 2.a. Tf . 203597. 
V E N D O materiales de 
derribo, pue r t a s. ma­
chones, tabla, tarima, 
etc. Calle Matadero, C o ­
legio L a Salle. 
S E V E N D E uva p a r a 
hacer vino, de gran ca ­
lidad, negra, blanca y 
mezclada. 13 g r a d o s , 
servida a domicilio. T e ­
léfono 224423 Burgos. 
V E N D E M O S uva cali­
dad. Hermandad L a b r a ­
dores. S a n t a I n é s . 
L e r m a . 

V E N D E M O S m e d i a s , 
propias para usar con 
pantalones, 15 - 20 pese­
tas el par E p l f a n 1 o. 
V E N D E M O S guantes -
pasamontes - bufandas, 
propias para niños co lé -
gio, muy ba r a t o. Son 
nuevas series de nues­
tra fabricación Eplfa-
nio. Oportunidades. 
V E N D E M O S re g a 1 o S 
con 30 por 100 descuen­
to, propios bodas, por 
quitar la sección. E p l f a ­
nio. Oportunidades. 

V E N D E M O S J e r s e y s 
gruesos pura lana, para 
niños. 70-75 p e s e t a s . 
Bonitos colores. Nuevas 
series.— Eplfanio. Opor­
tunidades 
V E N D E M O S chaquetas 
estambre, para señora, 
colores modernos, nue­
vas serles.- - E p 1 f a n 1 o. 
Oportunidades 

S E P R E C I S A N 
oficiales mecán icos , 
para veh ícu los in ­
dustriales. Telefono 
209725. (R. O. C , 
6.843). 

S E N E C E S I T A chica, 
para Bilbao. Bien re­
tribuida. Laín Calvo. 23, 
2.o. derecha. 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
todo el d ía; hay asis­
tenta 16 a 18 años. T e ­
léfono 200533. 
S E P R E C I S A chica fi­
j a o asistenta, de ocho 
m a ñ a n a a siete tarde, 
pudiendo l ibrar domin­
gos y festivos. Belorado, 
4, 8.«. 

P E R R O S de caza, 
vendo y al q u i l o . 
T e l é f o n o s 206026. 
205740-542 y 204269. 

A S I S T E N T A se ne-
cesita. Avda. Cid, 
90, 5 A . T i . 221680 

C O M P R O estufa buta­
no. L lamar Telf. 220989. 
V E N D O bater ías pues­
ta primera y segunda 
edad, e s tu fas V e s t a . 
puertas. Teléf. 204117. 
V E N D O v i o 11 n tres 
cuartos. F e r n á n Gonzá­
lez. 20. I.» 

C O M P R O plástico usa­
do. Entregas en C a l l e 
Delicias, 8. Teléf. 209270. 
C U B A S vendo, t o d a ? 
cabidas, nuevas y en­
vinadas Calvario, 20. 
Cubero Riojano. 
S E V E N D E N 60.000 k i ­
los de uVa en Castro-
Jerlz Pedro L e r a a n a 
T I N T O R E R O S , confec-
cionistas, vendo calde­
ra de vapor si a t e m a 
«Fleld»; m á q u i n a de co­
ser, industrial, «Alfa», 
seminueva. C i p r i a n o 
García. General Berdu-
go, 19. Aranda de Due­
ro. 
C A C H O R R O Seter ven­
do. Teléfono 200530. 
V E N D O m á q u i n a de co­
ser, buen uso. Teléfono 
202282. 

Enseñanzas 
C L A S E S partlculare» 
Matemát icas , F í s i c a T 
Química, B a c h i l l e r Y 
Magisterio. Telf. 207884. 
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anuncios por 
'no* anuncios se «ciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña. 14, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nubvb y media de j a oaafiana a una de la tarde v de cuatro . seis de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. - PatciO: Veinte pesetas hasta diez palabras Cada palabra más, dos pesetas. 

T R A D U C C I O N E S téc­
nicas gara n t) l z a d a s. 
A&ust'm Gi l . San Cle­
mente, 26. Zara g o z a . 
Te lé fono 216499. 
M A T E M A T I C A S . F í s i ­
ca, C.O.U. Teléf. 201505. 
P R E P A R A C I O N Ofici­
nas, Bancos. Secretaria­
do, Idiomas, Taquigra­
fía, Mecanograf ía . Opo­
siciones.— A c a d e m i a 
C e n t r o . 
B A C H I L L E R A T O cuar-
to, quinto, sexto, r evá ­
lida, Cultura General, 
Certificados e s t u d i o s 
Graduado Escolar. A c a ­
demia Centro. 
A C A D E M I A t é c n i c a 
universitaria. Prepara­
c ión Escuelas Técnicas , 
selectivo U n i v e r s i d a d . 
Descriptiva Estabilidad 
Mediciones. Topografía , 
Materiales, Matemát icas 
Cálculo, Algebra, M e c á ­
nica, F ís ica QuI m i c a . 
Lat ín , G r i e g o . — Vito­
ria, 19. 

G R A D U A D O Escolar. 
Glasea diurnas, noctur­
nas, te 6 r i c o práct icas 
(Pruebas objetivas, se­
gunda prueba). Inclui­
mos textos Bachi l lera­
to, reválida, Grupos re­
ducidos. Santa Clara , 67 
(Interior), A. Te lé fonos 
207910 y 205266. 
E S T U D I A N T E S quinto 
E c o n ó m i c a s y de quin­
to Ciencias E x a c t a s 
dan clases de bachille­
rato. R a z ó n , te léfono 
205669. 
L I C E N C I A D O S e n 
Ciencias dan clases Ma­
temát icos Fís ica y Quí­
m i c a Teléf 205034 
F R A N C E S A nativa, di­
plomada Escuela Oflda) 
de Idiomas daría cla­
ses particulares de fran­
cés. Teléf 209729 
P R O F E S O R A piano, ti­
tulo del Conservatorio 
de Madrid daría clases 
particulares Teléf o n r. 
223133 

P R O F E S O R A de inglés , 
diplomada Te 1 é f o n o 
205740-542 Llamar de 3 
a 4. 
S O L F E O , piano, clases 
particulares y a domici­
lio. Llamar al te léfono 
209958. 
F R A N C E S A nativa, di­
plomada Universidad y 
Escuela Central de Idio. 
mas, da clases particu­
lares o grupos Teléfo­
no 204560 

DOY C L A S E S Magiste­
rio, bachillerato, C . O U . 
Selectivo Matemát icas . 
Física, Teléfono 202807 

S E R I O R A F I A , Encua­
d e m a c i ó n Pirograbado. 
Artesanías i e l c u e r o . 
Aprenda cualquiera de 
estas técn icas y lábrese 
un buen porvenir. I n ­
formes gratis: Mater-9. 
Muntaner 81 Barcelo-
na—lt 

I N G L E S . Francés , pro­
fesores nativos grupos 
5 alu m n o s.— C. E C 
Avenida Cid, 19. 
S E L E C T I V O , C . O U . 
Aparejadores, Bachiller 
(Ciencias - Letras ) Pro-
tosores universitarios.— 
C E . C . Avenida Cid 19. 

L A T I N , Griego, todos 
los cursos. Teléf. 204123. 
Mañanas. 

Fincas 
V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de Empalme 
Const rucciones Serran» 
V E N D O piso céntr ico 
cinco habitaciones, ca­
lefacción sin g a s t o s 
Ruera Vitoria, 19. Te-
léfono 203837. 
S E V E N D E N loe a 1 e > 
exentos desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metro» cuadrados. R a ­
zón te léfono 200438 
C O N S T R U C C I O N E S 
González Alonso. Pisoe 
terminados, subvenclo-
nados Vitoria. 16. Ofi­
cinas 

A G E N C I A a F l R O -
GA».— Pisos loca­
les alquileres, tres-
pasos Oficinas, V I . 
tona, Í9 Te lé fonos 
221746 220271 

M A S E G O S A . Venta pi­
sos ca le facc ión central 
fuel-oil, sol y luces úni­
cas, gastos comunld a d 
reduci d o s . Facilidades 
hasta doce años. Poseen 
las ú l t imas novedades. 
Vitoria. 142. T e l t 224138 
L O C A L propio para ofi­
cina delineantes, profe-
s i o nales, representan, 
tes. Avda. del Cid, 36. 
Portería . 
S E V E N D E piso Cén­
trico, muy soleado. I n ­
formes en Nati. Carde-
nal Segura, L 
L O N J A S se venden, des­
de 20 m. en adelante, 
propio galer ías comer­
ciales, tipo panadería, 
pescadería , c a rnlcería 
huever ía , etc.—. Z o n a 
gran mercado actual y 
de mejor futuro. R a z ó n , 
VUlalón. 7, 1», D. 
P I S O S 90 por 100 exen­
tos contr ibuc ión veinte 
años , 4 y 5 habitaciones, 
calefacción ' I n d ivldual 
carbón. Precios, desde 
335.000. Facilidades de 
pago. Verlos, sin com­
promiso. Oficinas, calle 
Villalón, 7, l.o, D . I n ­
mobiliaria Fuentecillas 
S. A. 

S E V E N D E piso ex t« 
rlor much< sol Infor­
mes. 200763 
V E N D O icnja en A p a 
riel" y Rulz, n ú m e r o 8 
de 160 m.' a p r o x í m a l a 
mente divisible Infnr 
mes te léfono 201493 

C O N S T R U C C I O ­
N E S «BU - BI» — 
Venta pisos ocupar 
inmediatamente 16 
mos facilld a d e s, 
resto a convenir' 
Parquet cocina gas 
- c a r b ó n ascensor 
Gasto» comunidad 
reducWislmos Ca­
lle V i t o r i a , 187 
l« H 

S E V E N D E casa slet. 
habiisiclones baño, ser­
vicio y 170 metros de 
patio Informes c a l l e 
Lóp^z Qemeno. 8 C a ­
rretera de Arcos, 

V E N D O piso. L a s C a ­
sillas, número 7. 6.B. C 
De 11 a 2 y 3 a 5, 
S E V E N D E local, pre­
parado cualquier nego­
cio. Avda Sanjurjo. 40. 
incerior 
V E N D O , alquilo local 
44 m.*. próx imo San GIL 
Te lé fono 207881 Tardes. 
4 a 7. 
V E N D O p i s o y patio 
F e r n á n G o n z á l e z Te lé ­
fono 207881. Tardes, de 
4 a 7. 
V E N D O piso s i tuación 
inmejorable, siete habi­
taciones. Ap a r 1 c i o y 
Ruiz. 7 Porter ía 
V E N D O piso céntrico, 
soleado, con serví d o s 
centrales. H é r o e s Div l . 
s lón Azul. 8. Informes, 
portería. 

P I S O S . Acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor» L a l n Calvo. 7. 
Te lé fono 203699 
S E V E N D E piso emeo 
h a b i t a c i o n e s , calefac­
ción y agua c a l l e n t e 
centrales, zona ajardi­
nada, exento. Razón, en 
Portería Santa Casilda 
núm. L 
! I N T E R E S A N T E ! Ven-
do s o l a r e s Alfareros, 
Carretera de Arcos, y 
casa Ubre, cerca Cate­
dral. Te lé fono 203643. 
17150.0001 C E D O inmejo-
rabie salón - pe luquería 
cé n t r 1 c o, 160 metros 
propio academias con­
sultorios, restaurantes. 
Renta, 400 pesetas. T e . 
iéfono 208548. 
V E N D O piso nuevo, ca­
lle las Escuelas, 13, 4.» 
B. Razón . 4.», E . 
V E N D O piso en Mer­
ced, pequeño, e c o n ó m i ­
co Razón, en calle Mor­
co, n ú m . 6, ! . • Izqda 
De 6 a 10 tarde. 
V E N D O pisos nuevos, 
cuatro habitaciones, te­
rraza y soleados desde 
275.000 pesetas. Infor-
mac lón y venta. P érez 
Platero, núm. 8. 1.° 

V E N D O piso económico . 
Calderón de la Barca In­
formes; C / Legión Es­
pañola. 2. 7.° L 
V E N D O piso en Laln 
Calvo. 128 metros, bien 
soleado, para cualquier 
industria. Teléf 201183 

A R R A N Z A G I N A S — 
Más viviendas, ma y o i 
calidad, mejor precio.. 
I n f ormes. Plaza C r u ­
zada, L 

V I V I E N D A S de t i p o 
social, excelente o a 11-
dad, garant ía absoluta 
Las mejores fórmulas 
de compra. A R R A N Z 
A G I N A S . Plaza Cruza­
da. L 
P I S O S 90 por 100 exen­
tos contr ibución, bien 
soleados! cocina-come-
ior con galería, cuatro 
habí taclones. serv l e l o 
completo y arm a r l o s 
empotrados, pa r q u e t 
calefacción, dos ascen­
sores, e t c . ; de 250 a 
500.000 pesetas t o t a l 
M á x I mas facilidades 
Véalos en Avenida Casa 
la Vega n ú m 29 1.» 
te léfono 207907 Sin In­
termediarlos 

A C E R T A R A en la elec-
c lón de su piso visitan, 
do A R R A N Z A G I N A S . 
Plaza Cruzada. L 
P I S O semlnuevo, llave 
en mano, tres habita­
ciones, cocina, despen­
sa, servicio ducha, j u n ­
to C a t e d r a l . R a z ó n , 
220868. 

S E V E N D E p i s o e n 
Santa Ana, 25, 1A T e ­
léfono 206832. 
V E N D O o alquilo piso. 
Santo Torlbio, 5.», C . I n ­
formes, S a n Zadomil, 
segundo portal, segundo, 
derecha. San Pedro de 
la Fuente. 

V E N D O Buh a r d 111 a. 
e c o n ó m i c a . Rey Don 
Pedro, 37. 6.9. Izqda. 
V E N D O piso primero, 
propio oficinas, preferi­
ble en dos o tres inde­
pendientes. V e r l e en 
C o n o epción, 5. De 12 
a 2. 
S E V E N D E N o alqui­
lan lonjas y prim e r a s 
plantas comerciales, de 
2 80 metros cuadrados 
total, junto o separado. 
Razón , te léfono 220789. 
V E N D O piso céntrico, 
interesante, cuatro ha­
bitaciones, dos terrazas 
sol, calefacción indivl- ' 
dual, exento, en Vitoria 
58, con muebles y t e l é ­
fono o sin muebles. T e ­
léfono 202529, 

Ganadas 
y aperos 
S E V E N D E N 160 ove­
jas, para parir el 7 de 
Noviembre Tratar J e ­
s ú s Martínez Valtierra 
del Río Plsuerga 
S E V E N D E N 130 prl -
males y ICO de segundo 
parto, a elegir o p o r 
partidas Ismael Arlan-
zón en Montuenga 
C E R D O S , se venden 32, 
de unos treinta kilos, en 
Qulntanadueñas Láza­
ro González 
V E N D O ovejas A. P é ­
rez Vil laqulrán de los 
Infantes. 
V E N D O dos perros de 
caza, perdiguero con se-
ter. Mariano Castañeda. 
Villarmero. 
S E V E N D E r e b a ñ o 
unas 120 ovejas. Infor­
mes, Nemesio Saornil. 
en Hoyales de Roa. 

G A N A D E R O S , 
Ayuntamientos r u ­
rales, básculas ga/-
nacieras L u r e m o, 
directamente de fa­
bricante y encon­
trarán una econo­
mía. P í d a n o s catá­
logo. — L u r e m o. 
Alfareros, 45. T e l é ­
fono 207799. 

P E N S I O N com p 1 e t a. 
a tenc ión esmerada, ma­
trimonio solo. A 200 me­
tros de) Colegio Apare­
jadores. Calle P a d r e 
Arámburu . 6. 6.°. A. 
P E N S I O N completa o 
só lo dormir con derecho 
a cocina. Segovia, 8. l.B 
izquierda. 

P E N S I O N completa pa­
ra estudiantes." Apareja­
dores u Obras Públ icas , 
próx imo a las Escuelas. 
General Vlgón, Edificio 
Otamendi 2.u. F . 
O F R E Z C O p i s o para 
estudiantes, muy céntr i ­
co, amueblado Infor­
mes, Miranda, 19. 8.° 
Izqda. o Teléf 200777 

E S T U D I A N T E , emplea­
do, Cuartlto amueblado 
con ducha cocina, en­
trada independí e n t e , 
junto Espolón. Te lé fono 
201398, De 11 a 2 y de 
5 a 7. 

A D M I T I R I A 8 ó 4 es­
tudiantes pensión com­
pleta, con ca le facc ión 
San Fran c i s c o . 149, 
7.». D. 
O F R E Z C O tres camas, 
pensión completa o dor­
mir. Avenida Reyes C a ­
tólicos. 23 2.» Izqda. 
A L Q U I L O camas o pen­
s ión completa Vitoria 
62, 8.0, Deha. 
P E N S I O N completa ca-
balleros Cabestreros, 7 
l.o, D. 
D O Y P E N S I O N . Aveni­
da Reyes Catól icos, 35. 
portería. 
D O Y C A M A S a dormir, 
35 pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama, 100 
pes e t a s. C a le facción. 
Puebla, 2, l.o 
D O Y P E N S I O N a tres 
amigos. Plaza Al o n s o 
Martínez, número 9. I.9 
P E N S I O N c o m p l e t a , 
calle Vitoria, 51. 2.9, de­
recha. 
D O Y P E N S I O N com­
pleta a dos estudiantes, 
zona VadUlos. Melchor 
Prieto. 22. l.o. Izqda. 

P E N S I O N completa o 
dormir, señori tas o ca­
balleros. Todas comodi­
dades. Partí cu l a r d e_l 
Carmen, 1, 8.°, A. 

E S T U D I A N T E S o em­
pleados. Habitado n c s 
Florida. Frente E s t a ­
ción Autobuses. Infor­
mes, Madrid. 2. l.o. Izq. 

D O Y P E N S I O N estu­
diantes. San Gi l . 6. V . 

P E R D I D A toldo trilla­
dora AjurlaJ de C a r r e ­
tera Arcos a Villagonza-
lo. B a r Cernégula . 
P E R D I D A perro po Ín­
ter, blanco y marrón. 
Se gratif icará. Te lé fono 
313683 y 315379. Bilbao. 

Muebles 

A U T O S E R V I C I O 
a l imentac ión , tras­
paso, por Imposibi­
lidad de atenderlo. 
N e g ó c l o acredita­
do, con c ü e n t e1 a 
selecta. Buen nego­
cio para una fami­
lia. Informes, t e l é , 
fono 223275 

V E N D O comedor en ta-
lia, con dos aparadores, 
dos sillones, seis sillas, 
lámpara; despacho en 
talla, dos percheros, c ó ­
moda con l ibrería, de 
roble, siglo X I X . Calle 
Alfonso V I I I , 85. H u e l . 
gas. 

Televisores 
S E R V I C I O R A D I O - T V 
Philips, Electrónica - D. 
C a 11 o San Francisco. 
153. Teléf. 224540. 
R E P A R A M O S al día 
televisores. E lec trónica 
industrial. Consu l a d o . 
11. Te lé fono 209452. 

T E L E V I S O R E S 19" ú l . 
timo modelo exti'aplano, 
U H F , licencia america­
na, con voltim e t r o y 
mesa, todo 16.000 pese­
tas. D i e z días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garant ía abso­
luta seis meses. Comer­
cial Velo-Moto. Calera, 
número 10. 
T. V. R A D I O O N D A -
Servicio técnico «Elbe». 
R e pa raciones Servicio 
urgente a domic i 11 o. 
Santa Agueda. 36 t e l é , 
fono 201641 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente domicilio 
Te lé f s 201986 • 220294. 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas e 
domicilio Servicio ur­
gente antenas Servicios 
técnicos Werner Mar-
conl. Radio C a r a c ó s. 
Calzadas 18 Te lé fono 
221529 y Generaltpimo 
18 Villadiego 
R A D I O - T V Tud a n c a . 
Reparaciones de televi­
sores todas m a r c a s 
Avellanos. 4 Te lé fono 
205651, 

R A D I O - T V T u d a n c a 
Porteros electrón I c o s 
Antenas colectivas Dos 
0 ños de garant ía desde 
mi! p e s e t a s . Avellano? 
1 Teléfono 205652 

S E T R A S P A S A bodega 
por no poderla atender, 
zona G a m m a l Te lé fo -
no 202446 
T R A S P A S O u ve n d o 
fonda Gabriela por no 
poder atender Tratar , 
en la misma Telé fono 
67, Villadiego 
S E T R A S P A S A o vende 
autoservicio de a limen, 
tación. zona Inmejora­
ble, clientela sel e c t a. 
Llamar teléfono 204140, 
A L M A C E N de vinos se 
traspasa por ceso de 
negocio. Tinas, pellejos 
y cubas 250 m * C a l z a , 
das 18 

S E T R A S P A S A pesca­
dería. T e s o r e r a , 6. 
230.000 pesetas. I n f o r ­
mes, en la misma. T e ­
léfono 220249. 
P O R 650.000 pesetas, se 
traspasa carnicer ía en 
Marbella, sitio extraor­
dinario. E s c r i b i r a l 
apartado 51. Sr . Rulz. 

Varios 
F U N E R A R I A San Jo­
sé . Traslados. Entierros. 
Avenida del Cid, 83, te­
lé fono 209452. 
P I S O S . Acuchillados 
barnizados. «Limpiezas 
Pul idor». La ín Calvo, 7. 
Te lé fono 203699. 

I M P R E S O S co­
merciales, ca r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
p r o p aganda etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar lo de 
Burgos». Calle San 
Pedro Cardeña 84, 
te léfono 207358 y 
«Papeler ía Tagra», 
calle VI t o r 1 a. 13, 
te léfono 202852 

S E D A P E N S I O N com-
pleta. con c a l e f a c c i ó n . } r d S O d S O S 
Llamar te lé fono 202505. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

P E N S I O N completa es­
tudiantes aparejadores. 
Plaza Logroño. 3, 7.«. B . 
204319. 

Pérdidas 

Huéspedes 
P E N S I O N completa o 
sólo dormir Laín Calvo 
37. 2.o 
N E C E S I T O dos chicos 
pensión completa, pre­
ferible o b r e r o s S a n 
Francisco. 42 S.9 I zqda 

H A L L A Z G O dos carto-
las remolque o furgo-
neta, carretera Fresne­
da a Pradoluengo Igna­
cio Palacios, S. A.. Mer­
ced 6. 
H A L L A Z G O v a c a ne­
gra, gr a n d e, cuernos 
raspadas. Tratar en San 
Pan ta león del P á r a m o . 

T R A S P A S O Bar Anun­
cia Propio Mesón, F e r ­
nán González , 44 T e l é ­
fono 209020. 
S E T R A S P A S A local 
céntr ico con Instalación 
propia comercio Telé­
fono 202439, 
T R A S P A S O , Alquilo o 
busco oficial peluquería 
de señoras , en Soria. 
General Mola, 47. 2.° 
Te lé fono 211767, Soria. 
S E T R A S P A S A l o c a 
propio bar o tienda de 
comestibles, centriqulsi-
mo. Informes, te léfono 
208126. 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida, 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diarlo de 
Burgos». P r e c los 
ventaj o s o s Calle 
San Pedro Carde-
ña, 34. t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e ­
ría Tagra» Vitoria. 
18. te lé fono 202853 

O f f s e t 
y toda clase de tra­
bajos tipográfl eos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rlo de Burgos», c a ­
lle San Pedro Car­
deña , 34, te léfono 
207358 y «Papeler ía 
Tagra», calle Vito, 
ría, 13, t e l é f o n o 
202852. 

TRABAJOS 

DE C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O DB B U R G O S 

San Pedn- de Cardeña. M 

TeWomv 20 73 S8 

ACADEMIA de ESTUDIOS TECNICOS 
Arquiieclura Técnica -Cursos I.0 y 2 » de la carrera 
— P R E P A R A C I O N I N T E N S I V A por P R O F E S O R E S E S P E C I A L I Z A D O S . 

—Comienzo de las clases el día 5 de Noviembre. 
—Inscripción hasta el 27 de Octubre. 
—Informes, Si Alvarez Vegas. La Puebla. 29. 2.° izq. Telf. 209844 por 

las mañanas 

P O P C L U B 
B A R R I A D A I I J A N X X I I I 

S U P E R D I S C O T E C A 
E l M E J O R A M B I E N T E 

E l M E J O R S O N I D O 

Todo» los diav comienzo a las S I E T E tarde 

S A B A D O S : Gran verbena. 11 noche 

D O M I N G O S : Vermouth baile de 12 a 2,30 ' 
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p a r a 
s u t r a n q u i l i d a d » . 

i n v e n t o r 
r f a b r i c a n t e m u n d i a l 

d e n e u m á t i c o s r a d i a l e s 

Diariamente y sólo en pruebas y experiencias, Michelín 
recorre una distancia en kms. superior a la vuelta al 
mundo. Todos los días 50.ÜÜÜ kms... para su tranquilidad 
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H O Y J U E G A E L B U R G O S F R E N T E A L 
S E V I L L A , E N E L S A N C H E Z P i Z J U A N 

Parece que será Aizpuru quien ocupe la puerta burgalesa 
En los locales, reaparición del defensa internacional Hita 

Ayer realizó el Burgos s u 
cuarto desplazamiento de la 
presenta temporada, con desti­
no a Sevilla, donde le espera 
al titular, que es uno de los 
equipos qu • más dinero ha vol­
cado en fichajas para hacer po­
sible su objetivo da lograr e! 
retorno a la División de Honor. 

Esta hecho confiera an princi­
pio, una evidente dificultad al 
partido, contemplado desde la 
posición burgalesa El Sevilla, 
que ha montado todo su pro­
grama basado an al ascenso, no 
pueda permitirse correr ningún 
riesgo, ni dejarse sorprender an 
su terreno. Para hacar factible 
esa aspiración necesita, antas 
que nada asegure» los puntos 
que se disputen en al «Sánchez 
Pizjuán» y por tanto en la de­
fensa de ios mismos, estará 
montada toda su estrategia. 

Esto es algo tan primarlo, que 
no pueda ocultarse a nadie. El-
zagulrre y sus hombres lo saben 
y al problema estriba en dar 
con el sistema o planteamiento 
que pueda quebrar las aspira­
ciones sevillistas. Hasta el mo­
mento al Sevilla no ha sufrido 
ningún tropiezo an su propio feu­
do y objetivo del Burgos ha de 

ser el de procurar sorprenderle, 
lo cual habrá de exigir calidad 
en el juego a practicar y una 
enorme dosis de entrega y entu­
siasmo. Sólo de esta forma se 
Intuye alguna posibilidad dentro 
de esta Segunda División muy 
equilibrada y donde las conce­
siones de ningún tipo existen 

EL VIAJE DEL BURGOS 

Lo emprendió ayer a las tres 
menos cuarto de la tarde, con 
destino a Barajas, donde tomó 
el avión que situó a la expedi­
ción en Sevilla, donde llegaron 
a primeras horas de la noche 

Se emprendió este desplaza­
miento con algunas Incógnitas 
y especialmente en lo que sa 
refiere al guardameta. Eizagui-
rre no habla despejado la mis­
ma ayer, si bien nos puntualizó: 

—Aizpuru ha venido entre­
nando fuerte y hay que comen­
zar a verle en juego. Considero 
que para hacer un debut, es 
más conveniente el campo con­
trario, ya que al ambiente pro­
pio desata más los nervios. 

A tenor de esas consideracio­
nes, todo parece Indicar que es 
Aizpuru quien tiene mayores po­

sibilidades. La otra duda radica 
entre Navarro y Soroa, aunque 
quizá se opte en esta ocasión 
por el ex-realista. En conse­
cuencia, la muy probable ali­
neación burgalesista hoy, en el 
Sánchez Pizjuán», será la si­
guiente: 

Aizpuru; Gómez, Escalza, Ro­
dríguez; Alcorta, Ederra; Fuer­
tes, Pechólo, Burguete, Soroa y 
Viteri. Completan la expedición 
Fernández Manzanedo. Nava­
rro, Sistaiga y Lis 

OPTIMISMO EN SEVILLA 

En Sevilla, a juzagar por las 
impresiones recogidas en nues­
tra comunicación telefónica con 
la ciudad hispalense, no ha sus­
citado excesivos t ores la pré­
senos del Burgos. En casa se 
le ha visto muy firme al Sevi­
lla en todos los partidos ante­
riormente disputados y no pasa 
por la imaginación del aficiona­
do que hoy pueda quebrarse esa 
racha. 

Por otro lado se comenta en 
sentido favorable el hecho de 
que hoy reaparezca el defensa 
internacional Hita. Es uno de 
los hombres base de la zaga 

sevillista. Con su presencia el 
austríaco Happel va a tener dis­
ponible a todo el cuadro titular 
y completo. Se piensa que el 
bloque defensivo se verá conso­
lidado con la presencia de Hita, 
mientras que la delantera es de 
auténtico lujo, con nombres muy 
cotizados. En la derecha está 
Lora, el «pulmón» de le selec­
ción española durante el período 
de Kubala como selecionador; 
a su lado, aparece Fleitas; en 
centro, el goleador Acosta y en 
la parte izquierda, . Espárrago 
—uno de los más famosos fícha­
les hechos en España esta tem­
porada— y Sanjosé. 

El problema principal del Bur­
gos será el poder articular el 
dispositivo, capaz de frenar a 
esos hombres de ataque, que se­
rán muy bien secundados desde 
atrás, pues el Sevilla aparece 
con una formación sin fisura 
y digna de todos los respetos, 
Integrada así: ' 

Paco; Chacón, Catalán, Hita; 
Rodríguez, Toñánez; Lora, Flei­
tas, Acosta, Espárrago y Sanjo­
s é . 

El partido comenzaré a las 4,45 
de la tarde. 

ARQUERO 

El Tenerife se impuso 
al Salamanca por 1-0 

Santa Cruz de Tenerife (Al­
fil). — Por un gol a cero ha 
vencido el Tenerife al Salaman­
ca, en encuentro disputado es­
ta noche en el estadio Hellodoro 
Rodríguez López, correspondien­
te a la séptima Jornada de! 
campeonato nacional ed Liga de 
Segunda División. Al descanso 
se llegó ya con este resultado. 

Dirigió el encuentro el cole­
giado aragonés, Soriano, que es­
tuvo bien. A sus órdenes los 
equipos presentaron las siguien­
tes alineaciones: 

Tenerife. — Domingo; Estéban, 
Molina, Pepito; Eduardo (Medi­
na), Mauro; Ferrelra, Jorge (Caa-
maño), Kraus. Cabrera y Gilber­
to. 

Salamanca, — Febrén; Igle­
sias, Huerta (Perrero), Rodrl; 
Robi. Moreno; Chaves, Lacasa 
(Riesgo), Riel. Sánchez Barrios 
y Muñoz, 

El primer gol y único del en­
cuentro llegó a los 39 minutos 

de Juego, lo marcó Jorge al re­
coger un rechace del larguero 
a tiro de Mauro. 

El encuentro en lineas gene­
rales estuvo entretenido, fch "a 
segunda parte, el Salamanca 
salló dispuesto a marcar, opor­
tunidades no le faltaron pero 
Domingo con una magnífica ac­
tuación evitó que los delante­
ros salmantinos hicieran algún 
gol, a los 27, 80 y 83 minutos 
a disparos de Chaves. Sánchez 
Barrios y Riesgo, a los que Do­
mingo correspondió con tres ex­
celentes paradas. 

Destacaron por el Salamanca, 
Sánchez Barrios, Chaves y Fe-
brer y por parte tlnerfeña Do­
mingo. 

Ser donante de sangre es 
hacerte hermano de todos, 
sin esperar recompensas, 
como es el amor. Acude a 
la Residencia Sanitaria y 
hazte donante. 

SE NECESITAN 

CONDUCTORES de 1.' 
CON P R A C T I C A E N C A R R E T E R A 

V I T O R I A . 85. T R A N S P O R T E S L O P I D A N A 
(R. O. C . 7.168) 

José Luis Rica Rica 
rOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria 21. 1.« 

Teléfono 201865 

S. I Ñ I G O 
OCULISTA 

Ufn Calvo. 17. Telét 209923 

MIGUEL CAMPO 

Del Igualatono Módico Colegial 
Avda del Cid, S, 2.» D 

Tcléfonc 505207 

Dr. M0V11LA C. 
NEUROPS/QUIATRA 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, f 
Edlflcl' Para) M C 

Teléf-mo 224922 

10SE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Del Igualatorlo M. Colegial. 

Ju»n XXIII, 1$, l.o. Consulta 
r , w 6 a 7 Horas convenidas, 

•I teléfono 220611. D. P. 
Avenldc Reyes Católicos 

'Meysa». escalera 1.». 6.o, A 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRIC/ON 
RAYOS X 

^«ulta d e 1 2 a 2 y d « 8 a 7 
" n 24 2A Telf 201912 

Abelardo Carazo 
M A i n i O G O OQ (SIADO 

PARTOS GINECOLOGIA 
Consulta. Clínica Crin Roja 
Vitoria. 31 Teléfono 203591 

Rodrigo de Sebastián 
José M ; de Sebastián 

(VIEÜi C O b 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria 46. 4« D fEdlficio 
Gasset) 

Teléfono 203789 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN 
ANALISIS CLINICOS 
Consulte de 10 a 2 

Avenida del Cid 14, 4.« A. 
Teléfono 205545 

H. Urbano lerrón 
TRAUMAIULUGIA HUESOS 

y ARTICULACIONES 
• Consulta de 12 e 1.30 

Plaza de la Cruzada 1, 3.*. B 
Teléfon-' 209819 v 202774 

F. 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.°, derecha 
Teléfono 208617 

Alonso Bañueios 
OFIALMOLOGO 

Espolón. 2 - Teléfono 209359 

Sebastián Darcla Ortiz 
Oei Igu^iaturiu Módicc 

Colegial 
GINECOLOGO v PARTOS 

Del Hospita Militar 
Conde lordana 3 2.» derecha 

Consulta de « a 7 y horas 
concertadas 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Rofa 
Vitoria, 31. TTeléfono 203591 

eONIMO IGLESIAS 
MEOICU ÜENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria. 141 I." Juan XXIII 

Doctor TORRES 
ESPECIAL! iTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
De la Casa Salud Valdecllla 
Igulatorio Médico Colegial 

Horas: de 12 a 2 y convenidas 
Avenida del Cid, 6. 5." B. 

Teléfono 205016 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 
Teléfonos 206027 y 222137 

San Pablo. 22 

I. 
PULMON V CORAZON 

Héroes de la División Azul» 
3.1.». D. Teléfono 204166 

Graduación gafas - Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
LAIN CALVO. 28 

Hospital CRUZ ROIA 
Servicio de chequeos médicos 

Director médico: JOSE CARAZO CALLEJA 

l . RODRÍGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

San 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 

Pablo. 8, 4.», — Teléfono 202946 

José I Martin Iglesias 
N r o Martin iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

ELECROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avda. Reyes Católicos 10. Edi­
ficio Estudio 2.o E. 

Horas de consulta de 10 a 3 
sábados Hé 10 a 1 
Teléfono Ú221166 

Dr. V. Mateos López 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA, HUESOS, 
ARTICULACIONES. RAYOS X 

Avenida del Cid, 8, 2.° 
Teléfono 202254 

Z 
Aparato digestivo 

Plaza la Cruzada, 6 
Teléfono 203412 

luán Corral Castañedo 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Consulta particular CLINICA 
SAN JUAN OE DIOS 

Consultorio de 11 a 1,30 
Teléfono 207186 

9S9Z0Z ouoi9|ei '0!||0{uioa 

M.8 PILAR SIMON 
DE BLANCO 
MEDICO ANALISTA 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Consulta de 10 a 1 
diarla, excepto sábados 

Vitoria, 21 principal derecha 

AGUSTIN RIVAS 
i* A R I O b 

ENFERMEDADES 
y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid. 6. S.o. A. 
Teléfono 20383? 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató-
Ticos, 8. 2.0. E 

Teléfono 200393 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA «iENERAL 

fraumatologla y ortopedia 
Consulte de « f f horas 

concertadas except sábados 
Avenida del Cid 8. 

Teléfono 20B453 

M. Sánchez Dueñas 
Neurólogo Neurocirujano 

Electroencefalografía 
Consulte 

Calla Madrid 22. 4.», B 
Teléfono 209871 

losé M.8 [ranees Gil 
MEDICINA INTERNA 

Aparato digestivo. Rayos X 
Consulte 

de 10 a 1 y de & a 6.30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.°. 

Teléfono 205446 

ANALISIS CLINICOS 
San Pablo, 5, 3.°. 

Teléfono 203683 
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US LESIONES CREAN PROBLEMAS A ROBALA Y BOSROV 
A LA HORA DE FORMAR LOS EOIRPOS RESPECTIVOS 

Ayer quedaron concentrados en Madrid los seleccionados españoles 
Salcedo ha sido dado de baja, por lesión 

M a d r i d ( A l f i l ) . — D e los 33 jugadores l lamados 
por K u b a l a para formar los eauipos aue se v a n a 
enfrentar a T u r q u í a y Yugos lav ia , e l 17 y el 21 de l 
Presente mes respectivamente. 28 se concentraron 
Hoy en e l Hotel B a r a j a s , de Madrid . 

F a l t a r o n a la c o n c e n t r a c i ó n , los jugadores del 
Valenc ia . Sol . J e s ú s M a r t í n e z . C l a r a m u n t y V a l -
dez. que l l e g a r á n m a ñ a n a , porque hoy no encon­
traron p laza en e l a v i ó n de Vigo. Y t a m b i é n f a l t ó 
Ignacio Salcedo, del A t l é t i c o de Madrid , que e s t á 
lesionado 

H a y algunos jugadores, s e g ú n L a d i s l a o K u b a l a . 
que se encuentran l igeramente tocados. Pero e l se-
leccionador nacional cree que se r e c u p e r a r á n para 
jugar frente a turcos v yugoslavos. 

L o s jugadores lesionados son el e s p a ñ o l i s t a R o ­
berto M a r t í n e z , con una c o n t u s i ó n en una pierna, 
y los a t l é t i c o s C a p ó n , c o n t u s i ó n en u n brazo: R e i n a , 
c o n t u s i ó n en u n a cadera e Irure ta . con un t i r ó n . 

Primera Regional Preferente 

IBRE 
Terradillos o Carro, duda para el 
puesto de medio volante izquierdo 

Anoche, Zamora mantenía podríamos decir que con 
todavía la duda respecto de bastante buena nota. Carrol , 
qué jugador será el que ocu- por el contrario, espera ¡m-
pe en la formación inicial de paciente su oportunidad y la 
esta tarde frente al Bembi- de hoy sería buena, ya que 
bre el̂  puesto de medio vo- l legó procedente de Bembi-
lante izquierdo, para el que bre y, como es de suponer, 
cuenta con Terradillos y Ca- se volcaría por demostrar a 
rro. Aquél e? él qüe viene sus antiguos compañeros y 
áctuando con npnnalidad y amigos los progresos que ha 

realizado. Nadie como el en-

TENIS SAUNA 

LOS ÍOilLAiS 
T E L E F O N O 17 (BE A S 

CARTELERA 
DEPORTIVA 

FUTBOL ; , ..' 

A partir de las, nueve y me­
dia de la mañana y hasta las 
dos menos cuarto de la tarde, 
en los campos de «Pallafría» se 
disputarán los partidos de fút­
bol correspondientes a la sexta 
jornada de los campeonatos de 
Primera Regional Ordinaria y 
Primera categoría Juvenil. 

iA las cinco de la tarde en 
el campo municipal de «El Plan­
tío», el Burgos Promésas se en­
frentará al Bembibre de León, 
en partido correspondiente a la 
séptima Jórnacía, de Primera 
Regional Preferente. 

BALONCESTO 

A las doce del mediodía en 
la cancha de la Ciudad Depor­
tiva Militar, el Arlanza se en­
frentará al Anoeta de San Se­
bastián, en su primer partido 
d$ Liga en Tercera División Na­
cional de Baloncesto. 

VOLEIBOL 

\A las once y media de la ma­
ñana, en el Pabellón dál Iristl-
tiito Femenino .partido de volei-
bpl entre los equipos Arlanza 
dé Burgos y Hernán Cortés de 
Salamanca Ambos equipos mi­
litan en Segunda División Na­
cional de Voleibol. 

tronador para saber c ó m o 
están uno y otro y tomar la 
decisión que proceda. 

A falta, pues, de resolver 
esa incógnita, el equipo que 
actúe de salida será éste: 
yorente; Peña Martín. Ibá-
ñez; Bermejo, (Terradillos 
o Carro); Salas, Requejó , 
Temiño , Del Moral y Heras. 

E n calidad de suplentes 
quedarán: Cipri, Mijangos, 
Vclcz y Casas. 

E l partido dará comienzo 
a las cuatro y media de la 
tarde, sin duda para hacer 
el menor gasto de luz artifi­
cial posible. Ni ^ue decir tie­
ne que esperamos que el 
conjunto local nos ofrezca 
una buena actuación de la 
que se derive, por propios 
méritos , el triunfo final. 

Subasta de taberna 
E l próximo domingo, día 

21, a las doce horas, se su­
bastará la taberna de este 
pueblo, en la forma de eos-
lumbre. 

Solfeo - Piano - Organo 

Profesor- con experiencia y 
Carrera superior de Piano. 
Dispongo de varias acordeo­
nes, para evitar al alumno la 

molestia de su transporte. 
P I S O N E S , 14, 7.o C 

« P r o b a b l e m e n t e , a é s t e , lo m a n d a r á a recuperarse 
a s u c l u b » a f i r m ó K u b a l a . 

P e r o no d e c i d i r á nada hasta m a ñ a n a , en aue 
los seleccionados r e a l i z a r á n un entrenamiento aue 
s e r v i r á a K u b a l a para ver el momento f í s i c o y t é c ­
nico de los jugadores l lamados a l a s e l e c c i ó n n a ­
cional 

« P o r a u e el momento moral es e x c e l e n t e » h a 
afirmado K u b a l a a Alfil para agregar aue tras h a ­
ber hablado con todos ellos, ha podido comprobar 
que los iugadores seleccionados se encuentran con 
gran i l u s i ó n por defender los colores de E s p a ñ a y 
con fe en sus posibilidades, p a r a conseguir l a victo­
r i a en E s t a m b u l y Zagreb, respectivamente, aun 
siendo m u y d i f í c i l e s los encuentros frente a turcos 
y yugoslavos. 

Sigue todo igual, por lo aue respecta a l p lan de 
p r e p a r a c i ó n y c o n c e n t r a c i ó n de los iugadores. E l l u ­
nes s a l d r á n para Es tambul log aue se t ienen aue 
enfrentar a T u r a u í a v aue son R e ina . C a p ó n . B e ­
c e r r a (del A t l é t i c o de M a d r i d ) . Deusto ( M á l a g a ) 
J o s é L u i s y Planel les ( R e a l Madr id ) De Fe l ipe . S e i ­
sena y Ochoa ( E s p a ñ o l ) . Costas ( C . F . , B a r c e l o n a ) . 
Guisasola . V i l l a r , Roí o I v Rolo I I ( Á t h l e t i c C l u b 
de B i lbao) . M a r i a n í n ( R . Oviedo)' y C l a r é s ( C . D . 
C a s t e l l ó n ) . 

L o s que se tienen aue enfrentar a Yugos lav ia , 
e l lunes s e g u i r á n en Eurov i l las . donde a u e d a r á n 
concentrados hasta el p r ó x i m o iueves. d ía en aue 
e l eauipo m a r c h a r á a Zagreb, para el d i f í c i l en­
cuentro el iminatorio del Mundia l . 

L o s iugadores de los aue s a l d r á el eauipo aue 
se enfrente a los partizanos. son los siguientes: Ir í -
bar (Athlet ic C l u b de Bi lbao) . G a r c í a R e m ó n . B e ­
nito y P i r r l (Real M a d r i d ) . Sol . J e s ú s M a r t í n e z . 
C l a r a m u n t v Valdez ( V a l e n c i a C . F . ) . Gal lego. J u a n 
C a r l o s y Asensi ( C F . Barce lona) . U r í a ( R e a l Ovie ­
do) I rure ta y G á r a t e (At l . de M a d r i d ) . Roberto 
M a r t í n e z (R . C . D . E s p a ñ o l ) y Q u i ñ i (Sport ing de 
G i j ó n ) . 

Interrogado K u b a l a si l l a m a r í a a a l g ú n lugador 
en caso de aue alguno de los aue se encuentran to­
cados no pudieran desplazarse, a f i rmó aue hasta 
m a ñ a n a , d e s p u é s del entrenamiento, no d e c i d i r á n a ­
da, a ü n a u e cree aue ñ o s e r á necesario, v a aue de 
los 16 aue se desplazan a T u r a u í a , p o d r á - inc lu ir a 
cuatro o cinco en el eauipo aue se enfrente a Y u ­
goslavia. 

L A S E L E C C I O N Y U G O S L A V A 

Belgrado ( A l f i l ) . — V e i n t i d ó s iugadores han sido 
seleccionados para formar el eauipo nacional de Y u ­
goslavia aue se e n f r e n t a r á al de E s p a ñ a e l p r ó x i m o 
d í a 21, en Zagreb, en partido de ca l i f i cac ión por el 
Campeonato del Mundo d é f ú t b o l , cuya fase final 
se i u g a r á el p r ó x i m o a ñ o é n A l e m a n i a Federa l . 

L o s iugadores convocados son los siguientes; 
Maric . Petrovic. S a r o v i c Bogicevic. Vabec . Antic . 

K a t a l i n s k i . B u l j a n . Pavloyic , Oblak, Pevkovic . J e r -
kovic, Acimovic , B a i e v i a B.iekovic, V l a d i c . K r i v o -
kuca, S u r i a k . Holcer. K a r a s i . Popivoda v H a d z i á b d i c . 

Ausencias importantes en la l ista son Dragoslav 
Stepanovic un excelente defensa aue no p o d r á l u ­
gar por una larga temoorada. debido a haber s u ­
frido vina importante l e s i ó n , y el extremo izauierda 
Dragan Dza i i c aue actualmente e s t á cumpliendo el 
servicio mil i tar . • 

Los seleccionados comenzaron sua entrenamien­
tos con un encuentro disÍ3utado en la localidad de 
B a n j a l u k a . frente al Borac. de la P r i m e r a D i v i ­
s i ó n de la L i g a - nacional L o s internacionales se ano­
taron la victoria con un solitario gol marcado por 
J e r k o v i c a los 22 minutos: de iuego. 

E n este pr imer ensavo se al inearon Mar ic (P \v -
trov ic ) : K r i v o k u c a ( A n t i c ) . Bogiacevic. Pavlovic 
( K a r a s i ) K a t a l i n s k i ; Babee, Petrovic; Ac imovic . 
B a j e v i c ( S u r i a k ) . Jerkov ic (V lad iz ) v B.iekovic. 

A la vista de la f o r m a c i ó n , el eauipo nacional 
yugoslavo aue se e n f r e n t a r á a KsPañá d i f e r i r á del 
que e m p a t ó a dos goles en L a s Pa lmas en el p r i -
mer^encuentro entre ambas selecciones, obligada en 
parte por las lesiones v ausencias^ 

L o s iugadores yugoslavos v o l v e r á n a entrenar 
m a ñ a n a domingo frente a una s e l e c c i ó n de E.slove-
n ia y aun es posible un tercer partido de prueba 
contra el Mura , de M u r s k a Sobota. de la Segunda 
D i v i s i ó n , el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 17. 

A u n a u e tiene a ú n algunas dudas: sobre el eau i ­
po aue o p o n d r á a E s p a ñ a , el seleccionador yugos­
lavo Boskov d e c l a r ó d e s p u é s del nartido de B a n ­
j a l u k a : « S o y optimista p o r a u é creo en esta genera­
c ión , aue Posee excelentes cualidades. ;.Por a u é te-' 
m e r a l eauipo nacional e s p a ñ o l en Zagreb. si hemos 
conseguido empatar a dos en L a s P a l m a s ? • 

E n cuanto a los iugadores. re ina t a m b i é n e l op­
t imismo aunaue es o p i n i ó n general izada aue e l 
partido con Esna^í i e n t r a ñ a serias dificultades. 

S A L C E D O . B A J A E N L A S E L E C C I O N 

M a d r i d (Logos) . — E l iugador del A t l é t i c o de 
Madrid . Salcedo, es l a ú n i c a ba ia aue por el mo­
mento registra la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a de f ú t b o l aue 
hoy ha auedado concentrada en Madrid , s e g ú n ha 
manifestado el seleccionador nacional L a d i s l a o K u ­
ba la a un redactor de la agencia « L o g o s » . 

ALEMANIA VENCE A FRANCIA 
EN FUTBOL POR DOS A UNO 

Portugal, eliminada por Bulgaria 

Gelsenkirchen (Alemania Fede- PORTUGAL ELIMINADA 
ral) (Alfil). — Por dos goles a Lisboa .Alfil). — Las selecclo-
uno venció la selección de Ale- nes nacionales de Portugal y 
manía Federal a la de Francia Bulgaria empataron a dos tañ­
en encuentro amistoso de fútbol tos, en partido/ correspondien-
dlsputado esta tarde en la ciu- te a las eliminatorias del cam-
dad alemana de Gelsenkirchen. peonato mundial, esta noche 
consiguiéndose los tres goles aquí. El primer tiempo finalizó 
en la segunda mitad. con empate a cero goles, 

Muller marcó los dos goles Con este resultado, se clasl-
alemanes —minutos 11 y 14, el fica el equipo búlgaro para la 
segundo de penalty— y Tresor. fase final. 
a ocho minutos del final, el gol 
francés. 

El partido fue de mediana ca­
lidad, no acertando los jugado­
res germanos en la primera 
parte a zafarse del estrecho 
mareaje a que fueron someti­
dos. 

EMPATE ENTRE DINAMARCA Y 
HUNGRIA 

Copenhague (Alfil). — Con 
empate a dos goles finalizó el 
encuentro amistoso internacio­
nal de fútbol jugado esta tar­
de entre las selecciones de Di­
namarca y Hungría. 

Kurt Stendahl. que salió de 
sustituto, consiguió la sorpren­
dente Igualada para la selec­
ción danesa frente al potente 
equipo magiar. 

Hungría se adelantó a los cin­
co minutos de juego pom me-
diació,. de Fazekas. empatando 
a los 22 Henning Jensen. Nueva­
mente Fazekas marcó a los 35 
minutos, cuyo nuevo gol dio 
ventaja a los húngaros por 2-1. 
resuftado con el que se llegó 
al descanso. 

Finalmente, Stendahl, que sus­
tituyó a Ewad Hansen en la 
segunda parte, consiguió el tan­
to del empaté a los 14 minutos. 

BULGARIA VENCE A PORTUGAL 
EN ESPERANZAS 

Sofía (Alfil). — Bulgaria ha 
vencido a Portugal por dos go­
les a uno. en partido de fútbol 
por el campeonato de Europa 
de Esperanzas, después de fina­
lizar el primer tiempo con em­
pate a uno. 

Balonmano 

El Español 
se enfrentará 
al equipo alemán 
Gummasliach 

Basilea (Alfil). — El Club Es­
pañol Barcelona se enfrentará 
al Cvfl Gummersbach de Alema­
nia Occidental, en encuentro de 
octavos de final por la Copa de 
Europa de Clubs Campeones de 
Liga de Balonmano, según e( 
resultado del sorteo celebrado 
hoy en Basilea, en la sede de 
la Secretaría'general de la Fe­
deración Inférnacional dé dicho 
deporte. 

Los partidos de ida deberán 
jugarse entre el 26 de Octubre 
y el 1.° de Noviembre, y los 
de vuelta entre el 9 y 15 de 
Noviembre. 

Motociclismo 

RECORD MUNDIAL 
DE VELOCIDAD 

Monza (Milán) (Alfil). - Dos 
nuevos records mundiales de ve­
locidad han sido establecidos 
hoy en el autódromo de Monza 
por el piloto italaino Pier Paolo 
Bianchl, con una motocicleta 
«Minarelli», de 100 centímetros 
cúbicos 

Se trata del «cuarto de mi 
lia» y el «kilómetro», con par 
tlda parada en ambas especiali 
dades. Bianchl completó el 
«cuarto de millo» en 14 segun­
dos y 785 milésimas de segun­
do, lo que representa una ve­
locidad media de 97,964 klló 
metros por hora. La distancia 
del «kilómetro» fue cubierta por 
él piloto italiano err 28 segundos 
y 195 milésimas, a la velocidad 
media de 127,681 kilómetros por 
hora. 

i paraguayo 
en 

Zaragoza (Alfil). — Esta, tar­
de ha llegado a esta capital el 
delantero de la selección pa­
raguaya y, jugador zaragocista, 
Saturnino Arrúa, acompañado del 
vicepresidénte del Cerro Porte­
ño de Asunción, Félix Guzmán. 
Aposta 

En un céhtriqo hotel ha sido 
presentado.; a los medios infor-. 
mativos locales. El jugador ha 
demostrado su satisfacción por 
encontrarse en el Zaragoza, jun­
to a su ahtiguo compañero y 
paisano Felipe Ocampos, que le, 
acompañaba. Arrúa manifes^ 
que venía dispuesto a tra! 
con discipliha y a triunfar 
número predilecto de camiseta 
es el '10 y Juega de medio cam­
po para arriba, «pateando» con 
ambas piernas, especialmente, 
desde Ta media distancia. 

El jugador- paraguayo es sol: 
tero, tiene 24-años, mide 1,70 
metros y pesé 68 kilogramos, 
Ha sido el máximo goleador de. 

Ta Liga, paraguaya con 20 goleŝ  
en 18 partidos. 

BALONCESTO 

Balonmano 

Abultada derrota 
del Sagrada Familia 

ios 

toria del laribako sobre el 

fiorbea de Vitoria I G Ü - ^ l 

I i iauguración de la tem­
porada -de baloncesto. Pr^-
tagonistae: Tabirako ' Go?-
bea. Terminó con viotorl-
de los durangueses por 68-

Madrld (Alfil). — En el par­
tido de balonmano, Cbrréspon-
dientó al campeonato nacional 
juvenil de balonmano, el equl 
Vallehermoso. de Madrid, se Im­
puso al de la Sagrada Familia, 
de Burgos, por 20-4, 

49, pese a que en el P1'1"^ 
tiempo' los alaveses loan 
por delante Con un W - * * 

Enere ios que presenciaron 
el partido, J . L . Arrondo, 
director de la Sección_ ae 
baloncesto del K a s y pePr 
Laso "coach" del Vasconi». 
T a m b i é n hubo directivos 
del Patronato -- Forias 
Munguía . 
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Merckx, brillante vencedor 
del Giro de la lombardía 

Llegó a la meta con más de 
cuatro minutos de ventaja 
sobre el segundo clasificado 

Como. Italia (Al f i l ) .— E l 19. Martos. a ñ'2V' 
belga Eddy Merckx se h a Inscritos: 164 corredores, 
adjudicado hoy, de f o r m a T o m a r o n l a sal ida, 144. A 
bardía», entrando en meta ia m e t a lleftaron 25. A b a n -
del «Giro ciclista de la L o m - donaron la carrera . 119. 
bardia», entrando en meta C A L E N D A R I O E S P A Ñ O L 
con m á s de cuatro minutos 
de ventaja sobre el pe lo tón 
de cabeza, comandado por 
el c a m p e ó n mundial Fel ice 
Gimondi, de Ital ia. 

C O M E N T A R I O 

Como ( I ta l i a ) (Al f i l ) . — 
Durante la p r i m e r a narte 

D E A F I C I O N A D O S P A R A 
1974 
Madrid (Alfil).—Se reunie­

ron hoy en la Federac ión 
Españo la de Ciclismo, Airee, 
tivos de este organismo y los 
organizadores de carreras ci­
clistas para afleionados. 

L a cordialidad y la com-

de los 266 k i l ó m e t r o , de l r ^ J T ^ Z Z Z Z 
recorrido. M e r c k x se h a ­
b í a mantenido ouieto. en 

mana, entre los profesiona 
les, vo lv ió a ser la tónica de 
la reunión. Estuvieron pre-

buena c o m o a n í a . hasta e l fientes 10s o ^ a n i ^ d o , ^ de 
momento decisivo, cuando la Vuelta Ciclista a gev¡]la) 
dec id ió lanzar su ataaue. 
aue cerró el ü a s o a todo 
el mundo. 

T r a s haber partido con 

Rutas del Vino, Vuelta a L é ­
rida, Vuelta a Gerona, Vue l . 
ta a Gelabi, Gran Premio de 
Odena. V u e l t a Ciclista e l 

una considerable venta ia Amplu:dánj vuelta a T a n a -
respecto a los meiores. a l gona y Vuelta a Navarra. 

E l calendario apr o b a d o 
, . para el año 1974, es el si-
Merckx h a b í a visto d i smi - ¿ u i e n t e : 

llegar a las Pr imeras subi ­
das, hacia el k i l ó m e t r o 50. 

nulr la distancia aue le 
separaba del grueso de l Marzo.— 18, Critci ium E u -

TENIS 

NASTASE ¥ ORANTES DISPUTARAN 
HOY LA M A L DEL «TORNEO GODO» 

Ayer se impusieron a Kodes y a Borg 

Barce lona ( A l f i l ) . — E l coslovaauia) . por 6-3 v 6-2. ( F r a n c i a ) v Borff ( S u e c i a ) . 
r u m a n o Hie Nastase v e l Dobles mixtos - semifi- por 6-3 y 6-4. 
e s p a ñ o l Manolo Orantes , nales. Weisemberger ( A r - M a ñ a n a , domingo, ten­
se han nroclamado finalis- gentina) v F a r r e l l ( G . B . ) d r á n lugar las restantes 
tas del torneo internacio- vencen a l a S r a . Ani l lo t pruebas finales, 
n a l de Tenis Conde de G o -

ne lotón . al imentando a s í ropeo de Montaña; 19, Gran 
las ilusiones de los V a n Premio de Arrate; 19, Trofeo 
Springel . G i m o n d i . L a s a . Francisco Guillamet. 
De Vlaeminck . etc. Pero el Abril .— 17 al 21, Cinturón 
corredor belga. Pronto de- ciclista de Majlorca; 29 al 
c id ió iniciar u n a fuga con l.« de Mayo, Ronda Ciclista 
su comoatriota Roger D e a l Maestrazgo; 27 al l.Q de 
Vlaeminck. quien al su fr i r Mayo, G r a n P r e m i o d e 
una ca ída , dio la o c a s i ó n a Odena. 
Merckx para m a r c h a r des- Mayo.— 11 y 12, Premio 
enfrenado en solitario h a - v i l larreal ; 14 a 19, Vuelta a 
cía l a meta. . v a s i a 20 Navarra; 23 al 26, Vuelta a 
k i l ó m e t r o s de la llegada, 
su ventaia h a b í a subido a 
tres minutos v 10 segun-

-Aos v en el esnacio de otros 
3 k i l ó m e t r o s , eran v a c u a ­
tro los minutos aue le se-

Sedavi. 
Junio. — 11, Barcelona -

Gerona; 12 al 16, Vuelta a 
Gerona; 4 al 8, Vuelta a Lé ­
rida; 22 al 24, Vuelta del 
«Langostino»; 25 al 29. Los 

Paraban del resto de s u - d5as ciclistas del Bcarm-Ara'-
Dervivientes. quienes v e í a n ^ ^ al 30, Vuelta a T a ­
ya totalmente d e r r u m b a - nagona 
das todas sus aspiraciones. jul io .— 20 y 21, Cinturón 
res ignándose a organizar j e Barcelona 
la lucha Por e l segundo l u - Agosto . - 22. Gran Premio 
«ar. ocupado a l final oor virgen del Prado; 23 al 26, 
el c a m p e ó n del Mundo. F e - vuelta « R u t a s del Vino»; 16 
llce Gimondi. ouien H e g ó ig. vue l ta a Toledo;, 
a la metaencabezando e l S e p t i e m b r e . - 13 al 15. 
oeioton de avanzada, con vuelta a l Valle de Arán; 18 
cuatro minutos v 13 se- ai 22, Vuelta a Málaga , 
«uncios de distancia re s - Octubre.— 4 al 8, Vuelta a 
Decto al «mis i l» belga. Sevilla; 11 al 13, Vuelta al 

E n cuanto a los hombres Ampurdán. 
«el «Kas». presentes en la 
Wueba con doce dorsales. 
Unicamente L a s a r e s p o n d i ó 
ai concepto de batalladores 
J"e se han ganado iusta-
JJente los e s p a ñ o l e s en 
Jwiia. Antes de comple-
gr la cincuentena de k i -
¡ometros de trazado llano. 
Jes corredores del «Kas» . 
jMrriaea. L a z c a n o v T e n a , 
«e habían visto obligados 
« abrir l a larga lista de 
pandónos , aue a l final a l ­
u z a r í a los 119 nombres. 
^ 8 adelante, l a dureza de íLDÜUfba se iba a encar-
«r de reducir a menos de 
¡"a Quinta parte, el n ú -
¡^0 de c o m p e t i d o r e s 
Jeaando entre los suPer-
¿ iente8 s ó l o dos e s o a ñ o -

Lasa, a u e eonsin-uió 
h n I 3 E s p u t a r el s m i n t 
f f t l o Dor Gimondi . v 
' ^ o s . aue l l e g ó en el se-

K eru^o a 5'24" de 

1^ c las i f icac ión oficial de 
.^vieba es la siguiente: 
I J k r c k x ( B é l g i c a ) los 
4 7 Ki lómetros en 7 ho-
^ 3 minutos v 27 se-
gnclos. (Media: 37*051 

Bor h o r a ) . 
g imondi ( l U a ^ I S " 

de V l a e m i n c k Id. 
Uai1 Snringel id 
I n f l a m o id. 
I f ^ i c k x . id 

' ^ o n . id. 
%etrbeeck u . 

m m id. 

DISC JOCKEY 
S E P R E C I S A 
llamar de 9 a 10 mañana, 

al te léfono 202856 

d ó . a] derrotar hov en se­
mifinales, respectivamente 
a l checoslovaco l a n K o -
K o d e s y al ioven sueco 
B o r g . 

Nastase vence a Kodes 
por 6-1. 4-6. 6-0 v 6-3. P a r ­
tido m u v disputado, sobre 
todo, en e l segundo set. 
Que se lo a d j u d i c ó Kodes . 

Con esta victoria del r u ­
mano, se Proc lama finalis­
ta P a r a m a ñ a n a disoutar 
e l encuentro deciivo del 
« G o d ó » . 

L a segunda semifinal h a 
enfrentado a Orantes v al 
sueco Borg . .venciendo el 
e s p a ñ o l por 6-3. 6-2 v 6-3. 
Part ido m u v disputado, a 
pesar de la sunerioridad de 
Orantes sobre su r i v a l , aue 
Pese a su b i s o ñ e z . demos­
t r ó m u y buenas cua l ida­
des. 

Orantes, merced a su 
superior idad t é c n i c a , no 
tuvo aue esforzarse para 
apear a su contrincante, 
en esta c o m n e t i c i ó n 

O T R O S R E S U L T A D O S 

I n d i v i d u a l damas: 
L a s e ñ o r i t a Hosl A l e m a ­

n i a ) vence a l a e s p a ñ o l a 
C a r m e n P e r e a . por 6-2. 6-2 
Mixtos - semifinales 

S i t a . Wikstedt. (Suec ia y 
K e s d i c ( A u s t r a l i a ) vencen 
a los Sres . de Mandarino 
Por 6-3. 2-6 v 6-2. 

F I N A L D O B L E S D A M A S 

Barce lona ( A l f i l ) . — C o -
ri*espondiente a l torneo de 
tenis Conde de G o d ó . se ha 
disputado esta tarde la or i -
m e r a final de este torneo. 
Se trataba de la final de 
dobles damas, venciendo 
l a s Srtas . Wikstedt (Sue ­
cia ) v Baldovinos ( E s p a ­
ñ a ) a las Srtas . G o u r d a l 
( B é l g i c a ) v F u c h s ( F r a n ­

c i a ) , por 8-6 v 6-4. 

L o s d e m á s partidos i u -
gados en l a tarde de hov. 
h a n sido los siguientes: 

Semifinal damas. S r t a 
Natal ie F u c h s ( F r a n c i a ) , 
vence a Miche l G o u r d a l 
( B é l g i c a ) . 6-3. 4-6 v 6-3. 

Dobles masculinos, semi­
final. Nastase ( R u m a n i a ) 
y O k k e r (Holanda) ven­
cen a Kodes -Zednik ( C h e -

COPA DE S. E EL GENERALISIMO 
Partidos para la próxima eliminatoria 

Madrid (Alfil). L a p r ó x i m a eliminatoria de Copa 
(a jugar en 31 de Octubre y 14 Noviembre), compren­
de los siguientes encuentros en la primera ronda: 

A l a v é s - Vencedor del encuentro Elbar-Erandio . 
Logroñés - Mirandés. 
Vencedor del partido Leonc&a - Ponferradina contra 

Palencla. 
F e r r a l - Vencedor del partido Lemos-Pontevedra. 

Caudal Deportivo - Ensldesa. 
R a y o Cantabria . Ü. P. Langreo. 
Guecho - Atl. Osasuna. 
Tudelano - Lérida. 

Carabanchel - Castilla. 
At lé t l co Madri leño - Calvo Bótelo. 
Cacerefio - Moscardó. 
Tortee* - Calleja. 
Vencedor T a r r a s a - Barcelona A i , contra Manacor. 
Menorca - Mahón 
Huelva - R . ¿aén , 

Llnense - Ceuta 
Melllla C . P, - Almen:i. 
Gand ía - Cartagena. 
Eldense - Alcoyano. 
Vi l larreal - Alcira. 

ALAVES-MIRANDES 
HOY, EN MENDIZ0RR0ZA 

Una gran émcliada» acompañará 
a Vitoria al equipo húrgales 

Miranda de Ebro. — (De con todos sus efectivos y 
nuestro corresponsal). respaldado por una gran 

Entrenamiento intensivo «hinchada» que se desplaza-
en Anduva, el viernes por la rá con la misma i l lusión de 
mañana, con asistencia de siempre. La citación facilita-
muchos cientos de aficiona- da por Juan María Lasa es 
dos. Se esperaba en el entre- la siauicnlc: Porteros: Mu-
namiento a un defensa, E s - ñoz y Cerrato. Defensas: 
talayo, que iba a ser proba- Egüés , Echave, Arguiñano. 
do con vistas a su posible Medios: Eusebio, Sanz. De-
fichaje por el Mirandés; p e lanteros: Solanas, Andueza, 
ro el citado jugador no se Ventosa, Cortabarría, Pérez 
presentó. Navarcs, Sorondo, Zuza, Usa-

L a ses ión de entrenamien- biaga. A ¡a vista de estos 
to fue dedicada casi exclu- nombres lo más probable es 
sivamente a ejercicios tácti- que el equipo sea 6ste: Mu­
cos ensayando diversas j u - ñoz, Egüés , Echave, Argui-
gadas y prestando especial ñaño, Andueza Eusebio, So-
atcnción al jugador Ventosa, lanas, Usabiaga, Ventosa, So-
el ariete mirandés , que tras rondo y Zuza, 
cuatro partidos de suspen- Las espadas están en alto, 
s ión, reaparecerá en Mcncli- no caben pronóst icos y s í 
zorroza esta tarde. desear que gane el wejor y 

De todo lo presenciado, que el partido se desarrolle 
nos llevamos la impresión de por los cauces normales, 
que el Mirandés, saltará al « í A m i í m » ^ n x r c r 
terreno con el máx imo de MONEO G O M E Z 
aspiraciones, coom siempre p u T B O L M O D E S T O 
que juega en Vitoria, dis: H a |as once de ja ma, 
puesto a dar la sorpresa, si ñanaj en Anduva> en partido 
sorpresa se puede llamar a de m Regional se enfrentan 
ganar al Alavés. pues de el Uran¡c e1 Hostal Gali . 
siempre, aún reconociendo cja 
la mayor potencia del Ala- ¿ n F E F A S A a las cuatro 
vés, en ¡as confrontaciones media de Ia tardej partido 
con el Mirandés, ha contado ¿ e primera juveniles, entre 
poco la superioridad del con- el Atlético RI0jano y el Ra-
junto albiazul y por el con- dio juventud 
trano, os partidos s# han E n Anduva) a |as cinco de 
desarrollado en un plano de ]a tardej cl ljtler de la clasi. 
igualdad, como conesponde f i c c i ó n , q . D. Deóbriga, re-
a un partido entre equipos c¡be al Lovola, de Logroño, 
que a lo largo de su histo­
ria, han mantenido una , 
enorme rivalidad deportiva, 
plasmada en esos resultados 
sorprendentes de victorias 
alavesas en Miranda y triun­
fo smirandeses en Vitoria. 

Una vez más , pues, no ca­
be pronosticar un resultado. 
Lógicamente, hay que pen­
sar en un triunfo alavés, pe­
ro la lógica, tan escasa en 
fútbol es totalmente nula 
cuando se enfrentan estos 
dos equipos. 

E l Mirandés se presentará 

Tercera División 

El Guecho derrotó 
al Pontevedra por 1-0 

Guecho (Vizcaya) (Alfil). 
Por un gol a cero el G u é -
cho h a vencido esta tarde 
al Pontevedra en partido de 
fútbol correspondiente al 
primer grupo de la Tercera 
Divis ión. A l descanso se lle­
gó sin goles. 

Dirigió el encuentro el 
colegiado cántabro Garc ía 
Escudero, a cuyas órdenes , 
lo sequipos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

Guecho: Urrutia; Petre-
nas, Juan Tomás , Magure-
gui; Amézaga, Loza; F e r ­
nando, Durango, G e r m á n , 
Sagasti y Lecue (Muñoz) . 

Pontevedra: Pereira; S a -
burido, Daniel, Jorge; M á r ­
quez, Diez; Vavá. Albino, 
Corballeda, Amutio y B a -
rral . 

E l único gol del partido 
fue obra de Sagasti, en el 
minuto 16 del segundo tiem-
po, al resolver una "melée" 
producida en el área ga­
llega. Justo triunfo del Gue­
cho, en un partido de mu­
cha emoc ión y competido. 

40 pelotaris 
vascos a América 

Practican la 
cesta-punta 

Balbao (Logos ) . — H a n 
salido de esta capital , con 
destino a M i a m i . Estados 
Unidos, u n a e x p e d i c i ó n de 
Pelotaris, compuesta Por 40 
jugadores, los cuales m a r ­
chan contratados oor e l 
f r o n t ó n « W e s t a P a l m 
B e a c h » . 

L o s Pelotaris vascos son 
de l a especial idad de ces­
t a nunta v con ellos v i a i a n 
diez famil iares as í como 
e l popular cestero J e r ó n i ­
m o G á r a t e . aue se l l eva 
500 cestas p a r a la P r á c t i c a 
de este deporte. 

C a d a jugador viene a sa ­
c a r u n beneficio entre las 
600.000 y las 700.00 pts. a 
lo largo de la c a m p a ñ a , 
aue se extiende hasta e l 
mes de A b r i l . 

AYUNTAMIENTO DE SAN MAMES 
Hasta las doce horas del día 26 del actual, se admi­

ten proposiciones a la subasta de enajenación de la vi­
vienda de la señora maestra, ubicada en " L A S E R A S " 
tasada en 60.848,96 pesetas y de 377,62 metros cuadrados 
de terreno contiguo, tasado en 9.440 pesetas. 

E l Alcalde. 

P L A C I D O S A N T I A G O 

S E R V I C I O M I L I T A R 

D E C O N S T R U C C I O N E S 
S E N E C E S I T A N 

CARPINTEROS y ENCOFRADORES 
T R A B A | O S A D E S T A J O 

Presentarse en Obra: N U E V O S A C U A R T E L A M I E N T O S E N 

I B E A S D E | ( J A R R O S . 

(R. O. C 7.130) 
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CRONICA D E E S C A R T I N 

HA MEIORADO LA JUSTICIA EN FUTBOL 
Y hay respeto y principio de autoridad en los campoí 

M a d r i d ( C r ó n i c a deportiva de l a Agencia Legos 
en exc lus iva p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — L a 
temporada anterior, en cuanto a disc ipl ina en los 
terrenos de juego, fue un verdadero desastre y has­
t a e r a frecuente que casos iguales se fa l laran en 

SE NECESITAN 

E N C O F R A D O R E S 
A L B A Ñ I L E S 

P E O N E S 
E M P L E O POR U N MINIMO D E S E I S M E S E S 

Primas importantes según rendimiento. 

Informes: C O N S T R U C C I O N E S D O B A R C Ü M A R U R I 
San Julián, 7, 6.° B U R G O S (Horas de oficina) 

(R. O. C . 7.185) 

I0NAI "P. 
CURSO DE FORMACION 

PROFESIONAL DE ADULTOS 
E n nombre dei Patronato del Fondo Nacional de 

P r o t e c c i ó n al r r a b a i o esta Escue la Profesional P A ­
D R E A R A M B U K l i organiza un curso de F O R M A ­
C I O N I N T E N S I V A P R O F E S I O N A L d e s t i n a d o a 
aquellos obreros mayores de 18 a ñ o s en s i t u a c i ó n 
de paro Infraemoleo n en cualquier otra c ircunstan­
c i a por la que deseen aspirar a una e s p e c i a l i z a c l ó n 
t é c n i c a . 

L a s especialidades a Imparti t son: 
T O R N O P A R A L E L O B 
F R E S A D O R A U N I V E R S A L C 
M E C A N I C O A U T O M O V I L 
C A L D E R E R O H 

L a p r e s e n t a c i ó n de solicitudes s e r á hasta el d ía 
15 del actual v el curso c o m e n z a r á el d í a 16 de 
Octubre. 

L a s Instancias pueden recogerse en la Conserie-
r í a de esta Escuela Profesional P A D R E A R A M B U ­
R U B a r r i o l i m e ñ o 22 B U R G O S 

C O M P R A M O D A 
E S B \ N O L A 

R1M/VQ 

74' 
M O C A P R I M A B A - V E R A N O 
S E Ñ O R A " T i C A B A L L E R O 

D E L 2 6 A L 2 9 D E O C T U B R E D E 1 9 7 3 
S A L O N E S H O T E L R I T Z - B A R C E L O N A 

forma diferente. ¿ C o n s e c u e n c i a s ? Aumento de ac­
tos antideportivos, otra vez los iugadores rodeando 
a l á r b i t r o cuando no estaban conformes con su de­
c i s i ó n y. como resultado de todo ello, el principio 
de autoridad por los suelos. Contr ibuyendo t a m b i é n 
a esto la a p l i c a c i ó n del entonces nuevo Reglamen­
to de Partidos y Competiciones, donde sus ponentes 
c o n v e r t í a n a l juez del partido v al final de é s t e , en 
amanuense de las pasiones de los delegados, aparte 
que contra las Reglas Internacionales, el acto p a s ó 
a ser documento secundario en caso de incidentes: 
y a que se c o n c e d í a m á s valor al Informe del dele­
gado que a l del á r b i t r o . decisiones i leeales contra 
toda L e y . repetimos, y cuvas funestas consecuencias 
fueron en parte remediadas, para serlo del todo, 
por el actual presidente, don Ja ime Pedro Her­
n á n d e z . 

L A D I S C I P L I N A E S I M P R E S C I N D I B L E 

E l Reglamento de Partidos y Competiciones, re ­
dactado por hombres de club, pensando en estos, 
pero no en e l bien del fútbol , fue el gran apoyo de l 
caos que vino d e s p u é s . Menos m a l que e l hecho de 
que a l acabar el partido, en caso de incidentes, e l 
á r b i t r o tuviera que escribir a l dictado l a protesta, 
con frecuencia incorrecta, del delegado, fue una s i ­
t u a c i ó n anulada por la i n t e r v e n c i ó n de los s e ñ o r e s 
P é r e z P a y á y Fonci l las . uno v otro convencidos de 
que el tristemente famoso a r t í c u l o era una mons­
truosidad, que, a d e m á s , humi l laba a quien mo­
mentos antes h a b í a sido m á x i m a autoridaii en el 
terreno de juego v quien d e s p u é s pasaba a ser es­
cribiente de la p a s i ó n de cualquier delegado. U n a 
s i t u a c i ó n i n c r e í b l e que c o m b a t í , oor i r a d e m á s , en 
contra la L e y internacional . 

¿ Q u é se c o n s i g u i ó con esto? ¿ Q u i é n sa l í a ganan­
do con arbitrajes atemorizados? E l f ú t b o l y la j u s ­
ticia, desde lueeo. no. Y la temporada que e m p e z ó 
mal . t e r m i n ó peor, porque otro tristemente famoso 
a r t í c u l o del Reglamento de Partidos y Competicio­
nes, que se r e d a c t ó pensando en los intereses de 
ios clubs, da al informe del delegado, en caso de 
incidentes, un valor que, lecalmente. no puede te­
ner, y a que el acta es. lev en mano y s e e ú n cos­
tumbre internacional , el ú n i c o documento b á s i c o 
y todo lo d e m á s secundario. Y esto lo dice quien 
ha sido y sieue siendo deleerado de l a F I F A o l a 
U E F A en partidos oficiales de gran importancia. Y 
aquí estaban las cansas de cuanto o c u r r i ó en los te­
rrenos de juego durante la anterior temporada 
y que no e s t á n sucediendo en la actual . 

L A F I F A Y L A U E F A S O N M U Y D U R A S 

He intervenido como miembro de l a C o m i s i ó n de 
Arbitros y delegado de la misma, en cinco C a m ­
peonatos del Mundo E n alguna d e l e g a c i ó n m í a h u ­
bo incidentes, pero el acta era y debe ser s iempre 
pieza fundamental informat iva , ya que e l á r b i t r o 
es i n t é r p r e t e ú n i c o de las Reglas de Juego, crono­
metrador y notario de cuanto ocurre. De suceder 
hechos anormales , el deificado de la F I F A o el de 
la U E F A en las comneticiones de E u r o p a , redacta 
«su i n f o r m a c i ó n en documento anarte del acta, co­
mo hice en el ú l t i m o Belenenses - W o l v e r h a m p -
ton y acabo de hacerlo en el imnortantp Portuga l -
Bulgar ia . Así proceden los m á x i m o s organismos i n ­
ternacionales con existencia de delegados oficiales 
• é c n i c o s . y mavor motivo hay nara exigir esto c u a n ­
do en la temporada anterior de L i g a e s n a ñ o l a , u n 
delegado, funcionario a veces, de la Nacional , tenia 
en su informe m á s valor que el acta arbitral . I n ­
c r e í b l e . 

Todo esto ha terminado para bien del f ú t b o l y 
^u disciplina, v a que en é l j a m á s debe mandar la 
^ley de la s e l v a » . Y t a m b i é n acabaron aquellos re ­
partos de patadas v p u ñ e t a z o s r e s e ñ a d o s en el acta 
^or el á r b i t r o ñ e r o que se c o n v e r t í a n en desconsi­
derac ión mutua si el dfilfipado opinaba lo contra­
rio que el juez del encuentro o el t e l é f o n o de la 
"1 e m e n d a hab ía sonado antes de reunirse e l C o ­
m i t é . L a ley tiene que ser igual para todos. Y no 
ô era. 

.PARTICIPANTES: SUBIRA Y CIA, S, A. - CUITARE • CIA. INTERNACIONAL DE MODAS,S. A. • 
WAXI-CHOC • KLAIO • JOSE FERRER • JOAQUIN FERRER • SAMPÔ S • J. CARQLCORBELLA-ANNA 
CLUB • BAILA, S. A. • ANTONIO MENESES • INDUSTRIAL TEXTIL MUÑOZ, S. A. • PALMES, S.A. • 
BARBADOS, S.A. - BARBARELA'S • VITOS- VALERA RICCI, S,A. • JOSE MARIA TRESSERRA, S.L. • 
iHOm!» ANNA'B - S.A. DEL VESTIDO « MARTI • MART! • CONFECCIONES CASAOEMONT, S.A. • 
WARIA BAYON • CREACIONES PIRA - LEATIIER, S. A. • JAYCA - JAUMOT Y CANES, S. A. • NEStÁ üí 
IUJ0 • INORA, S. A. • ULLIBARRI • YERSE, S. A, • ESCORPION - VDA. DE JOSE 6I0SCA RIERA, S. A, • 
WAGON, S.L • AMEUOR • INTRICOT, S. A. • LAMA - PRET-APORTER « PANTALON JHON - HIJOS DE 
ABELARDO ROMERO • PHILIPPE 0BEG1. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Comienzan las exportaciones del Austin Victoria 
L E Y L A N D A U T H 1 ha empezado la exportación del 

A U S T I N V I C T O R I A . E l destino de los primeros vehícu­
los, un pedido de ÔO unidades, ha sido Grecia. 

E l V I C T O R I A es el único coche de diseño español 
en nuestro mercado, y no se fabrica en ningún país 
europeo. 

D. fnan Boehm, Director Comercial de L E Y L A N D 
A U T H I dijo: 

"Desdf hace dos años , el MINI se exporta a varios 
países europeos, como Suiza y Holanda. E l comienzo de 
la exportación del A U S T I N V I C T O R I A confirma el éxi­
to que ha tenido este modelo desde su lanzamiento 
Es la primera vez que un modelo estudiado especialmen­
te para el mercado español consigue atraer a los com­
pradores europeos" 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

Rabadán González dirigirá 
el Sevilla-Burgos 

SEGUNDA DIVISION 

Hércules • Sabadell, Lopéz Samper 
Cádiz • D. Coruña, Marticorena Aburuzaga 
Levante • Orense, Acebal Pezón • 
Sevilla - Burgos, Rabadán González 
Valladolid • Gimnástico, Sánchez Armlnlo 4 
Osasuna - Betis, Carreira Abad i 
Córdoba • San Andrés, Borrás del Barrio 7 
Baracaldo • Mallorca, Sánz Marrón « 
Linares • Rayo Vallecano López Cuadrado • 

TERCERA DIVISION • 
(Grupo segundo) • 

Alavés - Mirandés, Sánchez Marín ? 
Tolosa - Peña Sport, Palacios Rulz 4 
Guadalajara Osasuna P., Piara Fernández 
At. Madrileño - San Sebastián, Abelarias Fernández 7 
Salmantino Falencia, Fernández Jiménez i 
Pegaso • Eibar, Chao Alonso 
Getafe Moscardó, Diez Martínez \ I 
Tudelano • Castilla Domínguez Jiménez 4 
Barbastro - Carabanchel, Junyent Coria * 
Endosa - Logroñés. Roda Cortés 4 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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IMPORTANTE EMPRESA 
N E C E S I T A N D O C U B R I R L A S P L A Z A S D E BUR-
G O S . A R A N D A D E D U E R O Y M I R A N D A DE 

E B R O 

B U S C A 

P E R S O N A S 
(Ambos Sexos) 

SI 
H 

E X I G I M O S : 

— Cultura a nivel Bachiller.. 
— Don de gentes. 
— Mentalidad comercial, 
r - Iniciativa y deseos de superación. 
—•Facilidad para las relaciones. 

O F R E C E M O S : 

— Fijo mensual de 7.000 pesetas. 
— Cuadro progresivo de comisiones. 
— Formación a cargo de la Empresa. 
— Apoyo continuo. 

Los interesados/as deberán escribir, adjuntando foto* 
grafía e historial al número 4.444. 

Almirante Bonifaz, 3, 3.°. B U R G O S 

Di 

! 
0 

EMPLEADOS FINCAS ÜRBANÍ 
ASUNTO I N T E R E S A N T F 

L L A M A R A L T E L E F O N O 209270 

COMPAÑIA [NTERNACIONAL 

P R E C I S A 

P R O F E S O R 
M E R C A N T I L 

S E E X I G E : 

—Mínimo \ años de experiencia en puesto 

responsabilidad 

I N T E R E S A D O S enviai curriculum ^itae detall^ 

do pretensiones económicas al núm. S.OOO. Almlfa1' 

Bonifaz. 3. 3.» B U R G O S 
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I r á t o 
e 9 a . 

H O R I Z O N T A L E S . — l . Alga marina. — 2. Parte sa­
liente del tejado, — 3- Nombre de mujer. -— 4. Marchad. 
Botella cónica. — 5. Levanten la bandera. Bofetada. — 6. 
Den un baño de ore a una superficie. Curar de una en­
fermedad. — 7 Unidos, agregados. Hechicera. — 8. Oxí­
geno electrizado (pl.) Símbolo químico del radio. — 9. 
Apremia, hostiga. — 10. Ladrillo sin cocer. — 11. Ro­
ture un campo. 

V E R T I C A L E S — 1. Loca. — 2. Imagen religiosa ru­
sa. — 3. Adorno muy valioso. — 4. Nieto de Cam. 
Vínculo, nudo — 5. Husmear. Tontería. — 6. Pases la 
noche sin dormir Sueño morboso. — 7 Instrumentos 
de labranza Camino hacia arriba. — 8. Necios. Nota mu­
sical. — 9. Magnetizara. — 10., Extingue un fuego. — 11. 
Habla en público 

Solución al crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Canal. Ramal. — 2. Ice. 
Amo. Ida. — 3. Mona.. Isas. — 4. Eco. Ata. — 5. Atese. 
6. Adobe. Aroma — 7. Arida. — 8. Aso, Oda. — 9. 
Cale, Ocal. — 10. Ajo. Ara. Ale. — 11, Sanos. Bebas. 

V E R T I C A L E S . - 1. Cima. Ocas. — 2. Acó. Aja. — 
3. Nene, Alón. — 4. Acabase. — 8. La. Otero. As. — 6. 
¡Mu! Ar. — 7. Ro. Asado. Ab. — 8. Iterado. — 9. Misa. 
Acab. — 10 Ada. — 11. Lasa. Eles. 

DIBUJOS CON SIETE EKKOKES 

Y V A D E C U m i O . . . 

—¡Ahí, no cabe duda. Las po­
lillas son dignas de tenerlas lás­
tima 

¿Pero qué estás diciendo? 
¿Por qué? 

Sencillamente p o r q u e los 
pobres bichos pasan el verano 
en los abrigos de pie ly en el 
Invierno en los trajes de baño. 

—¡Amigo mío. es fantástico 
lo que te pareces a mi suegra! 

—¿Qué dices? 
—Sí. sf: aparte el bigote, cla­

ro. 
—jPero. si yo no tengo blqo-

te! 

—Tú no... pero ella sí. 

~ oOo — 
La historia pasa en tiempos 

medievales. 
Un caballero con armadura se 

ha perdido en la selva. Fallece 
de inanición. Y un león hace 
acto de presencia. Se inclina so­
bre el que yace, tropieza con 
la armadura y... 

—¡Zutl —ruge la fiera—. me 
he olvidado del abrelatas. 

— oOo — 
Mamó asustada: 
—jDios mío! ¡Creo que el pe­

queño se ha tragado su sona­
jero! 

Papá flemático: 
—Sacúdele un poco, para es­

tar seguros antes de llamar al 
médico 

- o O o -
Una dama que no ha puesto 

nunca los pies en un barco sube 
a bordo para tomar parte en 
un crucero por los mares del 
Norte En el momento en que 
el navio leva anclas, ella decide 
interpelar al médico de a bordo. 

—¿En el caso de que me ma­
ree qué es lo que debo hacer? 
—le pregunta. 

~No se moleste usted por eso 
—le responde el galeno —, se irá 
ello solo. 

— oOo — 
—¿Ya sabes lo que les pasa 
los niños que dicen menti­

ras? —le pregunta la madre a 
su pequeña hija. 

-Sí. mamá —responde la ni­
ña—, que pagan media tarifa 
en el tren. 

— oüo — 
Uno de los días más concu­

rridos en la playa. Dos pollos 
pasean por la arena en callón 
de baño 

-Oye fonl —dice uno de 
ellos—, tijate en aquella chica. 

—¡Bah! No está mal. Pero me 
gustaría verle cómo hace vesti­
da. 

— oüo — 
Del humorista americano Art 

Buchvval: 
—Si conduciendo el coche por 

as calles de París oye tacos 
e insultos que parten de otro 

vehículo, es que usted ha hecho 
alguna cosa que enrabia al otro 
conductor, porque no la ha pen­
sado él el primero. 

— oOo — 
Otros pensamientos: 
—Los hombres tienen muchas 

pretensiones y pequeños proyec­
tos. 

—No resulta fácil creer que 
lo que la naturaleza nos brinda 
de bueno sea vicio. Cada siglo 
y cada pueblo establecen un ba-
remo Imaginario de virtudes y 
de pecados imaginarios. 

—Nadie puede cometer tantas 
faltas que aquellos a quienes 
guía exclusivamente la reflexión. 

—El pensamiento de la muer­
te nos engaña, porque nos impi­
de vivir plenamente. 

—La mayoría de los humanos 
envejecen dentro de un círculo 
de ideas de las que no han llega­
do a su raiz; por eso abundan 
más las mentalidades estériles 
que las falsas. 

11 Elución a los siete errores: 

!• Nota de música. — 2. .Botella. — 3. Brazalete. 
I* Cmturón. — 5. Arruga del delantal. — 6. Cacerola. — 
'•• Armario, 

itafl"! 

de 

¿Conoce Vd. el estilo Renacimiento? 
C O N S U S T A L L A S , C O L U M N A S , A R Q U E R I A S 

Y T O R N E A D O S ? 

y admire nuestros fabricados en la exposición 
de nuestros talleres como único v exclusivo. 

E b a n i s t e r í a m u e b l e s d e e s t i l o o r d o ñ e z " 

Francisco Salinas, 22. Telefono 222917 ŝ  

l O O O 

¿Porque castigó tu padre a 
Juan? 

Solución el jeroglílico: 

Sentí a Jeremías. 

Mu) -.oleados t agilidades 15 
año» Portero eléctrico. Po­
cos gasto» habitaciones 
Salón comedor Dos terrazas 

Informes: Vitoria 164 
Oficina 3 Iclcfono 22374fi 

ELEC - A U T O 
A V D A D E L C I D , 89 

Rebobinado de motores 
industriales 

Entrega en 24 horas. 

SE N E C E S I T A N 

S I E N K l i f R l B U l D O S 

C O N S I R U C a O N H S S E R R A . N U 
Legión Española. 10 Teléfono 201543 

(R O . C 7.089) 

C H I S P A d e O l m o 

G i m M O S ¿ M V f l JrVROPFÚ, ¿ A 

f m u o i . m Q ü E Z o i o j 

TISMO f ^ T o 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 
(Semana del 15 al 21 de Octubre) 

A R I E S (del 21 de Marzo al 20 de Abril) . - Ganan­
cias mayores de las esperadas y también los gastos. Ries­
go de cierta violencia y dudas resueltas espontáneamen­
te. Oportunidades diversas y suerte. Observe la conduc­
ta y no las palabras. 

T A U R O (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Gastos ine­
vitables y algunas preocupaciones sin importancia. E n ­
cuentro agradable. Decisión acertada. Duda resuelta. Fa­
vorable en lo imprevisto o el azar. — Guíese sobre todo 
por la intuición. 

G E M I N I S (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Gastos. 
Noticia o dato de gran interés. Oportunidades para una 
compra. Cierta violencia o discusión. Noticias de persona 
ausente. Oscilaciones de humor y actividad ¡negular . 
Cuide los detalles finales. 

C A N C E R (del 22 de Junio al 22 de Julio). - Impor^ 
tancia de una decisión. Asegure sus intereses sin con­
fiar demasiado en los demás . Dificultades por deter­
minada persona. Dudas Satisfacciones deportivas y de 
carácter social. — Sepa frenar a tiempo. 

L E O (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Gastos y di­
ficultades o retrasos sobre lo esperado. Violencias y r i ­
ñas. Dificultades. Esquive la discusión. E n general evo­
lución normal o m á s o menos esperada. Cierto pesimis­
mo. — No esté ocioso. 

V I R G O (del 23 de Agosto al'23 de Septiembre). -
Ilusiones que carecen de autenticidad. Evite perseguir 
espejismos. Motivo de íntima satisfacción y pruebas de 
cariño, admiración o s impatía . No piense en cosas muy 
poco probables. Cierta contrariedad. — Actúe con ritmo. 

L I B R A (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre)». — 
Importancia de una tercera persona y necesidad de ac­
tuar con prudencia y sentido práctico. Cuide los detalles 
y evite innecesarias confidencias. — No se deje llevar 
por los impulsos. Sea ágil. 

E S C O R P I O (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Ilusiones y riesgo de pérdida. Sea prudente Complica­
ciones sentimentales Sepa dótenerse a tiempo En el do­
minio de los recreos y deportes, capítulo más bien afor­
tunado o de evolución fácil — No confunda intución 
con deseo. 

S A G I T A R I O (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). 
Cuide los úl t imos detalles y no se confíe anticipadamente. 
Cierta decepción y falta de lealtad por parte de alguien. 
Oportunidades mal utilizadas Cierto pesimismo No 
piense ni hable demasiado. 

C A P R I C O R N I O (del 22 de Diciembre ai 20 de Enero) . 
Asegure la base o los comienzos y de otro lado evite com* 
premisos precipitados. Cierto desengaño p ínt ima de­
cepción. Alguna interrupción, avería o contrariedad. — 
No se deje impresionar por cierto obstáculo. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). - Suer­
te y facilidades diversas; Inutilidad de seguir un cami­
no anterior ya fallado. En general j suerte sobre todo en 
lo nuevo o lo imprevisto. Alguna sorpresa Reunión o 
fiesta o excursión. Actúe con diplomacia 

P I S C I S (del 21 de Febrero al 20 de Marzo)». - Gas­
tos y dificultades o retrasos de últ ima hora. Satisfacción 
o aclaración y conducta que le satisface. Resultados muy 
variables e indecisos. Proyecto demorado Novedad inte­
resante. — Ocdpese de lo superior. 

(Colaboración «Fiel, Servicios Especiales Efe»). 
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FOTOGRABADOS 

San Padre CordoBo, 94 
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M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L A E S P A Ñ O L A D A 

NOTICIAS A L CIERRE 

MADRID.- (De nuestra Redacción —S—). — 
¿Por qué no se hacen españoladas? 
L a españolada tuvo años de gloria 

«entro y fuera de España. Había grandes autores ex­
tranjeros dedicados a la españolada, desde Monther-
lant a Víctor Hugo. Desde Merímée a Bizet. Los 
últimos genios de la españolada fueron Hemingway 
y Rey, el de «Los píanos mecánicos». 

Dice Stendhal que el español es el último tipo 
con carácter que queda en Europa. Estábamos muy 
orgullosos de eso, pero ahora vemos lo que nos 
está costando. L a última españolada fue decir que 
España es diferente. Los obreros españoles en E u ­
ropa han persuadido, por fin, al Mercado Común, 
de que aquí no todo hombre de pueblo lleva catite, 
y que su señora, que les espera en Archidona para 
que vuelvan con las divisas, no usa navaja en la 
liga, ni siquiera usa ligas. 

Eramos pintorescos, éramos exóticos, éramos el 
Japón de Europa, hiperbóreos y remotos. Nosotros 
mismos hemos fomentado la epañolada, desde Mi­
guel Ligero a García Lorca, desde Cela a Cervan­
tes, desde Solana a los calendarios de la Unión Es­
pañola de Explosivos. Y la españolada ha dado 
mucho dinero, porque la españolada es nuestra «Ma-
dame Butterfly». Pero de pronto, el Mundo y Espa­
ña han dejado de hacer españoladas. Los escritores 
franceses ya no escriben de España, sino de Viet-
nam o de Chile, de Cuba o de Pekín, que parecen 
asuntos más urgentes. Y los escritores españoles, 
los directores de cine y los músicos también han 
abandonado la españolada. 

—¿Por qué no escribes una españolada? —le pre­
gunto a un novelista que me confiesa, en el café, 
que no se le ocurre nada. 

—Porque eso no lo premian en el «Nadal» —me 
lice. 

Eso es, se escribe para los premios literarios, y 
los premios piden novela de la guerra civil, por 
ejemplo, pero no españolada. Es muy posible que el 
«Planeta» de este año se lo lleve una novela donde 
sale don Manuel Hazaña. Al tema de la españolada 
lo ha sustituido el tema de la guerra civil, que no 
deja de ser una españolada sangrienta. 

E n cuanto' a los directores de cine, hacen esa 
nueva españolada que consiste en presentar a Al ­
fredo Lauda —mayoría silenciosa típica— corrien­
do en calzoncillos detrás de Rossana Yanni, Charo 
López o alguna otra exquisita desabrigada. Eso 
también es españolada, pero puesta al día. Me lla­
ma un director de cine para que le escriba una 
españolada, me llama un editor para que le escriba 
una españolada, y pienso que, efectivamente, sería 
el momento de volver a escribir españoladas. 

Hace años, en plena novela de erotismo, alguien 
pronosticó que el que escribiera una novela rosa, 
se forraría. L a escribió Eric Segal —«Love Sto-
ry»— y se forró. Del mismo modo, ahora que se 
ha insistido tanto en la visión trágica de España y 
en el tema de la guerra, habría que darle un quie­
bro a la suerte y hacer una españolada. Ya tengo 
pensada la mía: plano del peñón de Gibraltar con 
un coro de danzas luchando bravamente contra los 
ingleses. Una Agustina de Aragón del coro dispara 
un misil contra la rubia y pérfida Albion, en tanto 
que los señores gordos del Mercado Común se reú­
nen en torno a una mesa oval a comer naranjas 
españolas, que las trae Juan Luis Galiardo. carac­
terizado de Alfredo Mayo, en una cesta valenciana. 

Al final, Juan Luis Alfredo Mayo Gallardo, se 
casa con la Agustina de Aragón del momento, mien­
tras en el Peñón ondea la bandera española y los 
ministros de la C . E . E . comen las doce uvas en la 
Puerta del Sol. 

• DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

Madrid (Legos). — E l «Boletín Oflcial» del E s ­
tado publicará el lunes, entre otras, las siguientes 
disposiciones: J U S T I C I A : Orden por la que se mo­
difican las disposiciones adicionales primera v sexta 
de la ordenanza del registro de venta a plazos de 
bienes muebles. = G O B E R N A C I O N : Orden por la 
que se establece el registro especial oára prepara­
dos a b a s e de especies vegetales medicinales. = 
E D U C A C I O N Y C I E N C I A : Orden por la Que se des­
arrolla el decreto de l.9 de Marzo, regulador del 
sistema de ayudas v beneficios a la iniciativa no 
estatal en materia de nseñanza. = COMERCIO: Or­
den por la que se establece el plazo de presenta­
ción de solicitudes de carta de exportador indivi­
dual para el trienio 1974-76. = HACIENDA: Decre­
to por el que se nombra oresidente del Conseio de 
Administración del Banco de Crédito Industrial a 
don Rodolfo Martín Villa. 

• «HISPANOIL» E N L I B I A 

Madrid (Logos). — E l ritmo de producción del 
consorcio en el que participa «Hispanoil» en Libia 
ha sido a lo largo de los siete primeros meses de 
1973, del orden de los 12.000 barriles diarios, fren­
te a una producción media de 16.000 barriles diarios 
a lo largo del año casado, según publica el semana­
rio «Petróleo». Los socios de «Hispanoil» en Libia 
son «Aquitane». «ELF» v «Murphv». 

• E L J E F E D E L E . M. D E L A I R E ESPAÑOL 
EN I T A L I A 

Venecia (Italia) (Efe). — Con una visita a la 
base aérea de Istrana. v una excursión por Venecia, 
concluyó hoy su estancia oficial en Italia, iniciada 
el pasado domingo, el iefe del Estado Mayor del 
Ejército del Aire español, teniente general Maria­
no Quadra Medina En las primeras horas de hoy. 
el jefe del Estado Mayor del Eiército del Aire, se 
trasladó al primer «ROC» (Centro de Control Aéreo 
Regional) situado en Monteverda. Posteriormente, 
viajó hacia la base de Istrana. recorriendo sus ins­
talaciones. El teniente general Quadra Medina ha 

consagrado las últimas jornadas de su estancia § 
Italia a la visita de las más importantes industria, 
aeronáuticas. 

• UNA ESPAÑOLA. C L A S I F I C A D A E N 
C U A R T O L U G A R E N UN CONCURSO DE 
B E L L E Z A 

Osaka (Japón) (Efe-Reuter). — Tuula Annel 
Bjorklin de Finlandia, ha sido elegida «Miss Int .̂ 
nacional 1973» en el concurso de belleza celebrad 
anoche en esta ciudad. Miss Bjorkling. de 21 añoj 
de edad, obtuvo el premio de dos millones de 
(unas 490.000 pesetas). E n segundo lugar se clasifi. 
có la señorita Zoé Sping. de Gran Bretaña. En ter. 
cer lugar, Helga Eldon. de Islandia v en cuarto 
puesto. María Isabel Lorenzo Saavedra. de Esoaña. 
siendo quinta, María Elena Oieda. de Filipinas. 

• T R E S AFRICANOS MUERTOS E N TRIESTE 

Trieste (Italia) (Efe). — Tres jóvenes africanoi 
de Mali, han sido hallados muertos hoy. junto 
una garita de la línea ferroviaria, abandonada é 
de 1959, que unía el puerto de Trieste con Erüelk 
cerca de la frontera ítalo-yugoslava Otros tres jó­
venes de color, casi ateridos por el frío, han 
trasladados urgentemente al H o s p i t a l mayor def 
Trieste. Al parecer, los seis individuos, de los cua 
les, sólo cuatro se hallaban en posesión de su co-
rrespondiente nasaporte. habían cruzado clande» 
tinamente la frontera yugoslava v fueron sorprenj 
didos por la lluvia v el viento, buscando refugio et 
la garita ferroviaria. 

• P R U E B A N U C L E A R 

Washington (Efe). — Los Estados Unidos reali­
zaron ayer una prueba nuclear subterránea de m 
potencia, por lo menos, de v e i n t e kilotoneladM| 
equivalente, como mínimo a veinte mil tonelaw 
de trinitrotolueno, v se llevó a cabo en el canwi 
de pruebas de Nevada. Esta ha sido la séptim 
prueba norteamericana de las notificadas en el m 
senté año por la Comisión de Energía atómica. 

Se da como segura la eonfirmadoii 
de Gerald Ford como vicepresidente 
de los Estados Unidos por el Congreso 

La limitación de los poderes del presidente 
para declarar la guerra, toma carácter de ley 
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Washington (Efe). — Ge­
rald Ford, líder republicano 
de la Cámara de representan­
tes, ha sido nombrado vice­
presidente de los Estados 
Unidos por el pesidente Ni-
xon. 

En un discurso televisado 
a todo el país, Nixon dio a 
conocer el nombre de Ford 
para ocupar la segunda Ma­
gistratura del país, que ahora 
debe ser refrendado por el 
Congreso con voto mayori-
tario simple. 

En una corta declaración 
transmitida en directo desde 
la sala Este de la Casa Blan­
ca, de frente a 500 Invitados 
especiales, Nixon reveló el 
nombre de su candidato en­
tre grandes aplausos. 

Ford fue presentado como 
un político que cumple tres 
requisitos fundamentales se­
gún Nixon. 

1. —Tiene cualidades sufi­
cientes para llegar a ser pre­
sidente. 

2. —Comparte el criterio 
del presidente en asuntos de 
política internacional, y 

3. —Tiene prestigio sufi­
ciente en las dos Cámaras 
del Congreso para poder tra­
bajar con miembros de los 
dos partidos. 

Ford, al tomar la palabra 
para agradecer su nombra­
miento, dijo: "Prometo al 
presidente, al Congreso y al 
pueblo norteamericano hacer 
todo lo posible para servir 
bien a este país y realizar la 
labor que me ha sido enco­
mendada con la mayor efi­
ciencia que me permitan mis 
habilidades. 

"Deseo que mi período en 
la vicepresidencla, si soy 
confirmado por el Congreso, 
sirva para hacer que Améri­
ca sea una América unida", 
dijo. 

Se espera que las dos Cá­
maras del Congreso aprueben 
al sustituto del dimitido Spi-
ro Agnew. por amplia mayo­
ría. 

Sin embargo, la Cámara 
de representantes y el Sena­
do iniciarán en breve un exa­
men de los antecedentes de 
Ford con el objeto de que 
exista un precedente para un 
caso similar que se presente 
en el futuro. El Congreso ha 
aprobado los nombramientos 
presidenciales para acupar los 
altos cargos de la Adminis­
tración desde que el país se 
constituyó en federación ha­
ce casi dos siglos. 

Por esta razón, Ford no 
podrá ocupar oficialmente la 
vicepresidencia hasta dentro 
de dos semanas, tiempo pre­
visto por muchos congresis­
tas para efectuar la investiga­
ción. Entretanto el presiden­
te de la Cámara de represen­
tantes. Cari Albert, es el su­
cesor constitucional del pre­
sidente en caso de que éste 
abandonara s ualta magistra­
tura por cualquier razón. 

El consentimiento del Con­
greso es tan seguro que el 
presidente Nixon se reunió 
esta mañana con Ford, Kis-
singer y altos consejeros pa­
ra estudiar la situación del 
Oriente Medio, agravada por 
el envío de tropas jordanas 
al frente sirio. 
COMENTARIOS DE "YA" 

Madrid (Logos). — Bajo el 
título "La caída de Agnew", 
el diario "Ya" de hoy publi­
ca un editorial en el que, en­
tre otras cosas dice: 

"Ejemplar por todos los la­
dos que se le mire, es la di­
ligencia y la valentía con que 
los Estados Unidos se han 
propuesto no dejar ocultos 
los errores y las culpas de 
sus dirigentes. El que nada 

menos que la segunda figu­
ra del país pueda verse obli­
gada a dimitir sin que suceda 
un desastre político nacional, 
demuestra la fortaleza de las 
instituciones. Un gobernante 
poco mirado en los métodos 
—parece que éste fue el ca­
so de Agnew— es cosa posi­
ble en cualqnier país. Pero 
eso no es la Importante, des­
de el punto de vista del in­
terés general. Lo importante 
en este aspecto son los meca­
nismos de que la opinión pú­
blica y los jueces han de 
hecha r mano y poner en mar­
cha para librarse de tal go­
bernante. Cuando se tapan 
los errores y las culpas, en 
cuanto el interés individual 
o de grupos prevalece inde­
bidamente sobre el bien glo­
bal del país. 

Con todos los fallos que 
se quiera, el sistema institu­
cional de los Estados Unidos 
ha vuelto a mostrarse eficaz 
para que nungún ciudadano, 
por poderoso que se creyere 
o sea, pueda exceptuarse del 
código. ¿No es éste un buen 
tema de meditación?". 
CONGRESO-NIXON 

Washington (Efe). — La li­
mitación de los poderes de 
guerra del presidente de los 
Estados Unidos tomó ayer 
carácter de ley al ser aproba­
da por la Cámara de repre­
sentantes, pero su entrada en 
vigor se enfrentará ahora a 
un posible veto del presiden­
te Nixon. 

La Cámara de representan­
tes aprobó la ley por una am­
plia mayoría de 238 a 123, 
aunque distante de los dos 
tercios necesarios para evitar 
el veto presidencial. En el Se­
nado la ley había conseguido 
hace tres días el "quorum" 
de los dos tercios al conse­
guir un margen de 7 5 a 20. 

Tarragona (Logos). - - En Cj« 
brills. y en una sola jornad 
se han capturado setenta y el 
co toneladas de sardinas, dolí 
que cincuenta fueron vendldit 
en Cambrills y las restantes 
comercializaron en el mere; 
de Tarragona. Dada la gran c 
tldad de sardinas, se agotai 
las existencias de hielo de 
población, así como las de' 
rragona y Ametlla de Mar. 

El precio osciló entre las! 
tenta y cinco y las ciento c¡ 
cuenta pesetas en el merw 
local y trescientas cincuenta P 
setas, precios por caja, en 
rragona. 
UN TIPO DE MAL GENIO 

Londres (EFE).— Nathan G 
reenberg. nieto de Trotsky, 
1 iembro del Congreso norte 
merlcano y candidato frustraí 
en unas eleciones primarias a 
presidencia USA. fue condeníj» 
hoy en Londres a siete a 
cárcel, por posesión He 

El juez condenó tamblé" 
Greenberg a nueve meses de P 
alón por su grosero y ^VW. 
te compotamiento ante e 
bunal que ha Impedido por v 
mera vez en la historia del ^ 
bunal criminal de l-ondres 
asistencia del acusado a su 

pIO JUICIO. j A la Si4 
Greenberg abandonó ia 

del juicio después fe ^̂o8! 
ia sentencia guandojBas a J { 

Desde el pasado jun-o 
tribunal de Oíd Bal ley ^ 
tado de juzgar a 5^"tiv 
mantuvo a varios detef veS ^ 
tra la pered a punta d e ^ 
tola cuando fueron a s- ^ 
tamento de Londres el 
Enero. , . .„ QraÜ 

En el primer Juicio- " ^ 
berg llamó «bastardo» ^ 
de los jueces y fl ser ^ 
dldo contestó: «Vayase a 
M e , En el segundo ] u í c 
llflcó de «escorla incompet 
al jurado. Por ú l t ' ^ en3ee0, 
so de la tercera v i s taJ»8 
una vena de la muñeca n 
tras gritaba -esta J ™ ^ 

Greenberg fue f f *0 * 
el Congreso por el esta*» 
Maryland en 1 9 7 0 y 
guíente año se presento • 
primarias presidenciales. 



P É I Í Í I S le la infann 
Una de las fases más importantes en la 
constitución de la personalidad infantil es 

la de la "sugestibilidad" 

Lo que se le sugiere en ese período le 
marca definitivamente. 

El niño se apropia los 
timientos de 

humores y los sen-
Ios adultos. 

ky, 
norte 
ustrí* 
las 

iblén i 

En su libro «La infancia y la ado­
lescencia», el ps icó logo inglés J. A. 
Hadfield estima que una de las fases 
más importantes de la cons t i tuc ión 
de la personalidad es la fase de su­
gestibilidad. Semejante fase se si túa 
entre los 2 y los 4 a ñ o s . Se trata de 
un per íodo en que el niño imita, men­
tal y emocionalmente, a las personas 
con quienes vive, en general su pa­
dre y su madre, en la que es recep­
tivo a todo lo que se le sugiere, de 
manera « subconsc i en t e» . 

Así, pues, lo que se sugiere al 
niño en ese per íodo le marca defini­
tivamente. «Insinuar una idea es con 
frecuencia m á s eficaz que e n s e ñ a r l a 
del iberadamente», sostiene Hadfield 
dirigiéndose a los educadores. 

DOS EJEMPLOS 

Todo el mundo ha observado nu­
merosas manifestaciones de la su­
gestibilidad infantil . El bebé de una 
mamá irritable suele ser irritable. Si 
la mamá se siente angustiada, el ni­
ño cae t ambién en la angustia. Si el 
padre es arrogante y dominador, el 
hijo maltrata a sus camaradas. De 
hecho el niño se apropia los humó­
os y los sentimientos de los adul­
as. Vive en un estado de dependen-
cia psíquica. 

Un padre co lé r ico riñe severamen-
tea su hijo porque é s t e acaba de de-

ei H lar un objeto sucio sobre el lujoso 
tapiz: <<Ret'ra es0 i n m e d i a t a m e n t e » , 

jres 8 ^ niño patalea y dice «no» con la 
sUpr0 ^isma voz de cólera . Si este mismo 
la ^ ^dre le dice amablemente que «es 
íardos1 ^ lástima manchar un tapiz tan bo-
unioj "'to», el niño transige y retira el ob-
eíg. i"1 l6to suc'0. Este cambio de actitud no 
/̂esc0" esia resultante de un razonamiento, 
de P1 1>L •-
s- ^ ' p no 'e importa un bledo el tapiz. 

erii el tono empleado por su padre 
eraamable y conciliador, 

darnos ahora el caso de un niño 
le debe ingresar en un hospital. 
irTladre trata de tranquilizarle, pe-

tono de su voz demuestra una 
írta ansiedad: «Ya ve rá s , no es 

a D e s p u é s te s e n t i r á s bien. No 
| harán daño . Yo te l levaré naranjas 
Cararnelos para consolarte. ¿Quie-

• <1 al ^ 
8 Al 

1110,0 
se oô  
ca n 
sanfl* 

thto 
stado 
, «I 
'tó * ,Wh tener io^os tus juguetes en tu 

n d a c i ó n ? » . Para que la ^ " 

presada con sinceridad y casi in­
conscientemente; ahora bien, el niño 
ha presentido, por el tono de la voz 
de la madre que va a pasar algo te­
rrible en el hospital y se echa a 
llorar. Las palabras de la madre han 
tenido menos influencia sobre él 
que la conc lus ión subconsciente que 
ha deducido. 

Todos estos juegos de la concien­
cia y del subconsciente no son nada 
simples. De ahí que sea bastante 
difícil la educac ión de los hijos. 

DE LA SUGESTIBILIDAD AL 
INSTINTO GREGARIO 

Según el ps icólogo Hadfield, la fa­
se de sugestibilidad se transforma 
hacia los 7 a ñ o s en sociabilidad, y 
luego en la pubertad, en esp í r i tu de 
banda. En el curso de estas dos fa­
ses, el niño desea ante todo proce­
der como los d e m á s : tener los mis­
mos juguetes, vestirse como todo el 
mundo, construir algo en común, et­
cé t e r a . 

La sugestibilidad es la esencia de 
lo que se llama el « ins t in to grega­
rio». Las muchedumbres son sensi­
bles a la s u g e s t i ó n . El orador que 
tiene dificultades para convencer a 
varias personas individualmente, ins­
pira fác i lmente a la masa lo que 
quiere inspirarle. Del mismo modo, 
los chicos y chicas de edad escolar 
pueden dar pruebas de una cruel­
dad increíble cuando forman banda, 
mientras que ser ían absolutamente 
incapaces de ser crueles individual­
mente. 

En la edad adulta, la sugestibili­
dad adquiere la forma de la vida en 
sociedad. Los individuos dependen 
todos unos de otros. Siguen la moda, 
vestimentaria, a r t í s t ica o literaria, se 
dejan convencer por los rumores 
que corren por la sencilla razón de 
que los d e m á s hacen lo mismo. Pe­
ro la sugestibilidad constituye tam­
bién la base de excelentes caracte­
r í s t i cas sociales: la urbanidad, la mo­
ralidad, la solidaridad, la generosi­
dad. 

Hadfield ha precisado t amb ién el 
valor biológico de la sugestibilidad: 
«El niño no puede probarlo todo, ex-

L 

Es seguro que si a la niña le ha sido sugerido un espíritu de alta selección, con 
el tiempo se transformará en una cliente difícil. (Foto Efe-Fiel) 

Para seguir hacia adelante tiene que 
aprovechar la experiencia de los 
otros. La sugestibilidad es, pues, una 
facultad innata que permite al niño 
apropiarse las experiencias adquiri­
das y sacar provecho de ellas. Por 

lo tanto, se puede decir que la su­
gestibilidad constituye un medio de 
adap tac ión a la vida». 

Rachel MOREAU 
(FIEL, Servicios Especiales de 

EFE - AFP). 

B U F A L O 
W A R C A ESPA 



d e D O 

s e l e c c i ó n 
del mueble 

mas de 25 fabricas colaboran con sus modelos 74 
una amplísima exposición 

de dormitorios en todos los 
estilos, lineas y medidas 

a precios de fábrica 

con 24 meses para pagar 
sin entrada ni recargo 
y sorteos: 2 de 5o.ooo pts.y 
tres viajes de novios 

A v e n i d a G e n e r a l í s i m o , 8 y C a l z a d a s , 5, s e m i e s q u i n a G e n e r a l V i g ó n 
s e l e c c i ó n 

d e l m u e b l e 

EXPOSICION 
DE ARTE 

EXPOSICION PERMANENTE 
CON OBRAS DE 
LOS ARTISTAS 
BURGALESES 

PEDRO SAIZ 

ROMAN GARCIA 

LUIS ORTEGA 

VITORIA. 13 - B U R G O S HORAS DE VISITA: DE 9.30 A 2 Y DE 4 A 7,30 
ENTRADA LIBRE 


